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A 5* série, que figura na B. P. B. 

com o titulo dc “Brasiliana”, é a 
mais vasta c completa coleção c sis­
tematização, que se tentou, até hoje, 
dc estudos brasileiros. Esta série 
compõe-se dc cnsiios sôbre a forma­
ção histórica c social do Brasil: dc 
estudos dc figuras nacionais c de 
problemas brasileiros (históricos, 
geográficos, etnológicos, políticos, 
econômicos, etc.); dc reedições dc 
obras raras c dc notório interésse e 
dc traduções dc obras estrangeiras 
sôbre assuntos brasileiros.

Todos os que se dedicavam a es­
tudos sôbre o Brasil eram unânimes 
cm reconhecer as grandes dificulda­
des crindas, para as suas investiga­
ções, pela raridade dc obras dc in­
formações c dc consultas, muitas já 
csgotndns, outras por traduzir, qua­
se tôdas dispersas. A C. E. N. 
propôs-se a coligir estas obras, re­
editá-las ou tradu7i-las c a promo­
ver c estimular a produção déste 
género, reunindo, cm uma série, não 
só os livros clássicos e os novos tra­
balhos sôbre o Brasil e seus proble­
mas, como todo o material de valor 
documentário. A aceitação pública 
que granjeou desde logo a “Brasi­
liana” veio provar a utilidade c o 
alcance desta iniciativa dc coorde­
nação c dc sistematização dc estu­
dos c dc pesquisas sôbre assuntos c 
problemas nacionais, encarados sob 
todos os seus aspectos.

Mais do HO volumes publicados.
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P R E F Á C I O

Dcnlro dos quadros do Romantismo brasileiro, a obra 
dc Joaquim Manuel de Macedo é das mais numerosas. 
Estende-se por teatro, romance, folhetim c livro didático. 
Não obstante as restrições do meio, a popularidade des­
frutada deve ter-lhe proporcionado possibilidade dc apro­
veitamento econômico dc sua literatura, o que pode ter 
contribuído em algum grau para que esse médico aban­
donasse o bisturi ou termómetro para entrar decidida e 
absorventemente pelos territórios da ficção.

Para um leitor moderno, a obra dc Joaquim Manuel 
de Macedo é dificilmente digerível. São intoleráveis os 
seus romances, abundantes de “ficelles”, c por vezes de 
enredo intricadíssimo, perdendo-se por ascensões e que­
das, aprofundamentos e descaminhos, não obstante a sin­
geleza do ternn monocórdico: o amor ou diríamos melhor, 
a forma burguesa da organização do amor, o casamento.

Se os romances não podem constituir mais fonte de 
prazer estético, a seu teatro temos que não apresenta 
maiores possibilidades desse ponto de vista. E muito 
menos a sua poesia.

Essas restrições não nos levariam cm absoluto a re­
vogar u importância de Macedo nos quadros do pensa­
mento brasileiro. E’ que os seus romances e peças de 
teatro, sc não valerem cspccificamcnte como tais, valem 
como documentos de valor inestimável, para o efeito de 
reconstituição da vida social brasileira do século XIX. 
O Brasil está presente em Macedo. Em corpo c alma. 
Eom perfeições e com vícios. Seus livros são manancial

élã ICU



JOAQUIM MANUEL DE MACEDOG

útil à restauração de um passado. Tanto quanto os fa­
mosos anúncios de jornal do Sr. Gilberto Freyre. Está 
em Macedo toda a ideologia dc uma época, todo o seu 
estilo dc vida. E nos seus trabalhos mais reputados co­
mo nos menores. Em A Moreninha como em Memórias 
do Sobrinho de meu Tio.

Se na sua obra em ficção é ponderável o valor do­
cumentário, o que se dirá então de seus trabalhos feitos 
deliberadamente com o escopo de crónica histórica, de 
fixação do presente ou reconstituição do passado? Se 
desse ângulo dc mira, o romancista Macedo é fecundo, 
o Macedo historiador sc-lo-á com sobra de razão. E 
acrescente-se ainda: mesmo pondo dc lado esse valor do­
cumentário, e analisando-se os seus escritos como litera­
tura apenas, temos que as suas crónicas (digamos “folhe­
tim” para utilizarmo-nos de terminologia do tempo) cons­
tituem a parte melhor de sua obra. Pelo menos a que­
rer julgá-las consoante padrões do gosto actual. A sua 
vocação para o mau romanesco, embora presente, nos li­
vros históricos é muito mais diluída. A narrativa histó­
rica tende forçosamente a aproximá-lo do Realismo que 
ele abominava. Dissolve-lhe, portanto, o Romantismo, pe­
lo menos no que essa expressão encerra dc alambicado 
ou piegas.

As crónicas históricas dc Macedo são as que acaba­
ram dando Um Passeio pelo Rio dc Janeiro c Memórias 
da Rua do Ouvidor. Esses realmcnte são os seus dois 
livros mais legíveis nos dias que correm. Os dois livros 
melhores.

A forma literária aqui escolhida pelo homem dc A 
Moreninha 6 u do folhetim. Corresponde ela a um mo­
mento de nossa evolução social, a um estágio mesmo de 
nosso jornalismo. Folhetim, literatura para jornal. Daí 
advêm alguns dos seus primaciais atributos, o primeiro
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a referir, o (la imponderável leveza, por vezes capaz dc 
resvalar para a leviandade. E’ enorme o esforço que 
Macedo faz no sentido dc evitar que por qualquer mo­
mento a narrativa resvale para o maçante c o duro. Quan­
do o relato mais aparenta entrar pelo terreno da árida 
narrativa histórica, Macedo foge por um desvão de fan­
tasia, no afã de fazer que a exposição não abandone ja­
mais a costumeira atmosfera hedonística habitual. Esfor­
ço de dourar a pípula do real, dc nimbar de halo de poe­
sia a verdade c que — diga-se dc passagem — nem sem­
pre é ruzoàvelmentc bem sucedido. Ilá nele de qualquer 
maneira um contador de histórias vigilante qnc não quer 
que o entrecho se petrifique em didatismo e sono.

Em rigor como definir o folhetim? Defina-o por 
nós Castro Alves. Para o poeta, é matéria do folheti­
nista: “esta vida activa, este roçar dc vestidos de seda, 
estes risos que se cruzam, estas mulheres que se encontram, 
estes amigos que inspiram a vida, o movimento, a cidade 
com o seu bulício, o camarim com o seu almíscar, — 
muito dos tetos, pouco do céu, muito dc flores, pouco de 
florestas, os tapetes em vez dc re lv a s ...”

Machado dc Assis nos auxiliará ainda mais na defi­
nição: “O folhetinista é a fusão admirável do útil e do 
fútil, o parto curioso e singular do sério consorciado com 
o frívo lo ... O folhetinista na sociedade ocupa o lugar 
do colibri na esfera vegetal — salta, esvoaça, brinca, tre­
m ula... tem a sociedade diante dc sua pena, o público 
para lê-lo, os ociosos para admirá-lo, e os “bas-bleus” 
para ap laud i-lo ...”

Castro Alves c Machado de Assis podem pois ser 
colocados neste limiar de livro dando-nos a mão, Virgílio 
no inferno ou Beatriz no céu, oferecendo-nos antecipada­
mente uma definição do folhetim que quadra excelente- 
mente a essas Memórias.

V  ieb



JOAQUIM MANUEL DE MACEDO

As conceituaçõcs citadas logo nos apontam o folhe­
tim como gênero cssencialmentc urbano. Fá-lo-iam com 
acerto os romancistas da cidade: alem de Macedo, Alen­
car c o próprio Machado. De tal modo não pode ser 
de outra maneira que num dos livros do nosso cronista 
o passeio é pela cidade do Rio de Janeiro c cm* outro é 
pela rua do Ouvidor. Essas Memórias correspondem, pois, 
ao folhetim típico. No sentido que Castro Alves apon­
tou precisamente: com ausência de paisagem, no sentido 
tradicionalmentc romântico, com céu, floresta e mares. 
Substituída a paisagem natural pela artificial, de tapetes 
e tetos c mais ainda de lojas, luzes, calçamento, bares, 
bondes, e finalmcnte figuras humanas não mais idealiza­
das mas recortadas ao vivo — artistas, modistas, mulhe­
res de família, escravas, prostitutas... transitam por seu 
livro não como cctoplasmas sofridos mas cm sangue, há­
lito e nervo.

Na obra de Macedo essas Memórias vimos que po­
dem corresponder a uma transição para a atitude realis­
ta. E* que a natureza, o “nosso céu tem mais estrelas”, 
aparta e isola, leva à ruminação interior, ao contacto mís­
tico, panteista ou tingido de outra nuancc, com Deus, traz 
as larvas du esperança e as da angústia, instala a atitude 
meditativa, leva aos meandros da perquirição metafísica. 
A natureza é a introversão. A hipertrofia do individua­
lismo, o exacerbamento da sensibilidade e da imagina­
ção, nascem dela por conjunção de toda uma série de 
factores. Já a cidade é o esbarro com o cotidiano, “esta 
vida activa”, da expressão de Castro Alves. O cotidiano 
que, pelo menos no caso do Rrasil, não havia sido ainda 
descoberto como fonte de poesia. Como fonte dc poesia 
romântica, é óbvio. 0  cotidiano — digamos o urbano — 
aparecia como o anti-poético, e como poesia se confundia 
com Romantismo, urbano poderia tornar-se sinônimo de 
anti-romântico, portanto de Realista. Foi a cidade em
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definitivo que salvou Machado de Assis dn deliqucscência 
num lirismo, chocho c triste. E que deu ossatura a Alen­
car. E é claro c em certa medida ao próprio Macedo.

Sugerem-nos, todavia, as duas definições referidas ser 
o folhetim gênero muito mais feminino que masculino. 
A urbe ia sendo tomada de assalto pelos Romancistas, 
mas a cidade conquistada não c ainda a de Zola, com 
mansardas, fábricas, multidões c cortiços. Não c ainda 
a cidade Naturalista, mas já talvez a cidade Realista não 
sem impregnar-se todavia de oxigênio romântico.

A obra literáriu assim concebida seria muito mais o 
homem que a mulher. Já se disse ser Macedo um roman­
cista de donzelas. Donzelas do corpo e do espírito, ma- 
liciou alguém. Ajuntaríamos nés que ninguém consegue 
fazer literatura para donzela, sem ser um pouco donzela 
no fundo. Nada de excessivo na afirmativa: Gilberto 
Frcyre já teve ocasião de assinalar o carácter molemcnte 
afeminado do homem brasileiro do século passado. E a 
exteriorização mais clara dessa donzelicc ingênita está no 
fenómeno do “dandismo”. Vê-se pelas definições de Cas­
tro Alves e Machado de Assis ser o folhetim uma litera­
tura de “dandies” .

Em Macedo a rua do Ouvidor é descrita como se 
fosse uma mulher. Garridamente. Quando a imaginação 
personifica as coisas sob forma feminina é porque femi­
ninos são cm grande escala os labirintos do subconscien­
te de quem põe .perfume e vestido mesmo nas realidades 
mais viris.

Dentro dessa afeminação generalizada, comprccndc-se 
e justifica-se que Macedo, no que tange às influências 
francesas no Rrasil, dê muito menos importância ao fran­
cês que propriamente à francesa, muito mais importância 
nos valores femininos presentes nestes contactos de cultu­
ra que aos masculinos — até o ponto, é claro, cm que 
seja possível separar valores masculinos de femininos —



10 JOAQUIM MANUEL DE MACEDO

diferenciação que diga-se de passagem — com maior fre­
quência depende muito mais de factores sociológicos que 
dos propriamente cndócrinos ou — para dizer mais lata- 
mente — biológicos.

0  que a Rua do Ouvidor operava era o fenómeno 
de contacto de cultura, entre França c Brasil. Seria inte­
ressante a pesquisa do sentido cm que se realizou essa 
troca de influencias, e que nem sempre se mostrou coe­
rente ou uniforme. A invasão de franceses na rua do 
Ouvidor — Macedo sàbiamente prefere dizer de france­
sas — levou a mudanças de estilos de comportamento 
da população carioca, fluminense como sc preferiria di­
zer. Mas nem sempre foi a França que modelava mercê 
dessas interneções, psicologia ou sensibilidade nossa. Às 
vezes o processo aculturativo assumia direcção contrária 
como veremos.

E’ das teorias mais caras de Gilberto Freyrc a da 
integração fácil do português na sociedade primitiva cm 
que iria desenvolver o seu processo de colonização. Os pri­
meiros franceses arribados à terra nova descoberta, talvez 
estivessem dotados dessa mesma capacidade de dissolução 
— na terra e na gente — que o sociólogo assinalara em 
relação ao conquistador luso. Dotados da mesma plas­
ticidade. Dá ideia plena dessa incorporação do francês 
na civilização nova uma referência de Ancbieta por onde 
se ve que o seu mimetismo levava-o inclusive ao aban­
dono dos seus padrões mais tradicionais de conducta e 
vida. Só faltou a antropofagia para o francês homogei- 
nizar o seu espírito e a sua vida com a das tabas que de­
frontava. encantadamcnle c cm cuja intimidade se imis­
cuía.

Com efeito diz o Taumaturgo: “A vida dos france­
ses que estão neste Rio é já não somente hoje apartada 
da Igreja Católica, mas também feita selvagem: vivem 
conforme os índios, comendo, bebendo, bailando e can*
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tando como clcs; pintam-se com suas tintas pretas e ver­
melhas, adornando-se com os penas dos pássaros, andan­
do nus às vezes, só com uns calções e finalincntc matan­
do contrários, segundo o rito dos mesmos índios c to­
mando nomes novos como eles, de maneira que não lhes 
falta mais comer carne humana, que no mais sua vida c 
corruptíssima..

Como o português, não faltou sequer ao francês, ou­
tra afinidade, a do amor à mulata (ou mesmo da negra 
— claro que preferencialmente negra mina). Em cro­
nistas como o Sr. Charles Expilly, está claramente assi­
nalada a paixão por essa ressurrecla “moura encantada”.

Todavia, essa é uma face da medalha, a cm que se 
insculpe o drama das relações do francês com o índio. 
O entendimento claro dos franceses com os tamoios ó 
simbólico dessa afinidade que não tem sido suspeitada 
na sua justa medida. A não ser, parece-nos, no caso de 
um Afonso Arinos de Melo Franco que elabora uma tese 
tendendo demonstrar a influência do índio brasileiro so­
bre a Revolução Francesa, ou mais cspecificamcnte na 
gênese da teoria da bondade natural.

Por outro lado, lemos que sc o índio fascinava o 
francês, o francês não entendia de fascinar-se pelo bra­
sileiro de raiz europeia com que por nossa terra ia tra­
vando o seu comércio. Aqui o processo acullurativo as­
sumiu sentido contrário. O brasileiro branco ou bran- 
coide é que sc deslumbrara aos padrões de vida do fran­
cês, este mesmo francês que numa primeira fase enten­
dia de virar índio. Não vamos retomar o velho lugar 
comum do deslumbramento nosso perante os modelos alie­
nígenas, ou mais cspecificamcnte os franceses. Baste-nos 
assinalar como o livro de Macedo é importante u caracte­
rização desse tipo de influência. Ele por assim dizer dá- 
nos uma história cm grande parte francesa, não da cidade, 
mas de uma rua da cidade, a Rua do Ouvidor — que é
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a Rua principal, a Rua por excelência — com todo o 
seu significado de retrato, confluência c símbolo.

De certo modo, na rua do Ouvidor, a cidade arriba 
para dela sair, ali é que a cidade vai padecer o seu ba­
nho lustral de civilização. Ali a cidade ia debruçar-se 
sobre a Europa. A cidade que cada vez mais iria euro­
peiza r-sc.

A europeização começa com a independência. Dir- 
se-ia melhor com Dom João VI; dá seus sinais com a 
medida violentamente policial do Intendente Paula Via­
na, obrigando a população a retirar de suas fachadas as 
rótulas que as “afeavam” c que a autoridade considerava, 
evidentemente, bárbaras, “góticas”, “ turcas” . Gilberto 
Ereyrc quer explicar a providência como sugerida pelo 
comércio inglês interessado na venda das v idraças... 
Mas deixa-nos hesitar quanto à validade dessa tese, uma 
passagem de José Mariano Filho, quando em livro seu, 
em que versa o assunto, fala sem maiores intuitos, cm 
“vidraças francesas”. Voltaremos ao assunto em nota 
aposta ao texto. De qualquer maneira não deixa de ser 
simbólico o facto de na hora da expatriação das rótulas 
e da abertura das casas com as suas mulheres para a rua 
c a vida, a França muito mais do que a Inglaterra esti­
vesse presente sob a forma de vidraça.

Mas estamos com Macedo: o que interessa é a fran­
cesa. Uma delas — que nos dá a entender ser honesta 
— friza: “Comine les brésiliennes ne sortaient jamais 
seules dans les rues, à cette epoque, on se rencontrait dans 
la vi 11c, que de françaises ou des anglaises, que par ce 
seul fait de sortir seules, se voyaient cxposées à bcaucoup 
d’aventures; c’est une Madamc; disaient cn souriant les 
brésiliens, cc qui signifiait une française et nous sous-en- 
tendait une petite darne; car Texportation de nos petites 
dames à 1’étranger n’est pas une des parties les moins 
importantes de notre commcrce.” (Mme. Toussaint Samson
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— Une Parisienne au fírésil — 2* ed., Paul 01 lendo rf, 
1883).

Vem n pelo unia referência do mito da prostituta cm 
nossa terra. A A Dama das Camélias já se havia encar­
regado de reabilitá-la. Função análoga teve entre nós Jo­
sé de Alencar com sua Lucíola, que como realização, no 
conceito de Antonio Cândido, superaria o drama de Du­
mas Filho. E numerosos outros poetas.

A prostituta é o polo oposto da mulher reclusa no 
gineceu patriarcal. Possuía acção ambivalente ou seja 
exercia a um tempo força de atraeção e de repulsão, abis­
mo do qual se sonhava fugir c meta à qual se pretendia 
alcançar. Dessa duplicidade de influências contradictó- 
rias derivara uma resultante cujo sentido de qualquer 
maneira seria a desalgemação, o caminho para a alfor­
ria. Atenuam-sc as diferenças entre mulher e homem. 
Principalmente do ponto de vista dos direitos ao amor e 
à vida, que são afinal de contas todo o Direito. Pro­
cura-se anular o padrão de dupla moralidade imposta pelo 
homem e tirano. Vem da francesa o estímulo para a mu­
lher sair para a rua. 0  primeiro incentivo para o tra­
balho e a consequente independência ou pelo menos ate­
nuação de dependência — na mulher feita bordadeira, 
modista, pianista, professora.

0  relativo malogro que coroou em nossos dias a re­
presentação de A Dama das Camélias deve-se, a par de 
numerosos outros motivos, à falta de repercussão que o 
seu motivo nodular vem encontrar cm nossos dias. Com- 
plctamcnte superado o temo da reabilitação da mulher 
perdida.

Do ponto de vista da acção da francesa no policia­
mento dos nossos hábitos, c importante o romance de Hi­
lário Tácito, Mme. Pommery. Hilário Tácito c pseudô­
nimo que oculta um Toledo Malta ilustre, c que, não obs­
tante o relativo esquecimento do seu trabalho — obra
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mista de romance, ensaio c crónica — é uni dos melho­
res escritores que jamais possuiu essa terra de São Paulo. 
A francesa ensinou a envergar n casaca. Ensinou a to­
mar champanhe. Foi elemento precioso à nossa “desbo- 
tocudização”, para usar do termo impressivo de Toledo 
Malta. Ensinou a conversar, coisa impossível a certa ho­
ra com as brasileiras mais ou menos analfabetas, que sa­
bendo embora francês ignoravam a arte da palestra. Com 
a francesa a mulher brasileira aprendeu a ter gosto. A 
se maquilar. A se vestir. A comer com guardanapo, gar­
fo e faca.

A francesa associava muitas vezes as condições de 
atriz às de meretriz. Vem de longe, c tradicionalmentc 
fundada, a repulsa das nossas famílias à atividade tea­
tral, tida na conta de desmoralizantc. No Rio, o Alcazar, 
amaldiçoado por Macedo, foi simbólico deste sentido que 
o teatro, impregnado de vaudevillc c sensualidade, ia as­
sumindo a certa hora entre nós. E no teatro, as atrizes 
enlouquecedoras. A mais representativa delas, Aimé. Ai- 
me no nome, mas também litcralmcnte amada por toda 
a população masculina febricitante. A ponto de haver 
marido que despojasse a esposa de suas jóias para de- 
pô-las aos pés da cortesã. A ponto de as mulheres das- 
famílias mais ilustres de Botafogo soltarem fogos, de pu­
ro regozijo, quando a francesa enriquecida e decadente 
voltava para o seu país. A ponto de num leilão de seus 
bens, à hora da partida, certo utensílio de uso mais ínti­
mamente fisiológico haver alcançado o lance de cem mil 
re is .. .

O processo da libertação da^mulhcr brasileira c con­
comitante ao da urbanização. Nos apartados recessos ru- 
ruis, a mulher continuará por mais tempo reclusa cm ha­
réns de ferro. Com a cidade vem a prostituição, c vem 
o telégrafo, a iluminação a gás, o telefone, e principal- 
mente a .  novidade dos meios de locomoção: o barco a
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vapor, o trem, o bonde, o automóvel, o av ião ... Henry 
Ratai lie, homem de um teatro hoje esquecido — vá o 
termo — superado, c autor de uma peça em que verda- 
dciramenle o grande personagem c o automóvel, que apa­
rece como o grande corruptor, a sua estrutura de metal 
negro, substituindo como presença c efeito os vários ma­
tizes de Don Juan que tradicionalmente vem nutrindo a 
imaginação de povo e de literatura. Em vez de uma cria­
tura de carne e osso um meio mecânico de transporte sim­
bolizava o conquistador. Esplende a era técnica.

O que impressiona Macedo é o bonde. Se a mu­
lher no Brasil começou a reclamar direitos à vida, mon­
tando a cavalo, a sua conquista do direito de ser passa­
geira de bonde tem um senlido até mais amplo que o 
de ser amazona. Pois que o passeio a cavalo em última 
análise c um passeio solitário, é uma reclusão montada, 
ao passo que o bonde já é a promiscuidade, por causa de 
atritos c solavancos o convívio intersexual é melhor pro­
piciado no carro puxado a burro que cm teatro ou igreja. 
E’ a hora em que um tipo novo dc personagem adquire 
sentido e relevo: o “bolina” . E as modinhas do tempo 
celebraram-no.

Anda a  gente pelos bondes 
Sem poder nem sc virar,
Porque grita certa moça:

, — Este homem quer bolinar!

Anda a gente pensativa,
Sem poder acomoilar-sc 
Esperando n toda hora 
O instante dc bolinar-se.

Uma ve* ia num bonde 
Dona Nica satisfeita,
Quando diz pra sua mie:
Holinam para a direita!

(Serenatas <* Sr.rnu.t - Melo Morais Filho, 
vol. III, Garnicr, Rio, 1902.)



Essa importância do bonde foi entrevista por um cro­
nista francês daqueles tempos, Gustave Aimard: “Quando 
um belo dia as mulheres cansadas ou antes, enciumadas 
por verem seus maridos, seus pais c os amigos empavo- 
nando-se nos bondes, realizaram um golpe de Estado pa­
cífico invadindo esses pesados veículos, c assaltaram-nos 
à barba dos homens” .

Macedo conta a história de formosa judia que trocou 
um cacho de seus cabelos por um colar de pérolas — e 
num tempo cm que as não havia cultivadas e só as legí­
timas contavam. Esta já  6 a face israelita do problema 
e, um cronista do tempo, Ferreira da Hosa, mostra-nos o 
sentido em que, envolto com esse mistério de prostituição, 
atuava o enften judeu: Daniel Feitel, Joseph Mintrer, Col- 
vam llubler, Adolfo Vesiman, Pedro Auster, os nomes 
semíticos chegando a compor uma ladainha inquietante, de 
desvalimento c lama. (Cfr. Ferreira da Hosa — O Lupa­
nar — Rio, 18%).

As Memórias da Rua do Ouvidor não são apenas 
isso. Aliás elas continuariam tendo um valor formidável 
na hipótese de serem apenas isso. Mas o quadro se des­
dobra por inúmeras perspectivas. Como se verá com o 
suceder das páginas c das notas apostas ao texto.

J amil Almansur Haddad



CAPITULO 1

Como a nctunl Rua do Ouvidor, tilo soberba c 
vaidosa que d, teve a sua origem cm um desvio, 
chumando-sc primitivamente Desvio do Mar, c come­
çando então (de 15G8 a 1572) do ponto cm que fa­
zia ângulo com a Rua D imita, neste tempo com uma 
só linha de ensas c à beira do mar. Como cm 1590, 
pouco mais ou menos, o Deszdo do Mar, recebeu a 
denominação de Rwi de Aleixo Manuel, sendo igno­
rada a origem dessa denominação; o autor destas Me­
mórias recorre a uns velhos manuscritos que servem 
cm casos de aperto, c acha neles a tradiçflo de Aleixo 
Manuel, cirurgião de todos c barbeiro só de fidalgos; 
começa a referi-la, mas suspende-a no momento cm 
que vai entrar em cena a heroína, que é mameluco, 
jovem e linda, c deixo os leitores a esperar por êles 
sete dias.

A Rua do Ouvidor, a mais passeada e concorrida, e 
mais leviana, indiscreta, bisbilhoteira, esbanjadora, fútil, 
noveleiro, poliglota c enciclopédica de todas as ruas da 
cidade do Rio de Janeiro, fala, ocupa-sc de tudo; até hoje, 
porém, ainda não referiu a quem quer que fosse a sua 
própria história.

Sc tão elegante, vaidosa, tafulona c rica no século 
actual, porventura lhe apraz esquecer o passado, para 
não confessar a humildade de seu berço, pois que é do 
Ouvidor, cerre bem os ouvidos, porque tomei a peito es­
crever-lhe a história, mas com tanta verdade c rectidão 
que se lembrando-lhe seus tempos primitivos, ela tiver 
de amuar-se pelo ressentimento de sua soberba de fidalga 
nova. há-de sorrir depois a algumas saudosas e gratas rc-



18 JOAQUIM MANUEL DE MACEDO

cordações que avivarei cm seu espírito perdidamente ab­
sorvido pela garridice e pelo governo da moda.

As Memórias da Rua do Ouvidor têm, cm falta de 
outras, um incontestável, grande e precioso merecimento, 
pois começa já e imediatamente, sendo os seus hipotéti­
cos leitores poupados aos tormentos do prólogo, proémio, 
introdução, ou coisa que o valha, cm que, de costume, o 
autor, abismado em dilúvios de modéstia, abusa da pa­
ciência do próximo com a exibição de sua própria pessoa 
afixada no frontispício do monumento.

Salvo o respeito devido à sua actual condição de 
rica, bela e ufanosa dama, tomo com a minha autoridade 
de memorista-historiador, c exponho ao público a Rua 
do Ouvidor em seus cueirinhos de menina recém-nascida 
e pobre.

A actual rainha da moda, da elegância c do luxo 
nasceu. . .

E’ indeclinável principiar por triste confissão de igno­
rância: não sei, não pude averiguar a data do nascimento 
da rua que desde 1780 se chama do Ouvidor, do que a 
ela disso não resulta prejuízo algum, e pelo contrário 
ganha muito cm sua condição de senhora; porque isenta 
de aniversário natalício conhecido, não há quem ao certo 
lhe possa marcar a idade, questão delicadíssima na vida 
do belo sexo. Que afortunada predestinação dessa Rua 
do Ouvidor! . . .

São menos felizes que ela as próprias senhoras nas­
cidas no último dia de Fevereiro em ano bissexto, as quais 
têm o condão de aniversário natalício só de quatro em 
quatro anos ...



Mas mcmorista-historiador que sou, não hesito em 
atraiçoar o segredo da idade aproximada da Rua do Ou­
vidor, que tão louçã, namoradeira c galante, conta com 
certeza mais de trezentos janeiros.

Sabem todos que a cidade de São Sebastião do Rio 
de Janeiro, fundada por Mem de Sá cm 1567, teve o seu 
assento sobre o monte de São Januário (depois chamado 
do Castelo) (*); mas, perdido o receio de ataques inopi­
nados dos Tamoios, começaram logo os colonos a descer 
do monte c a estabelecer-se na planície.

Primeiramente levantaram à beira do mar casas e 
choupanas com uma ‘fcó linha, formando, o que alguns 
anos mais tarde recebeu o nome de Rua da Misericórdia; 
cm seguida foram adiantando suas rudes construções pela 
praia de Nossa Senhora do Ó, que a mudar de denomi­
nação se foi chamando Lugar do Terreiro da Polé ís), 
Praça do Carmo, Terreiro do Paço, Largo do Paço. c en­
fim Praça D. Pedro II.

Da praia de Nossa Senhora do Ó (onde logo depois 
de 1567 um devoto erguera pequena capela com essa san­
ta invocação) as casas c palhoças continuaram a levan­
tar-se mais ou menos separadas uma das outras c ainda 
a beira do mar, e também cm uma só linha, que muito 
cm breve formaram a primitiva rua Direita que c desde 
1870 Rua Primeiro de Março (3).

Tudo isso foi obra de 1568 a 1572, c não admira, 
porque as primeiras casas eram de construção muito li­
geira c evidentemente provisórias.

Mas cm ano que correu entre o de 1568 e o de 1572 
alguns colonos abriram a pouca distância do começo da 
rua que se denominou Direita, uma entrada cm ângulo 
recto com ela, c cada qual foi improvisando grosseiro ubi 
para si e para sua família aos lados dessa aberta feita
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sobre areias e por entre mesquinha vegetação denuncia­
dora de antigo domínio do mar.

E, curiosa, interessante, notável, notabilíssima ideia 
ou inspiração daqueles colonos portugueses tão bisonhos 
e tão sem malícia!. . .  como aquela aberta ainda não era 
rua, c eles precisavam dcsignú-la por algum nome. cha- 
maram-na Desvio do Mar. Desvio! . . .

Eis o berço ca bonita, vaidosa e pimpona actual Rua 
do Ouvidor! Fica, pois, historiado que ela nasceu de um 
desvio, c desvio da rua Direita, ou do caminho direito, o 
que, a falar a  verdade, não era de bom agouro.

Todavia foi ali aumentando logo o número dos tectos 
abrigndores; como, porem, se já estivesse prevendo c pre- 
libando seus destinos futuros, o Desvio do Mar ostentou 
desde os seus primitivos anos suus duas séries de cabanas 
dc aspecto rústico, mas agradável, e perfeitamente alinha­
das c paralelas.

O Desvio teve por primeiros moradores gente pobre, 
no trabalho porem activa; peões que exerciam misteres, 
operários, c um cirurgião que era barbeiro dos nobres.

Mas no ano de 1590 e sem intervenção nem audiên­
cia da Câmara Municipal o Desvio do Mar por acordo 
geral dos colonos subiu no grau honorífico dc rua urba­
na com o nome de Aleixo Manuel (4).

Tal foi a primeira denominação que recebeu, deixan­
do de chamar-se — Desvio —  a rua, cujas Memórias es­
crevo, Aleixo Manuel! nome masculino, feio, ingrato, peão 
sem raiz de fidalguia, nem carta dc nobreza.

Procurei nas crónicas do tempo, e nas obras de mon­
senhor Pizarro e dc Baltazar da Silva Lisboa (5) algum 
Aleixo Manuel, que tivesse deixado nome na história; mas 
foi trabalho baldado, não encontrei entre os fidalgos da 
nascente colónia esse positivo c irrecusável avô da actual 
Rua do Ouvidor; não há, porém, meio de dissimular o
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parentesco; porque cm livros que escaparam ao incêndio 
I do arquivo da Câmara Municipal da cidade do Rio de 
I Janeiro em 1791 (°), se acha escrita e mencionada a tal 
I denominação de Rua dc Alcixo Manuel.

Ah! que nem por isso se arrepie ressentida, c que 
I não maldiga do seu memorista a Exma. Rua do Ouvidor.

Até aqui o pouco que deixo relatado c sèriamente 
I tradicional quanto ao Desvio, e em tudo mais positiva- 
I mente histórico; quero, porém, em honra e glória da Rua 
I do Ouvidor dar a todo transe, cm falta de origem aristo- 
I crática impossível, origem romanesca a denominação dc 
I Alcixo Manuel que cia teve no outro tempo.

Para casos de aperto, como este o memorista, que 
I  se reserva direitos confessos de imaginação, deve ter sem- 
I pre velhos manuscritos ricos de tradições que expliquem 
I  o que se ignora.

Não exijo dos meus leitores que tenham por incon- 
I  testável a tradição que apanhei nos meus velhos manus- 
I  critos. Liberdade ampla dc aceitá-la ou não.

Aleixo Manuel, colono português, era cirurgião e tam- 
I  bem barbeiro (7) ;  mas barbeiro só de fidalgos: morava 
I  no Monte de São Januário perto do colégio dos padres
■ jesuítas; como porém poucos doentes tivesse, e ainda me- 
|  nos fidalgos a barbear, lembrou-se um dia dc procurar 
I  fortuna, explorando a guerra.

Neste ponto a minha tradição se aproveita de uma
■ lúgubre página da história.

Como os índios Tamoios, irreconciliáveis e odientos
■  inimigos dos Portugueses, hostilizassem a estes quase
■  constantemente, atacando e destruindo seus cstabclccimen-
■  tos rurais na capitania de S. Vicente, c ainda mais na do
■  Rio de Janeiro, o governador António Salema, resolvendo
■  exterminar aquela tribo selvagem, fez partir contra ela
■  duas colunas expedicionárias, uma dc S. Vicente c outra
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cia cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, para nesta 
capitania levarem a ferro e fogo o extermínio a essa tribo 
funesta c indomável.

Aleixo Manuel alistou-se voluntário na coluna expe­
dicionária fluminense, que foi comandada por Cristóvão 
de Barros.

A história guarda a lembrança da justificada, mas 
horrorosa guerra: o incêndio devoiou dezenas de aldeias 
de índios, e destes mais de dez mil foram mortos, mais 
de sete mil prisioneiros e reduzidos à escravidão, c os Ta­
moios que puderam escapar meteram-se pelas florestas, 
emigrando para muito longe, c para sempre (9).

Mas o que a história não diz, c a minha tradição in­
forma, é que a tremenda expedição rendeu a Aleixo Ma­
nuel dois escravos tamoios, a que ele generoso c a custo 
salvara da medonha hecatombe de uma horda apanhada 
de surpresa cm sua aldeia, nas proximidades de Cabo Frio.

Os dois escravos eram um índio quase sexagenário e 
uma índia, sua neta, de três anos de idade; — um homem 
já a envelhecer, e uma menina a criar; mas para conse­
guir salvá-los da morte, Aleixo Manuel os tomou à sua 
conta.

A menina evidentemente não era de raça pura tupi: 
era uma linda innmcluca; a aldeia selvagem estabelecida 
perto de Cabo Frio ocupado por franceses, e as relações 
amigos c frequentes destes com os tamoios das vizinhan­
ças, seus aliados, explicavam o cruzamento das duas ra­
ças naquela bonita e interessante criança.

De volta à cidade Aleixo Manuel não quis continuar 
a residir no Monte de S. Januário, c fazendo construir 
boa c espaçosa cabana no Desvio do Mar, nela se estabe­
leceu, como cirurgião e ainda barbeiro; mas barbeiro só 
de fidalgos.
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Os dois escravos receberam o baptismo: o índio já 
meio velho chamou-se Tomé, e a menina ainda criança, 
Inês.

Deus abençoa sempre as boas acções c sobre todas 
as virtudes, a caridade.

Aleixo Manuel colheu cm breve proveitoso c mereci­
do prémio de seu nobre e generoso impulso de amor do 
próximo para com os dois infelizes. Tome mandado por 
seu senhor a trazer-lhe do Monte do Desterro (depois de 
Santa Teresa) a famosa c óptima água da Carioca, inter­
nava-se na floresta, e nela recolhia ervas, folhas, cortiças 
e raízes de árvores, cujas virtudes medicinais por expe­
riência, embora rude, conhecia, e as levava ao cirurgião, 
a quem indicava as moléstias cm cujo tratamento elas apro­
veitavam.

Com esses novos recursos terapêuticos Aleixo Manuel 
começou, graças ao nobre escravo, a distinguir-se por ad­
miradas vitórias médicas, ganhou fama; teve clínica exten­
sa e rendosa, reconstruiu sua cabana que se tornou casa 
muito regular c de bonito aspecto exterior, bem que de um 
só pavimento e adicionou-lhe a um lado uma cerca ou gra- 
dil de varas, fechando pela frente pequeno jardim c can­
teiros de legumes, seguindo-se para o fundo o quintal.

E com todo esse luxo o cirurgião não teve ânimo 
de privar-se da glória de barbear fidalgos.

No entanto Inês ia crescendo o traquinar pela casa 
c pelo jardim c o senhor de dia em dia cada vez se dei­
xava enfeitiçar mais pela escrava.

Mas Aleixo Manuel já era notabilidade, cirurgião fa­
moso, o mais considerado dos moradores do Desvio do 
Mar, e não havia quem pensasse em dar ao Desvio a de­
nominação de Rua de Aleixo Manuel.

Ao correr do ano de 1590 o cirurgião principiou a 
observar certa mudança de costumes cm alguns fidalgos,

"íPIlTeb
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que cm vez dc mandá-lo chamar a suas casas, como dan­
tes,’ vinham barhcar-sc na dele.

Nos primeiros dias ufanou-se muito daquela alteração 
dc costumes, atribuindo-a à honraria e consideração pes­
soal que lhe queriam prestar pelo crédito c pela estima 
que gozava.

Depois notou que os fidalgos que para barbcar-sc vi­
nham a sua casa eram Gil Eânes, Lopo dc Melo c mais 
quatro ou cinco, todos de nobres famílias mas também 
todos célebres na cidade por vida licenciosa e pervertida.

Tendo notado isso, desconfiou logo de fregueses tais, 
pôs-se de observação dissimulada e cuidadosa, e bem de­
pressa certificou-se dc que os seus fidalgos, quando che­
gavam para barbear-sc, metiam os olhos pela porta do 
interior da casa, c que afora essa curiosidade impertinen­
te, faziam ronda diária e suspeita pelo Desvio do Mar.

Aleixo Manuel não levou muito tempo a procurar a 
explicação do fenómeno; mas caiu das nuvens, lembran­
do-se dc Inês.

A mameluea fulgurava então entre os 17 e os 18 
anos dc idade, e com seus belos olhos negros, sua boca 
lindíssima, seu rosto encantador, c seu corpo dc contor­
nos admiráveis, maravilhava pela formosura. Era uma 
arrebatadora morena esperta, faceira, c — sem o pensar, 
voluptuosa.

Aleixo Manuel caiu das nuvens, porque só então rc- 
flectiu no que já sabia, só então reconheceu muito séria 
e gravcmcnle que a menina sua escrava já era mulher.

Ele adorava Incs com cnlevos c cultos dc amor ino­
cente e santo; até esse dia, porém, dc queda do alto das 
nuvens ou se iludia nos segredos ainda não manifestos 
da natureza da sua afeição, ou deveras só amava Incs com 
o ardor c a pureza de pai estremecido.
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Os fidalgos libertinos lhe alvoroçaram o ânimo: sa­
bia que seus escândalos e atentados ficavam sempre im­
punes, quando as vítimas eram gente do povo.

Gil Eancs, Lopo de Melo e os outros que o procura­
vam para barbear-se que intenções trariam ?.. .  Nenhum 
por certo pensava cm casar com uma moça que, além de 
filha de índia, era escrava; que queriam, então, fazer 
de la? .. .

Nessa aflitiva e revoltante conjuntura, Alcixo Manuel 
apenas escapou de ter sido o primeiro republicano da 
Rua do Ouvidor, c aí o mais antigo patriarca das ideias 
do meu bom amigo o Sr. Octaviano Hudson (#).

Mas que havia de fazer Aleixo Manuel ? . . .  era im­
possível, ou seria loucura meter-se em briga com fidalgos.

Fidalgos! a classe humana super-humanizada, privi­
legiada e purificada, a classe do seu culto e da sua pai­
x ã o ! ... quem diria que o seu maior tormento lhe viria 
de fidalgos?

Alcixo Manuel velou uma noite inteira a meditar, e 
a imaginar; mas na manhã seguinte achou-se se não tran­
quilo, ao menos, porém, esperançoso do bom resultado 
do plano que forjara.

Nesse plano a primeira c essencial condição era em 
casa a defesa e a segurança de Inês, quando ele estivesse 
ausente.

O cirurgião não procurou auxílio fora da família: 
tinha sob seu teclo cão fiel, velho; mas robusto e forte; 
um índio, o avô de Inês.

Pôs de sobreaviso, mas en  segredo absolutamente re­
comendado o já octogenário Tomé, que se endireitou gar­
boso, como o jacatirão, c murmurou surda e ameaçado­
ramente:



Alem das instruções que deu ao velho índio, o que 
mais fez Alcixo Manuel, ele lá o soube e nós provavel­
mente o iremos sabendo; continuou, porém, respeitoso c 
humilde a receber era casa os tais fidalgos, c a barbeá- 
los, como dantes, salva a ideia sinistra c repulsada, que 
às vezes lhe vinha, de experimentar o corte da navalha 
nas gargantas dos privilegiados sedutores de donzelas po­
bres.

Entretanto, o cirurgião muitas vezes ficava cismando, 
e a lembrar-se c relembrar-se de que não era nem pai, 
nem tio, nem irmão, nem primo de Inês, e que por con­
sequência não havia impedimentos...

E’ verdade que ele tinha cinquenta anos e a menina 
dezessete; mas por isso mesmo! (x0) velho que se apai­
xona por menina, perde logo com o coração a medida 
do tempo, principalmente futuro, para ela a florescer, e 
para ele a murchar.

Inês estava percebendo mil coisas; mas era uma ino- 
ccnlinha que não via coisa alguma; divertia-se muito as­
sim; mimo c princesa da casa, a linda escrava era, desde 
pequenina, a senhora de seu senhor.

Uma tarde Inês...
Evidentemente c este o momento, em que a linda 

mameluca entra, manifesta-se cm cena, c pois que a mi­
nha tradição da Rua de Alcixo Manuel não pode cahcr 
toda neste folhetim, eu seria o mais inexperiente c inspn- 
sato dos folhetinistas, se não interrompesse a narração, 
deixando os meus leitores curiosos de contemplar a bela 
c voluptuosa Inês cm sua primeira hora de travessa, viva 
e um pouco maliciosa revelação.

Esperar é o tormento do desejo; mas vale a pena es­
perar sete dias pela contemplação de uma jovem formosa.



NOTAS AO CAPITULO I

(1) E’ controvertido o ponto cxnto da fundaçflo do Rio 
de Janeiro. Mornlcs de Los Rios sintetiza as varias hipóteses:

“Resumindo as opiniões manifestadas pelos diversos histo­
riadores c cronistas, dois silo os lugares apontados como sendo, 
um deles, aquele que foi preferido |>elo Capitào-Mor Estacio 
de Sá para o estabelecimento de um “Arraial”, quando ele aqui 
desembarcou cm 1565, a saber: 1*, ns redondezas da Praia 
Vermelha; 2*, a península atual que se extende desde essa 
praia até o extremo Norte do Morro de S. Joilo, tendo ao 
meio, como balisa natural, o Pilo de Assucar.

Entre os lugares indicados de acordo com a primeira des­
sas suposições salientam-se os seguintes:

1*, a Praia Vermelha, fora da Barra c na entrada desta;
2*, a Praia da Saudade, na entrada da Barra c já  dentro 

desta;
3*, o local atual do Hospício Nacional de Alienados; 

o morro de Pasmado ou do Susano.
Por sua vez, os lugares que corresponderiam á segunda 

daquelas hipóteses seriam:
lç, a Praia de Fora que liga o penedo do Pilo de Assu­

car no morro de Silo Joilo, antigo da Cara de Cilo, na entrada 
da Barra c fora desta, como o nome indica;

2*, a Praia de Silo Joilo, ligando a Urea ao Morro de 
S. João, na entrada da bnrra c dentro desta;

3*, n Praia dos Remeiros, pequena enseada existente entre 
as estribaÇÕC8 graníticas e alguns espigões do Pilo de Assucar 
c do Morro da Urea;

•P, o Morro de S. Joilo” (Subsídios para a Historia do 
llio de Janeiro — Livraria J. Leite — Pag. 1165).

E depois de discussáo minuciosa dns varias hipóteses opta 
pela ultima.



r

Vidra Fazenda entende que o sitio primitivo dn cidade 
teria sido o istmo da península de S. JoAo, a várzea que ficu 
entre o morro Cara de Cão c os penedos do Pilo de Açúcar 
e Urca. (In Revista do Instituto Historico c Geográfico Brn- 
siiciro — Vol. 80 — pags. 532 ss.).

Diz por sua vez Antonio de Matos:
“No dia 1* de março de 15G5 cstabclcceu-sc o CnpitAo-mor 

A entrada dn baia no sitio limitado da parte do mar pelos 
dois morros Cara de CAo e Pilo de Assuenr, c pcln parte de 
baia pelo mesmo Cara de Cüo c outro morro que vai até junto 
no Pão de Assucar. E o espigilo dn Urca. Ai nrmnrnm os 
soldados as tendas c construiram cnsns de palhas”. Diz ele 
aindn que Estado de SA — “Iodem pro enstris dclcgicssc ante 
ipsum Jnnunrii sinus ostium quam cx parte littoris umritimi 
dunc ingentes clnudunt rupes (una Casaia Vultua altera 8acha- 
reua Pasaia nppeliatur); cx parte vero nltcrius littoris sinuosi 
sei licct codcm, Coaria Vultu et altera rupc usque nd Sncha- 
rcum Panem dccurrentc, clnuditur. Eo in loco nd planum ten- 
doris ccu mnpnlin, cüccato foena tccta, disposucrc milites: et 
cx parte littorum sudilius in defixis municrunt; nam cactern 
nntura murivit” (De Prima Institutionc, f. 16).

Se este texto fosse conhecido antes poupar-se-iam algumas 
canseiras tanto n Vieira Fazenda na determinação deste local 
como a Mornles de Los Rios. Aliás o Itotciro de Todoa oa ai- 
noia, conhccimcntoa, fundoa, baixoa, alturas que há tia Costa 
do Draail, — códice quinhentista da Biblioteca da Ajuda pu­
blicado na llisto. dn Col. Port. Vol. III. p. 230-231 indica n 
cidade velha entre o pilo de Assuenr c o Cara de Cilo (Morro 
de SAo Joilo), o qual, colocado no extremo dn península vai 
do mar A baixa, como prccisnmcntc aponta o P. Antonio de 
Matos, reitor do Colégio do Rio de Janeiro c conhecedor de 
vida dos locais que descreve” (In Airosa — Plinio — Termos 
Tupis no Português do Draail — E. G. Revista dos Tribunais 
— S. Paulo — 1937 — Pag. 125-216).

A designação Cera de CAo deve-se a Gabriel Soares de 
Souza. (Noticia do Draail — 1® tomo. Livraria Martins, s.d. 
Pag. 186).

(2) Em outras edlçOes de Macedo “Ferreiro dn Polé” por 
evidente erro de revisão.

Em honra dn data do termino da Guerra do Paraguai.
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(1 ) “Os primeiros moradores dn cidade abriram, cm fins 
do século XVI, uní caminho através do mato rasteiro, a que 
conheciam por “Desvio do Mar”, pouco depois denominado Alci- 
xo Manuel, cm honra do juiz ordinário de 1588 c vereador do 
conselho cm 1592” (Noronha Santos — In Santos (Luiz Gon­
çalves dos) Memórias Para Servir à Historia do Reino do Bra­
sil — Livraria Editora Zélio Valverde — Rio — 19 KJ — 1* 
vol Pag. 122).

Vieira Fazenda dá alguns dados cm torno dessa figura: 
“Foi este personagem homem nobre c descendente de gente ca­
paz da Ilha Terceira. Foi vereador c teve boa descendência, 
na qual apontarei Aleixo (O Moço) c o Padre Pedro Homem 
Albernaz. Foi este, no Rio, administrudor eclesiástico, serviu 
na Misericórdia, com cujos confrades depois brigou c fez guer­
ra ii Santa Casa.

Que a rua do Ouvidor fõssc aberta no último quartel do 
século decimo sexto nilo pode haver a menor dúvida. Aleixo, 
homem de recursos, fundou, antes de 1590, no morro de SAo 
Bento a capela da ConcciçAo” (Antiqualhas e Memórias, do Rio 
de Janeiro — 6* vol. Pag. 622).

Aleixo Manuel está ligado á historia das primeiras cons­
truções beneditinas no Rio de Janeiro: “Em 1582, Aleixo Ma­
nuel, militar e parente de Manuel de Brito Lacerda, construiu 
uma capeln de maiores proporções cm honra de Nossa Senhora 
dn ConcciçAo, para cuja fabrica, muito gcncrosnmcntc, concor­
reu com meia légua de terras à margem do rio Snrncuruno, 
c com património de algumas cabeças de vaca. Ao doar Ma­
nuel de Brito sua sesmaria aos monges de SAo Bento, prova­
velmente cm 1586, Aleixo Manuel c sua mulher, D» Francisca 
da Costa, com liberalidade, fizeram também doaçAo dn capela 
c do património dn Senhora da ConcciçAo, só pelo gosto de ver 
nas suas terras edificado hum Mosteiro do grande Patriarcha 
São Bento” (Nigra — Dom Clemente Maria da Silva — Cons­
trutores e artistas do Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro 
— Tipografia Beneditina — Salvador — 1950 — Pag. 13).

(5) E* numerosa a bibliografia sobre o Rio de Janeiro. 
Aos livros que Macedo poderia ter consultado, é possível acres­
centar: Moreira de Azevedo (O Rio de Janeiro, sua Historia, 
Monumentos, Homens Notáveis, Usos o Curiosidades) ;  Felisbe- 
lo Freire (Historia da Cidade do Rio do Janeiro) ;  Alexandre 
Max Kitzinger (Resenha Histórica da Cidade do Rio de Janei­
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ro); Mario dc Vieira Cubrnl (Corografia do Distrito Federal); 
Otclo dc Souza Rei» (Corografia do Distrito Federal); Noro­
nha Santos (Corografia do Distrito Federal, Meios de Trans­
portes no Rio de Janeiro c notas ao Livro do Padre Perereca); 
Nelson Cosia (Historia da Cidade do Rio de Janeiro) ;  Max 
Fleiuss (Historia da Cidade do Rio de Janeiro); Vieira Fa­
zenda (Antiqualhas e Memórias do Rio de Janeiro) ;  os traba­
lhos de Afonso de Taunay (iVo Rio de Janeiro dos Vice-Reis —  
Rio de Janeiro de Antanho —  Rio de Janeiro de D. Pedro 7 ) ;  
Luis Edmundo (Rio do Janeiro de meu tempo —  O Rio do 
Tempo dos Vice-Reis) ;  GastAo Cruls (Aparência do Rio de 
Janeiro) ;  util a literatura dc ficçAo: o teatro dc Martins Pena, 
França Junior, Artur dc Azevedo. Cronistas como JoAo do Rio, 
Bilac, França Junior; os romancistas Machado, Alencar, Ma­
cedo. (Cfr. Macedo (Roberto) — O Distrito Federal c sua 
Historia in Aspetes do Distrito Federal — Saucr — Rio — 
1913).

(G) Em rigor 1790 — Vieira Fazenda fala nos “livros 
do Senado da Câmara destruídos em grande parte pelo incên­
dio que em 20 dc janeiro dc 1790, sendo vice-rei o Conde de 
Rezfndc, reduziu a cinzas a casa onde funcionava a Carnara, 
nos sobrados por cima do chamado Arco do Teles.

Ainda hoje pnra o historico e para varias questões da 
nossa Municipalidade perduram os incalculáveis prejuízos cau­
sados por essa tremenda catástrofe”. (Obra citada —  vol. 3*. 
Pag. 13).

(7) Continuou pelo século XIX a dentro essa multipli­
cidade dc funções do barbeiro. Eles continuavam cortando o 
cabelo c raspando a barba, arrancando dentes c aplicando san­
guessugas. E  eram ainda músicos. A porta dc seus estabele­
cimentos ostentavam-se instrumentos musicais. (Cfr. Roy — J. 
E. —  UEmpiro du Ilrtsil — Ad. Manne et Cie. — Tours — 
1838).

Vê-se cm Dcbrct: “No Rio dc Janeiro como cm Lisboa 
as lojns dc barbeiros, copiadas das espanholas, apresentam na- 
turalmcnte o mesmo arranjo interior c o mesmo aspecto exte­
rior com a unicr. diferença dc que o oficial de barbeiro no 
Brasil é quase sempre negro ou pelo menos mulato. Esse con­
traste chocante para o europeu nAo impede ao habitante do 
Rio dc entrar com confiança numa dessas lojas, certo de aí 
encontrar numa mesma pessoa, um barbeiro hábil, um cabclci-
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rciro exímio, um cirurgião familiarizado com o bisturi e um 
destro aplicador de sanguessugas. Dono de mil talentos, ele 
tanto é capaz de consertar a malha escapada de uma meia de 
seda, como de executar, no violão ou clarineta, valsas c con­
tradanças francesas, cm verdade, arranjadas a seu jeito. Sain­
do do baile c colocando-se a serviço de alguma irmandade re­
ligiosa na cpoca de uma festa, vciro-lo sentado, com cinco ou 
seis camaradas, num banco colocado fora da porta da igreja, 
executar o mesmo repertório, mas desta feita para estimular 
a fé dos fieis que silo esperados no templo onde se acha pre­
parada uma orquestra mais adequada no culto divino”. (Debret 
(Jean Baptiste) — Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil — 
Trad. de Sérgio Millict — Livraria Martins Editora — São 
Paulo — 2* edição — Pag. 151).

(8) Capistrnno de Abreu — baseado cm carta do Pc. Luis 
da Fonseca — é quem dá o melhor relato da expedição tene­
brosa:

“...Chagando ao Rio de Janeiro, Salema encontrou os ta- 
moios ensoberbecidos c ousados, a ponto de atacarem os por­
tugueses na própria baia de Guanabara. Resolveu, pois, dar 
remédio à situação desesperada, e combate-los cm Cabo Frio, 
onde era maior a sua influencia, c continuavam as rclnçãcs com 
os franceses. Reuniu a gente do Rio de Janeiro c convidou 
nlgumn do Espirito Santo. De São Vicente veio o capitão Jc- 
ronimo Leitão com muitos portugueses c índios cristãos. As 
forças reunidas, segundo dois contemporâneos, constavam de 100 
portugueses c 700 indios. Entre os primeiros achavam-se Cris­
tóvão de Barros, que depois governando intcrinnmcntc o Brasil, 
lhe prestou tantos serviços; Antonio de Mariz, que tanto se dis­
tinguiu na campanha, c que conhecem todos os que leram “O 
Guarani” de José de Alencar. Con- essa gente, partiu Salema, 
no dia 27 de agosto de 1575, para Cabo Frio. Em breve che­
garam a uma aldeia onde os tamoios tinham se fortificado, cm 
campo cercado de triplo fosso, c de trincheiras feitas com tal 
arte que pareciam incxpugnnveis. Estavam entre eles dois fran­
ceses e um inglês, homens engenhosos c de grande experiência 
na disciplina militar, os quais haviam dirigido as obras de de­
fesa. “De dia em dia, escreve o padre Luis da Fonseca, eram- 
lhe mandados soldados das aldeias vizinhas; de sorte que já  
possuíam tnais de 1.000 archeiros dos mais valentes que era 
possível achar, sem levar cm conta os outros soldados dis­
tintos.
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“Começaram cm breve ataques c sortidas, que nflo tiveram 
outro resultado alem de mortes de parte a parte. EntAo Sa­
lema resolveu nfto dar mais rebates, mas apertar o cerco, impe­
dir a entrada de viveres e rende-los pela fome. O seu plano 
provou bem: mio tardou que faltasse agua aos sitiados, que no 
seu desespero começaram a falar cm render-se. Demoveu-os 
desse passo um feiticeiro muito respeitado entre eles, que lhes 
prometeu água cm abundância. E de fato, escreve ainda o 
Padre Luis da Fonseca, atirando ao ar ossos do porco, c usando 
não sei que outras superstições diabólicas c esconjuros mági­
cos, sucedeu (ou porque cntfto era lua cheia, ou porque Deus 
assim o permitiu) que começou a chover muito. Os tamoios 
apanharam a agua, c dispuseram-se í» resistência por muito 
tempo; mas a agua cor rompeu-se, c a sua situaçAo ficou tAo 
critica como antes. Assim, tomaram uma resoluçAo heroica: 
fazer uma sortidn cm massa, forçar os sitiantes c retirarem-se 
com o favor da noite. Reinou então no acampamento inimigo 
um silencio que inqueitou Salema. Veio-lhe logo & ideia que se 
tramava qualquer cilada, c, para preveni-la, tratou de aprisio­
nar alguns dos inimigos para informar-se. Nada conseguiu. Um 
jesuita, o padre Baltasar Álvares, ofcrcccu-se para ir a des­
cobrir. O padre Baltasar Alvares viera, com outro membro 
da Companhia, acompanhando Salema. Tinha prestado os me­
lhores serviços, celebrando missa todos os dias, cantando ladai­
nha, confessando, dnndo comunhAo, levantando cruzes pelo cami­
nho, animando de todos os modos os selvagens. O seu ofere­
cimento foi aceito; c no dia de SAo Mateus — 21 de setem­
bro — encaminhou-se para o campo inimigo, tendo antes ob­
tido que nAo se faria mal a quem viesse lhe falar. Chegando 
h trincheira, Baltasar Álvares gritou, cm lingua brasílica, nos 
sitiados que um padre dn Companhia de Jesus queria falar com 
o capitAo. Este, que se chnmnva Jnpugunçu, apareceu c con­
vencionou com o padre ir no outro dia conferenciar com Sa­
lema. De fato veio, vestido com toda n pompn, c tendo uma 
presença venerável, diz um contemporâneo, e teve uma entre­
vista com Salema

“Este, antes de tudo, exigiu que lhe fossem entregues os 
dois franceses c o inglês, e sendo satisfeito, condenou-os á for­
ca. Os tres estrangeiros, segundo expressão do padre Fonseca, 
tiveram uma das mortes mais belas que era possível, isto ó, 
confcssnram-sc, comungaram, deram ns maiores provas de ar­
rependimento, c foram dircitinho para o cáu. Exigiu ainda 
Salema que fóss-i demolida parte da fortaleza tamoia. Japu-
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I guaçu fc-lo imcdiatmncntc, plantando uma cru* pnra que os 
I portugueses, entrando, nflo fizessem mal a ninguém. “Por sua 
I vez, Japuguaçu pediu no governador que lhe fosse permitido 
I habitar aí com todos os seus, promctcqdo sempre ser fiel vas- 
I saio dos portugueses. Salema niío acedeu; primeiro exigiu que 
I  lhe fossem entregues todos os que tinham vindo socorre-lo, e 
I destes entre os quais havia 500 bravos besteiros, uns foram 
I mortos, outros feitos escravos dos fidalgos. Quanto nos Imbitan- 
I tes da aldeia, foram destruídos pelos soldados. Isso sucedeu n 
I  26 de setembro. Logo que souberam que sorte os aguardava, 
I  os habitantes de Cabo Frio abandonaram suas aldeias e fugi- 
I  ram para o interior; mas Salema, acossando-os, matou mais de 
I  2.000 c fez 4.000 prisioneiros. Destes, os que se quiseram fn- 
I  zer cristílos, foram, segundo Frei Vicente do Salvador (Historia 
I  do Brasil, cd. 1918, pag. 227), congregados nas aldeias de Süo
■ Lourenço c Süo Barnabé.

“Tal 6 a historia triste c até hoje pouco conhecida.
“Para mostrar os efeitos desta luta, vejamos o que diz

■  Luis da Fonseca: “A mfte era separada do filho, o marido 
I  da mulher. Um era levado para Silo Vicente c outro para o 
I  Espirito Snnto. Nflo havia coração de bronze que nflo se en-
■  tcrnccessc, ouvindo as queixas c lamentos deste pobre povo!” 
I  (In Varnhngcn (Francisco Adolfo de) — Historia Oeral do
■  Brasil — i« vol. — Melhoramentos — Sflo Paulo — Pngs.
■  4-13-44).

A versflo de Domingos José Gonçnlvcs Magalhães:

Trava-se horrenda, c se encarniça a luta;
Roncam bombardas, arcabuzes troam;
Ralas c frechas pelos ares zunem.
Ninguém cede cm valor ao seu contrário,
E, no ardor de matar, ninguém se «guarda.
Já nos fossos espuma o sangue cm lagos,
Em que rolam cadáv’res mutilados,
E sobre eles os vivos fls trincheiras,
LctJcs sanhudos, rábidos se arrojam:
— Vitoria! — brada Estácio; c o furor cresce 
De um lado e de outro ao grito de — vitoria!
Inútil resistência!... O luso ferro 
Ceifando tudo va i... Indics, Franceses,
E os seus chefes na atroz carnificina 
Mortos todos cm montes caem ’ por terra!
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Tombem nli ela vida despediu-se 
O ilustre Cnpitüo Gaspar Barbosa,
E outros muitos varões, e gente ignota,
De grandes feitos instrumento inglorio.
A Parnapieuí, os vencedores 
Dali vâo gloriosos c açodados.
Lá os espera Aimbire. Ei-lo! Seus olhos 
Parecem fuzilar vendo o inimigo.
Entre todos o herói altivo assoma,
Minaz, sublime, qual do céu baixara 
Nume severo que terror infunde!
Ao crebro tròvcjnr da artilharia 
Sua alma irada como o mar se espraia.
Nilo repousa seu braço; a morte o impele,
E crci cada frecha ervoda um raio vibra.
Em torno dele cm Vfto seus companheiros 
Feridos caem bramando, ou mortos rolam 
Salpicando-o de sangue; ele os conculca,
E a toda parte voa! Em vilo lhe zunem 
Os pelouros cm torno: ele os afronta!
Das trincheiras pedaços arrancados,
Curvos lhe passam sobre a hisurta fronte:
E ele nem olha! Cada vez mais fero,
Sobre combros de mortos c minas,
Dcsifiar pnrccc a terra c o inferno,
Que ante ele cm fumo, cm fogo se desfazem. 
Abobadas de fumo, cm que lampejam 
Mil vermelhos fuzis, o azul encobrem 
Do céu de Niterói. E’ noite horrenda,
Medonho meteoro onde combatem 
Deinonios infernais!... Aimbire! Aimbire!
Vê quilo poucos dos teus já te defendem!
Em vfio*luto8, oh índio! O sol que desce,
Oculto nos olhos teus por tanto fumo,
Má de ver nmanhil a cruz alçada 
Nas praias do Janeiro, e dela em torno,
A voz de Mem de Sá vitorioso,
Erguer-se uma cidade, a quem destina 
Grande futuro o céu! ....................................

(Mngallulcs (Domingos José Gonçalves de) — In 
Grandes Poetas Românticos do Brasil — Edições 
LEP — Pag. 190).
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(9) Otavinno Hudson crn nüo só republicano como socia­
lista. Prcfaciundo-lhc “Peregrinos” Varela revela, deveras, nele 
um dos primeiros socialistas do Brasil: “Otaviano Hudson, o 
homem do povo, o poeta dos operários, aprendeu aos dezoito 
anos de idade a arte tipográfica... Exaltado embora cm suas 
idéias políticas, franco ao excesso, dcscuidadoso a ponto de en­
tregar o último óbulo ao primeiro mendigo que encontrar... 
o seu livro 6 oferecido classe acadêmica e à Liga Operúria”. 
(Peregrina* — Tipografia da Gazeta Jurídica — Rio — 1871 — 
Pag. II).

(10) Essa diferença de idades de cônjuges era comum 
no tempo da açflo da narrativa c nos tempos de Macedo tam­
bém. Chegaram a ser observados casos de casamentos de ve­
lhos de GO anos com meninas de 12.
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ContinuaçAo c fim da tradiçAo achada nos velhos 
manuscritos. Como Inês, n mnmelucn, depois de pen­
tear c despentear a cabeleira do seu senhor de direito 
c seu escravo dc facto, c depois de rir c dc zombar 
muito dele, vô c ouve, fingindo nflo ver nem ouvir 
os pervertidos fidalgos que a namoravam, íien cisman­
do, deixa de cismar, apura-se cm faccirice, c Alcixo 
Manuel põc-sc dc cabeleira nova. Consequências do 
apuro da fccciricc, da cabeleira nova c das denúncias 
confidenciais dc JoAo dc Pina c da mAc Sebastiana. 
Casamento c ceia com dois convidados cm desaponta­
mento c contra vontade h mesa, c outras coisas que 
saberá, quem ler este capitulo, elcelcra, elcetera. Fim 
da tradiçAo da' romanesca origem da dcnominaçAo dc 
Hua dc Aleixo Manuel que cm 1590 rcccbcu a nctual 
dc Ilua do Ouvidor.

CAPITULO II

Era uma tard e .. .
Convém não esquecer os costumes do tempo.
No século décimo sexto e ainda até quase o fim do 

décimo oitavo, os antigos colonos portugueses não tinham 
no Brasil café para tomá-lo com a aurora (*); mas almo­
çavam com o sol às seis ou sete horas da manhã, e jan­
tavam com ele em pino ao meio-dia, salvo o direito dc 
merendar (hoje se diz fazer lunch), às dez horas da 
manhã.

Actualmcnte a sociedade civilizada almoça à hora cm 
que os velhos portugueses jantavam, e jantam de luzes 
à mesa à hora cm que sc levantavam da ceia aqueles nos­
sos avós (2).

I V - VJ
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História de progresso e de civilização, que levam e 
estendem o sol de seus dias ate depois da meia-noite com 
a iluminação a gás (3), c, ainda preguiçosos, saúdam o 
rompimento de suas auroras às 9 horas da manhã, quan­
do abrem as cortinas dos seus macios leitos, e tomam, 
ainda bocejantes, o seu café madrugador.

Portanto, a tarde tem hoje horas novas, que se con­
fundem com a noite, c cu começava este capítulo, indi­
cando a tarde de outro tempo, que actualmentc c a hora 
em que almoçam a começar o dia o progresso e a civili­
zação.

Estamos entendidos.
Era uma tarde (cm 1590), uma hora depois do meio- 

dia, meia hora depois de suculento jantar. Alcixo Ma­
nuel sentado em grande cadeira de encosto desejava, em- 
penhava-se debalde em dormir sua sesta eminentemente 
portuguesa; mas com a cabeça levemente inclinada, com 
os olhos meio cerrados queria, e não conseguia adorme­
cer excitado pela lembrança dos fidalgos libertinos, e pe­
los cuidados ansiosos do objccto do seu amor já um pou­
co anacrónico; em erupções porem irresistíveis, embora 
ainda contides pelos vexames do anacronismo sentimental.

E quando mais de olhos cerrados, e mais de alma 
em vigília activa estava Alcixo Manuel, Ines, a linda ma- 
meluea, sua escrava de direito, e sua soberana de facto, 
Inês que sabia bem o que de facto era, entrou na sala pé 
por pé, bem de manso, e parando atrás da cadeira do 
velho em suposta sesta, travessa a brincar, e certa da im­
punidade do abuso traquinas, começou a pentear e a des­
pentear, a arranjar e a desarranjar com seus dedos mi­
mosos a cabeleira e o rabicho da cabeleira do seu se­
nhor (4).

Alcixo Manuel sentia, gozava o contacto das mãos ou 
dc asas de anjo a traquinar suave e deliciosamente em
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sua cabeleira feliz, c após alguns minutos quase anima- 
I cio por aqueles afagos de mãos de cetim, quase esquecido 
I dc que quinquagenário bem pudera ter sido avô da ma- 
I mcluca, menina de dezessete para dezoito anos, sem mo- 
I ver a cabeça que conservara meio curva, c abandonada 

às travessuras dos dedos da bela mameluca, perguntou 
com voz comovida, c um pouco hesitante por aquele ve­

ria chamar-se o pudor da velhice:
— Inês, se eu te desse liberdade, tu me deixarias?...
A mameluca puxou pelo rabicho da cabeleira do se­

nhor seu escravo, como subitamente impulsada pela im­
pressão dc ideia insólita, e súbita:

— A liberdade?... que história é e ssa ? ... de que 
liberdade c que eu preciso?...

— Tu cs minha escrava, Inês.
— Pois não so u ! ...  disse a mameluca, rindo, e dan­

do com os dedinhos leve piparote no nariz do velho.
Aleixo Manuel riu-se também daquele sinal de reco­

nhecimento da escrava, e logo depois tornou, dizendo:
— Falemos sèriamente; é necessário.
Inês, curiosa, respondeu:
— Vamos!. . .  scriamcnte.. .
— Dize a verdade: tens visto a rondar-nos a casa ... 

certos fidalgotcs vadios e insolentes.. .
— Tenho, tenho; às vezes, quanto estou no jardim, 

vejo-os.. .
— E e le s? ...  veem o teu rosto ... as formas de teu 

corpo?...
— E’ possível... provável... quase certo ...
— A h ! ...  tu te mostras a eles, In ê s? ...

I xame, que a consciência do desmerecimcnto, e que pode-
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— E u ? .. .  que alcive me levan ta!... que pecados 
me quer pôr cm cima do coração inocente!... está vira­
do cm rabujento padre confessor!...

— Mas então como é que os perversos te veem o 
rosto, e . . .

— A h ! ... é o vento.. .
— À que vem aqui o ven to? ...
— Vem como o único pecador; o vento às vezes le­

vanta o véu que esconde o rosto, e desarranja a munti- 
Iha (5), que esconde as formas do corpo.

— Inês, tu te confessas vaidosa; o vento c a tua 
vaidade.

A mameluca puxou pelos cabelos do senhor c dis- 
se-lhe:

— Que relho im pertinente!... suponhamos que as­
sim seja: então a gente há-dc ser bonita c viver c morrer 
sem amigo vento que levantando-lhe o véu e desarran- 
jando-lhe a mantilha dê testemunho da sua boniteza?...

— Ah! portanto gostas de algum daqueles fidalgos 
libertinos, sedutores malvados...

— Não, não! cu gosto somente de que eles e todos 
me achem bonita.

— Inês!
— Tal e qual; não nego, nem dissimulo.
— E e u ? . . .  cu te acho bonita, Inês?
— Sim! sim! c muito! e a escrava beijou docemente 

a fronte de seu senhor.
Aleixo Manuel estremeceu todo, c disse:
— Inês! tu cs filha de índia, e minha escrava: aque­

les fidalgos desmoralizados, embora elegantes mancebos



MEMÓRIAS DA RUA DO OUVIDOR

c fingidos namorados, só pensam em seduzir-te, e lançar-te 
depois no desprezo da ignomínia...

— Também eu desconfio d isso ...
Ah! pois bem: Inês, tu precisas de protector le­

gítimo. . .
— E não o tenho já?
— Falta-lhe condição essencial!
— Qual é ? . . .  eu ainda não senti a falta.
— Inês, queres passar c subir de minha escrava à 

minha legítima esposa?...
A dominante e leviana mameluca desatou a rir.
— De que te ris, doida?
— De três doidices na sua proposta: primeira, a es­

crava que c senhora passar a senhora escrava; — segun­
da, uma menina casar com um velho; — terceira, filha 
da segunda, por ser menina casada com velho usar dois 
véus cm lugar de um c de duas mantilhas cm vez de uma.

— E se a escrava que é a senhora se tornasse ainda 
mais soberana, sendo esposa?...

— Não c muito seguro.
— E se o velho esposo fosse a protecção salvadora 

e o amor mais extrem oso?...
— Isso eu creio.
— E se perfeitamente confiado na virtude da espo­

sa o velho esposo só lhe impusesse véu e mantilha quando 
ela saísse à r u a ? . . .

—r Oh! duvido!. . .
Aleixo Manuel pôs-se em pé, voltou-se para a mame­

luca, e, vendo-lhe nos lábios zombeteiro riso, disse-lhe
triste:
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— Apesar do meu amor e da minha protecção tu cs 
filha de índia e escrava: pensa!

E, tendo ajustado a cabeleira, saiu.
Inês foi passear ao jardim.
Gil Eanes e logo depois Lopo de Melo, que eram os 

mais assíduos, passaram c tornaram a passar por junto 
da cerca do jardim, olharam c sorriram para Inês, que 
não os olhou nem lhes sorriu.

Gil Eanes, demorando os passos, disse-lhe:
— Linda tamoia, se queres ser minha catecúmcna, 

eu te ensinarei a cultivar as flores em lições de amor (®): 
queres?.. .

Lopo de Melo passou pouco depois e disse-lhe:
— Bela selvagem, resolve-te a fugir comigo para as 

florestas, que eu juro tornar-mc selvagem também.
A mameluca fingiu não os ter ouvido, como fingira 

não tê-los visto.
Era a primeira vez que eles lhe falavam.
Inês sentiu o desprezo da sua condição no modo por 

que lhe falaram os dois fidalgos que a namoravam.
E lembrou-se que Alcixo Manuel linha acabado de 

dizer-lhe: — pensa.
E sem o pensar Inês pensou.
Nos seguintes dias quem mais cismava não era Alcixo 

Manuel, era Inês.
Quase logo famílias da amizade do cirurgião princi­

piaram a visitá-lo a miúde, vindo cear com ele, c enquan­
to os homcr.s conversavam com Aleixo Manuel, as senho­
ras, cm círculo separado, tinham sempre a contar casos 
escandalosos de sedução e de raptos de meninas pobres, 
vítimas de Gil Eanes, de Lopo de Melo c de seus com­
panheiros de libertinagem.
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Inês escutava essas histórias sinistras, fingindo-se in­
diferente a elas, se bem que às vezes dissimulada sorrisse, 
adivinhando a encomenda, não menos se sentia impres­
sionada.

Gil Eanes c Lopo de Melo fizeram mais e melhor 
do que as comadres de Aleixo Manuel.

Gil Eanes mandou propor a Inês que em noite apra­
zada fugisse da casa do cirurgião para doce retiro, onde 
ele lhe assegurava alem do seu amor, felicidade e rique­
za. Lopo de Melo mandou oferecer-lhe a liberdade por 
dinheiro, prestando-se ela a ficar para sempre sob sua 
amorosa protecção.

Inês repeliu as proposições; mas desde que lhas trou­
xeram, deixou de cismar, voltou ao seu natural carácter 
alegre e travesso, e ainda mais faceira se mostrou.

E por isso ou por alguma outra razão Aleixo Ma­
nuel pôs-sc de cabeleira nova.

Entretanto ele não perdia de vista os libertinos ron- 
dantes do Desvio do Mar.

Cirurgião caridoso e com numerosa clínica gratuita, 
Aleixo Manuel tinha corações agradecidos entre a gente 
pobre c desgraçada de quem era benfeitor.

Uma noite veio um embuçado (7) falar-lhe: entrou 
meio atarantado e descobriu o rosto.

— Oh! cs tu João de P in a ? ...  temos h istó ria? ...
João de Pina era um degradado, vadio e desordeiro

valentão, que muitas vezes servia a Gil Eanes em suas 
empresas mais arriscadas.

— Tem os... respondeu João de Pina: amanhã é do­
mingo de entrudo, não é ? . . .

— E \
— Pois amanhã, às onze horas da noite, venho eu 

e mais meia dúzia, aqui com o Sr. Gil Eanes, e arrom­

9  íUieb
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bada a sua porta com berraria dc entrudo, havemos de 
roubar-lhe a menina sua escrava, a pesar seu c dela.

— Podes ter mais dez vezes ataques dc fígado e dc 
bofes, que cu te hei-dc curar, como já o fiz o ano pas­
sado, e neste: vai-te embora, bom tratante, c toma lá pa­
ra molhar a garganta...

João de Pina recebeu uma moeda de prata, embu- 
çou-se bem, cobrindo o rosto, e disse, saindo:

— Até amanhã às onze horas da no ite ...
Aleixo Manuel tomou o chapéu e a bengala, c pôs-se 

em marcha; mas ao dobrar pela Rua Direita (8), tomou- 
lhe o braço uma mulher dc mantilha, que lhe disse:

—  Sr. Aleixo, cu ia l á . . .  ü sua casa ...
— Inútil; nem que fosse o Sr. Capitão-mor gover­

nador: morra quem morrer, esta noite não vejo doen­
te s ...

— Mas não c caso dc doença. . .  é do seu credito. . .  
eu sou a velha Sebastiana...

— Oh! mãe Sebastiana! então que h á ? . . .
— Amanhã não c domingo de en trudo?...
— E’: que diabo!. . .
— Foi meu filho que me mandou em segredo...
E a velha agarrou-se ao cirurgião, que lhe curava as 

erisipelas e ao filho tinha curado dc uma vómica, c disse- 
lhe baixinho ao ouvido:

— Amanhã às onze horas da noite, o senhor não 
estará cm casa. . .

— E u ? .. .  pode s e r . . .  m as ... por q u e ? ...
— Porque meia hora antes hão-de bater-lhe à porta, 

c chamá-lo para acudir a um ataque dc cabeça do Sr. 
Governador...
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— E depois que eu sair a acudi-lo?
— Meu desgraçado filho c outros sequazes do Sr. 

Lopo de Melo (que conta com o seu escravo Tomé), en­
trando pela porta que abre para o jardim de sua casa 
tomarão e à força levarão, não sei para onde, a menina 
Inês, sua escrava.

— Obrigado, mãe Sebastiana; eu lhe darei notícias 
m inhas... agora tenho pressa...

E Alcixo Manuel foi dizendo consigo:
— Dois à mesma noite e à mesma h o ra ! ...  Que 

canalha de fidalgos!. . .  m as.. .  Tom é.. .  duvido.
Era quase meia-noite quando Aleixo Manuel, de vol­

ta do Monte do Castelo, recolheu-se à sua casa. Estava 
tranquilo e contente; mas, ao entrar, disse a Tomé, que 
lhe abrira e depois trancara a porta:

— Vem cá.
E na sala perguntou-lhe:
— In ês? ...
— Dorme.
— E que há de novo?...
— Lopo hoje me pagou traição: amanhã onze horas 

da noite ele vem roubar menina. Deixa e le ! ...
— Queres que deixe roubá-la?...
0  velho índio riu-se horrivelmente, saiu da sala, e 

quase logo voltou, trazendo na mão uma clava de gentio, 
a tacape pesada e terrível:

— Deixa! repetiu Tomé; eu mato!
— Vai dormir, disse Alcixo Manuel: amanhã te di­

rei o que hás-de fazer.
No dia seguinte, domingo de entrudo, c do entrudo (9) 

selvagem e delirante daqueles tempos, era pouco antes das

K  íüieb
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onze horas da noite, quando bateram fortemente à porta 
da casa do cirurgião, c o chamaram a alto bradar em 
socorro do governador, o venerando Salvador Correia de 
Sá (,0) , que se achava em perigo de morte.

0  índio Tomé abrindo uma janela despediu os emis­
sários, dizendo-lhes que seu senhor ia partir imediatamen­
te, e com efeito, minutos depois, saiu apressado da casa 
um homem embuçado, que era sem dúvida o famoso ci­
rurgião da cidade.

Às onze horas da noite gritaria infernal rompeu cm 
frente à casa de Aleixo Manuel, cuja porta cedeu, que­
brada a fechadura.

Mais minuto, menos minuto, a porta do jardim abriu-se 
a toque de sinal dado por gente que entrava pelos fundos 
do quintal.

E, penetrando no interior da casa, esbarraram-se cm 
face um do outro, Gil Eanes e Lopo de Melo, cada qual 
seguido de seus cúmplices.

Aleixo Manuel c Inês estavam ausentes; na sala de 
jantar, porém, achava-sc servida a mais profusa e rica 
ceia que então se podia dar na colónia.

O índio Tomé, arrimado à sua clava, disse aos dois 
fidalgos:

— Senhor tem ce ia ... c convida senhores... não 
tarda.

Gil. Eanes e Lopo de Melo mediam-se furiosos: mas 
não tiveram tempo nem de trocar palavras c provocações, 
porque sentiu-se logo ruído de gente que entrava.

Os cúmplices saíram todos para o jardim, e dali fu­
giram, vendo quem chegava.

Os dois fidalgos libertinos ficaram como fulminados, 
quando lhes apareceram o governador Salvador Correia, 
c o prelado Simões Pereira, precedendo a Aleixo Manuel

46 JOAQUIM MANUEL DE MACEDO
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c Inês, clc cujo casamento acabavam de ser testemunhas, 
c seguidos de alguns dos principais da nobreza da coló­
nia, e entre eles dois respeitáveis parentes de Gil Eanes 
c de Lopo de Melo.

— Os Srs. Gil Eanes c Lopo de Melo serão também 
meus convidados, se o Sr. Governador o permitir, disse 
Aleixo Manuel.

O venerando Salvador Correia de Sá olhou para os 
dois com sobrolho carregado, como os traziam também 
os parentes deles.

— Ceemos! disse o governador.
Sentaram-se todos, ficando o prelado à direita, c Inês 

c Aleixo Manuel à esquerda de Salvador Correia.
Só Gil Eanes e Lopo de Melo, abatidos e trémulos, 

tinham-se conservado cm pé.
0  governador lhes disse com voz severa:
— A empenho de Aleixo concedo-vos perdão do cri­

me desta noite; mas só deixais de servir-nos à mesa, co­
mo baixos criados; porque devo poupar mais vergonhas 
a estes dois ilustres fidalgos, que bem quereriam não ter 
parentes como vós. Sentai-vos à mesa! . . .

A ceia começou: na ocasião do primeiro brinde, Sal­
vador Correia falou ainda a Gil Eanes, e a Lopo de Melo.

— Enchei vossos copos!...
Os dois obedeceram.
— Agora de pé! e saudai e bebei à felicidade dos 

noivos! . . .
E cumprida a sua ordem, Salvador Correia pôs a 

mão espalmada sobre a cabeça de Incs, c disse aos dois:
— Lembrai-o b e m !... é minha afilhada.
Logo depois expandiu o rosto, e acrescentou alegre- 

mente :

Bi EUieb
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— Senhor Gil Eanes, senhor Lopo de Melo, tudo 
está esquecido. Não haja tristezas, nem vexames a per­
turbar o júbilo dos noivos c o nosso!..,

E a ceia continuou e acabou vivamente animada.
Desde o dia seguinte propalou-se a notícia das duas 

escandalosas tentativas de rapto de Incs, e da famosa lo- 
gração que habilmente preparara aos indignos e pervertidos 
fidalgos Aleixo Manuel.

O povo aplaudiu muito o ardil do cirurgião, c o seu 
feliz casamento: nos noites da segunda e terça-feira foi 
numeroso bando de colonos cantar à porta da casa dos 
noivos, c creio que as serenatas teriam ainda continuado, 
se o quarta-feira de cinza não fosse começo da Quaresma, 
que era muito respeitada.

Aleixo Manuel, porem, subira ao galarim da fama e 
da moda; fizeram-lhe cantigas, c no fim de poucos dias 
o povo sem audiência da Câmara, nem licença do gover­
nador deu ao Desvio do Mar a denominação de Rua de 
Aleixo Manuel.



NOTAS AO CAPÍTULO II

(1) A introdução do café no Pará dcve-sc ter dado gra­
ças a Francisco de Melo Palheta por 1727. Por 17.13 já  havia 
no Estado mil c tantos pés. Ao Itio de Jnnciro vieram ter 
algumas mudas entre 17G0 e 17G2, tendo vingado uma muda 
“no quintal da casa cm que residia ele (desembargador João 
Alberto Castelo Branco), outra, nos terrenos do mosteiro de 
Santa Teresa c duns nn horta dos capuchinhos italianos...” 
I)n( a cultura se propagou. Com n Independência, seria tão 
importante que o café já  sc entrelaçaria com o fumo para 
constituir as armas do Império. (Cfr. Magalhães (Basilio de) 
— O Café — Na história, no folclore e nas belas artes — 2» cd. 
Companhia Editora Nacional — São Paulo — 1939).

(2) Seria por essa época “o almoço, 7 horas, o jantar no 
meio-dia c a ceia às G horas”. (Faxcnda (Vieira) — Obra ci­
tada — I vol. Pag. 30).

Já no começo do século XIX Fcrdinnnd Denis observaria: 
“Se no Rio de Janeiro n hora do jantar tem variado segundo 
as profissões, desde as duas até as seis da tarde, o verdadeiro 
brasileiro janta ainda à uma hora, enquanto seu pai jantava 
ao meio dia”. (O Brasil — Tradução de L. C. da Cunha — 
Lisboa — 1844 — I vol. Pag. 231).

John Luecock refere que a hora do jantar era no meio-dia. 
(Notas sobre o Rio de Janeiro e partes meridionais do Brasil — 
Livraria Martins — São Paulo — 2* ed. Pag. 83).

“Subordinada às exigências da vida, a hora do jantar va­
riava, no Rio de Jnnciro, de acordo com n profissão do dono 
da casa. O empregado jantava às duns horas, depois da saída 
do escritório; o negociante inglês deixava a sua loja na cidade 
'di pelas cinco horas da tarde, para não mais voltar; montava 
a cavalo, chegando à sua residência num dos arrabaldes mais 
arejados da cidade, jantava às seis horas da tarde. O brasi­
leiro dc outrora sempre jantou ao meio-dia c o negociante 
hoje à uma hora”. (Debrct (Jcan Bnptistc) — Viagem Pito-

%  SÜieb
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rcsca o Histórica ao Brasil — Trud. dc .Sérgio Millict — 2* 
edição — Livraria Martins — Silo Paulo — Pag. 137).

Vieira Fazenda cita os fatores que vão modificando a “ho­
ra” no ltio de Janeiro: a inaugurarão do Passeio Público, a 
abertura da rua das Belas Noites, a cidade elevada á resi­
dência do vice-rei, a chegada da família real, a coroação do 
rei D. João VI, o casamento do Príncipe D. Pedro, a Inde­
pendência... c daqui por diante toda a vida social.

(3) A iluminação a gás no Rio deve-se a Mauú e data 
precisamente dc 25 dc março de 1851. Primeiras runs benefi­
ciadas, entre outras: Largo do Paço, ruas Direita, Ouvidor, 
Rosário, llospicio, Alfandegn, Sabão, etc.

A população deslumbrou-se com n novidade. Vemos em 
Moreira dc Azevedo: “Dir-se-ia que cm parte da cidade era 
din c cm parte era noite”. (Cfr. Faria (Alberto) — Mauá — 
Companhia Editora Nacional — São Paulo — 1946 — Pags. 
130 rs.).

(4) Alusão ã moda do cabelo postiço cm grande voga na 
Europa do tempo. Luis Edmundo, no entanto, entende que 
“no Brasil, o uso das perucas, tanto as masculinas como as fe­
mininas, foi insignificante.. .  Os viajantes que aqui passaram 
pela épocn, foram unanimes cm afirmar que os nossos avós* cm 
geral, andavam higienicamente dc cabeleiras naturais...” A 
afirmativa do cronista da cidade não convence muito pois c 
ele proprio que assegura que no tempo dc D. Luis dc Vascon­
celos tinhauios “na cidade 29 lojas dc cabeleireiros”. (O Rio </< 
Janeiro no Tempo dos Vice-Reis — I vol. 3* edição. Editora 
Aurora — Rio de Janeiro — 1951 — Pag. 217).

(5) “Mantilhas! Mantilhas! Já  passou o tempo das man­
tilhas, c as senhoras talvez não calculam o que perderam.

O belo sexo condenou c proscreveu a mantilha, porque essa 
imensa capa, que envolvia inteiramente a mulher, não deixava 
ostentar a gentileza do corpo, nem a riqueza dos enfeites c das 
joias. Condenou-a c proscrevcu-n, porque a mantilha ora » 
manto com que se cobriam gcralmentc as velhas, as pobres c 
as mendicantes.

Entretanto, a mantilha, que se usava tanto no Brasil, c que, 
como todos sabem, não era um inunto curto, que é o que signi*
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fica esse nome, porem sim, um manto de pano preto, c lào 
longo que caía da cabeça até aos pis c envolvia a mulher tôdo, 
cscondcndo-a desde o cabelo até à barra do vestido, o manti­
lha era dantes tanto um espesso véu, em que se ocultava n 
pobreza c a velhice, como uma nuvem, que encobria uma cs- 
trcln brilhante. Era no mesmo tempo o manto da mendicidade 
e o disfarce da riqueza. Um expediente de amor c um recurso 
de ciúme’’; (Macedo (Joaquim Manuel de) — Um Passeio pela 
Cidade do Rio de Janeiro — Zclio Valverde — Rio — s.d. — 
Pag. 303).

(6) As flores constituíam elemento indispensável da pró­
pria linguagem do amor antigo no Brasil. Elas eram cheias 
de símbolos c alegorias c podiam dizer i\ criatura nmndn, o 
que a convcnçflo c n censura impunha que se calasse. Debret 
observara: “Os pais c maridos favoreciam essa ignorância (das 
mulheres) nfim de destruir pela raiz os meios de correspon­
dência amorosa. Essa precaução tào nociva aliás ao desenvol­
vimento da instrução, levou ns brasileiras a inventarem uma 
combinação engenhosa de interpretação simbólica das diferentes 
flores”. ( Viagem Pitoresca o Histórica ao Brasil — Livraria 
Martins — Silo Paulo — 2« vol. Pag. 17). Chegava-se a pu­
blicar dicionários florais para esclarecimento dos numerosos sím­
bolos. (Dicionário do Piores, Folhas o Frutas ou Vademccum 
dos Namorados — B. L.; Garnicr — Rio de Janeiro — S.d.).

üs catálogos de Lnmmcrt anunciavam ainda o “Dicionário 
do Bom Gôsto — ou genuinn linguagem das flores, frutos, er­
vas, raizes, etc., cm verso rimado c posto cm ordem alfabética, 
seguido do Secretario de Cupido, ou Novíssimo Correio dos 
Amantes, posto cm ordem alfabética, pelo qual com duas flo­
res. frutos, etc., poderá qualquer pessoa enviar um recado com­
pleto a quem am ar...”.

(7) Macedo voltará a falar no livro em histórias de “em­
buçados”. E’ referencia a tipo de vestuário bastante usual 
no Brasil do tempo c mascarando por vezes completnmcntc o 
seu portador. O costume de se envolverem ns criaturas de bae­
ta espessa c protetora estava associado também a um floresci­
mento da criminalidade na Colonia. De tal modo que as au­
toridades muito se empenharam na extinção dessa qualidade 
de indumentária. Assim é que cm Sflo Paulo, por exemplo, 
o governador D. Rodrigo Cesar de Menezes, por um bando de 
12 de maio de 1723, proibe que '‘qualquer pessoa de qualquer
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estudo ou condição q’ seja possa daqui por diante, trazer nem 
de dia nem de noite, capuz nn cabeça c o que fizer terá 2 me­
ses de prisAo na enxovia da cadeia dessa cidade c pagará pa. 
fda. real vinte mil reis de multa c perderá o capuz”. A lei 
nAo deve ter sido das mais operantes pois por um edital de 
2 de abril de 1733, proibe-se que “qualquer pessoa de grau ou 
condiçAo que seja ande des as avemarias por diante com ca­
potes de capuz, nem rebuços de baeta, sob pena de confisco 
do capote c prisAo na enxovia”. Em fevereiro de 1741, nova 
proibiçAo da Caniara, a todas as pessoas “de qualquer condi­
çAo que seja use de capuz nos capotes, sob pena de 20 dias 
de cadeia c catorze mil réis de multa”. Leis de igual sentido 
em 174.3 c 1775... (Cfr. Amaral (Edmundo) — Rótulas t 
Mantilhas — CivilizuçAo Brasileira — Rio de Janeiro — s.d. -  
Pags. 89 ss.). No Rio “O governador Duarte Chaves, cm vis­
ta dos grandes -abusos c de numerosos casos de violência que 
se faziam á sombra do disfarce, baixou uma ordem, promul­
gada por bando, cominando a pena de degredo pnra a Colonia 
do Sacramento a todo indivíduo “de qualquer qualidade ou 
condiçAo", que fosse encontrado mascarado pelas ruas. No ca­
so de ser negro ou mulato seria açoitado na praça publica". 
(Coaracy (Vivoldo) — O Rio de Janeiro no Século 17 — Li­
vraria José Olímpio — 1941 — Pag. 201).

(8) “Ao longo da restinga situada entre os morros do 
Castelo c de S. Bento cordcou-sc cm princípios do século seis­
centista o caminho ou praia de Manuel de Brito, que em pou­
co tempo se chamou Rua Direita pnra a Misericórdia ou de 
Nossa S. do Bom Sucesso c rua que vai pnra S. José. A pe­
núltima nominaçAo compreendia todn a rua da Misericórdia". 
(Santos (Noronha) — In Santos (Luiz Gonçalves dos) — Me­
mórias para Servir à Historia do Reino do Brasil — Livraria 
Editora Zelio Valverde — Rio — 1943 — Pag. 96).

(9) E’ muito comum nos viajantes antigos do Brasil n 
dcscriçAo do entrudo. Uma das mais minuciosas é a de Ew- 
bank:

“Durante a semana passada encontrei á venda aqui c acolá, 
bolas coloridas, expostas sobre pratos. As verdes poderiam 
confundir-sc com pequenas maçAs, as amarelas com laranjas e 
limão. Algumas tem a forma de perns c outras de melão. O 
conhecimento que tive de algumas delas esta manhã eliminou 
a indiferença com que vinha passando a seu lado. Outro artigo
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I  lambem chnmou-mc a atenção. Trata-se do “amido” nativo,
■ não granulado como o nosso, mas sim um pó extraordinaria-
■ mente branco c fino, colocado cm cilindros de papel de 6 po-
I  legadas de comprimento por yu de diâmetro. Para usá-lo
■ abre-se uma das extremidades do cilindro c deixa-se o pó sair.

Enquanto estava sentado tomando o seu café da manhã, 
I  S ... passou por trás da cadeira de J . . .  c, com grande espan-
■  lo meu, esvaziou um par de cilindros sobre a cabeça c os om-
|  bros do mesmo. A operação foi realizada tão silenciosamente 
I  c o pó caiu tão leve que J . . .  não percebeu o acontecido, senão

!■  quando um punhado de pó foi-lhe aplicado no rosto c nas ore­
lhas. Cuspiu, ergueu-se c, meio cego, foi saudado com esgui­
chos de liquidos de uma garrafa de agua da colonia de gargalo 
comprido. Meio encolerizado c entre muitas risadas, efetuou 

■  uma rapida retirada, vestiu-se c saiu para a cidade.
Enquanto perguntava a mim mesmo o que significaria tal 

■  coisa, senti cuircm de minha testa uma ou duas partículas. Er- 
■  guendo a mão verifiquei que meus cabelos tnmbcm haviam sido 
■  cobertos de pó. Minha gritaria provocou gritaria geral. Lc- 
I  vnntei-mc para fugir, mas isso fora previsto c a unica porta 
■  através da qual podia escapar, encontrava-sc fechada à chave. 
■  Cercado agora por um exercito de inimigos femininos, esquivei- 
■  me c corri até sentir-me quase exausto, tentando fugir aos in- 
■  cessantes ataques de amido c agua. Pinahncntc protestei que 
■  se a desonesta guerrn fosse continuada cu chegaria a um corpo 
■  n corpo c, “vi et armis”, capturaria c utilizaria contra o ini- 
■  migo sua própria artilhnria. Tais ameaças foram recebidas com 
■  novos ruidos de alegria c novos ataques. Finnlmcntc todos con- 
■  cordarnm com um nrmisticio, que se prolongaria durante aquele 
■  dia. Contaram-me então que o entrudo começava no dia sc- 
■  guinte, (juando os membros de todas as classes, dentro ou fora 
■  das casas, empoeiram c borrifam uns aos outros, sendo liabi- 
■  tual fazer um pouco disso no dia anterior, h maneira de pre- 
■  facio.

Retirei-me para trocar de roupa, mas não tinha ainda dado 
■  cinco passos quando fui assaltado por uma tempestade de bo- 
I  las coloridas carregadas com algum liquido c semelhantes ãs 
■  que cu notara na cidade. Surpreendido diante dessa violação 
■  declarada de um compromisso c pelos fragmentos vermelhos e 
■  azuis com que eu fora salpicado, não perdi tempo em chegar - 
■  n meu quarto c fechar a porta. Tirei da estante um antigo 
■  dicionário português para obter informações. De acordo com 
■  o mesmo, “entrudo” ou “intrudo” deriva-se do latim “introitu”
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— entrada ou principio. O dicionário descrevia o festival co­
mo ■ algo cm que, como bacantes, as pessoas brincam, festejam, 
dançam c ínzem travessuras dentro das casas, enquanto fora 
realizam toda n espécie de brincadeiras, molhando c empoeiran­
do umas às outras”. (Ewbank (Tliomas) — Quadros da Vida 
do Brasil — Traduçào de nossa autoria para a Livraria Mar­
tins. Inédito).

(10) Vieira Fazenda opina: “Outro ponto cm que divirjo 
do Dr. Macedo: escrever que fosse Aleixo Manuel, barbeiro c 
onze letras de Salvador Correia de Sá, homem sério, 'casado e 
pouco dado a certas coisas”. (Antiqualhas e Memórias do Rio 
de Janeiro — 5* vol. Pag. 622).

Salvador Correia de Sá foi nào só Governador do Rio, co­
mo comandante da frota que foi lutar contra os holandeses no 
momento de sua apariçflo na Bahia (1621). Em 1631, Filipe IV 
fazia-o comandante cm chefe do exercito castelhano em opc- 
raçóes cm Tucuman para esmagar ali uma sublcvaçào cinan- 
cipacionista dirigida por Pedro Chamay. Dele dirin Pereira 
da Silva: “Foi uma administraçào de grandes vantagens mo­
rais, c de imensos progressos materiais para o Rio de Janeiro 
c para todo o sul do Brasil, üs seus desejos eram aumentar 
a populaçflo, fazer progredir o cultivo dos terras, abrir vias 
de comunicação entre diversos pontos c aldeias.. .  executou a 
bula de Urbaro VIII que declarava livres os gentios...”. (P/u- 
tarco Brasileiro — *2* vol. — J. M. Pereira da Silva — Rio — 
Eduardo c Henrique Lacmcrt — 1317 — Pag. 37).

'd



CAPITULO III

Como n Rua de AUixo Manuel cstcndcu-sc para 
o interior nté n dos Latoeiros, ficando, por muitos 
anos, onde começara cm Desvio do Mar, c viu ali 
nas tardes de verflo moças a pescar no mar e cm 
terra. Como sc aterrou aquele mar da Rua Direita, 
a de Alcixo Manuel já  com a denominação dc Rua 
do Padre Homem da Cesta avançou nté n actunl do 
Mercado, e nf, na praia sc estabeleceu o primitivo 
mercado com o nome de Quitanda das Cabanas que 
depois sc trocou pelo de Praia do Peixe. Refere-se, 
uma tradição duvidosa ilo Padre Homem da Costa, 
e diz-sc, como se abriu a Vala da Carioca, c n rua 
daquele feio nome, nté A qual sc alongou n do Padre 
IIornem da Costa; fnla-s; dos inconvenientes da vala 
c dos aplausos que por mandar cobri-la dc grossos 
lajedos, recebeu o vicc-rci conde da Cunha, que aliás 
pouco influira nn obm, tendo sido esse melhoramento 
determinado por grotesco c infeliz caso, história ro­
manesca que sc contará no cupftulo seguinte.

Adiantava-sc o século XVII c a Rua dc Alcixo Ma- 
I nucl que pelo lado dc terra não se estendia alem da dos 
I  Latoeiros que a corta cm ângulos rectos, e que hoje sc 
I denomina dc Gonçalves Dias, pelo lado do mar ainda co- 
I  meçava onde rompera cm Desvio.

Na Rua Direita a praia era um pouco irregular: em 
I alguns pontos o mar muito baixo sem a menor dúvida se 
I mostrava retirante, c acumulava aqui e ali areias, forman- 
I do ilhotas brancas, c privadas de vegetação.

Mas entre esses pontos o mar ainda investia menos 
I baixo sobre o continente, como teimoso a negar-se ao re- 
I cuamento dc suas águas.

V  Hieb
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JOAQUIM MANUEL DE MACEDO

E naqueles tempos a praia e o mar (onde ele era 
mais fundo ou menos entupido de areias) serviram de lu­
gares de recreio, se o recreio não servia de pretexto para 
exibições ardilosas.

Envolvidas em suas mantilhas, c cobrindo o rosto 
com seus véus, as senhoras da Rua Direita, e principal- 
mente (dizem) as da de Aleixo Manuel tinham por cos­
tume ir à tardinha nos meses de verão pescar de caniço 
sentadas ou cm pé na praia (*)• As mães ou as tias já 
velhas acompanhavam as filhas e sobrinhas moças, zelan­
do sua pudicícia c o seu decoro.

Todavia as pescadoras jovens sabiam perfeitamenlc 
o segredo de Inês — a mameluea. c ao deitarem os an­
zóis ao mar o amigo vento vinha sempre desarranjar suas 
mantilhas, c levantar seus véus, de modo que os obser­
vadores curiosos podiam ver c admirar olhos formosos, 
bonitos semblantes c soberbos colos.

E muitas vezes as vaidosas arteiras eram tão felizes 
na pesca, que chegavam a pescar duplamentc — peixes 
no mar, e corações em terra.

Vejam como se mudaram os costumes!...
Naquele tempo, as jovens da Rua de Aleixo Manuel 

iam pescar para se mostrar; c hoje frequenta a Rua do 
Ouvidor certo bando de pescadoras, que, andam se mos­
trando para pescar.

Mas não há bem que sempre d u re ! ...
Tratando-se de construir a fortaleza da Laje à custa 

do povo, c, achando-se este sobrecarregado de impostos, 
a Câmara Municipal (que ainda não era ilustríssima) co­
mo não bastassem para essa obra algumas rendas que pro­
pusera aplicar à fortaleza, deliberou vender alguns terre­
nos das marinhas da cidade, sendo o produto da venda 
destinado àquele fim (2).
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Uma das marinhas vendidas foi a que fazia frente 
à primitiva linha de casas da Rua Direita.

E assim lá se foi a praia de exposição ardilosa de 
bonitas pescadoras.

Ganharam com isso as ruas Direita e de Aleixo Ma­
nuel.

Em poucos anos aterrou-se o mar que ajudava o ater­
ro, amontoando areias, c tão rapidamente que no fim do 
mesmo século décimo sétimo já era regular e contínua 
a edificação e série de casas fronteiras às da única linha 
antiga da Rua Direita. Em 1698 já estava construída a 
casa que por ordem régia então, se comprou para resi­
dência dos governadores (3) e que é aquela, onde desde 
anos se achavam estabelecidos o Correio Geral e a Caixa 
da Amortização.

E’ casa histórica: cm 1710 Carlos Duclcrc atacando 
por terra a cidade do Rio dc Janeiro entrou com a sua 
falange nessa casa, e cm rígido combate foi dela expe­
lido por Gurgcl do Amaral com os seus estudantes c pai­
sanos armados í4).

Agora a casa dos governadores vai ser demolida. 
Que haja ao menos quem lhe assista às últimas horas dc 
existência c lhe escreva a necrologia.

(Prevenção ao Instituto Histórico).
Mas a Rua de Aleixo Manuel, vendo aterrado o mar 

do qual fora Desvio, atravessou a Rua Direita, ou foi 
além dela estcndcr-$e até o lugar que ficou sendo então 
praia, e que era pouco mais ou menos, onde hoje a Rua 
do Mercado corta cm ângulo recto a do Ouvidor.

No fim do mesmo século décimo sétimo essa praia 
tornou-se lugar de mercado de peixe, dc verduras, e de 
algumas frutas, que se vendiam não debaixo dc barracas 
dc lona, mas sob pequenas palhoças, pelo que foi deno­
minado c conhecido por — Quitanda das Cabanas —, 
primeiro nome da actual Praça do Mercado.

ü ie b
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Assim, pois, a rua que desde um século menos dois 
anos se chama do Ouvidor começava então em face da 
Quitanda das Cabanas.

Quitanda das Cabanas! Apesar de Quitanda, graças 
porém às Cabanas, era nome rústico, mas um pouco líri­
co e tinha laivos de poesia de civilização primitiva; a 
mais chata e infeliz das lembranças eivada de maresia 
mais tarde trocou essa denominação pela de Praia do 
Peixe.

Mil vezes antes Quitanda das Cabanas!
E’ certo que naquele mercado o que predominava era 

o peixe (5), e peixe óptimo e a fartar baratíssimo a ci­
dade, e peixe miúdo que se vendia então a cinco réis 
por quantidade abundante.

As verduras eram poucas e limitadíssimas cm varie­
dades. As frutas estavam no mesmo caso. Flores nin­
guém vendia nem comprava, davam-se como davam-se c 
trocavam-se as mudas c sementes das que já se cultiva­
vam; quais eram, além das do p a ís ? .. .  Não estudei a 
questão floriantiquária, mas que havia cultivo de flores 
juro-o, porque havia senhoras.

Mas em todo caso não há desculpa que aproveite a 
quem mandou rebaixar a Quitanda das Cabanas a Praia 
do Peixe.

Em memórias históricas o anacronismo é naufrágio, 
e eu estava deveras naufragando em anacronismo.

A rua chamada de Aleixo Manuel, quando atraves­
sou a Rua Direita e foi parar na Quitanda das Cabanas 
não tinha mais aquele nome; pois que desde o ano de 
1659 se denominou Rua do Padre Homem da Costa.

Certamente o cirurgião Aleixo Manuel já tinha mor­
rido sem deixar filhos ricos, c a linda mameluea Inês, se 
ainda vivia, era viúva maior de oitenta anos, e por isso 
desde muito esquecida do amigo vento, que outrora opor-
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tunamente lhe desarranjava a mantilha, c lhe levantava 
o véu, c portanto um por morto sem herdeiros de seu 
nome com herança de áureo prestígio, e a suposta viúva 
já por velha, ex-adorada mameluea foram despojados da 
glória daquela denominação da rua.

Quem foi porém na ordem das coisas, e qual o me­
recimento do padre Ilomem da Costa positivamente mo­
rador à rua que tomou o seu nom e?... Não sei.

Naqueles tempos encontro um padre Pedro Homem 
Albernaz (a) que foi vigário da freguesia da Candelária, 
c prelado do Rio de Janeiro; mas embora fosse Homem 
não foi da Costa; além disso descobri um padre Pedro 
Homem da Costa que depois de paroquiar por alguns 
anos a freguesia de Nossa Senhora da Conceição de An­
gra dos Reis, entregou-a em 1636 ao padre Roque Lopes 
de Queiroz, c rccolhcu-se à cidade do Rio de Janeiro.

Seria esse o padre, cujo nome passou à rua que se 
chamava de Aleixo M anuel?... ignoro-o, e não devo ex­
por-me a falsos juízos.

Sei de uma tradição — que não se encontra nos meus 
velhos manuscritos, mas que me foi transmitida por um 
antigo fluminense honradíssimo, carpinteiro c mestre de 
obras, a quem devi curiosíssimas informaçóes de coisas 
do fim do século passado c do princípio do actual; esta 
tradição, porém, que c a do padre Homem da Costa só 
a esse meu amigo ouvi, c portanto é apenas individual, c 
não popular, e tratando-se de caso passado há duzentos 
anos, não a posso reproduzir sem previamente declará-la 
muito duvidosa.

Quando imagino episódios para suavizar a leitura 
destas Memórias, indico-o sempre com bastante clareza: 
Agora não imagino, não invento a tradição, mas refiro-a, 
porque se não é verdadeira ê bem achada.

W  íüieb
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0  padre Homem da Costa (que só esses dois nomes 
tinha), era padre de letras gordas; mas passava por bom 
cantochonista; porque sabia um pouco de música: indul­
gente, agradável c de benigno coração, era geralmente es­
timado, c como gostasse de cantar modinhas e lundus, 
lodos o queriam nos seus saraus; tinha ele porem uma 
fraqueza ou unia paixão predominante — a da gastro­
nomia.

Padre c já velho; mas ainda rei da viola ou do cra­
vo acompanhadores de suas cantigas nas sociedades, as 
senhoras o festejavam à porfia; c por fim de contas as 
moças solteiras c desejosas de casar descobriram nele a 
mais preciosa qualidade, um talento sublime.

O padre Homem da Costa era maravilhoso a facili­
tar c promover casamentos.

Qual foi a primeira ardilosa que fez a descoberta de 
tão rico tesouro não se sabe e isso pouco importa; o certo 
c que conhecido o milagre do padre, as moças o tomaram 
cm devoção.

Mas a candidata a casamento e o padre firmavam a 
rir c a brincar, contrato que aliás era cumprido sem 
falha.

A candidata abria seu coração ao padre Homem da 
Costa, dizia-lhe o nome do seu namorado, e expondo-lhe 
as dificuldades que se opunham ao seu casamento, pedia 
intervenção protectora.

O padre Homem da Costa, respondia rindo c como 
a gracejar:

— Bem; bem: mas cu quero uma garopa de forno 
no dia do ajuste do noivado, c convite para o banquete 
do casamento.

Não havia nada mais barato!
E o padre a entender-sc com os pais do namorado 

e depois com os pais da candidata, era tão persuasivo e
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hábil, que acabava sempre por ganhar a garopa de forno, 
c ir ao banquete do casamento.

E era sempre feliz nos empenhos tomados; porque 
quando a pretensão lhe parecia inconveniente ou desajui- 
zada, não hesitava cm desenganar a candidata.

E’ claríssimo que se multiplicavam as candidatas a 
casamento, e os contratos de aparência zombeteira e de 
realidade gastrónoma.

As confidências c as expansões das candidatas eram 
pouco mais ou menos semelhantes, edições mais ou menos 
correctas e emendadas do mesmo romance de amor.

Nos contratos gastrónomos havia alguma variedade; 
mas sem importância para as candidatas: cm vez de ga­
ropa de forno, vinha neste peru recheado — ; naquele um 
prato de chouriço, etc.; mas cm regra predominavam cm 
primeiro lugar a garopa de forno e em segundo o peru 
recheado.

Em pouco tempo o padre Homem da Costa promoveu 
e abençoou ou fez abençoar mais casamentos, do que o 
prelado do Rio de Janeiro, e os vigários das freguesias 
da cidade.

E as noivas e casadas agradecidas, e as novas can­
didatas em devoção, querendo honrar o milagroso casa­
menteiro começaram a chamar à rua onde ele morava, 
que era a de Aleixo Manuel, Rua do Padre Homem da 
Costa.

Não houve nem Câmara Municipal, nem clero, no­
breza e povo, que pudesse resistir àquela proclamação do 
belo sexo.

A Rua de Aleixo Manuel passou a denominar-se — 
Rua do Padre Homem da Costa.

E o velho padre continuou a adoptar e proteger can­
didatas a casamentos, até que no fim de alguns anos, em

f li  Süieb



uma noilc, morreu de apoplexia fulminante, depois de 
uma ceia cm que devorara metade de uma garoupa de for­
no, uma fritura de camarões e ostras, c um pratarraz de 
chouriço.

Não se pode levantar da mesa, c expirou sem ago­
nia, sentado, risonho e provavelmente a pensar no almoço 
do dia seguinte.

Se esta tradição pudesse correr com fundamentos de 
veracidade, o padre Homem da Costa, pondo-se de lado 
a sua paixão gastrónoma, que não foi nociva senão a ele, 
deveria ser aplaudido pela sua influência benigna, mo- 
ralizadora c social, e bem merecera a honra de passar 
seu nome à rua onde morava e onde enfim morreu.

Ah! se hoje cm dia florescesse algum padre como 
aquele Homem da Costa, ccrtamentc o preço das garopas 
e dos perus seria já fabuloso na Praça do Mercado; por­
que o número de devotas do padre casamenteiro chegaria 
pelo menos a igualar ao dos candidatos a empregos pú­
blicos (°*); mas também seria menor o número daquelas 
mártires, a quem chamam solteironas.

Mas enfim a Rua de Aleixo Manuel passou a cha­
mar-se do Padre Homem da Costa, nome que conservou 
por cento e vinte anos, tendo trocado a casaca c a cabe­
leira do cirurgião pela batina c pelo solidéu do padre, 
e faz vontade ele rir imaginar beata e clerical durante um 
scciilo e qnos esta Rua do Ouvidor filósofa sensualista (T). 
c até rua um pouco ou muito endemoninhada pela mul­
tiplicação das tentações.

Em meados do século XVIII a Rua do Padre Homem 
da Costa estendeu-se um pouco mais para o lado do con­
tinente, avançando até a rua que se chamou da Vala; 
deveras, porém, que não devia aplaudir-se desse prolon­
gamento.
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Construída a fonte ou chafariz da Carioca no lugar, 
depois largo e hoje Praça da Carioca, nome que tomou 
do das vertentes óptimas que recebeu canalizadas, sobra­
vam tanto as águas que, para dar-lhes esgoto, ahriu-sc 
grande vala com leito e paredes de pedra desde a Carioca 
(chafariz) até o mar no sítio chamado Prainha (8).

{Entre parêntesis: carioca quer dizer cm língua tupi 
— casa do homem: — donde proveio semelhante deno­
m inação?... quem era o homem da casa? ... pretendiam 
os selvagens, tamoios, que aquelas águas, como as da fa­
bulosa Cabalina (®) tinham a virtude de inspirar estro 
poético: donde provinha essa falsa crença? ... o homem 
da casa teria sido algum pajé poeta, algum tamoio soli­
tário, homem notável pelo talento poético que os índios 
julgassem devido às águas que corriam perto da sua — 
oca — ? —  deixo aos meus ilustrados amigos os Srs. Drs. 
brigadeiro Couto de Magalhães c Baptista, os juízes mais 
competentes que conheço na matéria, o empenho de re­
solver este problema, e fecho o parêntesis).

A vala foi de considerável utilidade; porquanto ser­
via para dar vazão àquelas águas que caíam sobrepu- 
jantes da fonte e dos tanques de pedra, c também às das 
chuvas então muito frequentes e algumas torrenciais, que 
tornavam como rios as ruas, e inundavam as casas da 
cidade.

Além disso a vala teve durante anos certa importân­
cia administrativa; porque foi considerada muro da cidade, 
ou linha extrema urbana.

Entretanto a vala ficou exposta, destapada, e como 
de tudo se abusa, abusaram da inocente e benfeitora os 
colonos moradores das vizinhanças que a fizeram servir 
para o despejo de quanto de pior serviço de suas casas 
era preciso despejar.
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Em breve e necessariamente a desvirtuada vala tor­
nou-se imunda, repugnante, fétida e foco de miasmas, c 
n Rua do Padre Homem da Cosia que avançou até ela, 
devia ser nesse seu novo limite de habitação muito desa­
gradável c anti-higiénica.

Mas apesar das ruins condições determinadas pelo 
abuso que ficou mencionado, casas se foram construindo 
aos lados da vala e principiou a formar-se a rua que to­
mou dela o nome c que hoje se chama de Uruguaiana.

Além da vala o espaço que se estendia entre o Mon­
te de Santo António e o mar, e dessa linha para o cen­
tro até à depois chamada cidade nova inclusive, tudo era 
campo do Rosário.

Em 1764 ou 1765 o vice-rei conde da Cunha (10) 
ordenou à Câmara Municipal da cidade que fizesse co­
brir com lajes grossas a vala fétida e pestífera; a obra 
cxccutou-sc prontamente, e para que não fosse de todo 
prejudicado o esgoto das águas dos chuvas a vala rece­
beu ralos de pedra no encruzamcnto das ruas.

E todavia ainda houve ahuso de ralos!
Em todo caso foi considerável o melhoramento olfati­

vo c higiénico, sendo o conde da Cunha muito aplaudido 
c louvado por isso nas memórias do tempo (n ).

E eis aí como se escreve a história!
O vice-rei conde da Cunha, doente, e velho, que raro 

se mostrava, passeando pelas ruas da cidade, porventura 
nunca tinha recebido cm seu vice-real nariz o gasoso tes­
temunho das exalações da vala aberta, c entrou na obra 
melhoradora apenas com a sua indispensável assinatura 
na ordem expedida para que a vala fosse coberta com la­
jes grossas.

O que inspirou e determinou esse melhoramento foi 
nocturno e ridículo caso, cuja história parece romance, 
c há-de divertir os meus leitores no capítulo seguinte.



NOTAS AO CAPITULO III

(1) Vieira Fazenda discorda neste passo: “Nilo scl por­
que o meu ilustre mestre o Dr. Macedo, asseverou romnnesen- 
mente: ns meninas daqueles tempos davam o cavaquinho para 
irem pescar nas vizinhanças do referido desvio. Nilo; ns ca­
riocas de antanho mio sc podiam divertir com passatempos dc 
caniço ou de anzol. A sociedade patriarcal lhos vedava”. (Me­
mórias e Antiqualhas do Rio do Janeiro — vol. V. Pag. 622).

(2) Uma história mais exata c minuciosa da fortaleza po­
de ser contada pelo General Bertoldo Klingcr c o Ccl. F. dc 
Paula Cidade: “A Fortaleza da Imijo guarnece uma posiç&o 
que desde Villcgaignon tem impressionado favoravelmente n to­
dos os técnicos militares. Foi o chefe francês o primeiro que 
aí procurou fortificnr-sc em 1555. Pouco mais tarde, foi ou­
tra vez fortificada, porém pelos portugueses, sc bem que três 
meses depois o mar se encarregasse de devorar tudo, incluindo 
os canhões. A partir daí fizeram-sc numerosas tentativas para 
fortificar a Lage, mas tôdns infrutíferas, até que cm 1713 
dcu-sc começo a uma obra rcalmcntc solida. Km 1718 ainda 
nuo dispunha dc artilharia a nova fortificaçilo. Artilhada pou­
co mais tarde, chegou até nossos dias complctamcntc remode­
lada”. (Nota a Scidlcr (Cari) -*■ Dez Anos no Brasil — Li­
vraria Martins — São Paulo — s.d. Pag. 32).

(3) Urna dccisilo do Conselho Ultramarino dc 1730, de­
clarou que os governadores do Brasil nilo podiam chamar pa­
lácio h casa dc sua residência. (Cfr. Pizarro — Memóriai His­
tóricas do Rio de Janeiro — vol. I. Pag. 118).

O próprio Macedo esclarece cm outro livro: “Até ao fim 
do século XVII, os governadores da capitania do Rio de Ja­
neiro nilo tiveram casa própria para sua residência, à cxccçilo, 
sem dúvida, do primeiro que foi Salvador Corrêa de Sú, que 
seguramente havia dc levantar, co.no os seus companheiros co-
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lonizadorcs, o seu competente rancho no Morro do Castelo. Os 
que depois se foinm seguindo moraram onde puderam ou me­
lhor lhes pareceu.

Em 1698, ordenou cl rei de Portugal que para residência 
dos governadores do Rio de Janeiro se comprasse a casa do 
rua Direita, que depois ficou sendo chamada dos Contos, c que 
ainda hoje é assim por alguns dos nossos velhos denominada, 
porque para ela se passou n provedoria, c debaixo do seu teto 
se recolhiam os cabedais da coroa, importantes cm avultados 
contos de réis.

Atualmente está o Correio Nncional estabelecido nessa casa, 
que por sinal que foi até incendiada, quando em 1710 os fran­
ceses atacaram a cidade”. (Um Passeio pela Cidade do Rio 
de Janeiro — Pag. 23).

(4) Duclcrc com seus mil homens apareceu na entrada 
do Rio a 11 de agosto de 1710. Encontrando resistência diri­
giu-se para a ilha Grande, acabando depois de varias peripé­
cias a desembarcar a 11 de setembro no Engenho Velho. Or­
ganizou-se a resistência principalmente à custa de estudantes. 
Estes, como se ve por Macedo, tinham o comando de Gurgcl 
do Amaral. Vnmhagcn dá-lhes por comnndnntc o Capitão José 
dn Costa Freire. (Historia Geral — 3* tomo — Melhoramen­
tos — Pag. 361). Rio Branco todavia assinala ter sido o co­
mandante o cajá tilo Bento do Amaral Coutinho. (F.femcridc* 
Brasileiras — Edição do Ministério das Relações Exteriores — 
s.d. — Pag. 460). A aventura de Duclcrc terminou com seu 
assassinio a 18 de março de 1711.

(5) Informação cvidcntcmcntc tirada de Pizarro (José de 
Souza Azevedo Pizarro c Araújo — Memórias Históricas do Rio 
do Janeiro — Instituto Nacional do Livro — 1945 — 2* vol. 
Pag. 67). E* provável que o nome dn rua rcalmcntc se ligue 
n esta personagem.

(6) Este padre também aparece em Pizarro: “ ...padre 
Pedro Homem Albcrnaz que, natural dn Ilha Terceira, bispa­
do de Angra c presbítero do hábito de S. Pedro, servia as va­
ras da diocese”. (José de Souza Azevedo Pizarro c Araújo — 
Memórias Históricas do Rio de Janeiro — Instituto Nacional 
do Livro — 1945 — 2* vol. Pag. 174).
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(6a) A mania do emprego público é impossível de erra­
dicar, pois que nnsccu no Brasil. A Carta de Pero Vaz de 
Caminha termina com um pedido de empenho: “E pois, que 
Senhor, é certo que, assim neste cargo, como cm outra qual­
quer coisa que de vosso serviço fôr, Vossa Alteza há de ser 
de mim muito bem servida, mande vir da Ilha de Silo Tomé 
a Jorge Osório, meu genro — o que d’Ela receberei cm muita 
mercê”. (In Cortesão (Jaime) — A Carta de Pero Vaz de 
Caminha — Livros de Portugal Ltda. — Rio de Janeiro — 
s.d. Pag. 241).

(7) São frequentes as alusões do cronista á filosofia, mas 
longe de qualquer conhecimento preciso ou técnico. Adiante, 
ele falará nos “armazéns de secos c molhados representantes 
legítimos da filosofia materialista”. Mais adiante ainda: “a 
carne seca é no Brasil a primeira representante da filosofia 
positiva”. Em outro livro acusa a “escola filosófica do sen­
sualismo” como responsável pelos vestidos tilo curtos que dei­
xavam á mostra... o pé. (Cfr. Haddad (Jamil Almansur) — 
Romantismo e Sociedade Patriarcal — In Revista do Arquivo — 
n» 119).

(8) A lenda das aguas da Carioca prende-se ainda h 
crença muito difusa, da ingenita vocação dos nossos indios para

I a musica c n poesia. Accntuc-sc ainda que o indígena longe 
I estava de ser refratário ao verso. A sua alma de antropófago 
I era bravia, mas como espuma branca cm oceano torvo, possuiu 
I um abrigo para as harmonias da musica c momentos de mn- 
I nifestoções toscas de inspiração. Os primeiros cronistas da ter- 
I ra jovem são acordes cm assinalar essa doce tendência lirica 
I do nosso incola. “Silo cm geral grandes músicos c amigos de 
I bailar” — afirma Gabriel Soares de Souza c, cm relação aos 
I tnmoios do Rio de Janeiro — “eram grandes componcdores de 
I cantigas de improviso”. E os tupinnmbás (o juizo é do mes- 
I mo Soares) “tombem se prezam de grandes músicos c no seu 
I modo cantam cm sofrível tom c os músicos fazem mote, de 
I improviso c suas voltas que acabam no consoante do mote, 
I os quais cantam c bailam juntamente em uma roda cm a qual 
I tange um tamboril em que não dobra as pancadas”. (Tratado 
I Descritivo do llrasil — Companhia Editora Nacional — 1938). 
|I'crnão Cnrdim, outro dos que, na narrativa ou na croni- 
I Ca> iam formando o acervo de nossa historiografia embrio- 
I narin, corrobora informnndo que se os indios por acaso tonrn-
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vam nas ciladas “uin bom cantor c inventor de trovas” poupa­
vam-no. E mais ainda: “arremedam passar os, cobras c outros 
animais, tudo provado por comparações para se incitarem n 
pelejar. Essas trovas fazem de repente c as mulheres silo in­
signes trovndoras”. (Trotado da terra o da gente do Brasil — 
Companhia Editora Nacional — 1938). E Simào de Vas­
concelos: "Nenhuma outra satisfaz tanto a gente como a 
doçura do canto. Nela põe a felicidade humana. Chegou n 
ser opinião de Nobrega que era um dos meios que mais se 
podiam converter a gentilidade c por essa causa ordenou-sc-lhe 
(a Anchicta) por cm solfa as orações c documentos mais ne­
cessários da nossa santa fé porque á volta da suavidade do 
canto entrasse cm suas almas a inteligência das coisas do céu”. 
(Vida do Venerável Joseph de Anchieta da Companhia de Jesut 
do N ovo Mundo ta  Provinda do Brasil — Oficina de Ioaiii 
da Costa — Lishoa — 1672). E Varnhagcn: “Os indíge­
nas tinham um genero de poesia que lhes servia para 
o canto. Os seus poetas, prezados até pelos inimigos, eram os 
mesmos músicos c cantores que cm geral tinham boas vozes 
mas eram demasiado monótonos. Improvisavam motes com vol­
tas, acabando estas no consoante dos motes. O improvisador 
ou improvisndorn gnrgantcavn ao mesmo tempo c no mesmo 
lugar cm roda no som dos tambores c maracás”. (Florilégio 
da Poesia Brasileira — Publicações da Academia Brasileira — 
Rio — 1916 — Tomo I).

E nilo era assim apenas cm relação nos indios do Brasil. 
Lettournenu, tratando de aztecas c inças, considera: “á pcinc 
sorties de la sauvngcric nous sommcs plus hcurcux pour les 
textes, et diverses poésies ou fragments de poèsic lyriquc, ccu- 
vrc des ancicns bardes méxienines ou péruviens, sont pnrvcnus 
jusqu’à nous. II cn existe mêmc de differents genres et jc 
puis citcr des ch.ints de guerre, des prophctics poétiques, une 
ode composéc par un souvernin et enfin des chnnsons d’omour. 
Les bardes de l'Amériquc ccntrnlc á la fois poòtcs et musldens 
composnient les rers et les airs de leu rs chants c chnnsons". 
(In Pinto da Rocha — A Tradição da Poesia através da IIit- 
toria — In Revista do Instituto Arqueológico c Geográfico de 
Pernambuco — Recife — 1915 — vol. XVII, pag. 236).

Essa lenda parece que foi primitivnmcnte veiculada na 
“Historia da America Portuguesa”, de Rocha Pitta: “He fama 
acreditada entre os seus nnturnes, que esta agua faz vozes sua­
ves nos músicos, e mimosos carões nas damas”. (Livraria Pro­
gresso Editora — Bahia — 3' edição — Pag. 88).

O poeta
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O poeta Magalhães retoma a legenda:

“Vós solitários Gênios dos desertos 
Do meu pátrio Brasil, nunca invocados 
Tc-qui por nenhum vate, a cujas vozes 
Doçura deram do Carioca as aguas;”

(Magalhães (Gonçalves de) — In Grandes Poe­
tas Românticos do Brasil — Ediçóes LEP 
Ltda. — São Paulo — Png. 132).

(í>) Diz Plinio Airosa: “Sem que nos repugne no momen­
to admitir a palavra cari, cristão, branco, etc., como origem 
de carioca, preferiremos froncnmente liga-la a nenrá ou acari. 
Aceitamo-las como mais próximas de certas verdades históricas, 
iiiuis plausíveis em face da cultura material animologica c so­
cial de nossos indios...” (Airosa (Plinio) — Obra citada —  
Png. 133).

Para Teodoro Sampaio, cary-oca significava a casa do bran­
co, a residência do europeu (O Tupi na Geografia Nacional —  
3* cd. — Escola de Aprendizes c Artífices — Bahia — Png.
183).

Outras signifiençóes aventadas: agua corrente de pedra, casa 
da fonte* ou corrente salda do mato ou do monte, casa da cor­
rente do mato...

(10) Instalado o vice-reinado do Brasil no Rio de Janei­
ro, foi nomeado primeiro vice-rei o Cor.de da Cunha (1767 a 
1760). Melhorou as fortalezas; construiu o trem c arsenal mi­
litar c de marinha, de cujo estaleiro sniu no seu tempo n gran­
de nau São Sebastião. Representou contra n ordem de serem 
no Brasil extintos os ourives. Organisou o hospital dos Láza­
ros, obtendo para ele um excelente edifício perto de S. Cris- 
lovilo... (Vnrnhngen — Historia Geral — V* vol. — Png. 233).

(11) Diz a tradiçilo carioca que essa determinação do 
vice-rei (n de cobrir a vala com lages de pedra) só foi toma­
da depois dum acidente de que foi vitima um dos seus “ofi­
ciais de sala” que caira no fosso imundo, quando fugia cm con­
sequência duma aventura amorosa”. (Conraci (Vivaldo) — Obra 
citada — Pag. 103).
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Refcrc-sc Pizarro: “Em beneficio Publico mandou abrir a 
rua do Piolho, até a Lagoa da Sentinela; obrigou a Camara n 
tapar, ou cobrir com Ingcs grossas a rua da Vala, que moti­
vara funestos acontecimentos ao Povo e servia de recolher imun­
dícias dos seus moradores, de onde fermentava a putrefação 
do ar ambiente da cidade, que com outros seminários seme­
lhantes, c dispersos pelo centro da povoaç&o, aumentavam as 
causas de moléstias graves, sustentando, tnmhcm, a insuportá­
vel aluviào de mosquitos". (Araújo (José de Souza Azevedo 
Pizarro e) — Memórias Históricas do Rio de Janeiro — Ins­
tituto Nacional do Livro — 1916 — 5* vol. Pag. 162).



CAPITULO IV

C o m o  c  p o r q u e  o  a j u d a n t e  o f i c i a l  d a  s a l a  d o  
v ic e - r e i  c o n d e  d a  C u n h a  m e te u - s e  a  j o g a r  a  b a n c a  
n a  c a s a  d e  J o ã o - F u s c o ;  d e s e n v o lv e - s e  a  h i s t ó r i a  q u e  
p a r e c e  r o m a n c e ,  c  n a  q u a l  s ilo  p e r s o n a g e n s  J o f io - F u s -  
c o  c  a  S r a .  H e l e n a ,  a  m e n in a  A g u e d a ,  a  in f le  J a c o b n ,  
o  c i io  D e g o la ,  o  o f i c i a l  d a  s a l a ,  o  s a c r i s t ã o  d a  i g r e j a  
d e  S . J o s é  c  u m  lobisomem q u e  u m a  n o i t e  p õ e  cm  
d e s o r d e m  a  banca, c  p e r s e g u id o  p e lo s  j o g a d o r e s  e s ­
c a p a  a b i s m a d o  n a  vala, e n q u a n to  o  s a c r i s t f l o  d e  S . J o ­
s é  a p r o v e i t a n d o  o  e n s e jo ,  b a t e  a  l i n d a  p lu m n g c m  c o m  
a  m e n in a  A g u e d a ,  lo g o  d e p o is  s u a  e s p o s a :  d i / . -s c  c o m o  
o  b a n h o  d o  lobisomem fo i  o  m o t iv o  d e  s e  c o b r i r  a  
vala c o m  l a j e d o s ;  o  o f i c i a l  d a  s a l a  f a z  p r e n d e r  p o r  
f a l s a s  s u s p e i t a s  d e  p a s q u in c i r o  o  s a c r i s t f l o ,  q u e  é  s o l ­
t o  p o r  i n t e r v e n ç ã o  d o  v ig á r io ,  c  l r n n s c r c v c - s e  u m  jms- 
quim q u e  a p a r e c e u  c m  f r e n t e  h R u a  d o  Padre Homem 
da Costa j u n t o  d a  vala.

0  vice-rei conde da Cunha foi mas não foi quem 
mandou que a Câmara Municipal fizesse cobrir com la­
jedos a vala nauseabunda e pestífera O -  Este foi mas 
não foi parece absurdo; é porém uma das verdades mais 
verdadeiras, que ainda às vezes se revelam cm factos. Foi 
— porque assinou a ordem mas não foi —- porque de 
outrem partiu a iniciativa e a determinação.

0  conde da Cunha, velho, achacado, e sem activi- 
clade (2), era o vice-rei; via porém pelos olhos, e gover­
nava pela cabeça de seu ajudante oficial de sala, o tenen­
te-coronel Alexandre Cardoso de Menezes, que por muito 
hábil, inteligente, e insinuante ganhara sua inteira e cega 
confiança, e se tornara o vice-rei de facto (3).
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Infclizmentc Alexandre Cardoso era de mau carácter, 
de costumes dissolutos, jogador, libertino, desenfreado cm 
suas paixões, e tanto mais perigoso, que alem de valente 
e corajoso, dobravam-lhe a ousadia o poder de que dis­
punha e a certeza da impunidade.

No tempo do vicc-reinado do conde da Cunha joga­
va-se muito, jogava-se demasiadamente na cidade do Rio 
de Janeiro, muito c apenas um pouco menos do que actual- 
mente. 0  jogo dominante era então a banca (4).

Alexandre Cardoso jogava quase todas as noites; mas 
só em rodas de gente rica e a mesas cobertas de ouro; 
uma vez, porém, fez exceção a essa regra.

Uma noite, em 1764 ou cm 1765, passando ele pela 
Rua da Vala, entrou como por acaso na loja de João-Fus- 
co (5), e pediu ao caixeiro biscoitos de carimã, balas, e 
mais ia pedir quando se interrompeu, perguntando:

— Que fazem lá dentro?
— Jogam a banca; sim senhor.
— Chama João-Fusco.
João-Fusco correu logo ao chamado.
— *Eu também quero jogar, disse Alexandre Cardoso.
E entrou sem cerimónia, dizendo aos jogadores que

respeitosos e surpresos se levantaram:
— Não há nada de novo: é apenas mais um par­

ceiro.
Alexandre Cardoso mostrou-se agradável, desfez o 

acanhamento da companhia, jogou, perdeu duzentos cru­
zados, c alegre, e brincão levantou-se e disse:

— Basta por hoje, voltarei porém à desforra, João- 
•Fusco! na tua casa joga-se liso. Adeus.

E saiu.
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Agora breve explicação.
João-Fusco, a quem tinham alcunhado Fusco pela cor 

muito trigueira, era ilhéu açoriano, e morava na Rua da 
Vala, logo além da Rua do Cano (hoje Sete dc Setembro) 
em pequena casa de duas portas c com sótão, a qual abria 
portão do quintal para a Rua dos iMtociros.

João-Fusco tinha consigo uma irmã, a Sra. Helena, 
ilhoa como ele, c que no Brasil enviuvara, ficando-lhe 
do casamento uma filha, a menina Águcda, então com 18 
anos, carioca lindíssima: mas prèviamente condenada a 
casar com o tio já quinquagenário, homem de hem, mas 
genioso, desconfiado, ciumento e terrível como um turco.

Aproveitando a habilidade c prática da irmã c da 
sobrinha, que eram docciras magistrais, João-Fusco abri­
ra na frente da casa loja dc doces, espécie dc confeitaria 
daquele tempo, e aí vendia excelentes biscoitos, bolos, 
utncndoas dc castanhas dc caju, balas c confeitos, e cm 
vez dc sorvetes (°), que sòmcntc setenta anos mais tarde 
se tomaram na cidade do Rio de Janeiro, o refrigerante 
e saboroso aloá (7).

Além de Helena e Agucda, João-Fusco tinha em 
casa o caixeiro que o ajudava no serviço da loja; mas 
que era absolutamente privado dc comunicação com a fa­
mília, uma negra sexagenária escrava dc Águcda, cuja

A mãe Jacoba (a escrava), e Degola (o cão) eram 
os guardas do quintal e do portão, do qual cm todo o 
caso João-Fusco à noite guardava a chave.

Helena c Águcda dc dia trabalhavam na sala de jan­
tar e na cozinha; e às oito horas da noite se recolhiam 
ao sótão, que constava de uma saleta na frente, e outra 
no fundo: a primeira era ocupada por Helena, a segun-
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da pela menina. As janelas das saletas eram fechadas 
de cima a baixo por varões de ferro.

Águeda tinha cm horror o tio, c a ideia de lhe per­
tencer como esposa fazia o tormento da sua vida; no en­
tanto dissimulada c sonsa ela ria, c cantava de dia, c re­
zava muito de noite; mas Santo António sabia o que a 
menina sua devota nas rezas c em promessas lhe pedia.

Coitadinha! todos contra ela: Helena, que era a ilhoa 
mais áspera e desalmada, querendo-a a todo transe ca­
sada com o irmão, vigiava incessantemente a filha e não 
a deixava pôr pé em ramo verde.

As moças aproveitam ainda o mais fraco recurso pa­
ra satisfazer sua vaidade de boniteza, e o único recurso 
de Águeda era, duas ou três vezes por dia, e quando a 
mãe se achava mais atarefada, correr por minutos à sua 
saleta do sótão, e, pondo-se à grade da janela, mostrar 
seu rosto, seu colo e seus ombros aos que por acaso pas­
savam pela Rua dos Latoeiros.

Quase sempre atrás da menina era mandada a es­
crava, que, ao vê-la à janela, benzia-se, dizendo:

— Ah, Nenê! você faz pecado! Olha senho João!
Águeda ria-se.
Oh! mas é claro, que Jacoba era mais vigilante e 

mais terrível co que o dragão das Hcspéridcs, e tanto 
que João-Fusco para experimentá-la, já tinha pago fala­
zes tentativas de sedução para recados a Águeda, e a ne­
gra se mostrava sempre incorruptível c ameaçadora de 
denunciar à mãe c ao tio da menina.

Que escrava m odelo!... ela porém quase tanto co­
mo Helena criara em seu colo Águeda, c amava-a com 
idolatria de quase avó.

Ainda mesmo com os seus varões de ferro as duas 
janelas do fundo do sótão da casa de João-Fusco torna-
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ram célebre a beleza de Águecla, na cidade do Rio de 
Janeiro.

Fora daquelas janelas, c aí mesmo, através das gra­
des, c só por breves minutos, ninguém conseguia ver a sa­
bida noiva de João-Fusco, que apenas aos domingos saía 
com a irmã e com a sobrinha para ouvir missa na Igreja 
de S. José; mas então, irmã c sobrinha levavam manti­
lhas e véus impenetráveis.

E nem a simples hipótese de amigo vento em socorro 
de Águcda!

Ao entrar na igreja era sempre o sacristão (santo 
rapaz, sobrinho do vigário, e que não levantava os olhos 
do chão) quem apresentava às duas senhoras o hissope 
para que cias se persignassem com água benta.

Foi num desses momentos rápidos de oferecimento 
c tomada de água benta que o libertino Alexandre Car­
doso, sem poder apreciar bem, adivinhou a beleza de 
Águcda.

Dias depois ele viu-lhe o rosto à janela do sótão, e, 
aceso em criminosas flamas, resolveu seduzi-la e apode­
rar-se dela.

Perdeu tempo, mandando tentar a todo o preço a co­
nivência c o concurso da negra Jacoba.

Perdida a esperança de entrar pelo portão, determi­
nou introduzir-se pela porta da frente.

E foi jogar na casa de João-Fusco.
A roda dos jogadores não era indigna; toda, porém, 

de gente da classe média, e de banca modesta, estava lon­
ge de satisfazer o oficial da sala, frequentador da socie­
dade aristocrática e jogador delirante.

Todavia Alexandre Carcoso voltou a jogar em casa 
dc João-Fusco, mais de dez vezes, perdendo quase sempre 
cem, duzentos e muitos mais cruzados.

V  (Í5ieb
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0  jogo durava ali até muito depois da meia-noite; 
mas de ordinário Alexandre Cardoso, quando perdia, rc- 
tirava-se antes de terminada a banca.

Já se desenganara do esperançoso plano de chegar 
a introduzir-se, mercê do jogo, no interior da casa, por­
que a banca tinha por limite absoluto o fundo da saleta 
contígua à loja, e a porta de comunicação interna sem­
pre estava trancada; já estava disposto a libertar-se do 
sacrifício daquele jogo plebeu, quando uma noite, saindo 
pouco antes da meia-noite da banca de João-Fusco, ao 
tomar no Largo da Carioca a Rua da Cadeia viu um 
vulto de homem embuçado ao portão do quintal da casa 
que era o seu objeclivo.

Alexandre Cardoso recuou, e pregando-se à quina da 
Rua dos Laíoeiros, estendeu o pescoço, adiantou a cabeça 
ate os olhos, e apurando a vista, e no silêncio geral apro­
veitando o ouvido, observou curioso...

0  vulto bateu de leve e compassadamcntc três vezes 
no portão, que quase logo se abriu com abafado ruído 
da chave.. .

0  vulto entrou, c o portão se trancou com o mesmo 
cuidado.

Alexandre Cardoso estava informado de que havia 
bravíssimo cão no quintal; mas não ouviu nem latido, 
nem enfezado rosnar de cão.

— E’ um amante feliz! disse entre si com ciúme c 
confusão o soberbo oficial da sala do vice-rei.

Ilavia explicável erro no pensamento íntimo de Ale­
xandre Cardoso. Agucda não era vítima de um sedutor; 
mas, graças à segunda chave fabricada por artifícios de 
exaltado amor, e confiada à velha escrava protectora, a 
menina recebia algumas vezes em entrevistas o escolhido 
de seu coração, e seu desejado noivo.
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Helena cansada dos trabalhos do dia inteiro, desde 
que dormia, era sono de pedra; João-Fusco desde que co­
meçava a jogar, e tinha no bolso a chave do portão, só 
ia aos fundos da casa, se o Degola rosnava, ou assanha- 
va-se no quintal; a negra Jacoha velava protegendo o 
amor da menina: em noites ajustadas, ouvindo os três 
loques de sinal, abria o portão que outra vez trancava 
depois de dar entrada a um mancebo, e enquanto ia anun­
ciá-lo a Águcda, o Degola festejava o seu já conhecido, 
que lhe trazia sempre algum regalo à gulodice canina.

No entanto Águeda chegava; mas a sua entrevista 
com o namorado nunca se estendia além de um quarto 
de hora, c nunca se passava livre da presença da escrava, 
nisso ao menos prudente.

O namorado de Águeda era o sacristão, sobrinho mui­
to querido do vigário da freguesia de S. José.

Mas Jacoha prccauta a preparar defesa para si, ou 
fonte de astúcias para os seus protegidos amantes, anda­
va a fingir-se assustada, dizendo a João-Fusco c a Helena 
que havia lobisomem a correr de noite pelas vizinhanças.

A crença insensata nos lobisomens era muito comum 
então entre a gente rude; João-Fusco deu a coisa por cer­
ta, e Helena chegou a assegurar que o lobisomem de que 
Jacoha falava devia necessariamente ser um meirinho que 
morava na Rua do Cano, e que era muito amarelo (*).

Pelo medo que o lobisomem causava Jacoba se pre­
sumia de domínio mais seguro no quintal durante as noites.

Nem tudo, porém, havia de ir correndo à medida 
dos desejos da velha escrava que, ao amanhecer de um 
dia, achou morto ao pé do portão o bravo Degola, que 
era tão amigo do sacristão. Debulhada cm lágrimas cor­
reu ela a dar parte do caso, e João-Fusco, tendo exami­
nado o corpo do pobre animal e não encontrando nem
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ferimento, nem contusão, declarou o cão morto de peste 
e consolou a escrava prometendo dar-lhe em breve um 
outro Degola, o que aliás era do seu interesse.

Quem sabia perfeitamente de que mal tinha morrido 
o Degola era Alexandre Cardoso.

O extravagante e dissoluto oficial da sala descobri­
ra depois de algumas noites de espreita, que o amante su­
posto sedutor de Agueda era o sacristão c sobrinho do 
vigário de S. José.

Alexandre Cardoso delineou então atrevido ou antes 
adoidado plano só explicável em quem muito contava com 
o respeito que impunha a sua posição oficial, alem de 
confiar não menos na própria valentia.

Continuou a jogar na casa de João-Fusco; mas às 
11 horas da noite saía, indo encontrar-se no largo da Ca­
rioca com um soldado do seu regimento, que ali o espe­
rava.

Perdeu três noites assim; na quarta porém viu o em­
buçado, reconheceu o sacristão que dobrava da Rua da 
Cadeia para a dos Latoeiros.

— E’ aquele... murmurou.
O soldado avançou rápido c chegando ao pé do em­

buçado, disse-lhe vivamente:
— Sr. Sacristão, o reverendíssimo Sr. Vigário o man­

da chamar já c já ü igreja.
0  sacristão atarantado por terem-no reconhecido, e 

não sabendo que pensar do que àquelas horas tinha de 
fazer na igreja, voltou apressadamente.

Alexandre Cardoso despediu o soldado, chegou-se ao 
portão da casa de João-Fusco, e bateu de leve três vezes.

0  portão abriu-se, e ele que não se arreceava mais 
do Degolay entrou imediatamente.
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Jacoba trancou de novo o portão, e tão escura esta­
va a noite, que ela não deu logo pela troca do namorado 
da menina.

Mas Alexandre Cardoso, sentindo-a tirar a chave do 
portão, c querendo ter saída livre, disse baixinho c disfar­
çando a voz:

— Dê-me a chave.
A negra recuou desconfiada, e perguntou:
— Você quem é ? . . .  fala!
Alexandre Cardoso, cm vez de falar, avançou dois 

passos, e Jacoba recuou quatro, e um a avançar, e a ou­
tra a recuar chegaram, isto é, a negra meteu-se pela co­
zinha, e o tresloucado subsjituto do sacristão parou à 
porta, c à fraca luz de ruim candeia, mostrou uma bol­
sa. sacudindo-a para assinalar que estava cheia de ouro.

Jacoba, verificando que não era o sacristão, soltou 
um grito, e atirando-se para dentro da casa, começou a 
bradar:

— Tem lobisomem cm casa ! ... lobisomem entrou!
Alexandre Cardoso sentiu alvoroço na sala do jogo,

c não tendo retirada pelo quintal, perdida a cabeça, lan­
çou-se além da cozinha pela sala de jantar, tomou por 
estreito corredor, e ao ouvir o ruído que faziam os jo*

uma escada, que achou no fim do corredor sem sa íd a ...
Mas no tope da escada apareceram Helena c Águcda 

a bradar:
— 0  lobisomem vem para o só tão !... o lobisomem 

está aqui!
Alexandre Cardoso prccipitou-sc pela escada abaixo, 

tornou u sala de jantar, viu os jogadores que voltavam 
apressados do quintal, tomou por outro corredor, chegou

gadores, que acudiam aos gritos da negra, foi subindo

L H
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à saleta do jogo, e enfim, orientado, saiu veloz pela por­
ta ainda entreaberta da loja.

Estava livre do maior perigo; não querendo, porém, 
que o reconhecessem, e certo de ser perseguido, como de 
facto logo o foi, fugiu, correndo pela Rua da Vala, e atur­
dido pela vozeria dos jogadores já a segui-lo, ao chegar 
diante da extrema da Rua do Padre Homem da Costa. 
deu infeliz salto para vencer a vala, c caiu dentro dela.

Pior do que isso! João-Fusco c os companheiros da 
banca aproximaram-se, e Alexandre Cardoso, furioso, sem 
medo, mas envergonhado do ridículo de sua situação, e 
para escapar à publicidade do seu escandaloso procedi­
mento, abismou-se ate o pescoço na vala nauseabunda c 
mal cheirosa.

Os perseguidores o procuravam ... alguns diziam que 
ele se escondera dentro da vala, já falavam cm mandar 
vir luzes c archotes, o poderoso oficial da sala do vice-rei 
estava cm torturas, quando angustioso brado veio salvá-lo.

— O lobisomem carregou com Águeda! . . .  gritava 
Helena desesperada.

João-Fusco c seus amigos acudiram ao clamor de He­
lena.

0  caso era simples.
0  sacristão achara a Igreja fechada c a casa do vi­

gário seu tio também de porta trancada, e amante apai­
xonado a imaginar traição, voltara à Rua dos baloeiros, 
ouvira grande ruído na casa de João-Fusco, c apreensivo 
se dirigira para a Loja de Doces.

Quando ali chegava, Helena saía como espavorida 
agarrando-sc ao irmão que com os sócios da banca iam 
em perseguição do lobisomem.

À porta da loja ficaram somente Águeda e Jacoba 
que lhe contaram quanto se passara.



MEMÓRIAS DA RUA DO OUVIDOR 81

0  sacristão, adivinhando pela ousadia da tentativa 
algum poderoso rival, disse com ansiedade a Águeda:

— O h ! .. .  em tal caso ou já, ou nunca!
E ofereceu a mão à menina.
Águeda o compreendeu, c tomando-lhe a mão, fugiu 

com ele.
Pouco depois Helena menos aterrada, lembrando-se 

da filha, voltou cuidadosa para casa; mas debalde pro­
curou Águeda, encontrando apenas Jacoba caída no chão 
c em terríveis contorsões.

Tudo obra do lobisomem!
João-Fusco c os outros chegaram para reconhecer a 

triste verdade.
Águeda tinha desaparecido.
Alexandre Cardoso, aproveitando ã súbita retirada 

dos perseguidores, saiu da vala, e desapontado e prestes 
rccolheu-sc à sua casa, onde, livre da roupa imunda, só 
depois de três sucessivos banhos, foi no leito pedir ao so­
no o esquecimento das suas extravagâncias e do seu de­
sastre dessa noite.

O epílogo desta tradição tem o merecimento de dois 
bonitos quadros: um o da felicidade de dois jovens aman­
tes; outro o de um benefício público.

0  vigário de S. José perdoou facilmente a traves­
sura do sobrinho, casando-o com Águeda, a despeito dos 
impedimentos que João-Fusco protestava que ia apresen­
tar, mas que não ousou fazer.

Alexandre Cardoso, o ajudante oficial da sala do 
vice-rei, tomara em aversão a vala, c sem dúvida para 
obviar iguais c possíveis desastres futuros, fez com que 
o conde da Cunha ordenasse à Câmara Municipal que a 
mandasse cobrir com lajedos.

Em  füieb
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Precaução de useiro salteador amoroso nocturno.
Veio ex-fumo a luz, do mal o bem; de um banho 

fétido na vala a pétrea coberta desta.
Meses depois de realizada a obra bencficiadora da 

cidade, e de quase de todo esquecida a famosa história 
do lobisomem na casa de João-Fusco, lobisomem de que 
principalmcnte as velhas davam testemunho até jurado da 
aparição, da correria, c do de£aparccimento misterioso por 
arte diabólica, Alexandre Cardoso que era vingativo c 
mau, explorando a frequência de pasquins injuriosos quo 
amanheciam pregados nas esquinas das ruas contra ele 
próprio, e contra o vice-rei conde da Cunha, um dia man­
dou prender o sacristão da Igreja de S. José como sus­
peito de pasquinciro (®).

Era suspeita imaginada, calúnia indigna e perverso, 
vingança de opressor cruel.

Mas, ainda bem que a vítima, o sacristão, era sobri­
nho de padre, c ainda mais c melhor, sobrinho de padre 
vigário.

0  marido de Águeda tinha averiguado, ponto por 
ponto, a história toda do lobisomem; guardara-a, porém, 
consigo a medo do oficial da sala.

0  tio vigário, sabendo da prisão do sobrinho, foi 
ter com ele à cadeia, c ouvindo-o então narrar o caso do 
lobisomem, que explicava a injusta prisão, correu logo 
a referi-lo ao bispo D. frei António do Desterro, e o bis­
po deu conhecimento de tudo ao conde da Cunha, que 
mandou soltar o sacristão, bem que não acreditasse no 
que diziam contra o seu ajudante oficial da sala.

Propalou-se logo a história do lobisomem c dias de­
pois amanheceu em frente da Rua do Padre Homem da 
Costa junto da vala, fincado um poste e nele pregado o 
seguinte pasquim:
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Mude-se o nome da rua, 
tenho outro nome c mais gala; 
Seja, cm vez de Homem da Costa, 
Do Ajudante da sala.
Que uma noite um lobisomem 
Aqui se banhou na vala.

Horas depois vieram soldados arrancar o pasquim, 
c derribar o poste; muitas pessoas, porém, já tinham lido 
c decorado o malicioso versinho, que a tradição popular 
conservou.

Graças ao medo das perseguições do terrível oficial 
da sala do vice-rei conde da Cunha, a actual tafulona 
Rua do Ouvidor escapou ao vexame de passar então a 
denominar-se não — Rua do Ajudante Oficial da Sala, 
como propusera o pasquim, mas Rua do Lobisomem, con­
forme alguns mancebos janotas do tempo, e mais atrevi-

rante semanas a chamaram por zombaria ao aborrecido 
Alexandre Cardoso.

A rua manteve a sua denominação de Padre Homem

alcunha sarcástica dada por aqueles mancebos destemidos 
já eram prenúncios da próxima deposição do Padre Ho­
mem da Cosia no seu domínio denominativo da rua, que 
começava a ser anacrónica pela batina e o solideu de 
que ele usara.

A rua vai receber nome novo c c de honra c de eti­
queta que o receba em novo capítulo nestas Memórias.

dos pela influencia de suas famílias nobres ou ricas du-

da Costa; mas parece que a proposição do pasquim, e a

EB SUieb



NOTAS AO CAPÍTULO IV

(1) “Ao foser doação aos franciscanos do terreno para 
ereção do seu convento, cm 1607, contraíra a Camara o com­
promisso de “fazer uma vala cm forma que a agua da alagou 
que fica mais perto do dito sitio vá responder no mar c não 
seja prejudicial nos Religiosos que na dita Casa habitarem”. 
Era esta lagoa, mencionado na citnda escritura, n que ocupava 
o atual largo da Carioca c suas adjacências, e se comunicava 
com o mar, na Prainhn, por estreito sangradouro natural.

O compromisso assumido não fora cumprido. Mas neste 
ano de 1041, provavelmente por terem insistido os frades, mo­
lestados pelos mosquitos que nli se criavam c pelo mau cheiro 
que as aguas estagnadas exalavam, mandou a Cnmnrn abrir n 
prometida vala com o objetivo de drenar n lagoa. Seguia este 
cannl o trajeto da presente rua Uruguaiana, cujo primitivo 
nome foi, durante dois séculos, “rua da Vala” c veio a consti­
tuir, por largo periodo, o limite da zona urbana da cidade, 
sendo numerosas vezes mencionada nas posturas municipais, 
prnticamcntc com esse enrater”. (Coaraci (Vivaldo) — Obr» 
cilada — Pag. 103).

(2) K' injusta esta acusação de inatividade que Macedo 
faz no Conde ela Cunha. O historiador compendia as suus rea­
lizações:

Obras de fortificação, tendo mandado construir na ilha das 
Pombas (depois Santa Bárbara) dois armazéns para depósito 
de pólvora;

— reparação dos quartéis da cidade, que se achavam cm 
ruina;

— construção no morro da Conceição, de um estabeleci­
mento com oficinas de armamento c arrecadação;

— construção de uma casa para o parque de artilharia, 
na pontu chnmadu da Misericórdia, dando assim principio ao 
futuro Arsenal de Guerra;
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— edificação, no mesmo local, de um quartel para as duas 
companhias de cavalaria, crcadas em 1765, e destinadas A guar­
da dos vice-reis;

— reedifienção do Arsenal de Marinha, no terreno doado 
pelo Mosteiro de Silo Bento, na base do morro do mesmo
nome;

— construçilo da nau São Sebastião, lançada ao mar em 
8 de fevereiro de 1757;

— levantamento neste ano do Mapa manuscrito da Capi­
tania do Rio de Janeiro;

— execução das medidas constantes da carta régia de. 28 
de novembro de 1698, sobre as oficinas de ourives, que nflo 
podiam exceder de três, apreendidos os instrumentos que pas­
sassem desse numero;

— repressão do contrabando;
— abertura da rua do Piolho, do largo da Carioca até a 

Lagoa da Sentinela;
— cobertura dn rua da Vala;
— conseguiu por doação para o Hospital dos Lázaros a 

casa onde estes se achavam alojados cm S. Cristóvão;
— inicio dos serviços de circunscrição militar, afim de for­

mar 3/1 da infantaria auxiliar;
— providencias quanto no aumento dn população;
— decretou medidas de moralidade publica, reprimindo a 

vadiagem c os delitos;
•— manteve o prestigio da autoridade civil c dn magistra­

tura. (Flciuss (Mnx) — Historia do Cidade do Rio de Janeiro
Melhoramentos. São Paulo — Pags. 126-7).

(8) As tropelias desse funcionário são referidas por Pi­
errô : “Às suas ordens, distribuídas com inteireza c justiço, 
mas executadas com terror excessivo por sujeitos malfazejos, 
se atribuiram as causas de imensas lágrimas, que derramaram 
muitos pais de fnmilins, viuvas, orfãos c outras pessoas mise­
ráveis; mas, rasgado o véu que encobria tantas calamidades, 
mnnifcstando-sc os desonrosos procedimentos do Ajudante Ofi­
cial da Sala, e de outros subalternos semelhantes, cuja ambi­
ção desmedida flagelava o publico ã sombra do nome c da voz 
de quem os mandava, principiou a aparecer serena a execução 
das providencias, depois de castigados exemplarmente os ins-
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trumcntos dc tantos mnlcs”. (Araújo (José de Souza Azevedo 
Pizarro c) — Memórias Históricas do llio de Janeiro — Ins­
tituto Nacional do Livro — I9iG — 5* vol. — Pags. 164-65). 
(O aludido Ajudante Oficial da Sala é “Alexandre Cardoso 
de Menezes, Tenente-Coronel do Regimento Velho da Praça, 
que foi acabar miseravelmente os seus dias cm Lisboa”. (Obra 
citada — Pag. 813).

Joaquim Manuel de Macedo gasta um romance inteiro pa­
ra descrever proezas deste “oficial da sala” c dos protegidos 
do vice-rei “que atentavam contra a honra das fnmilias, des­
respeitando a inoecncia das donzelas, a honestidade das espo­
sas, c o recato das viuvas”. (As Mulheres de Mantilha — 
Melhoramentos — s.d. — Pag. 8).

(4) Banca — “Espécie de jogo de cartas cm que o ban­
queiro dispõe cm vários montes as cartas do baralho, ganhan­
do o monte cuja carta inferior marcar menos pontos”. (Enci­
clopédia e Dicionário Internacional — Jackson). O vicio do 
jogo nilo foi só no tempo assinalado por Macedo, mas parece 
haver madrugado no Brasil. Por 1519, Pigafetta consegue tro­
car com os índias seis galinhas por um rci-dc-oiros “c ainda 
imaginaram ter feito um excelente negócio”. (In Dias (Eduar­
do) — Memórias de Forasteiros — Livraria Clássica Editora 
— Lisboa — 194G — Pag. 81). Varnhagcn (História Oeral — 
1« vol. — Pag. 38G) refere que Estácio dc Sá lançou “um ban­
do proibindo com grandes penas os jogos dc cartas, dados c 
bola. Porém os colonos estavam dc tal modo metidos qo vicio 
do jogo (conjuntimcntc com o ócio c a murmuraçflo) tflo fre­
quente nos acampamentos, como a bordo, que dentro dc pouco 
se viu obrigado a conceder uma anistia aos processados por 
tais delitos” . . .  Por decreto dc 31 dc outubro dc 1811, foi 
anexada a Real Fábrica de Cartas dc Jogar á Imprcssflo Ré­
g ia ... Durante este tempo c depois a Imprcssflo Régia viveu 
à custa da cxplornçflo das cartas”. (Vieira Fazenda — Obra 
citada).

(5) Era comum esse apelativo dc Fusco acrescentado co­
mo cognome ao elas pessoas mulatas. No Brasil Cousin Fusco 
chamou-se Antonio Pedro Figueiredo, uma das maiores figuras 
do socialismo brasileiro no século passado.
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(6) A Introdução do gelo no Rio de Janeiro (por longo 
tempo importado dos Estados Unidos) deu-se cm 1834. St. 
Priest testemunhas “Uma particularidade que quase não me­
rece referida, mas que no entanto é singular, é a introdução 
do gelo no Rio de Janeiro. Nunca se o tinha visto por aqui. 
Um navio americano trouxe um carregamento. Nos primeiros 
dias ninguém o quis; os brasileiros pretendiam que o gelo quei­
mava, mas hoje passou a desfrutar .de grande favor e faz-se 
dele um emprego tão agradável quanto util cm semelhante cli­
ma”. (In Rangel (Alberto) — iVc Rolar do Tempo — Livra­
ria José Olímpio — Rio de Janeiro — s.d. Pag. 180).

A introdução c os primeiros passos na difusão do sorvete 
não deixou de ter alguma cousa de sensacional. Expilly (a 
edição do livro em que vem o relato já  é de 1862) comenta 
não sem algum entusiasmo: “ ...visitamos numerosas vezes o es­
tabelecimento de Franzioni; tomamos ali sorvetes de laranja, 
limão, banana, mas nos foi impossivcl de conseguir de bauni­
lha, coisa estranha! nesse país que produz a baunilha. Um 
sorveteiro nos disse que a Europa açambarcava esse genero, c 
que um sorvete de baunilha custaria mais caro no Rio que cm 
Paris”. Acrescenta depois: “ ...a s  senhoras... apreciam os sor­
vetes europeus. Esta voga permitiu ao Franzioni realizar uma 
bela fortuna; antes de minha partida do Rio, dizia-se que ele 
vinha de comprar todos os terrenos de que se compõe o morro 
de Santo Antonio”. (Expilly (Charles) — Lo IIrcsil tel qu’il est 
—- E. Dentu — Paris — 1862 — Pags. 67-58).

A ingestão do sorvete deve estar associada ao problema 
da doença naquela terra de tuberculosos que era o Brasil. Tan­
to que sobre o gelado, por motivas higiênicos, é possível que 
haja incidido cm certas condições irrcmovivcl o “don’t” pa­
triarcal. Vemos cm Taunay: “Nesta festa (cm 1851)... pela 
primeira vez provei sorvetes c os achei excelentes. Que sonho 
meu, desde então poder tomar um fartão daquela refrigerante 
guloseima”. (Visconde de Taunay — Memórias — Instituto 
Progresso Editorial — São Paulo — 1948 — Pag. 54).

Baile que se prezasse não dispensava o sorvete. Fazendo 
uma reportagem de uma excursão de Dom Pedro II pela Pro­
víncia do Rio de Janeiro, anota o cronista: “Ontem teve lugar 
o baile do Imperador que começou às 8 da noite c terminou 
às 3 da madrugada; esteve esplêndido c magnífico, como deve­
ra estar uma função imperial, c ATÉ SORVETES HOUVE”. 
(Freire (Rcginaldo Muniz) — Itinerário de viagem de S.M. o
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Tipografia Aus-Imperador à Província do Rio de Janeiro 
trai — Rio — 1847).

Às vezes também sc abusava... “Um ministro de Estado 
sofreu diatribes dc um jornal, porque nos faustosos bailes, cm 
sua casa, apenas com sorvetes chegava a gastar duzentos mil 
réis”. (Cruls (Gastflo) — Aparência do Rio de Janeiro — Li­
vraria José Olímpio — Rio — 1949 — 1» vol. — Pag. 304).

(7) “O milho demorado n’agua, depois dc trés dias, dá a 
esta um sabor acre, de azedume, pela fermentação. Coa-se a 
agua, adicionam-sc pedaços dc rapadura c, diluída esta, tem-se 
bebida agradavel e refrigerante.

Pelo mesmo processo se prepara o “aluá” ou “aruá” da 
casca do abacaxi”. (Querino (Manuel) — A arte culinaria na 
JJaliia — Livraria Progresso — Salvador — 1951 — Pag. 43).

"O “aluá” é uma bebida muito fresca, composta dc agua 
dc arroz fermentado, ligcirnmcntc acidulada, embora açucara­
da, c muito agradável dc beber-se. Para seu estabelecimento 
basta à vendedora possuir um pote dc barro, um prato, uma 
grande xicara dc porcelana c, finalmente, um coco dc cabo 
dc madeira, cspccic dc colher e ao mesmo tempo medida dc 
capacidade que serve para tirar do pote a qunnlidadc dc bebi­
da suficiente para encher a xicara, o qual 6 vendida a 10 réis”. 
(Debret (Jcan Baptiste) — Viagem Pitoresca e Histórica ao 
lirasil — Trod. de Sérgio Millict — Livraria Martins — 2* 
cdiçilo — Pag. 217).

(8) O lobisomem é um dos mitos mais populares e mais 
antigos do Brasil. E’ descrito como um grande cilo peludo, 
andando com a parte traseira mais levantada c o focinho qua­
se tocando o chfio. O ser amarelo é condição sinc qun non 
para ser lobisomem, tanto que relata O sumido Orico: “Rccor- 
do-mc pcrfcitamcntc de uma cena da minha infância, cm Be­
lém do Pará. No caminho do colégio, havia uma cocheira c 
pegado o ela, um terreno com várias goinbciras. Dc passagem 
por ali, eu c os colegas faziamos uma paragem obrigatória pa­
ra apanhar goiabas. Afim dc assustar-nos, o dono da cocheira 
resolveu colocar no fundo do terreno um sujeito amarelo, cm 
quem logo descobrimos o tipo do lobisomem". (Vocabulário de 
Crendices Amazór.icas — Companhia Editora Naéional — Sflo 
Paulo — 1937 — Pag. 153).
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(9) Em As Mulheres de Mantilha Macedo traz alguns 
destes possíveis pasquins:

O vlcc-rci os leprosos 
Da cidade desterrou;
Mas a lepra mais horrível 
Na cidade conservou!

A nau Sebastião está no estaleiro,
Há obras novas e recrutamento,
Para terço geral alistamento,
Povo n servir governo caloteiro.
A explicação quereis?...
Vás todos o sabeis:
Alexandre Cardoso quer dinheiro. (Pag. 85)

A função do pasquim é esclarecida pelo proprio Macedo cm 
seu As Mulheres de Mantilha: “Nos governos absolutos e opres­
sores o desgosto público, a quem falta a válvula da imprensa 
antes de chegar a revolta, manifesta-se nas zombarias c nos in­
sultos do pasquim” (Pag. 84). Vasou ainda o pasquim com 
certeza muita maledicência gratuita. Macedo deve ter vivido de 
molde a assistir no Rio de Janeiro o periodo de esplendor 
desta forma de imprensa, quando o ataque à honra alheia atin­
gia os limites mais extremos. Foi na fase cxntnmente poste­
rior ao 7 de Abril. Di-lo Moreira de Azevedo, referindo-se 
a esta fase: “Tornou-se o estilo da imprensa periódica insul­
tuoso c desonesto; a crítica ferina c a sátira mordente nada 
respeitavam, nem o nascimento, nem n posição, nem a hierar­
quia, nem a modéstia, nem a virtude; o jornalismo aberrou da 
sua instituição, esqueceu os seus deveres c transformou-se cm 
pelourinho, onde se expunha à zombaria da multidão a repu­
tação c a vida particulares, o que havia de mais sério c grave, 
a honra, o pundonor, a dignidade, o mérito tudo foi sncrificado 
ao furor, no desespero dos partidos políticos”. Nelson Wcmcck 
Sodré considera o pasquim “instituição nitidamente brasileira”. 
(A Pequena Imprensa ua Regência e no Império — in Revista do 
Arquivo — São Paulo — Julho-Agosto de 1950, pag. 79). Cfr. 
nindn Rizzini (Carlos) — O Livre, o Jornal e a Tipografia no 
Brasil — Livraria Kosmos — Rio — s.d. Pags. 240 ss.) c 
Mussolini (Giocondn) — Os Pasi/uins do litoral Norte de São 
Paulo e suas peculiaridades na ilha de São Sebastião — Sepa­
rata da Revista do Arquivo — 184. São Paulo — 1950).
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CAPITULO V

Como n Rua do Padre Homem da Costa chegou 
pelo lado de terra cm seu plus-ultra, abrindo-se na 
actunl Praça de 8. Francisco de Paulas referem-se os 
tormentos do Cabido do Rio de Janeiro, e a história 
da Só Nova, que nunca chegou a ser Só. Transfor- 
mação da cidade do Rio de Janeiro nos vicc-rcinados 
do marquês de Lavradio c de Luís de Vasconcelos; 
diz-se como a Rua do Padre Homem da Costa an­
dou, ou permaneceu pouco lembrada até que o mar­
quês de Lavradio que, como Henrique IV, era devo­
to do belo sexo, fez nela das suas costumadas proe­
zas nocturnas, amando a viuvinha Zezé, cunhada do 
Amotinado verdadeiro, que foi logrado pelo falso Amo­
tinado. Como houve ideia c questão de mudança dn 
denominação da rua, que acabou chnmando-sc do Ou­
vidor, cm honra do Dr. Berquó. Anuncia-se n festa 
do primeiro centenário da Rua do Ouvidor c prome­
te-se o programa da grandiosa solenidade.

Quando o tenente-coronel Alexandre Cardoso, oficial 
da sala, perseguido como lobisomem na noite desastrosa, 
caiu dentro da vala no cncruzamento da rua deste nome com 
a do Padre Homem da Costa, já esta há dezessete ou de­
zoito anos tinha pelo lado de terra chegado à extrema, 
onde pudera escrever — plus-ultra — ; pois que acabara 
cm sua embocadura na actual Praça do S. Francisco de 
Paula.

Breves explicações me parecem necessárias.
A Rua do Padre Homem da Costa fora obrigada a 

fazer alto quando chegou à rua da Vala (hoje da Uru­
guaiana) :  porque, além desta, o campo era do logradou-
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ro público, e não se permitiu o prolongamento da rua, 
e nem ainda um pouco mais tarde, bem que perto do 
campo que lhe vedavam já estivesse edificada a Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, de particular devoção dos ho­
mens pretos livres, libertos e escravos.

Mas enfim veio o Cabido do Rio de Janeiro resolver 
o problema da revogação daquele logradouro público.

O Cabido do Rio de Janeiro desde muito que recla­
mava Sé própria e condigna.

Arruinada a Sé primitiva, a Igreja de S. Sebastião 
do Castelo, hospcdou-se o Cabido na então simples Ca­
pela de S. José (‘) ; mas faltando-lhe aí cómodos, inva­
diu quase à força a Igreja da Santa Cruz dos Milita­
res O").

E’ curiosa, mas triste, a história da campanha dos 
cónegos contra as irmandades donas da casa. estas a em­
purrar para fora os hóspedes, e os hóspedes a resistir, e 
opor-se à despedida; não cabe, porém, nestas Memórias 
a narração de quanto se passou nesse longo pleito.

Vencido na luta, e perdida a esperança de estabele- 
ccr-se na Igreja da Candelária, o Cabido acolheu-se a pe­
sar seu na de Nossa Senhora do Rosário.

A prova do pesar do Cabido dá-a monsenhor Pizarro, 
que em suas Memórias repete sem caridade a queixa do 
forçado e inevitável contacto com os pretinhos, aliás seus 
c nossos irmãos cm Deus (lb).

Mas o governo da Metrópole (reinado de D. João V), 
aprovando o plano apresentado, mandou construir nova 
igreja para Sé do Rio de Janeiro, e o governador Gomes 
Freire de Andrade, o bispo, e o engenheiro dircctor das 
obras de acordo escolheram para o templo lugar no Cam­
po do Rosário a curta distância da Rua da Vala, defronte 
da extrema imposta à rua do Padre Homem da Costa.
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No assinalado histórico dia aniversário, 20 de Janei­
ro de 1749, foi lançada com aparatosa solenidade a pri­
meira pedra da Sc Nova, cujos alicerces e grossas pare­
des haviam de servir não para ela, vic vos non vobis, mas 
para o edifício de que c última herdeira a Escola Poli­
técnica do Rio de Janeiro.

Para o solene lançamento da primeira pedra limpa­
ra-se, aterrara-se em alguns pontos, e todo se igualara o 
terreno fronteiro à futura igreja, o qual, ou no mesmo 
dia 20 de Janeiro, ou pouco depois, recebeu a denomina­
ção de Largo da Sc Nova.

Então a Rua do Padre Homem da Costa, vendo um 
largo aberto no campo do logradouro público, usou do 
seu bom direito, saltando a vala, e estendendo ou conti­
nuando suas duas filas de casas até abrir-se no Largo da 
Sé Nova.

As obras da Sé, que ficaram em provérbio popular 
perpetuadas, após activo ardor dos primeiros meses, caí­
ram em desalento, e ora interrompidas, por faltar azeite 
n lâmpada, ora continuadas muito preguiçosaincnte, che­
garam porisso a excitar o ridículo que feriu a negligen­
cia c a desídia do governo com aquele provérbio fulmi- 
nador das obras em que se consome o dinheiro público 
c nunca chegam ao fim.

Mais afortunada que a Sé, a Igreja de S. Francisco 
dc Paula começada a construir-se em 1759 (dez anos de­
pois daquela) no mesmo largo, em 1801 já estava aca­
bada pelos seus Mínimos (2), que assim deram quinau 
nos máximos do governo, e cm prémio do seu zelo o povo 
mudou o nome do largo, que ficou sendo chamado de 
S. Francisco dc Paula.

A Rua do Padre Homem da Costa desde 1749 não 
teve mais prolongamento a aspirar; ainda, porém, era 
cedo para as glórias que a esperavam com outro nome.

1
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Dc 1770 a 1791 a cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro se transformou como por metamorfose rápida. 
Era feia lagarta, e o vice-rei marques dc Lavradio (s) fez 
sair do casulo a' borboleta, asseando, calçando as ruas e 
praças, abrindo novas ruas, banindo as rudes peneiras das 
portas c janelas (*), c removendo para longe dos centros 
urbanos a aglomeração pestífera dos míseros negros tra­
zidos da África para imundos recintos de mercado do 
escravos (5).

O vice-rei Luís de Vasconcelos (6), achando a borbo­
leta fora do casulo e a ensaiar as asas dc seda, deu-lhe 
água e flores em chafarizes, na Fonte dos Marrecas, c no 
Jardim Público, e deu ainda à cidade novas ruas, uma 
das quais foi a das Belas Noites (7), então a romanesca 
das noites de luar crescente e pleno.

A Rua do Padre Homem da Costa não recebeu nesses 
vinte c um anos dc florescimento na cidade melhoramen­
to algum, a exceção do banimento das peneiras que o 
afeiavam, como as outras; dois anos porém, depois do 
começo do vice-reinado dc Luís de Vasconcelos perdeu 
o nome que lhe tinham dado em 1659.

Escapara à denominação dc Rua do Lobisomem no 
vice-reinado do Conde da Cunha, e como se vai ver, ca- 
capou de outras que lhe quiseram dar, para denominar-se 
Rua do Ouvidor.

O marquês de Lavradio, o vice-rei estadista, era va­
rão de alto saber, de grande experiência e de virtudes; 
tinha, porem, a fraqueza dc Henrique IV, e pecou não 
pouco por apaixonado do belo sexo. No seu tempo o 
doido Romualdo dizia que o vice-rei limpava as ruas c 
sujava as casas.

O ilustre marquês estava muito longe dc ser osten­
toso, delirante c corrompido perversor, como fora o aju­
dante da sala do conde da Cunha; foi, porém, conquis-
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tador famoso, c teve ligações amorosas que o prenderam 
muito, e amores furtivos c passageiros que autorizaram 
o mordaz epigrama do doido Romualdo.

A princípio, e a supor-se cauto, ele dissimulou suas 
fraquezas de um modo singular c espirituoso.

0  marquês adoptara o costume de sair sob diversos 
disfarces depois das dez horas da noite em passeio pela 
cidade para zelar a polícia c ver com os seus olhos o que 
se passava, c ouvir com os sejs ouvidos o que se dizia.

Em suas rondas ou passeios levava c!c sempre por 
companheiro único um oficial de milícias, o tenente João 
Moreira, conhecido pela alcunha de Amotinado pelos fá­
ceis arrebatamentos de seu génio ardente e desordeiro.

0  tenente Amotinado era de prodigiosa força, de âni­
mo inflamável c talvez o mais antigo capoeira do Rio dc 
Janeiro, jogando perfeitamente a espada, a faca, o pau 
e ainda e até dc preferência a cabeçada e os golpes com 
os pés (8).

Não se temia de dois ou de dez inimigos, multiplica- 
va-se na defesa e no ataque pela agilidade. Tinha medo 
somente do vice-rei e do ouvidor da comarca.

Era dedicadíssimo, como uíanoso escravo do marquês 
dc Lavradio, a cujo serviço não punha limites.

O marquês, quando tinha de pecar por devoção ao 
belo sexo, aproveitava para isso os seus disfarces e horas 
dc passeio nocturno, pondo em ridículo e abusivo tributo 
a baixa condescendência do tenente.

À noite c a prazo dado, batendo dc leve à porta que 
havia dc se abrir a sinal de ajuste, se fraca voz pergun­
tava :

— Quem é ? . . .
— Tenente Amotinado, respondia sempre o marquês.
E o tenente não protestava.
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Durante alguns meses por isso, e pelos falsos boatos 
que se faziam espalhar para explicação de amorosas tra­
vessuras, cujo mistério era mal guardado, ou por acaso 
descoberto, o tenente Amotinado gozou na cidade do Rio 
de Janeiro imerecida celebridade de feliz conquistador 
de invejados amores e de traquinas beija-flor inconstan­
te em jardins pouco vedados.

Em breve, porém, o ardil foi conhecido e o tenente 
Amotinado caiu no ridículo, que devia ser o seu primeiro 
castigo.

O povo que amava o seu bom e sábio vice-rei era 
indulgente, repetindo a rir as notícias indiscretas de suas 
travessuras amorosas, e a zombar do cúmplice desbrioso, 
continuava já então malicioso a nomear como autor dos 
nocturnos traquinadas o tenente Amotinado.

Mas todos sabiam bem que nome e que título se es­
condiam na pobre alcunha do Amotinado.

Mas acontecem coisas neste mundo! . . .
0  tenente João Moreira, o Amotinado, o companhei­

ro ou caudatário do marquês de Lavradio em seus pas­
seios nocturnos, era casado e tinha em sua companhia 
uma cunhado, Josefa, chamada em família Zezé, viúvo 
há um ano.

A esposa do Amotinado era bonita e jovem; mas o 
Zezé, dois anos mais moça, mais bonita ainda.

O tenente morava à Rua do Padre Homem da Costa, 
um pouco acima da dos Ourives, e sua casa de um só 
pavimento tinha além da porta da entrada uma outra em 
curto muro contíguo, a qual só se abria para o serviço 
dos escravos.

Ora no último ano do seu vice-rcinado o marquês 
apanhado uma noite na Rua do Padre Homem da Costa, 
por súbita e grossa chuva, aceitou o oferecimento do te­
nente, recolheu-se à casa deste, e viu Leonor, ou Lolora,
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como o marido e parentes a chamavam, e a Zezé, sua 
irmã.

O marquês ficou encantado, c creio que só em lem­
brança dos serviços que devia ao Amotinado não pensou 
cm apaixonar-se de ambas.

Enamorado da Zezé, e castigando assim e sem ideia 
de castigo as vis cumplicidades do tenente, fez chegar 
seus recados e proposições amorosas à linda viuvinha, 
conseguindo comovê-la com a ternura prestigiosa, e com 
a sua singular beleza de vice-rei.

Não sei como o Amotinado descobriu o namoro e 
os projectos do marquês e pôs-se alerta para impedir que 
o vice-rcal namorado penetrasse cm sua casa.

0  cem vezes baixo e aviltado cúmplice de entradas 
nocturnas em casas alheias, não queria graças pesadas na 
sua: com outro qualquer teria logo posto fim à história, 
rompendo cm escandaloso conflito do seu costume; com 
o vice-rei, porém, o caso era outro, e o tenente sabia que 
a mais pequena cabeçada levá-lo-ia à forca ou pelo me­
nos ao desterro, ficando não só Zezé, mas também Lolora 
indefesas e à mercê do marquês, e de outros depois dele.

0  Amotinado não fez bulha na família, guardou o 
seu segredo, e esperou, zelando vigilante e desconfiado 
a casa.

0  marquês tinha no entanto chegado a sorrir à mais 
terna esperança.

Uma noite o tenente achou o vice-rei de cama cm 
consequência de um resfriado, c cm uso de sudoríficos.

— Tenente, disse o vice-rei com voz trémula, eu hoje 
não posso sair; vai rondar até à meia-noite, c vigia bem 
o Jogo da fíohi e a cadeia. Amanhã às oito horas vem 
dar-me parte do que houver.

0  Amotinado saiu.
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Às onze horas da noite em ponto o marquês, disfar­
çado em oficial de marinha, parou na Rua do Padre Ho­
mem da Costa junto à porta do muro contíguo à casa do 
tenente e bateu de leve cinco vezes.

Uma voz comprimida c como ansiosa perguntou dt 
dentro:

— Quem c?. . .
0  marquês respondeu sorrindo:
— Sou o tenente Amotinado.
0  portão abriu-se, e o marquês recuou um passo ven­

do o tenente que trazia na mão uma lanterna, c disse 
logo:

— Perdão, Sr. Vice-rei! eu sei que há dois Amoti­
nados na cidade; mas nesta casa só entra sem pedir licen­
ça o Amotinado verdadeiro.

E trancou a porta.
O marquês quase que se encolerizou, mas faltou-lhe 

o quase; porque imediatamente desatando a rir, voltou 
sobre seus passos e foi dormir e sonhar com a linda viu­
vinha Zczê.

No outro dia recebeu às oito horas da manhã o te­
nente, tratou-o com a maior bondade, riu-se, lembrando-lhe 
o desapontamento por que passara no portão, louvou-lhe 
o zelo pela honra da Zezé, e a rir ainda mais, recomen­
dou-lhe que tivesse cuidado com o falso Amotinado.

Continuaram como dantes cm noites determinadas os 
passeios nocturnos do marquês c do tenente; este, porem, 
velava sempre cm desconfiança daquele.

Algumas semanas depois, cm noite de falha de ron­
da, o Amotinado ouvindo o toque das dez horas no sino 
de S. Bento, correu para casa, porque era a essa hora 
que o marquês costumava sair. Chegou, bateu à porta 
que Lolora veio abrir-lhe um pouco morosa; quando, po
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rcm, ia entrando, o tenente sentiu leve ru íd o ... voltou 
a chave, fingindo ter trancado a porta e esperou. . .

Quase logo a porta do muro abriu-se, e por ela saiu 
um embuçado.

O tenente deu um salto em fúria de tigre; mas esta­
cou, murmurando com os dentes cerrados:

— Sr. Vice-rei! . . .
— Aqui não há vice-rei, disse-lhe em voz baixa o 

marquês; há dois homens; mas, se o achas melhor, há 
o falso Amotinado a sair pela porta do muro, quando o 
verdadeiro entra pela porta da casa. E vê lá! não ofen­
das aquela que p ro te jo !...

0  embuçado afastou-se, deixando o tenente cm con­
vulsão de raiva estéril.

Um vice-rei deveras fazia medo.
Mas às dez horas da noite ainda havia gente acorda­

da na Rua do Padre Homem da Costa c no dia seguinte 
ioda a cidade sabia do caso das duas portas e dos dois 
Amotinados. Apareceram pasquins, compuseram-se canti­
gas e lundus (°), que eram as urmas da censura popular 
«lo tempo, c alguns malévolos propuseram que a rua dei­
xasse o antigo nome pelo de Amotinado.

0  tenente celebrizou-se por brigas, em que ele só 
espalhou c espancou grupo de dez c doze maldizentes.

E chegou então o novo vice-rei Luís de Vasconcelos.
O marques despedindo-se do Amotinado a quem pa­

gara sempre liberalmcnte a exagerada c servil dedicação, 
deu-lhe larga bolsa cheia de ouro; este. porém, pediu-lhe 
com ardor a patente de capitão.

O marquês respondeu-lhe:
— Pobre Amotinadol. . .  os postos do exército são 

do rei, que os confere a quem presta serviços a seu go­
verno; os teus serviços foram prestados só à minha pes-



soa; c eu não posso pagá-los senão com o meu dinheiro. 
Vejo que uma bolsa foi pouco, c dou-te outra.

E foi buscá-la, c deu-lha, c o miserável aceitou-a.
0  povo chorou, vendo partir para Lisboa o marques 

de Lavradio, a quem todos perdoavam as travessuras amo­
rosas pelo bom, sábio, justo c benemérito governo.

A linda viuvinha Zezé ficou com seu dote que lhe 
aumentou bastante a boniteza para achar, como achou ma­
rido dé seu gosto e escolha.

Mas a Rua do Padre Homem da Costa não podia 
mais conservar a denominação envelhecida.

Continuava a teima dos zombeteiros e dos inimigos 
do tenente valentão c espalha-brasas em querer chamá-la 
Rua do Amotinado.

Acresceu logo depois a pretensão de alguns cónegos 
e de gente devota, que propunham a denominação de Rua 
do Cabido ou Rua da Sé Nova, em honra da Sé Nova que 
então, embora já desanimadamente, se construía no largo 
ainda desse nome, c onde se abria a Rua do Padre Ho­
mem da Costa. E quando mais fervente se achava esta 
contenda chegou de Lisboa nomeado ouvidor da comarca 
para o Rio de Janeiro o Dr. Francisco Berquó da Silvei­
ra (da família Berquó da qual foi membro c ulterior- 
mente marquês de Cantagalo, amigo dedicadíssimo e es­
timado de D. Pedro I), c logo ou pouco depois de sua 
chegada à capital do Brasil-colónia, foi morar em 1780 
à Rua do Padre Homem da Costa, na casa de sobrado, 
que é hoje de i f  62-A, c ocupada pela loja de papéis pin­
tados do Sr. Anacoreta.

Um ouvidor de comarca era naquele tempo muito 
mais do que um simples mortal, era uma potestade, que 
o povo respeitava mais do que hoje respeita ao presiden­
te do Supremo Tribunal de Justiça, e não havia quem
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recto,



MEMÓRIAS DA RUA DO OUVIDOR 101

deixasse de pôr-se de chapéu na mão quando ele pas­
sava (10 )..

Desde que o Dr. Berquó estabeleceu sua residência 
« Rua do Padre Homem da Costa, desfizeram-se as pre­
tensões denominativas de Rua do Amotinado e do Cabido, 
e todos de acordo a chamaram Rua do Ouvidor.

E, portanto, o defunto padre Homem da Costa, mui­
to depois de morto, deu em 1780 à costa, não nos bai­
xios, mas nas alturas do ouvidor da comarca.

1780!... não esqueçam a data, que marca o começo 
da época que tinha de ser tão gloriosa para a rua por 
excelência poliglota e enciclopédica, labirinto, vulcão, mi­
na de ouro c abismo de fortunas, rainha dos postiços e 
das artes arteiras, fonte de belos sonhos, armadilha de 
enganos, cl coctera, cl coctera, el coetera, somando tudo — 
Torre de Babel.

Principiara sendo — Desvio —, desvio do caminho 
recto, e essa origem não foi lisonjeira.

Passara de Desvio à Rua de Aleixo Manuel, plebeu 
raso, que embora só de fidalgos, era barbeiro, segundo 
os meus velhos manuscritos.

Subiu, tomou solidéu c batina, entrou para a cate­
goria do clero, elevando-se à Rua do Padre Homem da 
Costa.

E enfim exaltou-se, mostrando-se com a toga da ma­
gistratura cm sua nova c última denominação de Rua do 
Ouvidor.

E notem: o ouvidor chamava-se Berquó, nome cujas 
letras combinadas de outro modo formam o presente do 
indicativo do verbo quebrar — isto é — quebro, o que 
quer dizer: não resisto, rendo-me.

0  Berquó, o tal ouvidor, tinha pois nas letras do seu 
nome cabalisticamentc encerrado o segredo dos encantos 
da rua, a que ninguém resiste, a que todos se rendem;
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porque todos quebram, e até se requebram, escravos do 
seu poder.

Mas, não esqueçam, a rua começou a denominar-se 
do Ouvidor cm 1780.

Mais dois anos passados, e fulgirá csplendíssimo, e 
super-memorável o primeiro centenário da brilhante e fa­
mosa Rua do Ouvidor.

Que festa! quem viver em 1880 verá o que há-de 
haver.

Em 1880 — o centenário! . . .
Preparai-vos ó modistas, floristas, fotografistas, den­

tistas, quinquilharistas, confeitarias, charutarias, livrarias, 
perfumarias, sapatarias, rouparias, alfaiates, hotéis, espe- 
Iheiros, ourivesarias, fábricas de instrumentos ópticos, 
acústicos, cirúrgicos, eléctricos c as de luvas, e as de pos­
tiços, e de fundas, de indústria, comércio e artes, e as 
de lamparinas, luminárias, faróis, c os focos de luz e de 
civilização, c vulcões de ideias que são as gazetas diárias, 
c os armazéns de secos e molhados representantes legíti­
mos da filosofia materialista, c a democrata, popularíssi­
ma e abençoada carne seca no princípio da rua, e no fim 
Notre Dame de Paris, a fada misteriosa de três entradas 
e saídas e com labirinto, tentações c magias no vasto seio 
— preparai-vos todos para a festa deslumbrante do cen­
tenário da Rua do O uvidor!...

A festa é de nosso dever c dc nossa h o n ra!...
Preparai-vos!
O centenário é cm 1880!...
Sc eu tiver paciência, animação e confiança, propo­

rei no fim destas Memórias, que ainda têm muito que dar 
de si, — o programa da grande festa do primeiro cente­
nário da — Rua do Ouvidor (n ).

Vejam lá se me deixam ficar mal.

— ------------------ V  --- ------------------



NOTAS AO CAPITULO V

(1) “Foi fundada a cnnida dc São Josí, no mesmo local 
onde hoje se acha a igreja da mesma invocação. Ficava A 
beira da marinha, com os fundos voltados para o mar, cuja9 
ondas vinham rebentar junto A sacristia. Tendo se perdido os 
documentos primitivos da Irmandade, nüo se sabe com exatidão 
quais foram os seus fundadores. Documentos posteriores ape­
nas indicam que entre eles figuraram membros da fnmilia dc 
Barreto de Faria”. (Coaracy — Obra cilada — Pag. 26).

(la) “Em seu primeiro governo, cm 1605, havia Mnrtim 
dc Sá construído um forte sob a .invocação dc Santa Cruz» 
junto A praia, para defesa da praça. Com o correr dos anos, 
sem ter tido por parte dos seus sucessores a devida conserva­
ção porque o mar recuara c o fortificação estava afastada da 
ribeira, a construção arruinou-se. Solicitaram então os milita­
res a Mnrtim de SA, logo que este voltou no governo, que lhes 
fosse cedido o local da fortaleza desmantelada para ali levan­
tar uma capela onde fossem scpultndos. Foi-lhes feita a con­
cessão c sobre os alicerces, carcomidos pelo mar, do primitivo 
forte, começou a ser erguida a antiga capela, no mesmo sitio 
onde ainda hoje se encontra a igreja que a substituiu c que 
lhe guarda o nome.

A Irmandade dc Santa Vern Cruz dos Militares, cujo pri­
meiro juiz foi o proprio governador, foi instituidn entre os mi­
litares da guarnição, concorrendo os oficiais com 100 Rs. men­
sais, os subalternos com 50 Rs. c cs soldados com 20 Rs.

No século seguinte, obteve n irmandade, de sesmaria, não 
só a terra onde estava localizada n capela c a que na sua lar­
gura, se estendia até o mar, como também todos os acrescidos 
que, no seu recuo fosse deixando o mar, na. mesma largura". 
(Obra citada — png. 51).

(lb) “Na Igreja dedicada no Invicto Mnrtir São Sebas­
tião, que o capitão Mor Governador da Província Salvador 
Correia dc Sá fundara no alto monte dc S. Januario, um do9

M



JOAQUIM MANUEL DE MACEDO

cnbcços do denominado Cnstclo, ( . . . )  ní se cstnbclcccu tnmbcm
n Igrejn Catedral e o Corpo Capitular ( .................................. )

Despovoado aquele lugar, com facilidade principinram n 
aparecer o latrocínio, o sacrilégio c os demais insultos que sem 
o menor medo, nem receio das sentinelas ní postas de vigia 
ao templo, se cometeram repetidas vezes: ( . . . )  deliberou o 
R. Bispo D. Francisco de S. Jeronimo ( . . . )  pedindo-lhe ao 
mesmo tempo a mudança da Sé ( . . . )  pnrn n capela de S. José, 
cuja Irmandade nem obstava, nem defendia o ingresso do Cor­
po Capitular, como pelo contrario dificultavam os Militares do 
Terço Velho da Praça, recusando o uso dn Igreja de Santa
Cruz •)

Entretanto, havendo a Irmandade dos Militares prestado 
o seu consentimento para servir de Catedral à Igreja da Cruz, 
recorreu o Mestre de Campo do Terço, como cabeça da mes­
ma Irmandade, queixando-se ao Trono, cm Carta de 1G de mar­
ço daquele ano, por querer o Bispo fazer a mudança da Sé 
para n mesma Igreja cuja representnçAo foi deferida pcln 
C. R. de \  de setembro seguinte com a inibição no Bispo de 
usnr da Igrejn da Cruz, até que se tomasse a ultima delibe­
ração sobre esse negocio. ( ............................................................)

Parecendo porisso no Bispo nssiís dificil de conseguir n 
pretendida Igreja da Cruz ( . . . )  pediu o templo paroquial
dn Candclarin. ( . . . . : ........................................................................)

Era falecido o Bispo n 7 de março de 1721; c com n sua 
falta ficou suspensa a mudança da Catedral para a Candcla- 
rin, mas a requerimento do Bispo D. Fr. Antonio de Guadalu­
pe, ( . . . )  houve El-Rei por bem ratificar a faculdade jé con­
cedida ( . . . )  pelo qual ordenou n traslnçAo dn Igrejn de Santa 
Cruz, mandando, que suprimido o nome c titulo dn Igrejn de 
Santa Cruz se puzesse no altar maior um painel dn imagem 
de SAo Sebastião, para que ficasse sendo, como até esse tempo,
t i t u l a r ,  d a  C a t e d r a l ,  ( ........................................................................................................ )

Subsistindo n Catedral sem casa decente ( . . . )  Aconteceu 
porem adiantar-se então a ruinn do templo de Santa Cruz, que 
obrigou o Corpo Capitular a transferir de novo o seu assento 
para outra casa mais segura; c como, entre as existentes era 
n de N. Srn. do Rosário a melhor e mais apta, foi porisso de­
signada (em Cabido de 28 de julho de 1737) para interina
serventia da Catedral. ( .................................................................)

N ã o  s a t i s f e i t o s  p o r t a n t o  o s  p r e t i n h o s ,  d e  q u e  s e  c o m p õ e m  
a q u e l a  I r m a n d a d e ,  p e l a  h o n r a  e  d i s t i n ç ã o  p r i v a t i v a  d e  s e  d e n o -

------------------------ -------  '
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minar cm diante Igreja Catedral o simples templo de N. Sra.
do Rosário, ( ...................................................................................... )
mandou El-Rei conservar interinamente a Catedral c o Cabido, 
da Igreja de N. Sra. do Rosário, enquanto se fnzin nova Sé, 
para cuja obra de novo lhe recomendou, que escolhesse sitio 
apto, onde se executasse, sem ser na Igreja dos Pretos, por 
nfio ser decente, que o mesmo Prelado, c o Cabido estivessem 
celebrando os Oficios Divinos cm urna Igreja emprestada c de
mistura com os pretos. ( ........................................................... ) ”.
(Araújo (José de Souza Azevedo Pizarro c) — Memórias His­
tóricas do Rio de Janeiro — Instituto Nacional do Livro — 
Rio de Janeiro — 191G — G* vol. Pags. 33 ss.).

(2) “Com a expansão da vida urbana, a praça Real dn 
Sé Nova perdeu esta denominação, para se crismnY S. Francis­
co de Paula, onomástico do Santo calabrês c do patrono dn 
Ordem dos Minimos, cuja igrejn se inaugurara no local”. (No­
ronha Santos — In Santos (Luiz Gonçalves dos) — Memórias 
;para servir à Historia do Reino do lirasil — 1* vol. — Pag. 135).

(3) Marquês de Lavradio, 3* vice-rei do Brasil (gover­
nou de 1779 n 1790). Na sua longa gestão esforçou-se por me­
lhorar as fortificações da cidade, tendo cm vista perspectiva 
de guerra, assim como* por esse motivo, de aumentar os efeti­
vos militares disponíveis; tratou de pôr cm ordem as finanças 
coloniais; combateu o contrabando; tratou de racionalizar o co­
brança de direitos aduaneiros; cuidou, de certo modo, do pro­
blema do rcflorcstamcnto; representou sobre a necessidade de 
se criarem estabelecimentos para recolhimento de vadios c pros­
titutas; tratou dn colonisnçáo do Rio Grande; cooperou no com­
bate nos jesuítas; tratou de fomentar as riquezas naturais do 
país, promovendo a cultura de trigo, algodão, anil, arroz, amo­
reiras, cnnhnmo c café. Colheu-o, na sua gestão a guerra com 
os espanhóis, ensejada pela questão dn colonia do Sacramento. 
(Cfr. D’Almcidn (José) — Vice-reinado de D. Luis d’Almeida 
Portugal — Companhia Editora Nacional — São Paulo — 
1912).

(4) “Proibiu o uso de penaras (urupemns c gurupemns, 
crivos de palha) que guarneciam as rótulas, não só enfcinndo 
n cidade, como favorecendo n prática dos delitos de embosca­
da”. (Flciuss (Max) — História da Cidade do Rio de Janeiro 
— Melhoramentos — s.d. Pag. 130).
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Do ponto dc vista estrutural, “as rótulas se compunham 
com sarrafos estreitos dc madeira (chamados cordOcs), enquan­
to as peneiras ou urupemas se compunham com a técnica do 
tipeti, isto é, com fitas dc taquaras e espécies congéneres”. (Ma- 
riano Filho (José) — Influencias Muçulmanas na Arquitetura 
do Brasil — A Noite — Rio — 1942 — Pag. 28).

As peneiras tinham um significado ainda dc hierarquia 
guarnecendo as casas mais pobres. Aduz ainda José Mariano 
Filho: “A pcrseguiçflo às peneiras das modestas casas terrei­
ros onde morava a gente pobre que nào podia usar as rótulas 
de madeira, havia sido iniciada sem grande sucesso pelo Vice-rei 
Marques dc Lavradio.. . ” (Obra citada — Pag. 28).

Explica ainda esse esteta: “Nào podendo o povo construir 
adufns dc sarrafos de madeira, convexos pelo lado externo, c 
planos pelo lado interno, dificeis dc serem compostos por exi­
gir o processo manual, socorreu-sc da experiência do sclvicoln 
tupi, compondo à maneira ameríndia telas dc taquara ou dc 
uru que passaram a ser usadas dc modo corrente cm todo o 
pai*”. (Obra citada — Pag. 24).

(5) A mudança foi pnra o Valongo, de tflo triste celebri­
dade. Parece que os negros impressionavam menos como es­
cravos que como pestíferos. Tanto que esse problema do nfns- 
tnmcnto dos escravos andava paralelo no da segrcgnçflo dos 
leprosos. Diz o biógrafo do Marquês dc Lavradio: “A tudo 
atendia o Vice-Rei, c por isso sendo grande o número dc le­
prosos, que havia no Rio dc Janeiro, propôs várias medidas 
para o tratamento destes desgraçados, lembrando entre outras 
o fazer concorrer para esse fim as ricas Irmnndndcs que havia 
no Rio, encarregando dn dircçflo dos fundos para este fim des­
tinados, n Irmandade da Misericórdia, depois dc reformadn a 
sua ndministraçAo”. (dVAlmeidu (José) — Obra citada. Pag. 
38). Esse problema dos lázaros constitui um dos primeiros que 
vieram a preocupar os responsáveis pela higiene citadina. Em 
1G37, n Gomara requereu no Rei que na ermida dn Concciçáo, 
fosse instalado um hospício dc isolamento dos atacados dc mor­
féia, requerimento nilo atendido. Em 1697, voltn-sc no assun­
to, fazendo-se proposta Igual. Outras tentativas malograram. 
Só no governo dc Gomes Freire dc Andrade, começou p ser 
feito o isolamento de leprosos num lazareto posteriormente am­
pliado c regulamentado, cm 1766 pelo Conde dn Cunha. Está 
nesse estabelecimento a origem do Hospital de Lázaros”. (Cfr.

—  • r
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Coaraci (Vivaldo) — O Rio do Janeiro no século XVI I  — 
I.ivrnria José Olímpio — Rio — 1944).

Do rclatorio com que o Marques de Lavradio passou o go­
verno a Luís de Vasconcelos: “Havia nesta cidade o terrível 
costume de que todos os negros que chegavam da Costa d’Áfri­
ca o este porto, logo que desembarcavam entravam para a ci­
dade c vinham para as ruas publicas c principais dela... nüo 
só cheios de infinitas moléstias, mas nus. Como aquela quuli- 
dade de gente, enquanto nfio tem mais ensino, sAo o mesmo 
que qualquer outro selvagem, no meio da rua onde estavam 
sentados faziam tudo o que u natureza lhes lembrava, nfio só 
causando o maior fétido nas mesmas ruas mas até sendo o es­
petáculo mais horroso que se podia apresentar aos olhos. As 
pessoas honestas mio se atreviam a chegar <1s janelas; as que 
eram inocentes ali aprendiam o que ignoravam, c mio deviam 
saber; e tudo isto se concedia sem lhe dar providencia c só 
por condescenderem com as ridículas utilidades que tinham os 
negociantes a quem pertenciam aqueles escravos com os reco­
lherem A noite nas lojas ou armazéns que lhes ficavam por 
baixo das casas cm que assistiam porque, com os aluguéis que 
percebiam para ali recolherem os escravos, vinham a ficar de 
graça, ou por preço diminuto, morando no resto das casas que 
sobejavam A ncomodnçAo daqueles homens”.

Para pôr cobro “a esto desordem que era conhecida de 
todos” ordenou o marquês que os escravos logo que dessem 
entrada na alfnndcgn pela parte do mar tornassem a sair e 
embarcassem para o sitio chnmada Valongo; que os comprados 
para as minas, para os engenhos, fossem alojados no campo 
de S. Domingos, “onde tinham todos ns comodidades c livra­
vam o cidade dos incomodos c prejuízos que há anos sucedia 
por causa da sobredita desordem”. (In Fazenda (Vieira) — 
Obra citada — Pag. 109 — vol. JP).

(ü) Prestou reais serviços A cidade. Reconstruiu a casa 
d» Alfnndcgn, melhorou a praça do Carmo.

Estabeleceu “uma casa publica no Calabouço para castigo 
dos escravos cujos senhores nssás cruéis c demasiadamente se­
veros, costumam punir os crimes de seus domésticos com pouco, 
e excessiva paixüo, dentro das próprias casas, expondo-se or­
dinariamente As penas das Leis por esses fatos que em dinntc 
se evitaram...”

“Anuindo As pretensões diligentes dn Cantara de Angra 
dos Reis da Ilhn Grande, por seu consentimento se abriu nn
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travessa de Capivari a nova estrada gera! o caminho que da 
Vila de UunratinguctA ( . . . )  vem pelo Serrote chamado do 
Frade ao Rio de Janeiro, fazendo mais fncil c franco o co­
mercio entre as duns capitanias por se evitarem os inconve­
nientes de jornadas longas, medindo caminhos péssimos. Faci­
litou n povonçAo c a cultura das terras de Cantagalo, que seu 
predecessor Conde da Cunha inibira de habitar ( . . . )  c repar­
tindo-a por novos colonos, fez utilizar tilo extensa porçAo de 
terreno, sem contudo permitir a livre extraçAo do ouro por 
sertanejos extraviadores, nem pelos mesmos povondores, estabe­
lecendo um Tribunal de FiscalizaçAo da lavoura mineral”. (Cfr. 
Freire (Fclisbclo) — Historia da Cidade do Rio de Janeiro — 
Tip. dn Revista dos Tribunais — Rio — 1912 — Pag. 757 ss.).

(7) “Aquele nome “rua das Relas Noites" querin dizer 
que o Passeio Publico fizera o povo do Rio de Janeiro gostar 
pouco da lua nova c aborrecer a minguante.

P o r  q u e ?  E i s  a q u i  t o d o  o  s e g r e d o  d e s s e  d e s a m o r  c  d e s s e  
a b o r r e c i m e n t o  p o r  a q u e l a s  d u a s  f a s e s  d n  lu a .

Nas noites de brilhante luar, dirigiam-se alcgrcmentc para 
o Passeio Publico numerosas familias, galantes ranchos de mo­
ças, e por consequência, cubiçosos ranchos de mancebos; c to­
dos, depois de pnsjcinr pelas frescas ruas e pelo ameno e ele­
gante terraço, iam, divididos em circulos de amigos, sentar-se 
As mesas de pedra, e debaixo dos tetos de jasmins odoríferos 
ouviam modinhas npaixonadas c lundus travessos, cantados no 
som da viola c da guitarra, rematando sempre esses diverti­
mentos com excelentes ceias dndns ali mesmo.

Toda essa multidAo contente c festiva tomava de preferen­
cia, para chegar no Passeio Publico, n rua que ficava c fica 
fronteira no portAo do jardim. A lua crescente ou plena bri­
lhava no céu. Os grupos doccmcntc ruidosos de moças succ- 
dinm-sc uns nos outros no longo daquela tAo curta como afor­
tunada rua. Os cantos soavam. Sentia-se o prazer geral no 
concurso de todos para os mesmos inocentes gosos. Oh! que 
nome quereis que fosse dndo a essn rua? Que outro nome mais 
bem cabido que o ‘das belas noites” ?” (Macedo — Um Passeio 
pela Cidade do Rio de Janeiro — Pngs. 87-88).

(8) Excelente sobretudo como descriçAo do tipo psicologi- 
co n que Luis Edmundo oferece do “capoeira”! “À porta do 
estanco de tabaco está um homem diante de um frade nédio 
c rubicundo. Mostra um capote vasto de mil dobras, onde h
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sua figura cscanifrada mergulha c desaparece, deixando ver 
apenas, de fora, alem de dois canelos finos de ave pernalta, 
uma vasta, urna hirsuta cabeleira, onde naufraga cm ondas tu­
multuosas alto feltro hespanhol.

Fala forte. Gargalha. Cheira a aguardente e discute. E’ 
o capoeira.

Sem ter do negro a compleição atlética ou sequer o ar rijo 
c sadio do rcinol, é, no entanto, uni ser que toda gente teme 
c o próprio quadrilheiro da justiça, por cautela, respeita.

Encarna o espirito da aventura, da malandragem e da frau­
de; é sereno e arrojado, e na hora da refrega ou da contenda, 
antes de pensar na choupa ou na nnvalha, sempre no mnnto 
cozida, vale-se de sua esplendida destreza, com ela confundindo 
c vencendo os mais armados c fortes contendores.

Nessa hora o homem franzino e leve transfigura-se. Atira 
longe o seu feltro chamorro, seu manto de saragoça c, aos sal­
tos, como um símio, como um gato, corre, rccuu, avança e ro­
dopia, agil, astuto, cauto c decidido. Nesse manejo inopinado 
e célere, u criatura é um ser que nfio se toca, ou nilo se pega, 
um fluido, o imponderável. Pensamento. Relâmpago. Surge c 
desaparece. Mostra-se de novo e logo se tresmalha. Toda n 
sua força reside nessa destreza elástica que assombra, c diante 
da qual o tardo europeu vacila e, atônito, o africano se tras- 
troca.

Embora na hora da luta traga ele, entre a dentadura po­
dre, o ferro da hora extrema, é da cabeça, braço, mão, perna 
ou pé que se vale para abater o emulo minaz.

Com a cabeça cm meio aos pulos cm que anda, atira a ca­
beçada sobre o ventre daquele com quem luta c o derruba. 
Com a perna lança a “trave”, o “calço”. A mão joga a tapo­
na, c com o pé a “rasteira”, o “pião” c ainda o “rabo de ar­
raia”.

Tudo isso numa coreografia de gestos que confunde. Luta 
com dois, com três, c, até com quatro ou cinco. E os vence 
a todos. Quando os quadrilheiros chcgnm com suas armas c 
os seus gritos de justiço, sobre o campo de luta nem traço 
mais se vê do capoeira feroz que se fez nuvem, fumaça, c de­
sapareceu.

Na hora da pnz ama a musica, a doçura sensual do bre­
jeiro lundu, dança a fofa, a chocaina, e o sarombeque pelos lu­
gares onde haja vinho, jogo, fumo e mulatas. Frequenta os 
páteos das tabernas, os antros da maruja para os lados do Ar­
senal. Usa e abusa da moral da ralé, moral obliqua, reclaman-
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do pelourinho, degredo, c, às vezes, forcn”. (O Rio de Janeiro 
no Tempo dos Vice-Reis — Editora Aurora — 3» edição — 
Rio — 1951 — Pag. 35).

- (9) O lundu cantava “scnsualmente os amores “desones­
tos”, as “mésallianccs” . . (Andrade (Mario) — in Alvarenga 
(Oneida) — Musica Popular Brasileira — Livraria do Globo — 
1950 — Pag. 151).

(10) As funções do ouvidor suo especificadas por Max 
Flciuss: “O OUVIDOR GERAL era a autoridade suprema da 
justiça territorial no Brasil. Conhecia, por ação nova, dos ca­
sos-crimes, para o que tinha alçada até morte natural inclu­
sive, quanto a escravos, peões, cristãos, gentios livres, devendo, 
porém, nos casos cm que, segundo o direito, coubesse a pena 
de morte, inclusive, tratando-se de pessoas dessa qualidade, 
proceder nos respectivos feitos afinal e despacha-los para o go­
vernador-geral, sem apelaçào, se fossem conforme os seus vo­
tos; c, no caso de discordância, deviam ser os autos, com os 
réus, remetidos ao corregedor cm Lisboa, para sentença.

Em rclaçào às pessoas de mor qualidade, tinha o OUVI 
DOR GERAf., alçada até cinco anos de degredo”. ( Historia 
A d min is traí iva do Brasil — Companhia Melhoramentos de São 
Paulo — 2* edição — Pag. 21).

(11) A Rua do Ouvidor sempre fascinou os viajantes que 
aportavam ao Rio: “Voltamos, pela Rua do Rosário, nova­
mente à Rua Direita, e continuamos o nosso passeio subindo 
n Rua do Ouvidor, que é n Ruc Vivienne, Regent Street e 
Broadway combinadas do Rio Não é, porém, nem comprida 
nem larga, mas as suas lojas são vistosas c de bom gosto". 
(Kidder (D. P.) c Flctchcr (J. C.) — O Brasil o os Brasileiron
— Trad. de Elias Dolianiti — Companhia Editora Nacional 
São Paulo — 1911 — D vol. Pag. 31).

“A rua do Ouvidor é uma das mais belas da cidade, não 
que seja mais larga, mais limpa ou mais bem pavimentada 
que rs outras, mas porque suas lojas são principalmente ocupa 
das por modistas francesas, joalheiros, nlfaiatcs, livreiros, con 
feiteiros, sapateiros c barbeiros. Estas lojas são montadas com 
uma elegância que surpreende o estrangeiro, sendo muitas delas 
providas de grandes espelhos semelhantes aos que se vêcm fre­
quentemente em todas ns grandes cidades da Grã Bretanha. 
E’ a Regent Street, do Rio, nn qual se podem adquirir quase
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todos os artigos dc luxo”. (Gnrdncr (Gcorgc) — Viagens ao 
Brasil — Trnd. dc Albcrtino Pinheiro — Companhia Editora 
Nacional — 1942 — pag. 6).

“Bem no centro desse bairro dos negocios acha-se a famo­
sa rua do Ouvidor que os habitantes do Rio consideram o seu 
“Boulevard des Italicns”. E’ preciso muita indulgência tilo so­
mente para conceder-lhe o titulo de rua; a limpeza publica dc 
Paris a classificaria na categoria dos becos. Sem calçada, ou 
passeios, com apenas oito metros de largura, apresenta de am­
bos os lados lojas recem pintadas dc cores vivas, mostruários 
empanturrados dc mercadorias alemãs, “camelotc” barata, ou 
vitrinas dc joalheiros, naturalmcnte muito bem guarnecidas dc 
pedras preciosas, alem dos casas ricas dc algumas personagens 
importnntcs dn colonin francesa, cabeleireiros, modistas, donos 
dc restaurantes. Aí se encontram ns sédes dc todos os jornais 
do Rio. Por essa gargantn estreita passa e repassa uma mul­
tidão agitada c descuidada (durante o dia inteiro a circulação 
dc carros é proibida); lã pelas duas horas a onda de gente 
se faz mais compacta c em certos pontos grupos obstruem a 
passagem; c nas fisionomias cansadas surge dc vez cm (piando 
um reflexo dc alegria provocado por alguma noticia paciente- 
mente esperada durante horas”. (I.cclcrc (Max) — Carias do 
Brasil — Trad. dc Sérgio Milliet — Companhia Editora Na­
cional — 1912 — São Paulo — Pag. 49).

“O Rio dc Janeiro é o Brasil, c a rua do Ouvidor é o Rio 
de Janeiro, — eis uma sentença cheia de verdade. Quem qui­
ser aprender a maneira por que o Brasil é governado c os ne­
gocios públicos conduzidos, não tem mais que passear algumas 
horas por dia na Rua do Ouvidor. E’ ela uma das mais ve­
lhas da cidade; vem da rua Direita (onde estA a Bolsa), c 
paralela á run do Sabão, (onde se concentram os comércios 
alemão c inglês), ã rua da Alfândega c outras, c corta a run 
dos Ourives c mais algumas, que pertencem ã parte velha da 
cidade c que são estreitus, sujas e tortuosas como há duzentos 
anos. Ruas Inrgas c regulares como a da nova Porto-Alegre 
ou principnlmcntc dn bonita Pelotas, não há muitas no Rio. 
N'a run estreita e quase sempre sombria se nchn a melhor par­
le do comercio de varejo do Rio; vitrinas brilhantes mostram 
os produtos da industria européia e inúmeros artigos dc luxo 
são nela3 expostos. As grandes c*sns dc modas, como a “NTo- 
Irc Dnmc dc Paris” ou o “Grande Mágico” podem concorrer 
com as melhores de Paris e Berlim; os joalherias transbordam 
de ouro, prato c pedras preciosas. I.ojas dc frutas exibem
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frutos de todas as zonas: abacaxis c mangas ao lodo das uvas 
dc Portugal c das pcras dc Montevidéu. Livrarias c casas de 
objetos dc arte cbiimam n atençAo pelas suas edições dc luxo, 
suas mesas dc cobre c aço, etc.; enfim por mais estreita c es­
cura que seja a velha rua, as lojns silo brilhantes pelo conteú­
do c pela uprcsentaçào. Nela vagueia dc mnnhA»A noite uma 
imensa multidilo dc gente, c cm cada esquina se fonnu um 
clube, no qual se faz política c se fala da vida alheia”. (Kosc- 
ritz (Cari von) — Imagens do Brasil — Trad. dc Afonso Arinos 
de Melo Franco — Livraria Martins — SAo Paulo — Pags. 
27-28).

“Poder-se-ia juntar-lhe n Rua do Ouvidor (sic), pois esta 
recebe encanto singularmcntc magico para o forasteiro sem ami­
gos c sem alegria pelas inúmeras casas dc modas quando il 
noite brilhnntcmcnte iluminada. Lá dentro, atrás das ramallmn- 
tes cortinas das janelas c dos perfumados reposteiros dc fo­
lhas c dc flores duma natureza transatlântica, estilo asscntadns 
as diligentes coslureirinhas, c seus olhos muitas vezes brilham 
mais que a claridade das lampadas c dos falsos diamantes c 
pérolas, que com nma garridice tilo ingenuamente nrtistien sa­
bem entremeiar em seus cabelos”. (Scidler (Cari) — Dez Ano* 
no Brasil — Trad. do Gal. Bertoldo Klinger — Livraria Mar­
tins Editora — Silo Paulo — Pag. 40).

“Que significaçAo histórica dnremos à rua do Ouvidor? 
Auditor, o que escuta, um magistrado, um juiz. Este é o sen­
tido gramatical c a verdadeira legenda. Mas a legenda é an­
tiga, c nada diz da alma, dos costumes, da fisionomia do quar- 
teirilo. E’ uma rua francesa. Eminentemente francesa. Fala-se 
aí mais do que se ouve. Modistas, costureiras, floristas, joa­
lheiros, dentistas nela se instalam com os seus armazéns reple­
tos dc coisas dc arte, dc luxo elegante c bom gosto. A mais 
estreita c mesquinha vidraça faz aparatoso efeito. Custa caro. 
Mas a clientela prefere a rua do Ouvidor a qualquer outra. 
A beleza dos estofos, as oficinas-salões, a moda, a graça da 
vendedora atraem. À noite, no. cl ar Ao do gás, turbilhonam os 
curiosos, os ociosos, os elegantes — c quanta novidade, quanto 
“vaudcville”, quanta piada maliciosa se arquitetam naquelas por­
tas!” (Ribcyrollcs (Charles) — Brasil Pitoresco — Trad dc 
GastAo Pcnalva — Livraria Martins — SAo Paulo — 1* vol. — 
Pag. 170).



CAPITULO VI

Como se revela cm burlesca proeza o primeiro 
ou mais antigo herói da Rua do Ouvidor; conta-se 
a história dc duas ceias no fundo da taberna de Ma­
nuel Gago e como pela sui singular habilidade pre­
gou famosa logrnçao a tris amigos o Belo Senhor, 
interessante celebridade do Itio de Janeiro, rematan- 
do-sc esta tradição com o conselho um pouco profé­
tico dudo por Agostinho Fuás, um dos logrados, ao 
Belo Senhor.

A rua que em 1780 recebeu a denominação do Ou­
vidor teve por seu primeiro herói em burlesca proeza o 
liclo Senhor.

Talvez que bem poucos dos meus leitores saibam quem 
foi o Belo Senhor, aliás a mais famosa personagem tra­
vessa c infelizmente muito pior do que travessa da cidade 
ilo Rio dc Janeiro no último quartel do século passado 
c que acabou ignorado, morrendo não sei cm que ano do 
princípio do actual.

O Belo Senhor chamava-se José Joaquim d e . . .  (* ); 
nascera na cidade do Rio de Janeiro, onde seus pais 
• creio que pelo menos o pai era de Portugal) o fizeram 
receber limitada instrução acima da primária, mostran- 
‘lo-sc ele porem muito inteligente, c sobretudo maravi­
lhoso em caligrafia.

(*) Terei ocasiAo de completar o nome do lielo Senhor: 
lcnho por inteiro o seu nome cm apontamentos que nfto encon- 
trei agora.

f c  ÜSieb
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Era de tanta beleza varonil no rosto como bem ta­
lhado de corpo; de espírito sutil, de genio alegre c fol­
gazão, dançando com o maior primor, cantando agrada­
velmente, merecera por tudo isso a dcsvancccdora alcunha 
de Belo Senhor, que por certo não foram os homens que 
lha puseram í 1).

Em sua juventude gozou o Belo Senhor a vida, es­
banjando o tempo, e só ocupado de folguedos e de pra­
zeres; ao menos porém, isento de abusos e de actos cri­
minosos que mancham o homem.

E’ nessa idade louçã, de alegrias e de devaneios, que 
se apresenta o mais antigo herói de travessura curiosa 
passada na Rua do Ouvidor.

O que passo a referir é tradição que ouvi não só a 
um, mas a alguns velhos que conheceram o Belo Senhor. 
e entre esses a um respeitável e estimadíssimo cirurgião 
que em idade muito avançada faleceu em 1877.

Nesta tradição pertencem-me os nomes dos tafuis ami­
gos do Belo Senhor, a data precisa da segunda ceia, e os 
diálogos; porque não fui informado daqueles nomes, e 
nem da data que marquei para dar certa vida à tradição.

Tudo mais, isto c, a primeira e a segunda ceia, as 
fivelas (2) c a casaca novas, e a surpresa causada pela 
presença da Rosinha, actriz da casa da ópera, devem con­
siderar-se, e pelo menòs cu reputo de tradição verda­
deira.

E agora conto a proeza do Belo Senhor, sem mais 
prelúdios, nem cerimónias.

Companheiro assíduo dos mais elegantes e ricos ta­
fuis do seu tempo, o Belo Senhor, que muitas vezes, por 
seus dotes naturais, pelo seu espírito c por suas prendas 
ganhava, mais do que eles, agrados das senhoras nos reu­
niões e saraus, quase sempre baldo ao trunfo, não os po­
dia igualar no luxo dos vestidos sempre novos, e na ma-
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gia do ouro, com que era posto em derrota na disputa 
de certos amores.

Uma noite, em 1783, ou pouco depois, em compa­
nhia de alguns desses tafuis, todos de boas e ricas famí-

vagância, que também c rainha da mocidade, ceava o Belo 
Senhor peixe frito com pimentões, chouriço de porco e 
rim de vaca assado c bebia vinho do Porto, cm saleta re­
servada do fundo da famosa taberna de Manuel Gago, 
sita à Rua do Ouvidor, esquina da Rua dos Baloeiros.

Ninguém sc admire da escolha de uma taberna para 
uma ceia desses tafuis (3).

Ainda depois de estabelecidos os hotéis e em anos 
que chegavam ao termo da primeira metade do nosso es­
tupendo século, não faltavam hóspedes muito sérios às sa­
letas dos fundos de certas tabernas para cear sardinhas 
fritas com pimentões, e rim assado com o indispensável 
molho de pimenta de cheiro.

Era costume do século passado que se conservava 
no actual, c as tabernas preferidas só admitiam nas sale­
tas fregueses conhecidos e de boa companhia.

Trata-se, porém, da ceia dos tafuis.
Em ajuntamento de mancebos que só pensam cm di- 

vertir-se e rir, há de ordinário uma vítima de escolha oca­
sional.

Nesta noite a vítima era o Belo Senhor.
Afonso Martinho tinha dito que ele trazia nos sapa­

tos o testemunho de impostura e falsidade; porque as fi­
velas que tinham passado por ser de ouro já estavam por 
velhas perdendo o dissimulo c denunciando a prata que 
nem era de lei.

0  Belo Senhor comia então uma posta de pescada, 
e não respondeu.

lias, o que não se impedia de render vassalagem à extra-
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— As fivelas dos sapatos do Belo Senhor estão dc 
harmonia com a sua casaca de uso ordinário, como hoje, 
e que, como todos veem, já está perdendo o pelo! excla­
mou Domingos Lopo.

— E’ avareza desse demónio: devemos castigá-lo; pro­
ponho que de hoje a oito dias o Belo Senhor seja obri­
gado a pagar-nos aqui mesmo ceia dez vezes melhor do 
que esta, que eu hoje pago, disse a zombar António Pe­
reira.

Mas quando Domingos Lopo falara, o Belo Senhor 
estava-se regalando de chouriço com farinha de mandio­
ca; e quando António Pereira o emprazou para a ceia 
que havia de pagar, ele saboreava o rim assado, tempe- 
rando-o no molho de pimenta dc cheiro, e não deu res­
posta nem a um, nem a outro, e menos ainda pareceu 
ressentir-se.

Não havia maligna intenção nos gracejos dos três 
amigos; mas realmente era pouco generoso, e dc mau 
gosto cm mancebos ricos zombar do que era manifesta 
prova dos poucos recursos pecuniários da vítima do ri­
dículo.

Risadas acompanhavam no entanto os remoques pro­
vocadores de reação que o Belo Senhor não costumava 
conter.

Mas então ele comia, e não falava.
Agostinho Fuas tomou por sua vez a palavra e disse:
— O Belo Senhor está hoje triste, silencioso e aba­

tido: querem saber por quê? Há um mês que apaixo­
nado, perdido dc amor pela Rosinha-Feitiço, a mais bela 
dama da Casa da ópera í3*), cantava-lhe dc noite modi­
nhas à porta, e dc dia mandava-lhe ramalhetes de rosas, 
e de Não-me-dcixcs (4) ; mas coitado! soube ontem que
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eu sem modinhas nem flores, e só com uma chave, que 
tirei da minha bolsa, abri . a porta que não lhe abriam, 
c tomei-lhe a nam orada!... Tem paciência, Belo Se­
nhor! espera dois ou três meses pelo termo do meu ca­
pricho: eu te pus no purgatório; mas não te condenei ao 
inferno.

Gargalhadas gerais agravaram a zombaria de Agos­
tinho Fuas tanto mais cruel, quanto era ahsolutamentc 
expressão de verdade.

O Belo Senhor por acaso ou por abafado ímpeto de 
ira cobriu de pimentas de cheiro uma garfada de rim e 
comeu, parecendo regalar-se.

Agostinho Fuas, um pouco picado da indiferença da 
vítima, tirou do bolso uma carta c mostrou-a aos com­
panheiros.

— Aí está um bilhete que a Rosinha me escreveu 
hoje.. .

— Mas que diabo! ela escreve Gostinho em vez dc 
Agostinho? disse Afonso Martinho.

— E’ assim que me trata: vê agora a assinatura...
— Feitiço. . .
— E’ como eu a chamo. E tu, Belo Senhor, não 

queres ver a carta da Rosinha Feitiço?
Era demais.
0  Belo Senhor que inalterável não tinha levantado 

os olhos do prato, saboreou o último pedaço de rim as­
sado, encheu dc vinho o copo, bebeu vagarosa e delicio- 
samente, depôs o copo na mesa, e disse com perfeita se­
renidade:

— Agora eu.
Todos os olhos se fitaram no Belo Senhor que vol­

tando-se primeiro para António Pereira, disse-lhe:

5  ÜSieb
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— António Pereira! de hoje a oito dias cearemos 
nesta taberna profusa e grandiosamente!... convite a to­
dos os presentes e a mais alguns amigos; mas eu juro 
que tu, António Pereira, hás-de pagar a ceia.

— E u ? . . .  aposto que n ã o ! ...
— E nessa noite de ceia, de hoje a oito dias, eu me 

apresentarei de ricas fivelas de ouro nos sapatos, e tu. 
Afonso Martinho, hás-de pagar as fivelas.

— E u ? .. .  também aposto que não!
— E tu, Domingos Lopo, hás-de pagar a casaca no­

va com que me apresentarei a honrar a ceia!
— Terceira aposta!... juro que não.
— Quanto a Agostinho Fuas, não pretendo que ele 

me pague coisa alguma; pelo contrário, serei eu quem o 
há-de felicitar com a mais agradável surpresa...

— Explica-tc, Belo Senhor\
— Impossível! será o encantamento da ceia; mas é 

segredo que guardarei comigo até de hoje a oito dias.
— São portanto quatro apostas, disse António Perei­

ra; ve cm que te metes, Belo Senhor!
— Não faço aposta alguma, respondeu este. Con­

tento-me com a ceia profusa, com as fivelas de ouro, com 
a casaca nova, e com o surpreendente efeito do meu se­
gredo.

Levantaram-se todos para sair.
— A propósito! exclamou o Belo Senhor; quero sa­

ber a hora precisa da ceia: António Pereira c quem deve 
marcar a hora; porque as despesas correrão por sua 
conta.

— O Belo Senhor paga-nos aqui boa ceia, de hoje a 
oito dias, às nove horas da noite precisas, disse António 
Pereira.
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— Muito bem! de hoje a oito dias, 20 de Julho dc 
1783. às nove horas da noite em ponto, disse o Belo Se­
nhor.

E logo acrescentou:
— Daqui ate lá nem mais meia palavra sobre este 

assunto.
E todos se retiraram da taberna a rir e a gracejar, 

como amigos que eram.
Passaram-se os oito dias do prazo marcado, chegou 

a noite dc 20 dc Julho, e ainda antes das nove horas jú 
sc achavam reunidos na salda do fundo da taberna de 
Manuel Gago, alem de alguns outros todos os mancebos 
que ali tinham ceado oito dias antes. *

Faltava somente o Belo Senhor.
Havia curiosidade como que ansiosa.
Nenhum dos convidados ousava supor que ele fal­

tasse ao prazo e à ceia.
A questão do pagamento dn ceia, das fivelas de ou­

ro, da casaca nova, e enfim a surpresa prometida a Agos­
tinho Fuas preocupavam a todos.

A ceia já estava servida e era na verdade profusa 
para a habilidade culinária de Manuel Gago, o dono da 
taberna, que ate então se limitara a dar aos seus fregue­
ses peixe frito, camarão, chouriço e rim de vaca.

Os nossos leitores dispensam a descrição da ceia.
Ao toque dc nove horas entrou pela taberna o Belo 

Senhor trajando fina casaca nova e trazendo nos sapatos 
ricas fivelas de ouro.

Os amigos nem tiveram tempo dc aplaudi-lo, porque 
logo cm seguida dois robustos negros se mostraram con­
duzindo elegante cadeirinha que depuseram à entrada da 
saleta.

S  íUieb
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— Agostinho Fuas, disse o Belo Senhor; sem dúvida 
que cu devia começar pela agradável surpresa, que tc 
prometi.

E abrindo as cortinas da cadeirinha, ofereceu a mão 
e ajudou a sair dela a uma bonita moça morena.

— Apresento-lhes a linda e mimosa Rosinha-Feitiço. 
que nos dará a glória de cear conosco, se Agostinho Fuas 
o permitir.

A surpresa foi realmente grande, c até a bela Rosi- 
nha também a partilhou, vendo Agostinho Fuas confun­
dido e amuado.

— António Pereira! Podemos sentar-nos à mesa?
— Eu não me sentarei à mesa com a senhora Rosinha 

sem que ela me explique como se apresenta a q u i! .. .  dis­
se Agostinho Fuas.

— Camarada! que ciúmes de mau gosto !... obser­
vou o Belo Senhor a sorrir.

— Então isto é ópera do Ju d e u ? ... (■') perguntou 
a bonita morena.

E tirou do bolso e entregou a Agostinho uma carta.
O amante ciumento leu alto com admiração c ainda 

com maior surpresa:
“Feitiço: — Quero que venhas cear comigo cm boa 

companhia; como porém não me é possível ir buscar-tc. 
entendi-me com o meu amigo Belo Senhor, que vai rcce- 
ber-te às oito c meia horas da noite, levando cadeirinha 
para te conduzir. Podes confiar-te a ele, e vem sem fal­
ta; cu o exijo: é questão de honra! Até logo, Feitiço. —- 
Teu Gostinho

— E então? perguntou a a et ri/, da casa da ópera.
— 0  mesmo tratamento que me dás, e que te dou!---

c arminha letra!__ porque é a minha le tra ...  a minha
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assinalura.. .  é, juro que 6; mas juro também que não 
escrevi esta carta! exclamou Agostinho Fuas.

— Oh! ceemos, Agostinho Fuas! disse o Belo Se• 
nhor.

Sentaram-se todos; mas imediatamente Manuel Gago 
chegou-se a António Pereira, c entregou-lhe a conta do
ceia.

— Que diabo é is so ? ... que tenho cu com o rol e 
com a conta da ceia? disse António Pereira.

Manuel Gago nem pode falar; mas correndo à ta­
berna. tirou da gaveta um papel e veio apresentá-lo a 
António Pereira.

O papel dizia assim:
*‘Sr. Manuel Gago, a 20 de Julho de 1783 quero que 

às 9 horas da noite precisas tenha pronta e servida à 
mesa para 20 pessoas ceia constante dos pratos e vinhos 
seguintes... (estendia-se o rol): não olhe a despesas; 
quero porem que logo ao começar a ceia, me apresente 
a conta diante de todos: c caso de aposta. — Seu freguês, 
António Pereira.”

O papel correu pela mão de todos, e todos deram 
testemunho de que a letra, e a assinatura eram de Antó­
nio Pereira, que puxou pela bolsa c pagou a ceia a rir 
alegremente, dizendo aos amigos:

— Tal e qual como Agostinho F u as! ... reconheço 
por minhas a letra c a assinatura... não há questão... 
mas leve-me o demo, se cu escrevi c assinei isso !...

O Belo Senhor ceava gulosamcnte e sem falar.
Mas antes das dez horas entraram na saleta um al­

faiate e um ourives, que desfazendo-se cm desculpas, c 
protestando que se mostravam ali só por obediência a or­
dens escritas, c positivas, entregaram o primeiro a Do­
mingos Lopo a conta de uma casaca do mais fino pano,



122  JOAQUIM M ANUEL D E MACEDO

e o segundo a Afonso Martinho a de primorosas fivelas 
dc ouro, que também por ordem escrita e assinada um 
tinha feito e o outro entregado ao Belo Senhor, sob u 
condição de cobrança realizada naquela noite e àquela 
hora na taberna de Manuel Gago, e durante a ceia que 
ali se daria.

0  ourives e o alfaiate, fregueses dos dois ricos ta­
fuis, tinham obedecido ao extravagante capricho de man­
cebos notáveis por devaneios e originalidades travessas 
de juventude, e além disso, seus fregueses de maiores des­
pesas c do mais pronto pagamento.

Afonso Martinho e Domingos Lopo riram-se ainda 
mais do que António Pereira, e todos com eles verifica­
ram, depois de acurado exame, que era impossível negar „ 
a letra das ordens e as assinaturas dos dois pagantes da 
casaca de pano fino e das fivelas dc ouro do Belo Se­
nhor.

E Domingos Lopo e Afonso Martinho pagaram ao som 
dos aplausos da companhia ao alfaiate e ao ourives.

Tanto eles como António Pereira podiam negar-se aos 
pagamentos que fizeram; eram porém cavalheiros, c ami­
gos do Belo Senhor, c julgaram de bom gosto dar-se por 
vencidos pela habilidade caligráfica daquele, a quem aliás 
tinham provocado com as suas zombarias.

O Belo Senhor foi o herói da ceia que se prolongou 
até a meia-noite.

A essa hora, c ao dissolver-se a reunião, o Belo Se­
nhor ainda zombeteiro perguntou a Agostinho Fuas:

— Queres que eu me encarregue dc acompanhar a 
tua bela Rosa ao seu ja rd im ? ...

Rosinha-Feitiço fez um momo a indicar negativa.
— Não, respondeu Agostinho Fuas; quero porém que 

saiamos juntos;
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E saíram.
À pequena distância da taberna de Manuel Gago, e 

vendo-se livre de ouvidos indiscretos, Agostinho Fuas dei­
xou o braço de Rosinha, a quem conduzia, e afastando-se 
dela alguns passos com o Belo Senhor, apertou as mãos 
deste e disse-lhe em voz muito baixa:

— Belo Senhor! gosto de ti e vou dar-te boa prova 
disso.

— Que é? . . .
— Lembra-tc sempre do conselho de Fuas na Rua 

do O uvidor!...
— M as.. .  enfim!. . .  falas tão sério!. . .
— Desdenha e perde a tua admirável e extraordiná­

ria perfeição imitativa da escrita e da assinatura alfieias.
— A h ! .. .  o que fiz h o je ...
— O que fizeste hoje foi simples, mas lamentável 

brinquedo com amigos, c mais tarde o que poderás fazer, 
será crime. Lembra-te!

E Agostinho Fuas voltou a tomar o braço da bonita 
actriz da Casa da Ópera.

0  Belo Senhor ficou parario e quase triste.
E mais tarde lembrou-sc muito, c lembrou-se cm dias 

sinistros — do conselho de Fucs na Rua do Ouvidor.
Provavelmente hei-de ter ocasião de lembrar também 

a sabedoria do conselho de Agostinho Fuas, dando, em­
bora de passagem, notícias de lamentável crime, e de ad­
versa fortuna, a que a maravilhosa habilidade caligráfica 
levou o Belo Senhor, já infelizmcntc corrompido (°).
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(1) Este personagem, característico do scculo XVIII, nâo 
iria deixar de sc-lo na centúria seguinte, quando iria tomar o 
nome de “janota”, “gamenho”, ou mais requintada c britnnicn- 
mente, “dnndy”. Tipo de uma verossimilhança perfeita que iria 
dar numerosos nvatares: Maciel Monteiro, Joaquim Nabuco, 
Castro Alves, ciosos do penteado e do corte do cabelo coiim 
ainda da clegancia de suas roupas.

Sabe-se que constituía um dos traços peculiares do “dandy" 
o amor li letra iionitn, excelência caligráficn que, como se verá 
em seguida, irá perder n nossa personagem.

(2) O enredo como se vê desenvolve-se cm torno dns fi­
velas dos sapatos do “gamenho”. Nflo é de estranhar, pois, que 
este se desvelava cntcmceidamcnte com os cuidados que reser­
vava ao trato de seus pés, que no caso de mancebo como no 
de donzela se desejavam o mais pequenos possível c com sa­
patos idealmente lindos.

Joilo Caetano, n par evidentemente de milhares de outros, 
pode exemplificar o tipo. “Sempre elegante, usava, na intimi­
dade, cscarpim cliinez, robe-chambre escarlate, sobre terno bran­
co, gorro também escarlate com borla dourada; , ao sair usava 
quase sempre camisa de cambraia branca, sapatos de verniz 
com fivelas de ouro, ensaca azul ferrete com botões dourados, 
calça c colete cor de flor de alecrim, cartola castanho claro, 
lenço de seda preta cm varias voltas ao pescoço, preso por al­
finete de ouro, cravcjndo de brilhantes, luvas de pelica sobre 
as quais usava anéis.

Gostava imcnsnmcntc de joias, usando as abotoaduras de 
coral c brilhantes c, sob a roupa, um crucifixo de ouro; relo- 
gio e corrente de ouro e pérolas; bengala de unicornio com 
cnstflo de ouro". (Cruz (Adamastor Vergueiro da) — João 
Caetano dos Sanlos — Cia. Editora Fluminense — Niterói — 
1928 — Pags. 4546).
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(3) Em 1789 havia no Rio 14 casas dc pasto; cm 1792, 
17 c cm 1794, 18. Consoante o cronista Luis Edmundo, eram 
estes estabelecimentos frequentados por “oficiais mecânicos, 
aprendizes, ciganos, mariolas, mendigos c mulatos dc capote” 
(O Rio de Janeiro do Tempo dos Vice-Reis — 2* vol. — Edi­
tora Aurora — Rio — 1951 — Pag. 347).

Este restaurante elegante que reunisse os tafuis do tempo 
pelos idos de 1783, é provável que tenha existido mas não na 
Kua do Ouvidor. O citado Luis Edmundo citas “Para os ele­
gantes houve, pela época da inauguração do Passeio Público, 
um restaurante dc cscol com umas celebres ceiatas dc arroz 
com cnmarfio, notável c apreciadíssimo crustáceo, piteu dos des­
velos dc Afrodite c muito da particular predileção do buliçoso 
Vice-Rei D. Luis de Vasconcelos”. (Obra e vol. citados — 
Pag. 347).

(3a) A primeira alusão à Casa da Opera que conhecemos 
é de Mello Morais Filho: “Depois dos mysterios dc Anchieta, 
cm 1555, n tradição do teatro no Brasil deixou dc existir, 
reapnrcccndo a arte cénica no Rio dc Janeiro cm 1767, com 
a creaçilo da Casa da Opera, do padre Ventura, no largo do 
Capim e anteriormente com a Opera dos Vivos, dc que lemos 
npagndissima noticia” (Marinho (Henrique) — O Teatro Bra­
sileiro — H. Garnier — 1904 — Pag. 48).

Nela foram representadas as peças “Labyrinto dc Creta” e 
a "Vida dc D. Quixote” dc Antonio José bem assim qunsc todo 
«> seu teatro.

Quando se representava “Encantos dc Medeia" um incên­
dio devorou a Casa da Opera.

(4) Estas oferendas florais possuiam uma simbologiu pró­
pria c complicada c que tardou a perder dc valor. No caso 
cm apreço ternos que só no que se refere ã rosa, teríamos uma 
serie dc possíveis aecpçócs: rosa amarela, serás sempre meu 
Item; rosa Amélia, Murmuração; Rosa azul. Hoje ou amanhã; 
Itosn branca, afeição; rosa capuchinho, brilhantismo; rosa dc 
cem folhas, esplendor; rosa de cheiro encarnada, serei muito 
feliz; rosa da índia, estimação; rosa de Jericó, graças; rosa 
maxixe, doces instantes gozei; rosas dc todo o ano, Continua 
e vencerás; rosa dc toucar, suspirar. E no caso do não-me- 
deixes, se branco, amor constante, se rajado, desgosto, se roxo, 
a u s ê n c i a . . .  (Dicionário da.* Flores, Folhas, Frutos e Objetos 
tnais usuais, com suas significações ou Vadcmecum dos Namo­
rados — Rio de Janeiro — B. L. Garnier — s.d.).
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(5) Alcunha que sc deu a Antonio José, provavelmente 
a maior figura de dramaturgo da literatura colonial brasileira 
— sc é que sc pode considerá-lo autor brasileiro pois nascido 
no Brasil cm 1705, já  em 1813 ia a Portugal. Acabou sofren­
do o suplicio da fogueira, acusado de judaísmo.

Deixou numerosas farsas c zarzuclas: “Variedades de Pro- 
teu”, “Anfitrião”, “D. Quixote”, “Encantos de Medeia”, “Fae- 
tonte”, “Labirinto de Creta” e “Guerras do Alecrim e Mange- 
rona”.

A esta ultima prende-se principnlmcnte a sua popularidade 
na cpoca. “Isto é opera do Judeu” como vem no texto pode 
ser figura metafórica, referindo-se a negocio intrincado, incom­
preensível, como por suas ficcllcs c tortuosidades de enredo sito 
as produções de Antonio José.

(6) “No ano de 1780 era muito conhecido na cidade um 
belo rapaz chamado José Joaquim, por autonomásia o Belo 
Senhor.

Moço elegante c folgazão, tornou-se rclacionndissimo c foi 
durante largo espaço de tempo figura principul nas rodas boé­
mias.

Habil falsificador de firmas, tilo habil que o proprio autor 
da assinatura nilo sabia distinguir a verdadeira da falsa, de 
uma feita forglcou um testamento, imitando com perfeição ad­
mirável a letra do tabelião, a do tcstndor c a das testemunhas.

Denunciado, foi preso, processado e condenado a degredo 
na África. Quando metido na cadeia, dali quase escapou, apre­
sentando ordem de soltura escrita c assinada pelo vice-rei, mas 
que não chegou a produzir efeito porque uma circunstancia 
fortuita fez com que o documento fosse visto por d. Fernando 
José de Portugal que, negando houvesse assinado tal ordem, 
fez com que se concluísse que a sua letra fora falsificada, ma­
ravilhosa e magistralmcntc falsificada.

Uma das mais curiosas especialidades desse famoso embus­
teiro era a falsificação de assentamentos batismais, no que era 
de uma pcricia vcrdadciramcntc assombrosa.

José Joaquim era oeultamente protegido por algucrn que 
nunca se pode descobrir quem fosse, tanto que não chegou a 
cumprir na África a pena a que fora condenado. Não saiu 
do Rio de Janeiro. Aqui morreu muito pobre, cremos que no 
governo do conde dos Arcos”. (Barreto Filho (Melo) e Lima 
(Hemieto) — Historia da Policia do Rio de Janeiro — Editora 
A Noite — Rio de Janeiro).



C A P Í T U L O  V I I

Como o vicc-rcinado do conde de Resende obum- 
brou n cidade <lo Rio de Janeiro, c nesta a Rua do 
Ouvidor com sinistras perseguições, c com o terror 
que cspnlbou: fnla-sc da conspiração dos inconfiden­
tes de Minas Gerais, e referc-sc urna tradição que 
não saiu toda dos velho» manuscritos suspeitos de tra­
dições imaginárias. Como c porque Perpétua-Mineira 
veio cm 1781* morar A Rua do Ouvidor c aí, não ga­
nhando bastante a costurar, abriu em sun casn saleta 
de pasto à mineira, acantecendo que depois de certo 
tempo ela começou a rir fora de propósito, cultivou 
perpétuas roxas, teve muitos amores, até que se apai­
xonou pelo Tiradentes, c enfim, desapareceu na noite 
de 21 de Abril de 1792, depois de ter andado & roda 
da forca, onde fora morto o seu amante, a procurar 
uma perpétua, achando sòmcntc ensanguentado um pe­
daço de lenço que reconheceu e guardou.

0  último decénio do século passado e os primeiros 
dez meses do ano de 1801 marcaram obumbrado e sinis­
tro período na história da cidade do Rio dc Janeiro, e 
deixaram triste episódio às Memórias da Rua do Ouvidor.

Em 1789 tinha sido denunciada a conspiração dos 
inconfidentes dc Minas Gerais, estes presos e a devassa 
posta cm andamento.

Em 1790 (a 4 dc Junho) começou o vicc-rcinado do 
conde de Resende para tormento do Rio de Janeiro (’). 
Suspeitoso, aterrador, desapiedado, o conde de Resende, 
ainda depois de enforcado o Tiradentes, c dc saídos em 
desterro os principais chefes da conspiração, isto é, ain­
da depois de Abril de 1792 até o fim do seu vice-reina-
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do, foi cruel opressor do povo, c implacável perseguidor 
de poetas e de literatos, a alguns dos quais encerrou por 
longo tempo em negras prisões pelo crime de se reuni­
rem em palestras literárias e científicas, às quais ele atri­
buía injustamente dissímulos de clubes revolucionários c 
reincidências em tramas republicanas (2).

A Rua do Ouvidor sofreu como toda a cidade, a in­
fluência sinistra do governo do conde de Resende, obiim- 
brando-se pela desconfiança c pelo terror, e para dar 
ideia dessa triste situação, preciso lembrar a famosa cons­
piração chamada do Tiradentes, os perseguições e abusos 
do vice-rei, e vou fazê-lo, vestindo com as roupas, isto é, 
com as cores e com os costumes do tempo, uma tradição 
que coibi nos meus velhos manuscritos.

E’ a tradição-romance de Perpétua-Mineira, que aliás 
não saiu toda desses manuscritos já suspeitos de fonte 
imaginária.

Dois amigos meus que tinham sido jovens no pri­
meiro quartel do século actual, e que se presumiam de 
sabedores de coisas dos fins do último século, informa­
ram-me cm anos que me viram atarefado rccolhcdor de 
notícias do nosso passado na cidade do Rio de Janeiro, 
informaram-me, repito, da seguinte historieta.

Uma mulher moça e bonita, a quem chamavam Per­
pétua-Mineira, vivera durante anos dos vices-reinádos de 
Luís de Vasconcelos c do conde de Resende, morando na 
Rua do Ouvidor entre as ruas Direita c Detrás do Carmo 
{hoje do Carmo), e que em sua casa abrira saleta de pas­
to, ou de jantar e ceias de cozinha à mineira.

Perpétua, a princípio de costumes irrepreensíveis, tor­
nara-se depois fácil cm amar, c inconstante cm amores, 
contando entre os seus felizes apaixonados o Tiraden­
tes (3) , e enfim subitamente desaparecera, sem que hou­
vesse dela mais notícia alguma, no mesmo dia em que
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j subiu à forca, seu capitólio da história, aquele impávido 
I conjurado, de quem ela fora amante.

Atiçado c impelido pelo interesse romanesco de tais 
I informações, procurei então com ardor no processo dos 
I inconfidentes de Minas, em publicações, cm documentos 
I arquivados, cm conversações com amigos fluminenses c 
I mineiros distintos, e curiosos investigadores destas coisas 
I da pátria, alguns vestígios da existência ao menos daquela 
I Perpétua-Mineira, que florescera ou murchara na Rua do 
I Ouvidor.

Perdi o meu tempo.
Os meus dois informantes continuavam a asseverar 

I o que me diziam sobre a interessante Perpétua-Mineira; 
I mas cm falta de testemunho mais seguro, limitei-me a to- 
I mar notas das informações sem poder aceitá-las como in- 
I contestáveis.

Agora, escrevendo as Memórias du Rua do Ouvidor 
I c chegando nelas à época da conjuração dos inconfidcn- 
I tes de Minas Gerais, das perseguições e do terror do vice- 
I reinado do conde de Kesende, lembrei-me daquelas infor- 
I mações, e tomando-as por bases, recorri sem cerimónia 
I aos meus velhos manuscritos e achei logo neles a tradição 
I completa, a tradição-romance de Perpétua-Mineira, que 
I passo a contar.

Não asseguro, mas inclino-me a crer, a admitir ao 
I menos o facto da existência de Perpétua-Mineira com a 
I saleta de pasto, ou de jantar e ceias, na sua casa da Rua 
I do Ouvidor: admito a probabilidade dos amores de Per- 
I peturt e do Tiradenles. O mais vai sair dos meus velhos 
I manuscritos por conta c risco cxclusivamcntc deles e sem 
I responsabilidade do memorista consciencioso.

E* tradição-romance de Perpétua-Mineira para diante.
Em pequena casa térrea de porta e janela que em 

I princípios do século actual ainda se via, na Rua do Ou- 
I Odor ao lado direito e pouco antes da quina da Rua

i  ÜSieb
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Detrás do Carmo, como triste amostra das acanhados e 
rudes construções dos primeiros tempos da cidade, mora­
va uma mulher a quem chamavam Perpétua-Mineira.

Perpétua era com efeito o seu nome de baptismo; o 
de família ninguém o conhecia; porque ela não o tinha 
e a alcunha de mineira lha puseram no Rio de Janeiro 
pela sua naturalidade da capitania de Minas Gerais.

Era ainda mais infeliz do que se fora órfã, era ou 
fora enjeitada, c nunca a procuraram os pais. No seio 
da família caridosa que a recolhera, aprendera ao menos 
a trabalhar; aos dezoito anos de idade porem fora segun­
da vez enjeitada, expulsa da casa beneficente pelo crimr 
de ter sido seduzida pelo filho mais velho dos seus pro­
tectores.

O sedutor apaixonado amante da enjeitada quis. a 
despeito da oposição de seus pais ricos c presunçosos do 
nobre sangue, desposá-la, c dar-lhe como devia, o seu no­
me; Perpétua, porém a chorar, e a maldizer de sua fra­
queza, lembrou quanto por ela tinham feito os caridoso? 
adoptadores da inocente e mísera recém-nascida exposta, 
abandonada à porta de estranhos, c agradecida até ao sa­
crifício de sua honra, impôs ao filho revoltado obediên­
cia aos pais, deu-lhe em despedida um, o último beijo. e. 
fugindo à capitania do seu berço, veio para a cidade do 
Rio de Janeiro no ano de 1784, c quase logo foi ocupar 
a casa da Rua do Ouvidor, que ficou mencionada, e que 
houve a preço de seis cruzados de aluguel por mês.

Perpétua pôs-se a costurar, foi ela a primeira, não 
modista, mas costureira da Rua do Ouvidor (4) ; tão pou­
co, porém, rendiam-lhe as costuras, que para viver come­
çou a explorar outro recurso, abrindo ao concurso do 
público na pequena saleta de sua casa, mesa muito assea­
da, na qual vendia lombo de porco em vários guisados 
primorosamente preparados, linguiças c bolos, e diversos 
acepipes culinários de farinha de milho.
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Em linguagem moderna combinada com a antiga, in­
glesa abrasileirada, a pobre e infeliz Perpetua abriu caso 
de lunch à mineira.

Foi daí que começou a sua alcunha Perpétua-Mineira.
E sem o pensar ela foi ali no Rua do Ouvidor a pre­

cursora de Mmc. Josefine, costurando, c do Sr. Guimarães, 
fazendo lunch à mineira.

De estatura alta, c bem talhada de corpo, Perpétua 
tinha negros e belos os cabelos e os olhos, o rosto branco 
c de encantador oval, trazendo nos faces as pulcras rosas 
dalém das serranias do Ocidente.

Apenas lhe amesquinhavam as graças físicas, as mãos 
trigueiras c ásperas pelo rudeza do trabalho c os modos 
c falas agrestes que denunciavam a sertaneja, pouco afei­
ta aos costumes e aos lavores da sociedade urbana.

Bonita como era, Perpétua adquiriu logo boa fregue­
sia frequentadora da sua saleta de pasto, onde muitos 
dos Mineiros que vinham à cidade do Rio de Janeiro 
também e de preferência iam para jantar ou cear à moda 
da capitania.

Tão jovem que ainda se poderia dizer menina, Per­
pétua, vivendo só, manteve durante um ano procedimento 
irrepreensível, foi casta depois de seduzido, bem que não 
lhe faltassem namoradores e apaixonados entre os fregue­
ses da saleta de pasto.

Mas um dia alguns Mineiros chegados da capitania 
deram à pobre enjeitada a notícia do casamento do seu 
querido sedutor. Por explicável contradição de sentimen­
tos cm alma exaltada, ela, que generosa impusera ao 
amante obediência u vontade dos pais, ao saber que a 
obediência se cumprira, sentiu o peso da morte no cora­
ção, adoeceu gravemente, foi levada para a Santa Casa 
da Misericórdia, donde no fim de dois meses saiu resta­
belecida da moléstia cerebral que lhe ameaçara a vida; 
mas trazendo alteração lamentável cm seu carácter.
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Restaurando a sua saleta de pasto, Perpétua-Mineira 
não zelou mais e como dantes o seu proceder honesto, c 
ainda o repetirei — casto — depois do erro: fingida ou 
rcalmcntc alegre, faceira e garrida escapou apenas às ab- 
jeções do vício venal; mas desceu às baixezas da impudi- 
cicia por amores, cuja duração era marcada pela sua in­
constância, c pelo seu capricho.

A jovem mineira parecia feliz: era tão fácil c fre­
quente o riso cm seus lábios, que às vezes ate ria fora 
de propósito: alem disso, notava-se que ela, tendo man­
dado preparar no quintalzinho da sua casa canteiros de 
jardim, só cultivava nesses canteiros perpétuas, a flor de 
seu nome; cxclusivamente, porém, perpétuas roxas, a flor 
das sepulturas ou da morte.

Entretanto Perpétua-Mineira adquiriu celebridade imo- 
desta na cidade do Rio de Janeiro, c entre os seus suces­
sivos amantes contou o Belo Senhor, c dizem que (muito 
às escondidas e com imposição de segredo) o vice-rei Luís 
de Vasconcelos, que foi sempre muito mais cauto do que 
o marquês de Lavradio.

Por fim, em 1787, apareceu-lhe em casa José Joa­
quim da Silva Xavier, o Tiradentes, que já não era moço. 
nem distinto por beleza varonil (a) ; mas que impressio­
nava a quase todos por arrebatamentos apaixonados, pe­
las expansões francas e ardentes do sentimento, pela co­
ragem, pelo entusiasmo fácil, e até pelas leviandades e 
estouvamentos de seu ânimo imprudente, c a que faltava 
sobretudo o hom-senso.

O Tiradentes inflamou-se de amor pela bela Perpé­
tua, c esta perdidamente se apaixonou por ele.

Capricho ou predilecção de m ineira?...
E’ quase ou de todo insensato pretender arrasar se­

gredos de sentimentos.
Perpétuo amou o Tiradentes: amou-o terna c fiel, c 

desde então ria-se ainda; mas só a propósito: nenhum
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outro homem pode mais passar além da salda de pasto 
para o interior da casa, nem mesmo (dizem) aquele que 
a horas mortas da noite às vezes entrava misterioso.

Pode-se amar deveras mais de uma vez na v id a? ... 
pode haver outro depois do primeiro amor que encha e 
perfume completa c perfeitamente o coração?...

Perpétua não ousaria responder; porque depois do 
seu primeiro amor, amava ternamente o Tiradentes', mas, 
cumpre dize-lo. amante estremecida c fiel do Tiradentes, 
ela continuou sempre a cultivar no seu quintalzinho per­
pétuas c exclusivamente perpétuas roxas.

As ligações de Perpétua e do Tiradentes duravam com 
interrupções longas pelas ausências deste, mas com exem­
plar fidelidade respeitadas por ela já há dois anos, quan­
do em 1789 aquele conspirador indiscreto chegou à cida­
de do Rio de Janeiro e no fim de alguns dias, na véspera 
de sua volta para Vila Rica, revelando à amante o segre­
do da conspiração mineira, cm terna despedida, pediu-lhe 
que colhesse e lhe desse uma perpétua, a flor de seu no­
me, como lembrança de amor.

A bela jovem cortou um basto anel de seus cabelos, 
e, dando-o ao Tiradentes, disse-lhe:

— Dou-te melhor lembrança: a perpétua não, não! 
olha: só tenho perpétuas roxas, as flores da morte.

0  Tiradentes beijou ç guardou o anel de cabelos; 
mas exigiu com tanta insistência a flor, que a amante 
colheu, c entregou-lhe uma perpétua, dizendo:

— Leva-a, é porém de mau agouro. Sê feliz! Adeus! 
Qualquer que seja o teu destino, eu te amarei perpétua. 
I-cmbra-o bem: perpétual. . .

No mesmo ano o Tiradentes tornando ao Rio de Ja­
neiro, mas já perseguido para ser preso, como cm Minas 
o tinham sido os outros conspiradores, não ousou ir à 
casa de Perpétua-Mineira, mas ainda assim caiu em poder 
dos agentes do governo.

%  fUieb
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A generosa c exaltada amante, a pobre Perpétua-Mi­
neira, sonhou, imaginou planos doidos para salvar o Tira- 
dentes, facilitando-lhe a fuga dos cárceres subterrâneo.» 
da Ilha das Cobras, para onde o tinham levado, e, desa­
tinada c vaidosa, começava a calcular com repugnantes 
traições ao seu amor, com sublimes sacrifícios já para ela 
horríveis, contando com o poder dos seus encantos a fa­
zer milagres no coração de Luís de Vasconcelos, aliás se­
vero e inflexível no cumprimento do seu dever, quando 
a 4 de Junho de 1790 o vicc-reinado passou ao conde de 
Resende.

Adeus, embora ilusórias, vaidosas esperanças de Per­
pétua-Mineira ! . . .

O conde de Resende chegava carrancudo, ameaçador e 
temendo conspirações a tramar-se em toda a cidade, e para 
mais se agravarem suas turvas suspeitas, c as sinistras pre­
venções do seu ânimo, logo na noite de 20 de Junho, incên­
dio violento devorou a casa onde a Câmara Municipal 
celebrava suas sessões e tinha o seu arquivo (casa do Te­
les na Praça de Pedro II, ate a quina da Rua do Mer­
cado) (c).

O vice-rei passou a noite cm ânsias, vendo no incên­
dio ensejo preparado para pronunciamento revolucionário, 
ao mesmo tempo que o povo só via na horrível fogueira 
mau agouro do novo governo.

Não foi possível ao conde de Resende descobrir a 
origem do incêndio; mas por isso mesmo o atribuiu ao» 
revolucionários, e multiplicou precauções aterradoras.

Perpétua por ter sido amante do Tiradentes, e por­
que recebia mineiros a jantar c a cear cm sua saleta de 
pasto, foi objecto de incessante espionagem, e teve a casa 
por vezes varejada; de modo que em breve temerosos e 
espantados quase todos os frequentadores da saleta de 
pasto dela desertaram e a Rua do Ouvidor cobriu-se com 
o véu da tristeza c anuviou-sc pelo medo.
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Mas a corajosa Perpetua deixou-se ficar em sua casa 
à espera. . .

À espera dc q u e ? ...  ela nem podia ter notícias do 
Tiradentes conservado como os seus companheiros do in­
fortúnio cm segredo nas masmorras da Ilha das Cobras.

E todavia ela esperou quase dois anos.. .  esperou até 
Abril de 1792.

A 19 deste mês o Belo Senhor, que nunca a abando­
nara, embora Perpétua desde que amara o Tiradentes só 
lhe permitisse inocentes relações, foi triste anunciar-lhe a 
horrível sentença proferida pela alçada no dia antece­
dente.

A pobre moça nem pode chorar nos primeiros mo­
mentos, c convulsa e como atónita, murmurou estupida­
mente:

— Eu lho disse: foi a perpétua ro x a \...
— Que perpétua ro x a ? ... perguntou o Belo Senhor 

a temer que a infeliz moça começasse a delirar.
— Eu o s e i . . .  e ele o sabe: respondeu a amante do 

Tiradentes.
Hora depois Perpétua-Mineira, que não pudera cho­

rar, pálida e abalada por estremecimentos nervosos, tor­
nou-se muda c ficou de novo à espera... ficou alertu.

Não se alimentou, nem dormiu, ficou à  espera...
As onze horas da noite de 20 de Abril Perpétua-Mi­

neira ouviu sinistro ruído de gente aliás silenciosa que 
descia pela Rua Direita, e saiu para ver o que era.

Todas as casas estavam fechadas.
Perpétua-Mineira chegando à Rua Direita apoiou-se 

à parede da quina da Rua do Ouvidor.
E v iu .. .  e ouviu.. .
Viu quase na som bra... viu mal distinto lúgubre 

préstito de soldados c de presos, e ouviu o tinir das cor­
rentes . . .
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Viu pelos ouvidos os soldados em sua marcha com­
passada e regular, e os presos no gemer das cadeias...

Quando presos c soldados foram cm fúnebre silêncio 
passando diante dela, a mísera e exultada mulher, adivi­
nhando entre aqueles o amante, que não podia distinguir 
na escuridão, disse alto, bastante alto para ser ouvida, 
mais com voz pungente:

— Perpetuai. ..
As cadeias de um dos condenados retiniram, agitadas 

por forte tremor, aliás apenas momentâneo.
O Tiradentes tinha reconhecido a voz de Perpétua.
No outro dia, 21 de Abril, José Joaquim da Silva 

Xavier, o Tiradentes, subiu à história subindo à forca no 
campo do Rosário (7).

Quando o seu corpo caiu do patibuio sob os pés do 
carrasco, os repiques festivos dos sinos das igrejas e as 
aclamações oficiais obrigadas abafaram profundíssimo ge­
mido de dor, c a comoção geral não deixou ver, ou o ins­
tinto generoso do povo escondeu o crime de um corpo 
de mulher que tombara como sem vida.

Essa mulher, porém, não estava morta: levaram-na. 
ou ela tornou a si, e pode retirar-se... fu g ir...

A cidade obedeceu à imposição de manifestações de 
festa e de exultação até as luminárias que se apagaram 
às dez horas da noite.

Depois reinou na cidade silêncio sepulcral.
Pouco depois da meia-noite uma mulher alta e envol­

ta em negra mantilha avançou misteriosa pelo campo do 
Rosário ate chegar à forca ainda cm pé.

O campo estava solitário, era profunda a escuridão. .. 
.c na escuridão u forca se escondia, como o remorso que 
se abisma no fundo enegrecido do seio em torturas...

Chegada junto da forca a mulher tirou das amplas 
e protectoras dobras de sua mantilha uma lanterna furta-
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-fogo e curvando-sc, com os olhos abaixados para o chão, 
pôs-se a andar cm torno do patíbulo c como a procurar 
algum ob jeto ... sonhado.

A mísera sonhara achar... mas não achou uma — 
perpétua roxa.

Achou. . .  vestígios de sangue que a terra absorve­
r a . . . ;  finalmente, porém, achou... quase um trap o ... 
um pedaço de lenço branco e ensanguentado...

Perpetua, porque era ela, recolheu o pedaço de len­
ço e examinando-o à luz da lanterna, descobriu em um 
dos ângulos as letras J.J.S.X. bordadas a sed a ...

Ela tinha bordado essas mesmas letras cm um lenço 
do Tiradentcs.

Perpétua-Mineira beijou dez vezes o pedaço de lenço 
ainda húmido de sangue, depois guardou-o no seio e so­
bre o coração.

Quase logo apagou a lanterna, largou-a no chão e 
pôs-se a caminhar cm retirada do campo do Rosário.

Mas então Perpétua-Mineira vacilava cm sua marcha, 
c sentia-se extenuada de forças. E’ que ela não se ali­
mentava nem dormia desde 19 de Abril, c já há uma hora 
tinha começado o dia 22.

A saleta de pasto da Rua do Ouvidor não se tornou 
a abrir.

Desde a noite de 21 de Abril Perpétua-Mineira desa­
parecera, e não se soube o destino que levara.

Houve quem dissesse que se encontrara na estrada

to um dos quartos do corpo dc Tiradenles, o cadáver de 
uma mulher.

de Minas Gerais c junto de poste, onde se deixara expos-

i



NOTAS AO CAPÍTULO VII

(1) “ ...e ra  áspero, qunsi intratável, mas ativo c diligente 
como os dous antecessores. Fez tnmbem urbanismo: a rua dos 
Inválidos (nome tirado da casa para os soldados inválidos que 
ali mandara preparar), o calçamento das melhores artérias, a 
cobertura do aqueduto d& Carioca, o chafariz do quartel do 
Moura. Falhou o seu intento dc prolongar o cács do largo do 
Paço até a praia «lc D. Manuel. Cuidou porem, das fortalezas 
que o exigia o novo periodo de conflitos na Europa; fez cons­
truir, na Prainha, a fragata “Princesa do Brasil” (1798), im­
pediu, com brutal eficiência, os abusos do comercio, c fez va­
ler por toda a parte a sua autoridade forte”. (Cnlmon (Pedro) 
—  Historia do fírasil — Companhia Editora Nacional — 3* 
vol. — Pag. 296-2$7).

(2) Estas academias do Rio dc Janeiro são reflexo da 
universal preocupação pelas ciências naturais, tanto que cm 
grande parte eram constituídas por médicos; c geralmente mé­
dicos ou mais latnmcntc, científicos eram os temas das comu­
nicações. Nessa tradição inclui-se a academia Cientifica do Rio 
de Janeiro c a Sociedade Literária, esto ultima continuando 
prnticamcntc cientifica nAo obstante o seu nome c nilo obstante 
ainda constituir o seu maior animador o poeta Silva Alvarenga.

As perseguições a que Macedo alude prcndem-sc & denun­
cia dc conspiraçAo que tornou suspeitas ns atividades da agre- 
miaçAo dc Alvarenga. “Murmurava-se b traição, falava-se ao 
ouvido que era um clube de jacobinos” no asserto dc Joaquim 
Norbcrto dc Souza c Silva (in Alvarenga (Silva) — Obra» 
Poéticas — vol. I — Livraria Garnicr — Rio — 1864 — Pag. 49).

Fechada n sociedade literária, continuaram suas atividades 
sob o fortim de associaçAo secreta, tanto que impunha no ar­
tigo l9 dc seus Estatutos “a boa fé c o segredo, dc modo que 
ninguém saiba do que se tratou na Sociedade”. O veneno da 
Revolução estava no 2« item: “NAo deve haver superioridade 
alguma nesta Sodedadc, e será dirigida igualmente por modo
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d e m o c r á t i c o " .  ( I n  A l v a r e n g a  ( S i lv a )  —  Obra cilada —  P a g .  
1 5 4 ) .

A  a v e n t u r a  c u s t o u  n o  p o e t a  * e x p e r i ê n c i a  d o  c á r c c r c 7  p o r  
d o is  n n o s  c  m e io .  P o r  f im  o r d e n s  d a  C o r t e  d e  L i s b o a :  “ P u ­
n i -o s  s e  s ã o  c u l p a d o s ;  m n s  a  s e r e m  in o c e n te s  p o n d e - o s  c m  l i ­
b e r d a d e "  l i b e r t a v a m  S i l v a  A lv a r e n g a  e  o u t r o s  a c u s a d o s .

( 8 )  H i s t ò r i c a m e n t e ,  p e lo  m e n o s ,  a  u n i c a  m u l h e r  q u e  a p a ­
re c e , n o  R io  d e  J a n e i r o ,  l i g a d a  h  v i d a  d e  T i r a d e n t e s  6  a  q u e  
ele f a z  r e f e r e n c i a  n a  D e v a s s a :  “ R e s p o n d e u ,  q u e  a p e s s o a ,  n 
q u e m  f a lo u  p a r a  q u e  o  e s c o n d e s s e  u m a  n o i t e  f o i  a  v iu v a  c h a ­
m a d a  I n n c i a  d e  t a l ,  q u e  m o r a v a  a o  p é  d a  I g r e j a  d a  M ã e  d o s  
H o m e n s ,  p o r e m  q u e  e s t a  o  n ã o  r e c o lh e r a  c m  s u a  c a s a  p o r  s e r  
v i u v a ;  q u e  a  r a z ã o ,  q u e  te v e  p a r a  s e  v a l e r  d a  d i t a  I n a c i a ,  fo i  
p o r  t e r  lh e  c u r a d o  u m a  f i l h a  d e  u m a  m o lé s t ia ,  q u e  t e v e  e m  u m  
p é ,  p o r  t e r  a l g u m a  in t e l i g ê n c i a  d e  c u r a t i v o ,  c  j u l g a n d o  q u e  e la  
lhe e s t a r i a  o b r i g a d a  p o r  e s t e  m o t iv o ,  f o i  n  r a z ã o ,  p o r  q u e  s e  
v a le u  d c ln ” . (Autos da Devassa da Inconfidência Mineira — 
M in is té r io  d a  E d u c a ç ã o  —  R io  —  193G V o lu m e  I V  —  
P n g . GG).

O  c a r á t e r  p o r  a s s im  d i z e r  b o ê m io  d e  T i r a d e n t e s  é  c o u s a  
q u e  p a r e c e  c o m p r o v a d a ,  d e  m o ld e  a  e s t e  r o m a n c e  c o m  a  P e r ­
p é t u a - M i n e i r a  t e r  p e lo  m e n o s  c o n d iç d c s  d e  v e r o s im i lh a n ç a .  N u ­
m a  c r ô n ic a  s o b r e  o  a l f e r e s  X a v ie r ,  a  c e r t a  h o r a ,  L u i s  E d m u n ­
d o  f a z  D . L u i s  d e  V a s c o n c e lo s  i n s in u a r :

—  “ A p o s t o ,  p o r é m ,  q u e  a p e s a r  d e  t o d o s  o s  e m b u ç a d o s ,  t e m , 
o  S r .  a l f e r e s  s e  d i v e r t i d o  p o r  t o d a  e s t a  c i d a d e ,  q u i ç á  d a n d o  o  
q u e  f a z e r  a o  t c m p c r n m c n to z in h o ,  h e in ? ”  (Recordações do Rio 
Antigo —  R io  d e  J a n e i r o  —  1950 —  P n g .  8 5 ) .  O  id e a l  d n  
I n c o n f id ê n c ia  f o i  p r o p a g a d o , ' c m  c o n v e r s a s  i l u s t r e s  c o m  C lá u ­
d io  c  G o n z a g a ,  m n s  t a m b e m  p o r  l u g a r e s  m e n o s  h i e r á t ic o s .  A s ­
s im  é  q u e  o  C o n e g o  L u i s  V i e i r a  d a  S i lv a ,  n o  a u t o  d e  p e r g u n ­
t a s  q u e  s e  lh e  f e z ,  i n f o r m a :  q u e  T i r a d e n t e s  “ e r a  u m  b e b e d o " . . .  
c  q u e  “ a n d a v a  p o r  V i l a  R ic a  p o r  c a s a  d e  v a r i a s  m e r e t r i z e s  a  
p r o m e t e r  p r ê m io s  p a r a  o  f u t u r o  q u a n d o  s e  f o r m a s s e  u m a  R e p ú ­
b l ic a " .  (Autos da Devassa da Inconfidência Mineira —  v o l. I V  
—  p n g .  2 9 1 ) .

( 4 )  N o  R io  a n t i g o  a  p r o f i s s ü o  d e  m o d i s tn  a n d a v a  m u i to  
f r e q u e n t e m e n te  n s s o c i a d n  i\ d e  m e r e t r i z .  A f i r m a  u m  c r o n i s t a  
d o  te m p o ,  F e r r e i r a  d a  R o s a ,  q u e  “e l a s ”  n a s  s u a s  c o r r e s p o n d ê n ­
c ia s  c o m  a  f a m i l i a  s e m p r e  s e  d iz e m  “ c o s t u r e i r a s " .  ( R o s a  ( F e r ­
r e i r a  d a )  —  O Lupanar —  R io  —  1 8 9 6 ) .
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( 5 )  “ C u m p r e  n c r c s c c n t n r  q u e  p a r a  a l g u n s  d o s  m a lo g r o s  
d o  m e s m o  a l f e r e s  c m  s u a s  p r e te n s õ e s ,  a l e m  d a  c i r c u n s t a n c i a  
d e  s e r  “ t i r a d e n t e s ”  d e v ia  t a m b e m  c o n t r i b u i r  o  s e u  f i s ic o .  E r »  
b a s t a n t e  a l t o  c  m u i to  e s p a d a ú d o ,  d e  f i g u r a  a n t i p á t i c a ,  e  “ fe io  
c  e s p a n ta d o ” . ( V is c o n d e  d e  P o r t o  S e g u r o  —  Historia Geral do 
Brasil —  C o m p a n h ia  M e lh o r a m e n to s  d e  S ilo  P a u l o  —  3» cd lç f lo  
—  to m o  —  P a g .  4 0 5 ) .

( 6 )  V i e i r a  F a z e n d a  f a l a  n o s  “ l i v r o s  d o  S e n a d o  d a  C a m a -  
r a  d e s t r u í d o s  e m  g r a n d e  p a r t e  p e lo  i n c ê n d io  q u e ,  c m  2 0  d e  J u ­
lh o  d e  1 7 9 0 , s e n d o  v i c e - r e i  o  C o n d e  d e  R e z e n d e ,  r e d u z iu  a  c in ­
z a s  a  c a s a ,  o n d e  f u n c io n a v a  a  C a m n r a ,  n o s  s o b r a d o s  p o r  c im a  
d o  c h a m a d o  A r c o  d o  T e le s .

A i n d a  h o j e  p a r a  o  h i s to r i c o  c  p a r a  v a r i a s  q u e s tõ e s  d a  n o s s a  
M u n ic ip n l id a d c  p e r d u r a m  o s  i n c a lc u l á v e i s  p r e ju i z o s  c a u s a d o s  p o r  
e s s a  t r e m e n d a  c a t á s t r o f e ” . ( 0 6 r n  citada —  v o l. 3* —  p a g .  1 3 1 ).

( 7 )  S a b e - s e  d o  lo c a l  d o  s u p l ic io  d o  m á r t i r ,  a t r a v é s  d o
c e r t i f i c a d o  d o  d e s e m b a r g a d o r  d o s  a g r a v o s  d a  R c ln ç i lo  d o  R io :  
“ F r a n c i s c o  L u i z  A lv a r e s  d a  R o c h a ,  d e s e m b a r g a d o r  d o s  a g r a v o s  
d a  R c ia ç f to  d e s t a  c id a d e  c  e s c r iv í lo  d a  c o m is s i lo  e x p e d i d a  c o n ­
t r a  o s  r c u s  d a  c o n ju r n ç i lo  f o r m a d a  c m  M in a s  G e m e s ;  C e r t i f i c o
q u e  o  r é u  J o a q u im  J o s é  d a  S i lv a  X n v i c r  fo i  l e v a d o  a o  lu g a r
d a  f o r c a  l e v a n ta d a  n o  c a m p o  d e  S . D o m in g o s  e  n e l a  p a d e c e u  
m o r t e  n a t u r a l ,  c  lh e  fo i  c o r t a d a  a  c a b e ç a  c  o  c o r p o  d iv id id o  
e m  q u a t r o  p a r t e s ;  c ,  d o  c o m o  a s s im  p a s s o u  n a  v e r d a d e ,  la v re i  
a  p r e s e n t e  c c r t id i lo ,  c  d o u  a  m i n h a  fé . R io  d e  J a n e i r o ,  2 1  d e  
A b r i l  d e  1 7 92 . ( A s s i n a d o )  F r a n c i s c o  L u i z  A l v a r e s  d a  R o c h a " .

Q u a n to  n o  lo c a l  e x a t o ,  o  B a r à o  d o  R io  B r a n c o  c o m e n ta :  
“ O  c a m p o  d e  S A o D o m in g o s  e r a  m u i to  e x t e n s o ,  n o s  p r im e i r o s  
a n o s  d o  s é c u lo  X V I I I .  E m  1 710  e  1 7 11 , p o r  o c a s ii lo  d a s  in v a ­
s õ e s  f r a n c e s a s ,  d a v a - s e  a q u e l e  n o m e , o u  o  d e  c a m p o  d o  R o s a -
r i o ,  a  t o d a  a  p ln r . ic ic  e n t r e c o r t a d a  d e  c h a r c o s  q u e  s e  e s t e n d ia  
a le m  d a  a t u a l  r u a  d e  U r u g u a i a n a ,  c n t f lo  l im i t e  d a  c i d a d e  p e la  
p a r t e  d o  i n t e r i o r ;  m a s ,  j á  p e lo  m e io  d o  s é c u lo ,  c o m o  s e  vfi d e  
u m a  p l a n t a  d e  1769, d o  E n g e n h e i r o  R o s c io ,  e x i s t i a m  q u a r t e i ­
r õ e s  d e  c a s a s  n a  p a r t e  c e n t r a l  d o  a n t i g o  c a m p o .  D e s d e  -c n tf lo  
s ó  f i c o u  o  n o m e  ilc  S f lo  D o m in g o s  n o  c a m p o ,  q u e  s e  e s t e n d ia  
d a  n t u a l  r u n  d a  A l f â n d e g a  n o s  m o r r o s  d a  C o n c c iç f lo  c  L i v r a ­
m e n to .  F o i  a l i ,  n u s  p r o x i m i d a d e s  d n  i g r e j a  d e  S ilo  D o m in g o s , 
q u e  s e  l e v a n to u  n f o r c a .  S c  a  e x e c u ç f lo  h o u v e s s e  s id o  e f e t u a ­
d a ,  c o m o  p r e t e n d e m  a lg u n s ,  n o  e s p a ç o  c o m p r e e n d id o  e n t r e  a s  
r u a s  d a  C o n s t i tu iç f lo ,  R e g e n t e ,  V i s c o n d e  d o  R io  B r a n c o  c  N u n -
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c io , n  c c r t id A o  d i r i a  “ C a m p o  d a  L n m p a d o s a ”  c  nA o “ C a m p o  
d c  SA o D o m in g o s ” . D a v a - s c ,  d e s d e  m e a d o s  d o  s é c u lo  X V I I  
c  a i n d a  c m  f i n s  d e s s e  s c c u lo ,  o  n o m e  d c  “ C a m p o  d a  L a m p a -  
d o s a ”  a o  e s p a ç o  o c u p a d o  p e l a  p r a ç a  q u e  d e p o i s  s e  c h a m o u  d o  
R o c io  c  s e  p r o l o n g a v a  e n tA o  a t é  o  C a m p o  d c  S a n t a n a .  O  C a m ­
p o  d c  S A o D o m in g o s ,  d c  17 9 2 , e s t a v a  s e p a r a d o  d o  C a m p o  d a  
I .a m p n d o s a  p e lo s  q u a r t e i r õ e s ,  j á  h a b i t a d o s ,  q u e  d e m o r a m  e n t r e  
a  r u a  d a  A l f â n d e g a  c  a  d a  C o n s ti tu iç A o , c o m  o  s e u  p r o l o n g a ­
m e n to  n o  a n t i g o  l a r g o  d o  R o c io ,  d e p o i s  p r a ç a  d a  C o n s t i tu iç A o ” . 
( R u r à o  d o  R io  B r a n c o  —  Efemérides Brasileiras —  M in is t é r io  
d a s  R e la ç õ e s  E x t e r i o r e s  —  P o g s .  110 c  1 1 1 ) .
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CAPITULO VIII

C o m o  n  Rua do Ouvidor a i n d a  e n l r a  n u  h i s tó r i a  
d a  c o n s p i r a ç ã o  d o s  in c o n f id e n te s  d e  M in u s  G e r a i s  p o r  
c u r io s o  e p i s ó d io  q u e  s e  r e f e r e  s o l)  a  d e n o m in a ç ã o  d e  
e p i s ó d io  o u  d e  tradição do maçã, q u e ,  p l c n n m c n tc  p r o ­
v a d a ,  s e r i a  p r e c i o s a  lu z  h i s tó r i c a .  C o n ta - s e  n  v i a g e m  
d a  m a ç ã ,  q u e  o  c o r o n e l  F r a n c is c o  d e  P a u l a  F r e i r e  d e  
A n d r a d e  p o r  t r i s t e  e  a b o r r i d o  n ã o  q u i s  c o m e r ,  c  m a n ­
d o u - a  a o  v i g á r i o  p a d r e  T o le d o ,  q u e  n o  s a b o r e á - la  
a c h o u - lh e  m io lo  m u i to  m e lh o r  d o  q u e  p o d e r i a  t e r  i m a ­
g in a d o .  T e r m in a d a  n  t r a d i ç ã o  d a  m a ç ã ,  d i z - s e  e n f im  
c o m o  o  Delo Senhor t e v e  d e  l e m b r a r - s e  d o  c o n s e lh o  
q u e  A g o s t in h o  F u n s  lh e  « e r a  n a  Rua do Ouvidor, d e ­
p o is  d a  s e g u n d a  c e ia  n a  s a l e t a  d o  f u n d o  d a  t a b e r n a  
d e  M a n u e l  G a g o ,  c  c o m o , e s c a p a n d o  d o  d e g r e d o  o 
Delo Senhor m o r r e u  p o b r e ,  c  i g n o r a d o  n a  c i d a d e  d o  
R io  d e  J a n e i r o .

Keferindo-se no capitulo antecedente a tradição de 
Perpétua-Mineira, declarei positivamente que cu a encon­
trara completada nos meus velhos manuscritos; como es­
tes, porem, não trazem nome de autor, nem baseiam em 
documentos suas informações, é claro que só me aprovei­
tam para enfeitar estas Memórias; porque fora abuso con­
denável expor-me a falsificar a história, dando por factos 
averiguados alguns devaneios de imaginação.

Podem severos críticos acliar de mau gosto o meu 
repetido recurso aos velhos manuscritos; mas hci-dc tei­
mar nele: escrevo as Memórias da Rua do Ouvidor, que 
em seu carácter de rua das modas, da elegância e do luxo 
merece e deve ser adornada e adereçada condignamente.
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J O A Q U I M  M A N U E L  D E  M A C E D O

V

i .

Não vendo gato por lebre, desde que previamente 
declaro a origem e a natureza das tradições, que vou con­
tando a salvar sempre a verdade histórica.

Este cavaco serve de preâmbulo a uma outra e bem 
curiosa tradição, que pertence um pouco à Rua do Ouvi­
dor, e que seria, na hipótese de chegar por algum modo 
a averiguar-sc, interessante episódio da história da cons­
piração mineira, que ficou sendo chamada do Tiradcntcs. 
E’ um episódio que eu chamarei da — maçã.

A tradição que passo ao conhecimento dos meus lei­
tores não c das tais dos velhos manuscritos: há sete ou 
oito anos passados eu a ouvi (como diversas informações 
sobre alguns inconfidentes) a um bondoso e inteligente 
fazendeiro de Minas Gerais, com o qual entretive passa­
geiras, mas saudosas relações aqui no Rio de Janeiro.

0  episódio me sorri, me agrada muito, porque vem 
apoiar o meu juízo sobre os motivos determinantes da 
Carla Régia de comutação da pena de morte cm degredo 
para os verdadeiros e principais chefes da conspiração 
mineira em 1789.

Não o mais ilustrado, o principal chefe, porém da 
famosa conspiração foi por mais rico e mais prestigioso 
e influente na capitania o coronel Francisco de Paula 
Freire de Andrade (*), o qual era filho natural de Comes 
Freire de Andrade, conde de Bobadcla c dc O. Maria Cor­
reia de Sá c Benevides (2).

Em outro também, como este, mesquinho trabalho 
literário, dissimulei o nome da família dessa senhora, 
chamando-a simplesmente Maria d e . . . :  eu podia proce­
der assim; porque o meu trabalho era c é romance, em­
bora histórico; mas o meu ilustrado c excelente amigo o 
Sr. Joaquim Norberto de Sousa c Silva, escrevendo a sua 
obra o Tiradentes, declinou os nomes de baptismo e de 
família da mãe cio coronel Francisco de Paula Freire de
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Andrada com o seu indisputável direito c severo dever 
de historiador; posso, portanto, fazer o mesmo nestas Me­
mórias sem inconveniência alguma.

O coronel Francisco de Paula Freire de Andrada, 
cabeça da conspiração, pertencia, pois, embora filho na­
tural, pelo lado materno, à família Correia de Sá e fíenc- 
vides, c pelo paterno à dos Freire de Andrada, ambas 
nobres e de influencia na corte de Lisboa, e que não se 
submetiam à horrível ideia de que um dos seus morresse 
na forca.

Principalmente os Freire de Andruda, cujo nome de 
família o principal chefe da conspiração trazia de seu 
pai, ardiam por salvá-lo da morte infamante.

Ora, diz a tradição, que ouvi, e c muito verossímil, 
que as duas famílias c mais forte c activamentc os Freire 
de Andrada, se empenhavam com insistente esforço por 
conscgüir, ao menos, comutação da pena de morte para o 
seu Freire de Andrada.

D. Maria Correia dc Sá, diz ainda a tradição, e é 
muito possível, teve do conde dc Bobadela uma filha, cujo 
nome não soube guardar, se o meu digno informante mo 
revelou, do que não tenho certeza.

Essa senhora, a quem chamarei simplesmente irmã 
do coronel Francisco de Paula, era casada com um rico 
negociante português estabelecido à Rua do Ouvidor. per­
to da Igreja de Santa Cruz dos Militares, c, apesar ou 
com ignorância do marido, que absolutista intransigente, 
ou talvez temeroso do parentesco fraternal da esposa, mal­
dizia por toda a parte dos perversos inconfidentes, e do 
cunhado ainda mais que dos outros, ela entretinha cor­
respondência cautelosa, mas solícita, com os Fre'rc dc 
Andrada de Lisboa, interessados cm favor dc seu irmão.

Em 1791 a amorosa irmã do coronel Francisco de 
Paula recebeu, cm carta vinda dc Lisboa, a comunicação
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confidencialíssima da carta regia de 15 de Outubro de 
1790, comutadora da pena de morte; mas caria regia que 
ficaria guardada cm absoluto segredo, até que a oleada 
lavrasse no Rio de Janeiro a sentença de morte dos réus.

A excelente irmã radiou jubilosa; mas o júbilo nun­
ca é perfeito no coração humano.

Francisco de Paula, cm seu cárcere subterrâneo da 
Ilha das Cobras, vivia atormentado peias sinistras apreen­
sões da forca.

A forca cro o pesadelo horrível que o ansiava no 
sono de suas noites lúgubres.

Mas o segredo da carta régia era condição que, des­
respeitada, podia anular a graça a tanto custo obtida.

A piedosa irmã não teve força bastante de ânimo 
para guardar a noticia confidcncialíss ma com tão apu­
rado zelo que resistisse ao empenho ardente de consolar 
o coronel Francisco de Paula, varrendo-lhe do espírito 
as horríveis ideies apreensivas, não da morte, mas da igno­
mínia da forca.

Como, porem, transmitir ao irmão aquele segredo 
melindroso, e cuja quebra e arriscada propalação s.ria 
crime, e crime fa ta l? ...

A mulher, que tem às vezes artes do d'.abo, também 
às vezes admira por travessuras c inspirações de anjo.

O coronel Francisco de Paula Freire de Andrada es­
tava preso c incomunicável em um dos cárceres subter­
râneos da Ilha das Cobras, assim como os outros réus da 
conspiração mineira; mas cada qual deles em prisão se­
parada e sem comunicação com os outros. Sabiam todos 
eles que mais ou menos vizinhos se achavam; mas só al­
gum mais alto gemido porventura alguma vez chegava 
ao ouvido da irmã-vítima em masmorra mais próxima. 
Estavam juntos, e mais que nunca separados.
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À exceção dos agentes da justiça e dos carcereiros 
muito observados, só penetrava até cada um dos inconfi­
dentes um padre incumbido dc exortá-los religiosamente 
c dc ouvi-los cm confissão.

Mas o governo do vicc-rci tinha errado na escolha 
do padre, porque o padre escolhido era bom e piedoso.

Ou por feliz acaso ou por amoroso artifício, a irmã 
do coronel Francisco dc Paula tomara esse mesmo padre 
por seu confessor c dircctor dc consciência, e dos poucos 
o foi comovendo tanto com as suas lágrimas pela des­
graça do irmão, que acabou, tendo nele inocente c apie­
dado intermediário, que lhe trazia notícias do estado dc 
saúde e das esperanças c temores do ânimo do triste en­
carcerado.

A protecção do padre limitava-se exclusivamente a 
essas pobres consolações: alem delas nunca uma carta, 
nem informações sobre a devassa, nem sobre o cárcere, 
onde Freire de Andrada estava preso.

O padre zelava à risca o segredo imposto relativa- 
mente aos infelizes inconfidentes guardados nas prisões 
subterrâneas da Ilha das Cobras.

A irmã do coronel Francisco dc Paula, que recebera 
dc Lisboa um pequeno caixote de lindas maçãs, escolheu 
dentre elas uma, e com finíssimo canivete, e com a mais 
apurada delicadeza abriu no fundo da parte mais cônca­
va da fruta subtil entalha, sacando pequeno batoque pi­
ramidal: pela abertura feita assim escavou um pouco a 
fruta, e nesse vão escondeu unia tirazinha de papel, na 
qual escrevera: “Com certeza comutação da pena de mor­
te na última hora”, c com a mesma delicadeza c finura 
adaptou o batoquezinho perfeitamente seguro e dc modo 
a iludir o homem mais ladino.
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Sem dúvida aquela doce e extremosa irmã talhou dez 
ou vinte maçãs antes de chegar à última, cm que se aplau­
diu da perfeição da sua obra.

No outro dia a comovida c comovente senhora pediu 
chorando ao padre seu confessor o caridoso e inocentís­
simo favor de levar uma maçã, que lhe apresentou, a seu 
infeliz irmão.

O padre, coitado, chorou também, recebendo a maçã, 
e no mesmo dia entregou-a ao coronel Francisco de Paula, 
a quem fora consolar e exortar no sombrio cárcere.

— Obrigado mil vezes, meu p ad re ! ... disse-lhe o 
preso beijando-lhe as mãos; obrigado!... rogo-lhe que 
agradeça por mira à minha triste e amada irmã—  c que 
lhe deite a sua benção.. .  ah! meu p ad re ! ... abençoe 
minha irm ã .. .  abençoe-a!...

Mas quase logo acrescentou:
— Ah! . . .  outros, a quem arrastei para a desgraça, 

merecem mais do que eu consolações c doces lembrança? 
dc amizade. Meu padre! complete a sua obra de comi­
seração e de piedude católica: leve c dê esta maçã ao meu 
infortunado amigo c companheiro de adversidade, o Sr. 
vigário Toledo.

O pedido do coronel Francisco de Paula foi satisfei­
to, e horas depois o vigário padre Toledo, que recebera 
e guardara a maçã, ao parti-la achou dentro da fruta a 
preciosa tirazinha dc papel anunciadora dc muito conso­
lador mal menor.

A maçã não produziu os efeitos com que calculara 
a senhora sagaz.

O padre Toledo incomunicável, como os outros in­
confidentes presos, não pode transmitir nem a Freire de 
Andrada, nem a algum dos outros réus e amigos a notí­
cia que por acaso lhe chegara.
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Ele c outros padres inconfidentes, graças a seu carác­
ter sacerdotal, foram poupados à pena de morte na sen­
tença da alçada, e, portanto, não entrando para o oratório 
na noite de 20 de Abril, o padre Toledo também não pode 
aí passar aos companheiros de infortúnio a alcntadora 
certeza, que lhe levara a maçã.

O coronel Francisco de Paula Freire dc Andrada pas­
sou no oratório a noite de 20 para 21 de Abril com um 
frade franciscano ao lado a prepará-lo para morrer con­
trito c resignado na forca algumas horas depois, e somen­
te na manhã dc 21 de Abril (o que c histórico, e incon­
testável) foi-lhe intimada ou declarada a comutação da 
pena de morte cm degredo para as Pedras dc Ancoche.

A tradição que acabo dc reproduzir tão íielmcnte co­
mo a ouvi ao fazendeiro de Minas Gerais, não é inveros­
símil, c nem foi comunicada com pretensões de que real 
c positivamente se dera o episódio da maçã.

Mas, verdadeira ou imaginária, a tradição pertence 
um pouco à Rua do Ouvidor, pois que de uma de suas 
casas se diz ter saído a maçã.

E para mim, sc fosse verdadeiro o episódio, seria 
base sólida, c ainda não o sendo a crença popular que 
lhe deu origem, o faz argumento conjectural para meu 
juízo sobre os motivos que determinaram a carta regia de 
15 de Outubro dc 1790.

Graças à sua influencia e aos seus empenhos as fa­
mílias Freire dc Andrada e Correia de Sá e Bcnevidcs 
conseguiram cm Lisboa que não tivesse dc morrer na for­
ca o inconfidente que era um dos seus; esse, porém, o 
coronel Francisco dc Paula, era o chefe principal da cons­
piração, e para que lhe fosse comutada cm degredo a sua 
pena de morte, tornou-se moralmcnte indispensável esten­
der a graça a todos os outros chefes c cúmplices, exceto
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o caso (cliz a caria regia) de ser isso inadmissível (a pena 
de morte) pela atrocidade do crime.

Por esse triste exceto o caso, foi enforcado e esquar­
tejado o T ir ade tiles, que era apenas inconfidente cúmplice 
de segunda ordem, c ate pouco recebido nas reuniões c 
conselhos secretos dos chefes principais; a alçada, porem 
quis dar lição e exemplo ao povo e portanto mandou en­
forcar o Tiradentes, o qual por isso mesmo, de pequeno 
que era, ficou sendo gigante.

Eu peço perdão deste deslocado intrometimento de 
apreciação de um ponto de história pátria, que c descul­
pável por costume de ofício.

Agora dou nó de emenda na linha destas Memórias.
Em 1801 o conde de Resende chegou ao termo do seu 

atrabiliário c aborrecido vicc-reinado, entregando o go­
verno a D. Fernando José de Portugal, mais tarde conde 
de Aguiar.

O povo saudou o novo vice-rei com a esperança e 
alegria de quem respirava livre de violenta opressão, c de 
povo que não era velho de Siracusa.

D. Fernando José de Portugal, que esteve longe de 
merecer comparar-se com o marques de Lavradio e com 
Luís de Vasconcelos e Sousa, foi, todavia, muito conside­
rado e aplaudido em seu governo suave pelo contraste com 
o abominável do seu sucessor.

Mas no vicc-reinado de D. Fernando José de Portu­
gal a Rua do Ouvidor teve de lamentar a dura c amargu­
rada, porém merecida sorte do seu herói da tradição do 
fundo da taberna à quina da Rua dos Latoeiros.

O Belo Senhor, abusando de sua extraordinária mes­
tria caligráfica, depois de cem falsificações travessas c 
que passaram impunes, dobrando de ousadia, escrevera e 
formulara falso testamento de homem rico c finado na
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capitania de Minas Gerais, onde aliás ele (o falsificador) 
nunca tinha ido, c nunca cm vida conhecera o suposto c 
mentido testador.

Com as letras a imitar à vista, o Delo Senhor ven­
dido a aspirantes herdeiros de grande parte da fortuna 
do rico Mineiro, que não deixara testamento, arranjou 
um falso, imitando perfeita e admiravelmente a letra do 
tabelião de Minas, a do testador, c as das diversas teste­
munhas!. . .

0  crime foi denunciado e provado, e o Belo Senhor 
preso, processado e condenado a degredo para Angola, 
ou algum outro ponto da África, c, episódio celebre, qua­
se que escapou da cadeia um dia com agravação do seu 
crime, apresentando ordem de soltura escrita c assinada 
pelo vice-rei, cuja letra falsificara!...

0  Belo Senhor sofreu entãa muito, e por certo que 
teria maiores c infelizmente justificados rigores no degre­
do que merecera pelo seu crime; c também por certo que 
muitas vezes teve de lembrar-se do conselho que lhe dera 
Fuas na Rua do Ouvidor, depois da ceia e das apostas 
que ganhara.

De modo que, com que arte, mercê de que alta pro­
tecção escapou o Belo Senhor no degredo, c ficou viven­
do solto c livre na cidade do Rio de Janeiro, não o posso 
dizer; com certeza, porem, esse homem de notável inteli­
gência dc:aprovc:tada c corrompida, c de surpreendente 
habilidade caligráfica, cs.*c homem tradicional acabou, mor­
rendo na cidade onde tanto bem e mal se celebrizara, na 
mais completa pobreza, c, por castigo de má celebridade, 
esquecido de todos.

Tão esquecido realmente que tendo sido um dos he­
róis da Rua do Ouvidor, e celebridade caligráfica (infe- 
lizmcnte manchada pelo crime), ainda não achei quem me
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informasse sobre o dia ou ano de seu nascimento, nem 
quem se lembre do ano cm que ele morreu.

E todavia o Belo Senhor foi curiosa personagem de 
ontem !. ..

0  capítulo oitavo destas Memórias deve precisa c for- 
çosamente findar aqui; porque cu imagino que a Rua do 
Ouvidor está-se vestindo c se enfeitando para assistir u 
chegada da família real portuguesa, que de Lisboa embar­
cara para o Rio de Janeiro, fugindo às águias de Napo- 
leão Honapartc.



NOTAS AO CAPÍTULO VIII

( 1 )  E m  M a c e d o  e s t a v a  “ A n d r a d e ” . R e t i f i c a m o s  d e  a c o r ­
d o  c o m  n  l iç ã o  d e  R o d o l f o  G a r c i a :  “ E s c r e v e m o s  a s s im  e s t e  
a p e l id o ,  e  n ã o  A n d r a d e ,  p o r q u e  o  t e n e n te - c o r o n e l  e r a  f i l h o  ( n a ­
t u r a l )  d o  g o v e r n a d o r  J o s é  A n to n io  F r e i r e  d e  A n d r a d a ,  i r m ã o  
d e  G o m e s  F r e i r e .  D e m a i s ,  p a r e c e  q u e  e le  p r o p r i o  a s s i n a v a  c o r ­
r e to ” . ( i n  V i s c o n d e  d e  P o r t o  S e g u r o  —  Historia Geral do Ilra- 
sil —  C o m p a n h ia  M e lh o r a m e n to s  d e  S ã o  P a u l o  —  3 '  e d i ç ã o  —  
T o m o  4* —  P a g .  4 0 1 ) .

“ B a s t a v a  p o is  a  s u a  c o o p e r a ç ã o  p a r a  a s s e g u r a r  a  c o n c o r ­
r ê n c ia  d a  ú n i c a  t r o p a  q u e  h a v ia  n a  c a p i t a n i a  a  r e c e a r ,  a  q u a l ,  
e s t a n d o  s o b  a s  s u a s  o r d e n s ,  p o d ia  m o v e r - s e  a  s e u  a c e n o  p e l a  
c o n s id e r a ç ã o  c m  q u e  o  t i n h a m  t a n t o  o s  o f i c i a i s  c o m o  o s  p r ó ­
p r io s  s o ld a d o s ,  c  a s s im  c o n c o r r e r i a  n t r a n q u i l i z a r  o s  â n im o s  m e ­
n o s  c o r a j o s o s  a  r e s p e i t o  d e  q u a l q u e r  s é r i a  r e s i s t ê n c i a  q u e  s e  
p r o c u r a s s e  o p o r  A in s u r r e iç ã o .  O u  f o s s e  le v a d o  p e lo  a m o r  d a  
in d e p e n d ê n c ia  n a c io n a l  o u  p e lo  l i s o n j e i r o  a c o lh im e n to  q u e  m e ­
re c e u  d o s  c o n j u r a d o s ,  o s  q u a i s  e n e n r e c e n d o - lh e  a  im p o r t â n c i a ,  
d e  q u e  g o z a v a ,  lh e  a t i g a r i a r a m  a s  s i m p a t ia s ,  n ã o  s ó  a b r a ç o u  o  
te n e n te - c o r o n e l  F r a n c i s c o  d e  P n u la  a  c a u s a  d o  l e v a n te  c o n to  
p r e s to u - s e  a  q u e  d e p o i s  s e  v ie s s e m  a  f a z e r  n a  s u a  p r ó p r i a  
-•asa o s  r e u n iõ e s  d o s  c o n j u r a d o s ,  a s  q u a i s  s e  n ã o  e r a m  p u b l i c a s  
la.a b e m  n e n h u m a  a p a r ê n c i a  g u a r d a v a m  d e  s e c r e t a s  a o s  o lh o s  
d o  v u lg o ,  s e m  d u v i d a  c o m  o  f i t o  d e  d e s v a n e c e r  q u a l q u e r  s u s ­
p e i ta ” . ( S i lv a  ( J .  N o r b e r t o  d e  S o u z a )  —  Historia da Conjura­
ção Mineira —  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d o  L i \ r o  —  191 8  —  T o m o  1* 
-  P a g .  6 7 ) .

A  i m p o r t â n c i a  d a  p r ó p r i a  I n c o n f id ê n c ia  M in e i r a  v e m  s e n d o  
d e m a s ia d o  d i s c u t i d a  p e lo s  h i s to r in d o r e s .  V a r n h a g c n  n ã o  n e r e -  
d i t a v a  m u i to  n e l a  c  C a p l s t r a n o  n e g a v a - lh e  i n c lu s iv e  f o r o s  d e  
e x is tê n c ia .  A g o r a  q u a n t o  A im p o r t a r .c i a  r e l a t i v a  d o s  v n r io s  c o m ­
p a r s a s ,  o  d e b a t e  t e m  q u e  s e r  f o r ç o s o m e n te  m a i o r  a in d n .  M a ­
c e d o  e s t á  a l  n a  l i n h a  d o  h i s to r i a d o r  J .  N o r b e r t o  d e  S o u s a  S i lv a ,  
q u e  f o i  d o s  p r i m e i r o s  a  s u b e s t i  n r  o p a p e l  d o  A l f e r e s  n a  c o n s ­
p i r a ç ã o .  D iz  e s s e  h i s t o r i a d o r  q u e  J o a q u i m  J o s é  d a  S i lv a  X a ­
v ie r  p e n e t r o u . . .  “ n o s  m i s t é r i o s  d a  C o n ju r a ç ã o  c  p o r  u m a  o s ­
t e n t a ç ã o  v a n g l o r i o s a  t o r n o u - s e  p o r  t o d a  a  p a r t e  o  s e u  p r o p u g n a -
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d o r  i n á b i l  c  f a t a l ” . ( História da Conjuração Mineira —  I m p r e n ­
s a  N a c io n a l  —  R io  —  191 8  —  P a g .  1 1 8 ) .  A  s u a  c o n t r ib u i ç ã o  
n ã o  t e r i a  id o  a le m  d e  s u a s  ‘M o u ca s  d c c ln m n ç O c s ” . (Obra citada 
—  to m o  I I  —  P a g .  1 2 5 ) .  O  l i v r o  d e  N o r b e r t o  f o i  m a l  r e c e ­
b id o  p e lo s  q u e  a g r a v a r a m  s o b r e m a n e i r a  n o s  o lh o s  d a  J u s t i ç a  
a  r e d u z i d a  s ig n i f i c a ç ã o  d a  c o n j u r a .

( 2 )  N e s t e  p o s s o  o  m e m o r in l i s tn  é  c o n t e s t a d o  p o r  V ie i r a  
F a z e n d a :  “ S o b r e  e s t e  m e s m o  P a u l o  d e  A n d r n d a  h á  a n o s ,  o  d r .  
J .  M . M . e s c r e v e u  q u e  o  i n c o n f i d e n te  e r a  f i l h o  n a t u r a l  d e  G o ­
m e s  F r e i r e ,  p r i m e i r o  c o n d e  d e  B o b a d e l a ,  q u a n d o  s a b e m o s  q u e  
e s t e  f a le c e u  n o  R io  d e  J a n e i r o  c m  1* d e  j a n e i r o  d e  1 7 02 , sem  
d e s c e n d ê n c ia  l e g í t im a  o u  n a t u r a l  e  p o r  is s o  s e u  i r m ã o  h e r d o u  
t i t u l o  e  a  c h e f i a  d a  c a s a ” . ( Antiqualhas e Memórias do Rio de 
Janeiro —  1® v o l .  —  P a g .  2 3 5 ) .



C A P I T U L O  I X

Como n 8 clc Março dc 1808 n Rua do Ouvidor 
assistiu metida nos cantos h passagem da família real 
portuguesa que nesse dia desembarcou na cidade do 
Rio dc Janeiro: lembra-se o edital do intendente ge­
ral da polfcia, o consclhc.ro Paulo Fernandes, man­
dando acabar com as rótulas 6 yolosias dos sobrados. 
Trata-se da carta régia que abriu os portos do Brasil 
ao comércio das nações amigas, c diz-se como os in­
gleses foram os primeiros a aproveitar-se dela, c al­
guns se cstabclcccrnm na Rua do Ouvidor, c refere-se 
um episódio da vida do irnâo Joaquim que indica bem 
o medo que se tinha dc Xapolc&o. Como a Rua do 
Ouvidor ainda vivia tflo modesta, que dc 1808 a 1818, 
período riquíssimo dc festas c iluminações só uma vez 
foi lembrada; mas sendo ainda festeira dc pouca des­
pesa, c nos pomposos espectáculos dc 1818, cm que 
se ostentaram soberbíssimos carros dc triunfo, ela nfto 
se representou nem mesmo cm sege dc aluguel. Como 
firmada a paz geral cm 1815, e elevado o Brasil o 
reino cm 1816, entraram neste os franceses com o 
pé direito, vindo engajada para o Rio dc Janeiro 
uma colónia de artistas, aos quais deveu seu berço a 
nossa Academia de lielas Artes. Mostra-se que a Rua 
do Ouvidor nflo ganhou cem a colónia artística; por­
que nflo era dc franceses, era dc francesas, que o seu 
esplendor tinha dc provir; c enfim remata-se este ca­
pítulo maçante com a tradição veracíssima da primeira 
francesa que teve nomeada c residência, aliás eféme­
ras, no Rio dc Janeiro.

Vestida dc festa e toda adereçada na tarde de 8 de 
Março de 1808 para assistir à entrada da família real 
portuguesa na cidade do Rio dc Janeiro, a Rua do Ouvi­
dor, ficou todavia no canto ou nos cantos.

0  príncipe regente D. João e o família real desem­
barcaram no cais do Largo do Paço, atravessaram esta 
praça, seguiram pela Rua Direita, e tomaram pela do
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Rosário para ir na igreja desta santa invocação, que era 
ainda então a da Sc apesar de ser a dos pretinhos, render 
graças a Deus.

Numerosíssimo concurso oficial c popular precedia c 
acompanhava ao príncipe regente e à família real trans- 
migrantes de Lisboa; multidão imensa estacionava, mo­
via-se, ou precipitava-se curiosa c entusiasmada, e a Rua 
do Ouvidor antemurada por enchentes de povo nas duas 
entradas que abre para a Rua Direita, teve dc ficar nes­
ses dois cantos durante a festiva passagem, e tão no canto 
se achou, que nenhum dos príncipes indiciou ter ideia da 
sua existência, voltando para ela os olhos. Todos eles 
imitando D. João somente demoraram os passos, contem­
plando a bela Igreja da Santa Cruz dos Militares.

E’ que a Rua do Ouvidor, ainda não recebia cartas 
pelo correio (*), e só uns três lustros mais tarde come­
çou a fazer hulha na cidade, cabendo-lhe apenas sua par­
tilha no progresso c melhoramentos gerais que a nova 
capital da monarquia portuguesa recebeu cm vasta escala 
neesa época transcendente que, sem o calcular, Napoleão 
Bonapartc abriu para o Brasil, mandando invadir Por 
tugal.

Assim, logo em 1809 a Rua do Ouvidor como todas 
as outras da cidade, melhorou muito o aspecto dc suas 
casas, obedecendo ao edital de 11 dc Junho, mandado 
afixar pelo intendente geral da polícia o conselheiro Pau­
lo Fernandes Viana, ordenando a abolição das rótulas c 
gelosias dos sohrados (2).

O marquês de Lavradio tinha, como já ficou dito, 
acabado com os peneiros das portas das casas, costume 
grosseiro, quase selvagem; o conselheiro Paulo Fernandes, 
intendente geral da polícia, fulminou as rótulas e gelosias 
dos sobrados, costume quase bárbaro c dc raiz mourisca; 
nem todos, porém, temeram-se do raio policial; muitos 
casas resistiram u reforma decretada pela civilização, sò-
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mente aos poucos foram despedaçando suas rótulas c ge­
losias, c ainda hoje se conservam, anacrónicos, mas agora 
curiosíssimos exemplares daquelas casas antigas, por exem­
plo, cm frente à porta principal da alfândega.

Não c perder tempo dar ligeira ideia das tais rótulas 
e gelosias, sob os pontos de vista material e moral.

Km vez de verdadeiros balcões tinham os sobrados 
engradamentos de madeira de maior ou menor altura, c 
com gelosias abrindo para a rua; nos mais severos porém, 
ou de mais pureza de costumes as grades de madeira eram 
completas, estendendo-se além da frente pelos dois extre­
mos laterais e pela parte superior, onde atingiam a altu­
ra dos próprios sobrados, que assim tomavam feição de 
cadeias. Também nessas grandes rótulas ou engradamen- 
los se observavam as gelosias, e rentes com o assoalho 
pequenos postigos, pelos quais as senhoras e escravas, 
debruçando-se, podiam ver sem que fossem facilmente vis­
tas, o que se passava nas ruas.

As rótulas e gelosias não eram cadeias confessas, po­
sitivas; mas eram pelo aspecto e pelo seu destino grandes 
gaiolas, onde os pais c maridos zelavam sonegadas à so­
ciedade as filhas e as esposas (3).

A higiene, a arquitcctura, o embelezamento da cidade 
exigiam a destruição dos malignas c feias gaiolas.

E a Rua do Ouvidor devia ser pronta, como foi, em 
dar cumprimento ao edital de Paulo Fernandes, porque 
rótulas e gelosias destinadas a escondei à força o belo 
sexo, deviam ser imediatamente banidas da rua que não 
tarde tinha de tornar-se por excelência de exposição diá­
ria de elegantes c honestíssimas senhoras, e infelizmente 
também de andorinhas que por ali fazem verão.

Em 1808 a Rua do Ouvidor já tinha entrada na or­
dem das comerciais; mas o comércio apenas a conquista­
ra ate pouco além da Rua da Quitanda, e daí para o Lar­
go de S. Francisco de Paula, à excepção das tavernas cm
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algumas das quinas da rua, e de uma ou outra modes­
tíssima oficina, todas as casas eram de morada de famí­
lias alheias ao mister mercantil c industrial.

A carta regia de 28 de Janeiro de 1808 lavrada na 
cidade de S. Salvador da Baía, onde arribara entre ou­
tros navios, a capitânia, na qual vinha o príncipe-regente 
D. João, franqueou os portos do Brasil ao comércio da 
Inglaterra, e das potências cm paz com a coroa de Por­
tugal, sob a imposição única de vinte e quatro por cento 
de direito de importação.

Essa grandiosa providência que pôs termo à condi­
ção colonial do Brasil, foi enérgica e impiedosamente com­
batida no Rio de Janeiro, pelo explicável egoísmo de al­
guns ricos comerciantes portugueses, e por fidalgos in­
fluentes na Corte, que os apoiaram; fulminou-os porém 
na imprensa régia cm magistral opúsculo o sábio econo­
mista brasileiro José da Silva Lisboa (ulteriormente vis­
conde de Cairu) e ainda mais nos conselhos do príncipe- 
•regente o célebre ministro c estadista conde de Linhares.

A carta-régia de 28 de Janeiro de 1808 vingou, c ne­
cessariamente havia de vingar, c quem logo c logo sc 
aproveitou da abertura dos portos do Brasil r.x-colónia, 
foi, nem era preciso dizê-lo, foi a Inglaterra (4).

E imediatamente... que dúv ida!... abriu-se a por­
ta, cia entrou célere; porque, depois da entrada, não ha­
via mais despedida possível.

No mesmo ano de 1808 negociantes da Inglaterra 
organizaram companhia, interessando-se na exportação de 
mercadorias para a cidade do Rio de Janeiro, e outras 
principais do Brasil, e além de seus sócios, alguns ou­
tros ingleses, independentes da companhia, vieram desde 
o mesmo ano de 1808 estabelecer casas de comércio nessas 
cidades (5).

No Rio de Janeiro a Rua do Ouvidor foi uma das 
primeiras a ter casas ou estabelecimentos de negociantes
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ingleses, lojas de louça, de fazendas ou panos tecidos, c 
ciiimi de comércio de importação e de exportação de gé­
neros recebidos da Inglaterra e mandados do Brasil, e por­
tanto antes de ouvir dizer monsicur c sacrc noni de Dieu

antes de comer petil-pois l*).
Ainda era cedo para a vinda de franceses então in- 

tcrnacionalmente excomungados por terem invadido o rei­
no de Portugal. •

Os lranccses eram odiados como demónios, e a des­
peito do espaço imenso do Atlântico se impunha tão ater­
rador lá longe na Europa o vulto homérico de Napoleão, 
que (contorme o diz em suas Memórias o padre Luis 
Uonçalves dos Santos) um dos motivos da criação do lu­
gar de intendente Geral da lJolíc.a foi a necessidade de 
elevado e activo cheic poiicial que obstasse c punisse (no 
Brasil!!!) a acção perigosa de espiões e de agentes fran­
ceses (7).

Era medo p u e r il! ... mas ninguém ignora que o fa­
moso Donaparlc chegou a passar por feiticeiro, e por ter 
pacto com o diabo na opinião da gente rude, que o teve 
por inimigo em guerras horríveis.

Certo é que no Brasil houve recomendações insensa­
tas contra a sonhada espionagem francesa, e a melhor 
prova disso está no segumte facto passado com o célebre 
irmão Joaquim, o S. Francisco de Assis brasileiro.

O irmão Joaquim, que a pedir esmolas já tinha fun­
dado importante hospital cm Santa Catarina, e grande se- 
minúr.o dos órfãos pobres na Baía, andava esmolando 
pelas capitanias do líio de Janeiro c de S. Paulo para 
fundar instituições semelhantes à que deixara na Baía 
para socorro dos órfãos e meninos desvalidos.

Tendo feito boa colheita de esmolas cm S. Paulo, 
achava-se um dia o irmão Joaquim à beira da estrada em 
sítio deserto dessa capitania, descansando sentado à som-

ouviu repetir mister e Goode-mi e comeu batatas inglesas
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l>ra dc frondosa árvore, c de lápis e papel nas mãos tra­
çava improvisado arquitecto, grosseiro desenho de semi­
nário, que ia cm breve criar, quando alguns soldados, e 
caipiras que passavam, foram a ele, julgaram-no suspei­
to, reputaram o desenho do seminário talvez plano de 
marcha de algum exercito invasor cm riscos topográficos, 
c em suma prenderam e amarrado conduziram para o Rio 
de Janeiro o venerando irmão Joaquim, como espião e 
agente dc Bonaparle!. . .

No Rio de Janeiro, Paulo Fernandes, o intendente 
geral da polícia, ou ficou surpreendido, ou nadou em ale­
gria ao anunciaram-lhe a prisão e chegada do espião fran­
cês, c ordenando logo, que lho apresentassem, ao ver en­
trar na sala o esperado criminoso, saltou da cadeira, ex­
clamando:

— 0  irmão Joaquim! . . .
E com suas mãos ajudou a desatar as cordas que ar­

rochavam os pulsos da inocente vítima, c sem perder tem­
po cm interrogatórios imiteis, chamou a esposa c a fa­
mília, c entregou aos seus cuidados amigos, aos bons ofí­
cios da veneração mais justificada o mártir do erro mais 
grosseiro, o irmão Joaquim, o homem santo, o S. Fran­
cisco dc Assis brasileiro.

Assim pois dc 1808 ate o fim da guerra geral na 
Europa, ou até ser encadeado aos rochedos de Santa He­
lena o novo Prometeu que se chamou Napolcão Bonapar- 
te, falar cm franceses no Brasil era o mesmo que hoje 
cm dia anunciar febre amarela.

Mas estava escrito que a Rua do Ouvidor, que aliás 
já contava boas casas comerciais portuguesas c inglesas, 
somente havia de florescer c primar na cidade do Rio de 
Janeiro depois dc tornar-se rua francesa.

Sabem todos que de 1808 a 1818 correu decénio qua­
se todo dc festas oficiais c populares: chegada da famí­
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lia real, aniversários natalícios da rainha e do príncipe- 
•regente, nascimentos e casamentos de príncipes, notícias 
de vitórias alcançadas na Europa, sobre os franceses, tudo 
cra motivo para festas mais ou menos brilhantes.

Nas Memórias do padre Luís Gonçalves dos Santos, 
n paciência do leitor é posta em longa prova nas descri­
ções circunstanciadas e miúdas dos festejos c iluminações, 
sendo indicadas as ruas e ainda mesmo as casas, que mais 
distintas se mostravam em festiva ostentação, c a Rua do 
Ouvidor apenas uma vez c lembrada, mas como se vai ver, 
foi festeira de pouca despesa.

No dia 16 de Dezembro de 1815 (aniversário nata­
lício da Rainha D. Maria I) foi por carta de lei erigido 
o principado do Brasil à categoria de reino-unido aos de 
Portugal e Algarve.

O povo entusiasmou-se no Rio de Janeiro com o grau 
de nobreza a que fora elevado o Brasil, e o senado da 
câmara em Janeiro de 1816 fez celebrar em acção de gra­
ças na Igreja de S. Francisco de Paula solene Tc-Deum, 
ao qual, convidados, foram com aparatoso estado o prín­
cipe-regente D. João e os príncipes seus filhos D. Pedro 
c D. Miguel.

O padre Luís Gonçalves, dá conta dessa festa com 
as minúcias do seu costume em tais assuntos; mas o que 
importa para a Rua do Ouvidor c que, depois de dizer 
como o príncipe-regente c seus jilhos o príncipe da Beira 
D. Pedro de Alcântara c o infante D. Miguel, precedidos 
por etc., e segu dos por etc. (nos et coctcra fica toda a 
descrição do grandioso estado) saíram do paço da cidade 
no mugnífico coche real c pelas ruas Direita e do Ouvidor 
sc fizeram levar para a Igreja de S. Francisco de Paula, 
em trânsito que foi triunfal, ostentando as portas c jane­
las de todas as casas uma multo brilhante decoração e 
encantadora vista: tudo estava coberto de sedas de dife­
rentes e matizadas cores, e as senhoras vestidas c toucadas
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com riqueza e gosto realçavam das janelas esta bela pers­
pectiva!... De todas as janelas cspccialmcnte da Rua do 
Ouvidor caíam sobre o real coche inumeráveis flores que 
o cobriram e juncaram a rua, etc..

Nesta informação eu noto (mas sem malícia alguma) 
o zeloso cuidado com que observou os vestidos, os touca­
dos e o realce das senhoras o reverendo padre Luís Gon­
çalves, que tão severo, rabujento e furente preconizador 
do celibato clerical se pronunciou anos depois, atacando 
o padre Feijó (8).

Em todo caso aí ficou em Janeiro de 1816 a Rua do 
Ouvidor dignamente representada por senhoras e por flo­
res na festa popular cm honra da elevação do Brasil a 
Reino-Unido aos de Portugal e Algarve.

Senhoras c flo res!... que representantes legítimas de 
predestinado fulgor! mas a representação por senhoras 
que se vestiam c toucavam sem vestidos nem toucados pro­
cedentes da Rua do Ouvidor c por jlores que ainda então 
se obtinham graluitamcnte; porque não havia jardins de 
exploração industrial, deu à rua hoje tão rica e famosa 
apenas brilho emprestado que bem poucas meias-moedas 
lhe custou.

Dois anos depois, cm 1818, a Rua do Ouvidor fez 
muda, mas patente a confissão de exiguidade de recursos, 
não se tornando distinta, nem mencionada nos extraordi­
nários espectáculos e festejos dados cm honra da coroa­
ção do rei D. João VI e de propósito demorados para o 
ensejo do casamento do príncipe D. Pedro no mesmo ano 
celebrado.

As festas duraram três dias, e além do mais que hou­
ve, e que foi muito, produziu singular efeito, o espectá­
culo dos imensos e estupendos carros que se ostentaram 
no circo preparado no campo de Santana, actual Praça 
da Aclamação.



MEMÓRIAS DA RUA DO OUVIDOR 163

0  corpo do comércio apresentou o soberbo carro de 
Triunfo à Romana.

Os lalociros e caldeireiros disputaram primazia com 
o seu pomposo carro da America.

Os ourives cclcbrizaram-sc com o carro do Triunfo 
do Rio de Janeiro.

Os marceneiros, carpinteiros e pedreiros distingui- 
ram-se com o seu muito aplaudido carro Emblemático.

Os alfaites e sapateiros excederam a expectativa geral 
com o seu descomunal carro da Barra do Rio de Janeiro.

Ora, esses carros assinalavam (pelo menos alguns) 
ruas distintas; por exemplo: o dos ourives a rua do mes­
mo nome; o dos lalociros e caldeireiros as dos I^aloeiros, 
da Alfândega, etc..

E a Rua do Ouvidor ainda era tão pobre ou tão bi­
sonha, que não se fez farofa nas festas de 1818, e nem 
mesmo consta que fosse a elas cm sege de aluguel! . . .

Mas era tempo!. . .
A carta de lei de 16 de Dezembro de 1816, elevan­

do o Brasil a reino, foi considerada de tanta importância 
política, que o príncipe-regente D. João a fez solcnemente 
comunicar aos governos das grandes potências da Europa, 
recebendo em resposta felicitações e aplausos.

Na cidade do Rio de Janeiro o corpo do comercio 
lembrou-se, bem inspiradamente, de festejar a elevação do 
Brasil a Reino, oferecendo ao príncipe-regente o produto 
de espontânea c avultada subscrição pecuniária para se 
fundar um instituto dc artes e ciências na capital do novo 
reino e então da monarquia portuguesa (°).

O príncipe-regente aceitou o oferecimento e determi­
nou a fundação dc uma escola real de ciências, artes e 
ofícios na cidade do Rio de Janeiro.

Escola de ciências, artes e ofícios era un:vcrso a criar, 
mas ainda bem que, embora as ciências e os ofícios ficas­
sem de lado, vingaram as artes, pois que a subscrição do
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comércio e a deliberação do príncipe-regente teceram o 
abençoado berço da nossa já gloriosa Academia de Belas 
Aries, mãe de Porto Alegre, de Vítor Meireles, de Pedro 
Américo e de outras justificadíssimas ufanias do Brasil.

Mas cm 1815 firmara-se no congresso diplomático 
de Viena a paz geral da Europa, c a França de Luís XVIII 
tornada potência amiga, teve também abertos os portos 
do Brasil para o seu comércio.

Entretanto os franceses ainda abatidos pela guerra, 
pela opressão dos vitoriosos invasores do seu opulento c 
arruinado país, c pelos trabalhos de sua regeneração eco­
nómica, nem se lembravam talvez do Brasil.

Todavia tratando-se no Rio de Janeiro do Instituto 
das Artes, como a França gozasse fama de florescente cm 
Belas Artes, o príncipc-rcgcntc, c logo rei D. João VI, 
mandou engajar escolhidos mestres franceses, pequena que 
foi grande colónia de artistas pelo merecimento real c 
provado de alguns deles.

A 26 de Março de 1816 chegaram esses artistas ao 
Rio de Janeiro, sendo os primeiros franceses que vieram 
estabelecer-se no Brasil depois da paz g.íral da Europa c 
dos tratados de Viena d’Austria cm 1815 (10).

Os franceses entraram pois com o pé direito e três 
vezes com o pé direito no Rio de Janeiro.

Entraram pelas portas da paz:
Entraram trazendo por vanguarda célebre colónia dos 

artistas enobrecidos pelo seu merecimento.
Entraram amigos quando ainda fervia o entusiasmo 

pela elevação do principado do Brasil à categoria dc 
reino.

Entraram, portanto, cm regra, e três vezes com o pú 
direito.

Todavia a Rua do Ouvidor ainda teve dc esperar cer­
ca de cinco ou seis anos o começo dc sua época de flores­
cimento e de glória, e para mim a razão é muito simples.
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Não foi de francesas, foi de franceses a colónia ar­
tística que chegou ao Rio de Janeiro a 26 de Março do 
1816, c não era a palheta do pintor, nem o buril do es­
tatuário, era somente a tesoura das modistas que havia de 
levantar o monumento da Rua do Ouvidor.

Também não me consta que algum daqueles artistas 
fosse morar à Rua do Ouvidor, e que nela se estabeleces­
sem alguns franceses negociantes que quase logo os segui­
ram, e que abriram de preferência na Rua Dire:ta lojas 
de louça fina, de ornamentos de salas e de objectos de 
fantasia.

Eu ia fazer ponto final, quando lembrei que escrevi 
todo histórico c positivo este capítulo IX das Memórias 
da Rua do Ouvidor, c tão positivo c tão sério que me pa­
rece que ficou medonho.

Pois bem, vou por-lhe um ligeiro apêndice, embora 
estranho à Rua do Ouvidor, dando, porém, notícia (hoje 
de poucos sabida) da primeira francesa que teve certa 
nomeada na cidade do Rio de Janeiro.

Em 1818, calculando talvez com as festas da coroa­
ção do rei e do casamento do príncipe, c precisando afas- 
tar-se da França, onde se arreceava das disposições me­
nos benignas do governo de Luís XVIII, aportou à cida­
de do Rio de Janeiro e nela estabeleceu-se, vendendo ri­
cos vasos ornamentais de salões e de mesas de banquetes, 
porcelanas finíssimas e outros objectos de luxo, Mr. F. B. 
que acompanhara o imperador Napoleão cm suas últimas 
campanhas como oficial não sei de que patente, mas de 
confiança privada.

Mr. F. B. trouxe consigo para a capital do Brasil 
Mlle. ou Mme. A ra n ...,  a qual pretendia com inconfes­
sável orgulho que o grande homem (então captivo em 
Santa Helena) a achava encantadora, quando em campa­
nha andava longe dos olhos da imperatriz Maria Luísa;
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c também Mr. F. B. com orgulho igual dava testemunho 
do glorioso encantamento durante as campanhas.

Dizem-me septuagenários c octogenários informantes 
que Mlle. ou Mmc. A ra n ... era realmentc linda, e que 
atestava o bom gosto de Napolcão.

Mr. F. B. morava com u sua bela tutelada ou prote­
gida não na casa de comércio, mas cm chácara fora da 
cidade, e zelava-a menos como sultão, do que como eunu­
co especulador.

Correram os meses, e passou mais de um, quase dois 
a n o s ...

Mr. F. B. empenhava-se cm vender todos seus ricos 
vasos ornamentais c finas porcelanas...

M as.. .  o rei D. João VI era velho, c só amava o 
luxo, e os ornamentos na ig re ja ...

O príncipe D. Pedro era noivo, morava no palácio 
do rei, c ainda não comprava objcclos dc luxo.

Mr. F. B. desapontou com o caso, desesperou, e uni 
dia disse cm bom francês a Mme. ou Mlle. A ran ...

— Não há Napolcão no Brasil! Voltemos para a 
nossa Paris.

Mmc. ou Mlle. A ra n ... sorriu-se maliciosa e res­
pondeu:

— Oh! NapoleSo só u m ... mas Bonapartes encon- 
tram-sc.. .

E como sonhadora parisiense acrescentou:
— Voltemos para a nossa bela Paris.
E o casal de andorinhas que não fizeram na capital 

do Brasil c da monarquia portuguesa o verão calculado, 
bateu as asas.. .  e foi-se.

Mas, Mmc. ou Mlle. A ra n ... a primeira francesa que 
teve nomeada na cidade do Rio de Janeiro não morou, 
nem deixou penas dc suas asas de graciosa andorinha no 
Rua do Ouv:dor.

O apêndice extra-muros termina aqui.



NOTAS AO CAPITULO IX

(1) A instalação dos serviços dos correios no Brasil c seu 
posterior desenvolvimento dcvc-sc a D. João VI. O alvará de 
20 de janeiro de 1798 criou os correios marítimos para o Bra­
sil. A transmigração da corte foi «lado grande impulso ao ser­
viço. Sobre assunto cfr. Sampaio (Fclix M. P.) — Dom João 
VI o o Corroio — Oficina dos Correios e Telégrafos — Rio — 
1932.

(2) A medida do intendente proscrevendo as rotulas foi 
violenta c iníqua. Correspondiam a uma exigência de defesa 
da casa contra a intensidade da luz e do calor, donde a sua 
absoluta funcionalidade cm climas coiqo o nosso. Daí a censu­
ra que a proibição do uso de rotulas vem padecendo de arqui­
tetos modernos nossos. A primeirr. voz que se levantou, neste 
sentido, parece ter sido n do engenheiro de São Paulo, Ricardo 
Severo. A rótula dcfinc-a esse técnico como “anteparo varado 
como um crivo de madeira, colocado na face dos posfes c ja ­
nelas, com o fim de resguardar a casa do sol, c para ver de 
dentro, sem ser visto de fora”. (A Arte Tradicional no Urasil 
— Tipografia Lcvi — São Paulo — 191G — Pags. 25-26). Co­
menta Ricardo Severo: “Provem de paises quentes c lumino­
sos como vêdo contra os raios do sol: a sua ação é semelhante 
á da folhagem das árvores, por cuja enredada trcliça se coa 
a luz, cuja intensidade se acalma, produzindo ao mesmo tempo 
u va sombra fresca c um arejamento natural c perfeito”. (Obra 
citada — Pag. 26). Ainda: “Nos grandes hotéis da índia 
inglesa, rcstnbclcccu-sc modernnmcntc a gelosia, isolada ou cm 
longos terraços, como a solução melhor para as horas calmo­
sas de intensa luz; assim tamlx-m se deveria conservar no Bra­
sil a velha ró tu la...” (Obra citada —  Pag. 26).

Posteriormente José Mariano Filho vem corroborar nesta 
defesa da rótula: “Se cm Portugal formara tradição o uso de 
pormenores dc fundo muçulmano destinados a corrigir a aspe­
reza do sol e a cxccrsiva luminosidade ambiente, aqui eles eram 
solicitados com maior razão”. (Obra citada — Pag. 11).
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Gilberto Frcyrc sugere uma explicação cconomica para n 
medida policial: “pressflo sutil mas irresistível, sobre algum po­
deroso da mesma Corte, de algum ou de alguns daqueles nego­
ciantes (ingleses) <la rua da Alfandega ou da rua Direita, in­
teressados na importação c na venda de vidros para janelas..." 
Pressão inglcsn, nf.o obstante José Mariano Filho chamar de 
“francesas" as vidraças então cm uso (“caixilhos quadriculados 
destinndos a receber vidraças francesas...”) (Obra citada — 
Pag. 36). Detalhe de nossa história cconomica que merece ser 
retomado.

F r c y r c  d  ir. q u e  a  a b o l i ç ã o  d a s  r o t u l a s  s o b  D . J o ã o  V I  
o p e r o u  s e  p e l a s  “ p r i n c i p a is  c id a d e s  d o  B r a s i l "  ( Ingleses no 
Brasil —  L i v r a r i a  J o s é  O l im p io  —  R io  —  191 8  —  P a g .  1 9 6 ) . 
S ã o  P a u l o  n ã o  s e  c o n t a  e n t r e  e s s a s  p r i n c i p a i s  d o  B r a s i l  P o is  
p o r  1868 , C a s t r o  A lv e s  p o d e r ia  o m  t r e c h o  c o n h e c id o  d e  s u a  
c o r r e s p o n d ê n c i a  a l u d i r  a  S ã o  P a u lo  c o m o  c i d a d e  d a s  “ r o t u l a s  
c  d a s  m a n t i l h a s ” . A í  a  s u a  a b o l i ç ã o  s e r i a  d e c r e t a d a  p o r  1871. 
E  c o m  m u i to  p r o t e s t o  c  m u i t a  r e s i s t ê n c i a .

(3) São gerais nos viajantes c cronistas estas referencias 
ã segregação da mulher no Brasil. Para exemplificar:

K o s t e r :  - A  m u lh e r  r a r a m e n t e  a p a r e c e  c  s e  é  v i s t a  n ã o  
t o m a  p a r t e  n a  c o n v e r s a ç ã o ,  a  m e n o s  q u e ,  s e n d o  b o a  e s p o s a ,  
e s t e j a  v i g i a n d o  o  a s s a d o .  Q u a n d o  s e  a p r e s e n t a ,  e n q u a n t o  o s  
h o m e n s  f a la m ,  a c o c o r a - s c  n a  s o l e i r a  d a  p o r t a  q u e  le v a  a o  i n t e ­
r i o r  d a  c a s a ,  c  a í  f i c a ,  li i t a n d o - s e  a  e s c u t a r ” . (Viagens ao 
Nordeste do Brasil —  C o m p a n h ia  E d i t o r a  N a c io n a l  —  S ã o  P a u ­
lo  —  1912 —  P a g .  2 0 5 ) .

Caslelnau: “Unia das causas que mais concorrem para atra­
sar a civilização dos brasileiros é a falta de educação entre as 
mulheres, c a maneira pela qual são elas cxcluidas de toda so­
ciedade". (Expedições às Regiões Centrais da slmcrica do Sul 
— Trad. de Oliverio M. de Oliveira Pinto — Companhia Edi­
tora Nacional — São Paulo — Pag. 80).

Gardner: “As mulheres são gcralmcntc pequenas c, quan­
do moças, bastante atraentes; mas com o correr dos anos se 
tornam quase todas mui corpulentas, porque, bem alimentadas 
fazem pouco exercício. No Rio c cm outras grandes cidades 
sempre aparecem às visitas de estranhos, mas isto não se dà 
quase nunca no interior, onde elas continuam esquivas, embora 
de grande curiosidade". (Viagens ao Brasil — Trad. de Al- 
bertino Pinheiro — Companhia Editora Nacional — 1942 —
Pag. 10).
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I.uccock: “Seria absurdo pretendermos n um rclnto igunl- 
uientc detnlhndo dns diferentes ordens de mulheres c de suns 
vnrins ocupações. Têm estas que ser, fntnlmcntc, de natureza 
particular c d preciso que se lembre que as mulheres das clas­
ses altas c medias, c especialmente as mais moças, vivem muito 
mais reclusas que cm nossa própria terrn. O pouco contacto 
que os costumes com elas permitem, dentro em breve põem a 
nú a sua falta de educação e instrução. Isto, aliás, fazia par­
te do sistema declarado: estava assentado que o saber ler para 
elas nílo devia ir alem do livro de rezas, pois que isso lhes sc- 
rin inútil, nem tão-pouco se desejava que escrevessem a-fim-de 
que não fizessem como sabiamente se observava, um mau uso 
desta arte”. (Nota* sobre o Ilio de Janeiro — Trad. de Milton 
da Silva Rodrigues — Livraria Martins — 2» edição — Pag. 75).

Salnt-Hilaire: “Esquecido dns costumes da região, e do 
interior do Brasil cm geral, foi entrando por uma porta que 
dava para os fundos da casa, afugentando um grupo de mu­
lheres ouc correram alvoroçadas, logo que o viram. Apesar dis­
so, continuou ele a avançar, o que ocasionou grande barulho. 
O dono da casa correu n v»*r do que se tratava c mostrou-se 
zangado: mas Lnurotte, imedintamerte, pediu desculpas, c gra­
ças á sua qualidade de estrangeiro foi atendido”. ( Via fiem A 
Província de São Paulo — Trad. de Rubens Borba de Morais 
— Livraria Martins — Silo Paulo — 2* edição — Pag. 129).

Pohlj “Não obstante n infidelidade, que assim praticam os 
homens, reina, de parte deles, grande ciumc de suns mulheres. 
Conservam-nas tão guardadas, que justificam o dito proverbial: 
a mulher só deve ser levada á igreja trez vezes cm sua vida: 
para o batizado, para o casamento e para o enterro”. (Viafiem 
ao Interior do Brasil — Instituto Nacional do Livro — 1951 —• 
Segunda parte — Pag 57).

Comentava no seu tempo o desembargador João Rodrigues 
de Brito: “A reclusão feminina, a quem os costumes deste 
paiz tem reduzido aos exercícios domésticos do interior da 
casa, os onais não bastando para ocupar um tão grande nu­
mero de braços, fica por conseguinte aquela bela metade da 
nossa povoação destituída de meios de subsistência, c. a cargo 
dos varões, que por isso evitam os matrimônios. Neste parti­
cular a introdução dos costumes das Nações mais civilisndns 
da Europa, onde o belo sexo se ocupa cm vender nas lojas, c 
no exercício de todas as artes, que não exigem forças, não só 
duplicaria a soma dns riquezas anunlmcntç produzidas pelo tra­
balho humano, mas também a povoação; e ei\ ouso crer qu«
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as suas virtudes r.ilo perderiam nada nn livre comuhlcaçflo, c 
trato civil dos homens; antes a maior independência, cm que 
ficariam a respeito deles, as preservaria dos perigos, a que ex­
põe a necessidade. Alem disto o habito do trabalho ativo lhes 
daria uma constiluiçõo mais vigorosa, c animada; pois vejo 
a maior parte dos senhoras definhar cm moléstias nervosas, 
procedidas dn innçilo, c enjoo, em que vivem. Seria convenien­
te auxiliar à comunicação das fnmUins, estabelecendo um pas­
seio publico com as comodidades competentes para atrair o 
concurso dos moradores a verem-se c falarem-se. As gelosias 
também obstam à civilisaçfio, escondendo o belo sexo ao mas­
culino, para aparecer a furto sempre envergonhado. A des- 
truiçflo deste esconderijo mourisco poria as senhoras no pre- 
cisilo de vestir-se melhor para chegarem às jonclas, n satisfa­
zer a natural curiosidade de verem, c serem vistas, c assim 
familiarizando-se com o sexo masculino, nilo olhariam como vir­
tude o insocial recolhimento, que as faz e\itor os homens, co­
mo n excomungados. Teriam oensiflo de conhecerem os caracte­
res dos que visitam seus pais, c parentes, e dariam mulunmcntc 
a conhecer os seus. Entilo os casamentos, tanto mais felizes, 
quanto menos sujeitos a enganos ocasionados por falsas infor­
mações, seriam acompanhados de natural afciçüo ganhada no 
trato civil dos dois sexos, que é a melhor escola da civilidade. 
Ela o é também do amor puro, c delicado que realça o espi­
rito, c cria sentimentos nobres e generosos. Com os atuais cos­
tumes sào as escravas que logram as primicias do amor dos 
nossos mancebos, que esgotando com clns, c com ns meretrizes 
sua debil saude, se tornam incapazes de gosar os doçuras do 
amor conjugal”. (Cartas Econcmico-Politicas sobre a Agricul­
tura e Comercio óa Bahia, pelo Desembargador Joilo Rodrigues 
de Brito, Deputado às Cortes; c outros. Dadas à luz por I 
A. F. Benevides — Lisboa — Imprensa Nacional — 1821).

(t) E’ um dado de obscrvnçilo trivial dos historiadores: 
“Inicinlmcntc, o ato de abertura de nossos portos, cm 180S, no 
comercio dns nações amigas, equivalia a abri-los de preferen­
cia nos britânicos”. (Octúvio Tnrquinio de Sousa — In Gilberto 
Freyrc — Ingleses no Brasil — Livraria José Olímpio — Rio 
— 1918 — Pag. 15). De modo n haver alguma contradição no 
asserto de Macedo de que a medida iria por termo à situnçüo 
colonial do Brasil,
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No tratado que entilo se fez havia condições das mais hu­
milhantes no Brasil: “Art. X — Sun Alteza Real o Príncipe 
Regente de Portugal, desejando proteger, c facilitar, nos seus 
Domínios o Comercio dos Vassalos da Gril Bretanha, assim co­
mo ns Suas Relações c Comunicações com os seus proprios Vas­
salos, há por bem conceder-lhes o Previlcgio de Nomearem, c 
terem Magistrados Especiais, para obrarem em seu favor como 
Juizes Conservadores, naqueles portos c Cidades dos Seus Do­
mínios cm que houverem Trihnnucs de Justiça, ou Possam ser 
estabelecidos para o futuro. Estes Juizes, julgarão, e dccidi- 
rflo todas as Causas, que forem levadas perante eles pelos Vas­
salos, há por bem conceder-lhes o Privilegio de Nomearem, c 
c a Sua Autoridade, c Sentenças serão respeitadas. E decla­
ra-se sempre reconhecidos, c renovadas pelo presente Tratado 
ns Leis, Decretos, c Costumes de Portugal relativos à Jurisdi­
ção do Juiz Conservador. Eles serão escolhidos pela plurali­
dade de votos dos vassalos Britânicos, que residirem ou comer­
ciarem no Porto, ou lugar, cm que n jurisdição do juiz con­
servador for estabelecida; c a escolha assim feita será trans­
mitida no ministro ou embaixador de S. M. Britanica residente 
na Corte de Portugal, pnra ser por ele apresentada a S.A.R. O 
Príncipe Regente de Portugal, afim de obter o consentimento 
c confirmação de Sua Alteza; c no caso de a não obter, ns 
Partes Interessadas procederão n urna nova eleição, até que se 
obtenha a real aprovação do Principe Regente de Portugal, 
por meio do Embaixador, ou Ministro Britânico residente na 
Corte de Sun Alteza Real. Em compensação destas concessões 
a favor dos vnssnlos britânicos, sua Mngcstndc Britanica se 
obriga a fazer guardar a mais estrita, e escrupulosa observân­
cia àquelas Leis, pelas quais ns pessoas, c a propriedade dos 
vassalos portugueses, residentes nos seus domínios, são assegu­
rados c protegidos; ns quais eles (cm comum com todos os 
outros estrangeiros) gozam do beneficio pela reconhecida equi­
dade da jurisprudência britanica c pela singular excelência de 
sua constituição”.

(6) “Os anúncios de jornais brnsileiros da primeira me­
tade do século XIX deixam claro — no que são confirmados 
|>or outros documentos — que os negociantes ingleses eram en­
tão os donos dos melhores armazéns de fazendas nas principais 
cidades da colonia e depois do Império...” (Gilberto Frcyre — 
Ingleita no Urasil — Livraria José Olímpio — Rio — 1913 —
P«g. 162).
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(6) Houve uran certa cspccializaçAo no que diz respeito 
à localizaçAo dos negociantes ingleses no Rio, pois consoante 
Gilberto Frcyrc: “A Rua do Ouvidor — rua acanhada c, no 
mesmo tempo, graciosa — nAo podia convir, como já  se salien­
tou, A maioria dos negociantes de artigos brutos como os de 
ferro e de cobre; ou como as fazendas c louças cm grosso”. 
(Ingleses no Brasil — Livraria José Olimpio — Rio — 1918 — 
Pag. 169).

(7) De fato diz o cronista: ‘‘Como nAo seriam as armas 
assjís suficientes pnrn debelar os franceses, se nAo houvesse 
toda a cautela de preservar o Brasil de tAo danadas harpias, 
que aonde chegam tudo corrompem com o pestifero hálito das 
suas revolucionarias, c irreligiosas doutrinas, pelo alvará de 10 de 
maio determinou o Príncipe Regente Nosso Senhor criar nesta 
Corte do Brasil o h;gar de intendentq. geral da policia, o qual fos­
se um vigilante sentinela da segurança publica, fazendo nrredar 
dos nossos lares os espiões, c pnrtidaristas franceses; e também 
velasse sobre os cri nes secretos, que, forjados nas trevas cm 
clubes, c lojns, arrebentam com cxplosAo terrível com manifes­
ta ruína do Estada, c da ReligiAo, ou dos mesmos autores da 
cxplosAo; sendo mais prudente, c do interesse publico prevenir 
antes o mal do que castigar os malfeitores; c da mesma sorte 
impedisse a intrusAo de pessoas suspeitas, purgasse a cidade de 
vadios, e mal procedidos, castigasse os perturbadores da ordem 
civil, c das tranquilidades das famílias, e os corruptores da 
moral publica. TAo importante c delicada comissAo foi dada 
por sua Alteza Real ao nosso honrado patrício, o desembarga­
dor Paulo Fernandes Viana”. (Santos (Luiz Gonçalves dos) —■ 
Memórias para Servir à Historia do Reino do Brasil — 
Livraria Valverde — Rio — 1913 — Pag. 251).

(8) “Vários foram os contraditorcs que surgiram em de­
fesa do celibato, dcstncando-sc o padre Luiz Gonçalves dos San­
tos. . . ”

“Com o padre Luiz Gonçalves dos Santos a discussAo assu­
miu aspectos por vezes desagradáveis de disputa pessoal, em 
que nAo foram poupados de parte a parte sarcasmos e agres­
sões pouco condizentes com a condição sacerdotal de um « 
outro”.
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“O adversário que irritava Feijó cri

Luiz Gonçalves escreveu cm seguida “Réplica Católica à res­
posta que o Reverendo Senhor Deputado Padre Diogo de Feijó 
deu Ao Padre Luiz Gonçalves dos Santos” ; c Feijó publicou 
depois a “Resposta às Parvoíces, Absurdos, Impiedades e Con­
tradições do Sr. Padre Luiz Gonçalves dos Santos”.

“Muito o deve ter magoado a insinunçõo maldosa do Padre 
Luiz Gonçalves dos Santos: “Entendi muito bem n V. S., o 
que o sr. Padre Deputado quer é casar... nào grite tanto, nào 
derrame tantas lágrimas, nào faça tantas caramunhas, nós bem 
percebemos a que fim elas se dirigem. Cose-se, sr. Padre.

(Sousa (Octávio Tarquinio de) — Diogo Antonio Feijó — 
Livraria Josó Olímpio — Pags. 84-85-86-87).

(9) “As dificuldades que surgiram para n fundnçào da 
Escola Real das Ciências, Artes c Oficios, nào foram de peque­
na monta, nem fáceis de remover. Mas o Conde da Barca, que 
tudo previra, inclusive o alojamento da Missào, e que estava 
vigilante, começou por aproveitar, para a fundaçào do estabe­
lecimento, uma parte dos recursos — angariados pela comissào 
do comercio, tendo à frente Fernando Carneiro LcAo e Amaro 
Velho da Silva — com os quais se pretendia instalar um Ins­
tituto Académico, ou Universidade, que comemorasse a clevaçAo 
do Brasil à categoria de Reino”. (Adolfo Mornlcs de I«os Rios 
Filho — Grandjcan de Montigny — Empresa A Noite — Rio — 
Pag. 157).

(10) O Conde da Barca, Ministro da Marinha c Domínios 
Ultramarinos, e, interinomente, da Guerra c dos Estrangeiros, 
incumbiu o Marquês de Marialva, Embaixador de Portugal na 
França, de contratar ai pessoas habilitadas a darem cursos de 
artes, ciências e oficios.

çalvcs dos Santos, e com ele seria o

“Mnrion pleure, Mnrion crie, 
Marion veut qu’on la mnrie”.

r
i___
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Lcbrcton cncatrcgou-se de selecionar os elementos consti­
tuintes do que seria a Missão Artística Francesa. Dela consta­
riam ainda os pintores Jean Baptistc Dcbrct, Nicolas-Antoinc 
Taunay, o escultor Augustc-Marie Taunay, o gravador Charles- 
Simon Pradicr, o professor de mecânica François Ovidc; aindu 
o arquiteto Grandjcan de Montigny e inais ainda François Bon- 
repos, assistente ele Augustc Taunay; Charles Henri I<cvas- 
scur e Louis Symphoricn Meunié, assistentes c discípulos de* 
Grandjcan de Montigny; c Pierre Dillon. Constava ainda dos 
artífices Nicolas Magliori Enout, serralheiro; Jean Baptistc Le­
vei, mestre ferreiro; Louis-Joseph Roy c Hippolythe Itoy, car­
pinteiros de carros; e, Fnbre c Pilité, curadores de peles e cur­
tidores. •

Os
pelo Rio 
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CAPITULO X

Corno depois dc sc provar com a história a antiga 
predilecção dos franceses pelo Rio de Janeiro, vem 
a rcconíicccr-se que sòmer.te entrando à sombra das 
francesas podiam firmar-se aí. Como desde 1817 ha­
via no Rio de Janeiro franceses negociantes, c fran­
cesas modistas, c nenhum e nenhuma na Rua do Ou­
vidor, para a qual dc súbito c com aparente, mas 
nâo verdadeiro acordo fogem todas as modistas, e ò 
sombra das francesas logo negociantes franceses. Co­
mo a época dc florescimento e de glória da Rua do 
Ouvidor ó marcada pela húgira das modistas france­
sas, que espantaram c fizeram mudar-se da mesma rua 
os negociantes ingleses; rcferc-sc a tradição (nflo bem 
averiguada) dc Mr. (m ister!...) Williams e de Mllc. 
Luci. Como, enfim, a rainha — Moda de Paris — 
cntroniza-sc na Rua do Ouvidor, que sc alinda e res­
plende c encanta a sociedade fluminense com o pres­
tígio das vidraças, cuja importância sc demonstra. A 
Rua do Ouvidor entra nos grandiosos horizontes do seu 
império da Moda.

Os franceses tiveram sempre manifesta predilecção 
pelo Rio de Janeiro.

Em 1555 ocuparam a grandiosa baía de Niterói, fun­
daram colónia, projectaram a Henrry-ville; sonharam com 
a sua França Antárctica: mas depois de muito brigar fo­
ram em 1567 lançados pela barra-fora pelos portugue­
ses p ) .

Em 1710, capitaneados por Duclcrc em atrevida ex­
pedição, desembarcaram na Guaiatiba e avançaram por 
terra a conquistar a cidade; mas; combatidos e atropela­
dos por estudantes e populares (porque o governador

r ^  íüieb
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Francisco de Castro Morais sc conservava no quartel da 
saúdo) meteram-se, enfim no trapiche da cidade, onde se 
entregaram todos prisioneiros, ou foram todos apreendidos. 
como fazenda de contrabando.

Em 1711, comandados por Duguay-Trouin, forçaram 
com poderosa esquadra a barra do Rio de Janeiro c, gra­
ças à incapacidade e covardia daquele mesmo governa­
dor (2), ocuparam no fim de poucos dias a cidade, que 
as tropas, c atrás delas todos os habitantes, em uma noite 
abandonaram; mas, depois de saque geral dos conventos, 
das igrejas c das casas, desconfiando, com razão, de sub­
sequente fortuna contrária, restituíram a Sebastianópolis 
a preço de contado por desbriosa (não para eles) transa­
ção que se chamou resgate, e puseram-se ao fresco, antes 
que os despedissem a fogo.

Um século e cinco anos mais tarde, cm 1816, vieram 
os artistas franceses; creio, porém, que M. Lc Breton com 
eles nunca chegaria a plantar predominante influência 
francesa no Rio de Janeiro, como não o conseguiram Vil- 
legaignon c Bois-lc-Comtc de 1555 a 1557, nem Duclerc 
em 1710, nem Duguay-Trouin em 1711.

O facto veio demonstrar que os franceses só podiam 
firmar-se na cidade do Rio de Janeiro entrando nela à 
sombra das francesas.

E as francesas começaram a chegar e a estabelecer-sc 
com a denominação de modistas nas ruas Direita, dos Ou­
rives, do Cano (hoje Sete de Setembro), em 1818, 1819 c 
1820.

Caso célebre!... nem uma na Rua do Ouvidor! .. • 
e com certeza nem um francês nessa mesma rua, que aliás 
já tinha casas inglesas.

As francesas eram modistas; falava-se com louvor dc 
uma ou de outra; elas, porém, viviam separadas, não ti-
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nham autonomia, eram elementos dispersos, emigrantes de 
Paris, sem colónia organizada, parisienses sem Paris, enfim.

De súbito, c como de plano, mas sem que o tivessem 
concertado, pronunciou-se, de 1821 a 1822, a hêgira das 
modistas francesas para a Rua do Ouvidor. Quem foi a 
primeira a ir tomar ali seu posto? ... Não sei ao certo; 
creio, porem, que foi Mlle. Joscphine, de quem me ocupa­
rei oportunamente.

0  facto c que no fim de três ou quatro anos quem 
queria entender-se com alguma modista francesa ia à Rua 
do Ouv'dor, que entrou em sua época de florescimento, 
de encantamento, de espavento e de esbanjamento, marca­
da pela hêgira, como a era de Maomé, o inventor das 
huris e do paraíso endemoninhado por todas os tentações 
imagináveis.

Que razão levou as modistas francesas a desertar, a 
fugir (hégira) da Rua Direita, então a principal e mais 
rica do comercio, c da dos Ourives, nesse tempo e ainda 
muitos anos alem toda de prata, de ouro, de esmeraldas 
c de brilhantes, para a Rua do Ouvidor, ainda relativa- 
mente obscura? ...

Que o expliquem os sábios da Escritura: eu não o 
sei, c apenas tenho para mim que foi mesmo — predesti- 
nação.

E após as modistas, à sombra das francesas vieram 
logo franceses abrir, na mesma Rua do Ouvidor, lojas de 
fazendas e de objectos de modas, para senhoras c homens, 
dc perfumarias, de cabeleireiros, etc.

Facto curioso, observação positiva, e que faz vontade 
de rir: os negociantes portugueses que havia na Rua do 
Ouvidor não se incomodaram com a invasão francesa; 
os ingleses, porem (aliás muito poucos), foram desertan­
do, de modo que, no fim de seis anos, a poderosa Álbion 
não teve mais ali um único representante.
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Asseveram que o antagonismo internacional fora a 
causa principal da retirada dos ingleses.

Falando-me sobre esta pelo menos aparente ou sus­
peitosa repugnância inglesa à vizinhança dos franceses, 
um amigo, crónica viva daqueles tempos, contou-mc o se­
guinte caso, que eu não dou por averiguado, e que so­
mente reproduzo para mitigar a monotonia deste capí­
tulo.

Diz o meu informante que o primeiro súbdito dc 
S. M. Britânica que se mudou ou fugiu da Rua do Ouvidor 
fora um negociante que ali tinha loja ou depósito dc cal­
çado exclusivamente inglês.

O verdadeiro nome deste homem não ficou lembra­
do. Chamá-lo-ei Williams.

Mr. (mister) Williams já quinquagenário, era alto, 
magro, ossudo, dc rosto branco c um pouco pálido, de 
cabelos ruivos usados muito curtos, c dc barba sempre 
diária, total c perfeilamente feita: e, o que mais impor­
ta, era honrado, muito grave, celibatário, de costumes se­
veros, inglês anti-francês até a medula dos ossos, c excên­
trico c original.

Desde que se pronunciou a invasão francesa, Wil­
liams fez sentir aos patrícios o seu aborrecimento àquela 
gente vil c insolente; vil, porque comia mais verdura do 
que batatas, e insolente, porque multiplicava em suas lo­
jas retratos c bustos de Napoleão, sem apresentar um só 
busto, nem um só retrato do duque dc Wcllington.

A zanga britânica de Williams aumentou com o es­
tabelecimento dc uma loja dc modista francesa defronte 
da sua, causando-lhe, sobretudo, horripilações e revoltas 
do ânimo honestíssimo Mlle. Luci, jovem parisiense e cos­
tureira da loja, de procedimento leviano, travesso, e pro­
vocador dc namoradas liberdades.
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Williams detestava Mllc. Luci, c Mllc. Luci, que o 
percebeu, vingava-sc, sorrindo marotinha para ele, de cada 
vez que podia encontrar-lhe os olhos.

E era certo um sobrolho cerrado, ou algum gesto de 
reprovação c de desprezo, cm resposta ao sorriso da jo­
vem costureira, a quem isso mesmo divertia.

Um dia entrou na loja de calçado um homem de sé­
rio exterior, e disse a Williams, com o mais simples c 
inocente modo:

Mónsicur, quero escolher sapatos.
Eram de uso os sapatos abotinados ingleses; mas o 

irrcflccLdo comprador, entrando cm loja de rua já afran- 
cegada, tratara Williams por mónsicur.

Wil’iams emperligou-se c respondeu de mau modo:
— Mónsicur c tratamento de francês; eu ser inglês, 

que se trata mister; tu vem enganada... sapato francês 
não entra neste casa. Vai adiante.

E voltou as costas ao homem, que viera comprar cal­
çado e saiu rersentido da injusta descalçadeira.

Infclizmcnte para Williams, Mllc. Luci, que então 
passava, observou a cena. e cm parte por v'ngança de 
francesa, em parte por gosto de zombaria, determinou 
atormentar o inglês.

E logo no mesmo dia c nos cinco ou seis seguintes 
Mllc. Luci, sempre que saía da loja onde trabalhava, ou 
para ela vinha, passava pela frente da ’oja do inglês, e 
dizia alto com sua voz argentina, e sorrindo com agrado 
malicioso:

— Bon jour, Mr. Williams!
— Bon soirt Mr. Williams!
E isso, mas só isso repetidas vezes cm cada dia.
Williams encolcrizava-se; franzia as sobrancelhas; 

nias, grave inglês que era, não podendo maltratar com

FA i^ieb
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palavras uma mulher, não respondia nunca à jovem cos­
tureira francesa.

Mlle. Luci, encorajada pela paciência do inglês, en­
trou na loja de calçados, sentou sem-cerimónia cm uma 
cadeira baixa, c disse, como costumava:

— Bon jour, rnony.cnr Williams!
O inglês, sevuro c pudico, respondeu pela primeira 

vez, corando fortemente e com voz trêmula pela ira:
—  Non compreende nada francês...
Mlle. Luci, fing ndo não perceber a indignação do 

inglês, avançou um dos pés, mostrou-o todo, e continuou 
dizendo, ou antes, perguntou em português mal pronun­
ciado:

— Monsicur Williams, tem na sua loja sapatinho pa­
ra meu p é ? . . .

0  inglês, instintivamente, ou por hábito de ofíc'o. fi­
tou os o'hos no pé que estava exposto; mas imediatamen- 
te voltou-se e exclamou, retirando-se para o fundo da 
loja:

— Non! procura calçado francês! deixa minha casa!
Mlle. Luci saiu a rir, dizendo somente ao retirar-se:
— Bon jour, monsicur W illiam s!...
0  inglês estava furioso; mas, apesar da fúria, na 

lembrança lhe ficara o pé de Mlle. Luci.
Não era pé verdadeiramente francês, cra-o antes de 

espanhola, ou melhor, de brasileira: pé delgado, peque­
nino e de suaves proporções.

Rcalmcntc Williams não tinha sapatinhos para aquele 
pé mimoso na sua loja de calçado inglês.

E a convicção de que não havia miss, nem lady, que 
não havia, enfim, inglesa que tivesse pés como aquele que 
Mlle. Luci mostrara, exacerbava a cólera de Williams.

Mas o lindo pé da costureira francesa ficara perfei- 
tamente medido na memória, e encantadora e infclizmento
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representado nu, branco, delgado, pequenino e delicadís­
simo na imaginação do severo pudico inglês, que aborre­
ceu muito mais Mlle. Luci por ser possuidora daquele te­
souro, que nenhuma inglesa poderia ostentar.

E a travessa francesa continuou a entreter-se, repe­
tindo por vezes cada dia as suas doces e zombeteiras sau­
dações — fíon jour c Bon soir, monsieur Williams!

Na tarde de um domingo, em que saíra a passear, 
Mlle. Luci, achando Williams a meditar, sentado cm um 
dos bancos da bela varanda do Passeio Público, tomou, 
sem que fosse sentida, assento junto dele, e arrancou-o à 
meditação, murmurando-lhe ao ouvido:

— Monsieur Williams sonha com Mlle. L u c i...
Williams levantou-se rápido, como a um choque eléc­

trico, e retirou-se logo, c gravemente, sem voltar os olhos 
para a zombeteira francesa.

Mlle. Luci tinha quase adivinhado.
0  severo inglês estava, com efeito, pensando, não ne­

la, mas no lindo pé que ela tinha mostrado a pedir um 
sapatinho.

A costureira era bonitinha de rosto e graciosa de fi­
gura; Williams, porem, não lhe achava nem boniteza nem 
graça, tinha-a cm reprovação por leviana, cm aborreci­
mento pela insistente zombaria dos saudações em francês, 
c todavia a lembrança do pezinho ia aos poucos ator- 
doando-o.

Mlle. Luci, esperta’ e hábil, percebeu alguma altera­
ção nos modos do inglês, c, ou por cálculo, ou cm requin­
te de abusiva mofa, desfez-se cm requebros, fingindo-se 
amoroca; mas perdeu uma semana sem conccguir o mais 
leve sinal de afeição.

A francesa empregava em vão o seu francês e não 
compreendia o inglês.

Veio-lhe a luz em um dia de chuva.
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Durante a noite e madrugada chovera a cântaros: a 
Rua do Ouvidor, intransitável até às sete horas da manhã, 
ainda estava mais ou menos encharcada às oito horas, cm 
que Mlie. Luci pode incomodamente acudir ao seu traba­
lho na loja da modista.

A costureira vinha andando cuidadosa, e para pou­
par o mais possível os vestidos, arregaçava-os um pouco, 
deixando completamente expostos os pés, e, vendo Wil­
liams à porta de sua loja de calçados, disse-lhe, como já 
de costume o fazia:

— Bon jour, monsieur W illiam s!...
0  enfezado inglês não respondeu, e voltou o rosto 

carrancudo; Mllc. Luci, porém, notou que, ainda voltan­
do o rosto, Williams cravara, embebera olhos ardentes, 
cobiçosos, atónitos em seus pés mignons.

— Eureka! . . .  disse consigo a maliciosa e endemo­
ninhada francesa.

E desde então, de cada vez que vinha para a loja, 
ou saía, Mlle. Luci, dizendo — Bon jour, ou bon soir, 
monsieur W illiam s!... com suas mãos brancas c peque­
ninas arregaçava os vestidos tanto quanto era preciso para 
deixar ver os pês.

Williams perdeu de todo a cabeça.
Paixão original, excêntrica, desassisada embora, Wil­

liams ardeu em paixão pelos pés de Mllc. Luci, a quem 
aborrecia, c julgava leviana e até feia, principalmcnte por 
ser francesa.

Uma noite o severo inglês chegou a carregar uma 
pistola para suicidar-sc; mas não se matou; porque não 
achava então meio prático de cair c expirar abraçando 
os pés de Mllc. Luci.

No outro dia, obedecendo a melhor consc’ho, alugou 
casa em rua muito apartada da do Ouvidor e na manhã 
seguinte achava-se mudado.
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Foi este o primeiro negooiante inglês que desertou 
da Rua do Ouvidor, invadida por franceses.

Mas o meu informante completa esta tradição, que 
mais me parece romance, dizendo que, dois meses depois, 
Mlle. Luci foi surpreendida uma manhã recebendo um 
pur de sapatinhos perfeitamente adaptados a seus pés. e 
com esta simples indicação de procedência: “Depósito de 
calçado inglês de........ Williams, rua d e . . .  n9. . . ” .

E, informação final, no fim de mais um mês passa­
do além da remessa e do recebimento do par de sapati­
nhos, Mlle. Luci chamava-se Mme. Williams, pois que, 
firmada cm seus pés, exigente e déspota francesa, impu­
sera ao seu acalcanhado inglês anti-francês, ser tratada 
e conhecida por madame e não por miss Williams.

Esta singular história de amorosa paixão, excitada 
pelo mimo e lindeza de um pé de mulher, somente se­
ria verossímil em excentricidade inglesa, se por sua pró­
pria natureza o amor não fosse verossímil ainda nas mais 
imagináveis inverossimilhanças.

Referi o caso de Williams c de Mlle. Luci; quem 
quiser que o tome por verdadeiro ou imaginado, e agora 
deixem-me prosseguir sêriamentc na exposição das Memó­
rias que escrevo.

Rompera, enfim, a época da real c crescente cele­
bridade da Rua do Ouvidor pela dominação da Moda de 
Paris, essa rainha despótica que governa e floresce decre­
tando, modificando, reformando e mudando suas leis cm 
cada estação do ano, c sublimando seu governo pelo en­
canto da novidade, pela graça do capricho, pelas sur­
presas da inconstância, pelo delírio da extravagância, c 
até pelo absurdo, quando traz para o rígido verão do 
nosso Brasil as modas do inverno de Paris.

A Rua do Ouvidor tornou-se quase logo até além da 
Rua dos Latoeiros comerciul e principalmente francesa.
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e Sua Majestade a Moda de Paris, déspota de cetro de 
flores, sedas e fitas, fez mais do que o marquês de La­
vradio, que acabara com os penciros, mais do que o in­
tendente geral da polícia Paulo Fernandes, que mandara 
destruir as rótulas, porque, num abrir 5 fechar de olhos, 
alindou a rua com graciosas, atraentes e enfeitadas lojas 
c criou e multiplicou aquele chamariz e laços armados 
que se chamaram e ainda alguns chamam — as vidraças 
da Rua do Ouvidor — verdadeiro puff  plástico.

A loja francesa de modista, de florista, de cabeleirei­
ro e perfumarias, de charutaria (o cigarro cra então ba­
nido como ínfimo plebeu) tinha, como ainda hoje se ob­
serva, uma única porta livre para a entrada das fregue­
sas e fregueses, e outra porta ou duas portas cerradas 
de alto a baixo por grosso, mas transparente anteparo de 
vidro, c atrás desse anteparo a loja expunha ao público 
os seus encantadores tesouros.

Tais eram, como continuam a ser, as então chama­
das vidraças da Rua do Ouvidor.

Era e é ainda preciso ter muito cuidado com elas.
Explorando o concurso favorável do vidro, a varie­

dade e a combinação das cores, c os efeitos da luz, os 
artistas sui generis arranjadores dos objcctos expostos nas 
vidraças os dispõem e apresentam com habilidade magis­
tral, de modo a produzir ilusões de óptica perigosas para 
a bolsa do respeitável, que, prevenido pelo que lhe enle­
vara os olhos, muitas vezes compra gato por lebre (3).

Eu tenho para mim que foi na contemplação e no 
estudo físico e moral das vidraças da Rua do Ouv'dor 
que os nossos estadistas organizadores de gabinetes minis­
teriais aprenderam a arte de expor programas de minis­
térios novos.

Em todo caso as vidraças de exposição mais ou me­
nos ricas, fantásticas e deslumbrantes enfeitaram a Ruo
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do Ouvidor, que logo foi tida cm conta da mais bonita 
da cidade c naturalmcntc mereceu n predilecção e a con­
corrência mais graciosa e aditadora (*).

As senhoras fluminenses entusiasmaram-se pela Rua 
do Ouvidor, e foram intransigentes na exclusiva adopção 
da tesoura francesa. Nem uma desde 1822 se prestou 
mais a ir a saraus, á casamentos, a baptizados, a festas 
c reuniões sem levar vestido cortado c feito por modista 
francesa da Rua do Ouvidor.

Houve revolução econômica: os pais e os maridos 
viram subir a cinquenta por cento mais a verba das des­
pesas com os vestidos e os enfeites das filhas e das es­
posas.

A rainha Moda de Paris firmou seu trono na Rua do 
Ouvidor.

Como c sabido, cuidava-se ainda então muito pouco 
da instrução do sexo feminino: pois bem; algumas senho­
ras fluminenses deram-se logo com interesse e gosto ao 
estudo da língua francesa (5).

Um dia um tio velho e rabujento perguntou à so­
brinha, que escapara de ficar analfabeta:

— Menina, por que te meteste a aprender o francês, 
quando ainda ignoras tanto o português?...

— Ah, tit io ! .. .  c tão agradável ouvir dizer très jolie! 
Em português não há isso.

Quase tudo se foi afranccsando.
No décimo sexto século Villcgaignon, e após cie Bois- 

le-Comtc com centenas de soldados, c com o apoio mal 
dissimulado do governo francês não puderam manter a 
conquista da baía do Rio de Janeiro, de suas ilhas e pon* 
l°s do continente, e verem realizar a aspiração da França 
dntárctica.
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No século décimo nono, cm um ou dois anos, cm 
1822, enfim, uma dúzia (nem tanto) dc francesas sem pe­
ças de artilharia, nem espingardas, nem espadas, c apenas 
com tesoura c agulhas fundaram suave e naturalmente, c 
sem oposição nem protestos, a França Antárctica no Rio 
de Janeiro.

A França Antárctica é a Rua do Ouvidor desde a 
Primeiro de Março até a Praça de S. Francisco de Paula.

Honra e glória, pois, às modistas francesas, que na 
sua hêgira de 1821 a 1822 se acolheram àquele oásis. 
àquela predestinada Rua do Ouvidor, da qual fizeram 
pequena, mas feiticeira filha de Paris, e donde, sob o 
cetro da Moda, puderam logo cm 1822, alçar o grito 
— Vive la Francc! — grito ainda hoje clèctricamente 
correspondido até pelo finadíssimo, mas perpétuo redivivo 
urso de M. Casse-Majou.



NOTAS AO CAPITULO X

(1) Rcferc-sc h invasão do Rio dc Janeiro pelos calvinis- 
tas de Nicolau Durand de Villegaignon. Henry Ville cm ho- 
incnagcm ao rei Henrique II que deu sanção aos planos do 
aventureiro.

(2) A legenda da covardia do governador Francisco dc 
Castro Morais está hoje desmentida. Ela foi criada ã base de 
informações suspeitas do proprio Duguay-Trouin. O governador 
não tinha possibilidade dc defesa seria, como supunha Vornhn- 
gen, baseado na cxcelcncia das defesos da cidade, sem contar 
n presença ainda da “frota dc que era chefe Gaspar da Costn 
de A^haide, o Maquine/., que havia conduzido na Europa cinco 
batalhões c muitas munições de guerra. Constava a mesma dc 
quatro náus, desde 56 u 74 peças, c de três fragatas dc 40, 
que faziam sete fortalezas flutuantes, as quais dc combinação 
com as da terra, poderiam haver aniquilado forças muito con­
sideráveis. Estes sete navios se postaram fundeados cm linha, 
desde a fortaleza dc Santa Cruz até a da Boa Viagem. A 
guarnição da cidade constava, na totalidade, dc dez mil homens 
dc linha, cinco mil dc milicins, incluindo pardos c pretos c seis­
centos indios1’. (Visconde de Porto Seguro — Historia Geral 
do Brasil — Companhia Melhoramentos — São Paulo — 3* 
edição — Tomo 3’ — Pag. 363).

Valendo para a reabilitação do Governador, Rio Branco 
oferccc-nos dados diferentes: “Os nossos cronistas c historia­
dores exageraram u.uito as forças dc que dispunha o governa­
dor. Eis a relação exata dos fortes c baterins segundo os do­
cumentos oficiais portugueses. Na entrada da barra: — bate­
ria, da Praia dc Fora, seis canhões dc ferro; bateria da Praia 
Vermelha, 12; fortaleza dc Santa Cruz, comandada pelo Sar­
gento Mor Miguel Alves Pereira, 44 canhões, seis dos quais dc 
bronze; fortaleza de São João (compreendendo as baterias dc 
São Mnrtinho, São Diogo, São Josê c São Teodosio), coman­
dada pelo Sargento-Mor Antonio Soares de Azevedo, 30 ca­
nhões, sendo oito de bronze (estas baterias não fizeram fogo,
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jKirque o comandante tinha licenciado a sua gente). No por­
to: — bateria de Villegaignon, comandada pelo CapitAo Manuel 
Ferreira Estrela, 20 caniuVcs de ferro; bateria da Boa Viagem, 
10 (a bateria de Gravatá já  existia, mas estava desarmada): 
forte c bateria da ilha das Cobras, CapitAo Diogo Barbosa Lei­
tão, 12. Na cidade e seus arredores: — Forte de SAo SebastiAo, 
CapitAo José Correia de Castro, cinco; reduto -de SAo Janun- 
rio, 11; reduto de Santa Luzia, cinco (todos os três no morro 
do Castelo); forte de Santiago, também chamado da ponta da 
Misericórdia ou do Calabouço, um; trincheiras do morro de 
SAo Bento, oito canhões; reduto da Prainha, sem artilharia. 
No morro da CoacciçAo havia um cntrinchcirnmcnto sem arti­
lharia, para proteger a residência do Bispo. Do lado da terra 
corria uma trincheira, nAo de todo acabada, desde a lagoa de 
Santo Antonio ou do BoqueirAo, no atual largo da Carioca, até 
a Prainha, ao longo do fosso, que já  existia no ano anterior. 
Nessa trincheira nAo havia peças. Assim, o numero total de 
bocas de fogo, nos fortes, baterias c trincheiras, era de 171, 
sendo apenas 11 de bronze. Em ver. de 10.000 homens de linha 
c 5.000 milicianos, de que fala Porto Seguro, iludido pelas de­
clarações de Duguay-Trouin (nunca houve .cm' tempo algum, an­
tes da Independência 10.000 homens de linha, reunidos cm um 
só ponto do nosso território) cm vez dessa força, só tinha o 
governador 2.720 homens, 650 dos quais, incluindo todos os ar­
tilheiros, ocupavam os fortes c baterias da barra c do porto. 
Dividiam-se assim: Tropa regular: terço velho c terço novo de 
infantaria do Rio de Janeiro, 590 homens (Mcstrc-dc-Cnmpo 
Francisco Xavier de Castro Morais e JoAo de Paiva Souto 
Maior) c o terço da Colonin do Sacramento, 300 homens (Sar­
gento-Mor Domingos Henriques); artilheiros, 50. Milicias: re­
gimento da nobreza c privilegindos, 550 homens (Coronel Ma­
nuel Correia Vasques), dois regimentos de ordenanças, 780 ho­
mens (Coronéis Baltazar de Abreu Cardoso c Crispim da Cunha). 
Tropas da marinha (do regimento da armada c do regimento 
da Junta de Comercio), -100 homens desembarcados dos navios. 
A força naval constava apenas da nau capitanea, cujo nome 
nAo nos é conhecido, da SAo Boaventurn (Comandante Gillet 
Du Bocagc, avô do grande poeta), da Barroquinha (Comandan­
te Amaro José de Mendonça) c da Prazeres. Esta ultima per­
tencia A Junta do Comercio; as outras três, A Marinha Real; 
e montavam ao todo uns 130 canhões. Havia ainda dois na­
vios mercantes ir.glcscs, que tinhnm algumas peças”. (BarAo do 
Rio Branco — Efemérides Brasileiras — Ministério das Rela­
ções Exteriores — Pag. 426-427).
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(3) No Brasil do scculo passado era tradicional a fama 
dc desonestidade do comercio francês c a corrcçAo do inglês e 
do ale...Ao. Charles Expilly dá-nos um quudro pouco alcntador 
do caratcr dc seus patrícios interessados na exploração do que 
eles consideravam “os Índios”. “Lc Bresil, cn train dc se trans- 
former, devint Ic “Champ d’asile” dc ccs soldats du trafic 
immoral, dc ccs vétérans du sccpticismc éhonte.

Le Brésil, à peine connu de naus depuis dc quclques an- 
nées, que personne n’avait vu, mais dont on racontait des cho- 
ses merveilleuses; lc Bresil, que lc départ dc la Commission 
França isc avait sculcmcnt rcvclé et que sa révolution venait 
dc metre en évidcnce, devenait une magnifique proie A dé- 
vorer.

Plus de barriòre desormais, plus d’obstacles entre ccs mil- 
lions et les mnins impatientes que vculent les saisir. Les Ca- 
bocks, les Coroados, ks Tupina...bas, les Minderccus, les Boti- 
cudos qui riiabitcnt (il n’y a que des sauvages dans 1’Eldora­
do) doivent ncccssairc.iicnt paycr lcur tribut A la supériorité 
dc gciiic europécn. Une -cxploitation sur une grande échcllc 
est donc presentee A ces ho...mcs qui ont perdu depuis long- 
temps toulc notion dc juste c de 1’honnête. Pour cux, qui ont 
vu ia force brutalc impuser ses conditions aux pcuplcs, la con- 
(juêtc de rindien (tout est indien au Brésil, A leurs ycux) par 
la ruse et la courage, 1’astuce et la perfidie, lcur parait de 
bonne guerre.

Lc branlc fut donné.
Les pacotillcs s’organisòrcnt dans les ports dc la Mediter- 

ranée et dc 1’üccan. Marseillc, lc HAvre, virent partir une 
foulc d’aventuricrs dégueniliés pour la plupart, quclqucs-uns 
devant lc prix de lcur passage, mais prêtes, A tout oser pou? 
amasser dc 1’or. Chargés dc verroteries, cTétoffcs du siècle 
passé, dc jouets d’cnfants, dc bijoux dc rebut, dc joyaux suspccts, 
ni plus ni moins que s’ils allaicnt trafiquer avcc des Cafres c des 
I Iottentots, ils touchcrcnt lc sol brésilien, nu milicu des luttes 
acharnées du vicux parti portugais et des nouvcaux cmancipés, 
des furicux dissentiments du jcunc empércur, et de la Consti- 
timntc dirigée par les trois fròrcs Andrada, des révoltes par- 
ticlles des provinccs et dc la doublc expédition contre la ré-
publique dc la Banda Oriental..........................................................
hes exploités, qu’on traitait dédaigneusement de Cabodes et 
d'A)Tnorés, cxcrcèrcnt de crucllcs rcprcsaillcs; ils se vengêrent 
par uu mot qui, synonyme de “friponnerie” atteignait indistincte- 
•nent tous les français.
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Tclle cst 1’originc dc 1’cxprcssion “negocio afrnnccsndo”.
Dcpuis ccttc époque, tout commercc cntnchí de dcloynutc 

et de mauvaisc foi, rcçoit 1’épithètc appliquéc aux premiers 
flibustiers f rançais qui s’nbattircnt sur lc sol brésilien”. (Lo 
Brésil Tol Qu’il esl — D. Dentu — Paris, 1862 — Pags. 260- 
267 e 271).

(4) . “Talvez no Rio de Janeiro ns lojas francesas dc arti­
gos miúdos e elegantes tenham sido as únicas vitrines durante 
n primeira metade do século XIX; no Recife, porém, os anún­
cios dc jornais indicam que ns próprias tavernas começaram 
então a ostentar “tais "caixões envidraçados” proprios “para 
amostras” de bebidas c comidas finas; ns importadns da Ingla­
terra”. (Frcyre (Gilberto) — Ingleses no Brasil — Livraria 
José ülimpio — Silo Paulo — 19 W — png. 175).

(5) Agassiz dá bem ideia das condições da mulher no que 
diz respeito à sua educação: “Pouca coisa tenho também a 
dizer sobre a escola para meninas. Em geral, no Brasil, pou­
co se cuida da educação da mulher; o nivcl da instruçilo dada 
nas escolas femininas é pouquíssimo elevado; mesmo nos pen­
sionatos frequentados pelas filhas das classes abastadas, todos 
os professores se qucixnm dc que se retiram as alunas justa­
mente nn idade cm que a inteligência começa a se desenvolver. 
A maioria das meninas enviadas á escola aí entra.n com n idade 
dc sete ou oito anos; aos treze ou quatorze silo consideradas 
como tendo terminado os estudos. 0  casamento as espreita c 
não tarda cm tomá-las. Há cxccpçõcs, está visto. Alguns pais 
mais razoaveis prolongam a permanência no pensionato ou fazem 
dar a instruçilo cm casa até dezessete ou dezoito anos; outros 
mandam ns filhas pura o estrangeiro. Hnbitunlmcntc, porém, 
salvo uma ou duas matérias bem estudadas, o francês e a mu­
sica, o educação das jovens é pouco cuidada c o tom geral da 
sociedade disso se ressente”. ( Viagem ao Brasil —  Trnd. dc 
Edgar Sussckind dc Mendonça — Companhia Editora Nacional 
— 1988 — São Paulo — Pag. 567).

“As lições ministradas por “Mndcmoiscllc” eram todas cm 
francês c alemão. Dindinhn, dotada de excelente ouvido musi­
cal, ensinava piano e português. Enquanto a gramática fran­
cesa era decorada a fundo, limitava-se o ensino dc português 
a minguados estudos no pequeno volume da “Enciclopédia". 
(Barros (Maria Pais dc) — N o tempo do dantes —  Editora 
Brasiliensc — Pags. 20-21).



C A P I T U L O  X I

C o m o  e m p r e e n d o  v ia g e m  p e l a  Rua do Ouvidor 
c o m  o s  m e u s  l e i t o r e s  p e r  c o m p a n h e i r o s  o b r i g a d o s  e  
c o m e ç o  a  v i a j a r  p e lo  p r im e i r o  q u a r t e i r ã o ,  o n d e  s e  
v e r i f i c a  q u e  a  r u a  v a id o s a  é  c o x a ;  l a m e n ta m - s e  a  
Praia c  a  Praça do Marcado; c  l o u v a m - s e  a s  i g r e j a s  
d e  Santa Cruz dos Militaras e  d a  Lapa dos Mascates. 
C o m o  a lé m  d a  R u a  d e  Primeiro do Março (cr-Direis 
ta) e n t r a - s e  n a  Rua do Ouvidor l e g i t im a  e  f i d a lg a ,  
a  q u a l  t e m  a í  p e r f e i t a m e n t e  e m b le m á t i c a s  n o  l a d o  d i ­
r e i t o  e n s a  d e  modista, c  a o  e s q u e r d o  c h a r u t a r i a .  F a z - s e  
m e n ç ã o  d n  c o n f e i t a r i a  d o  C a r c c l c r ,  o n d e  s e  e n c o n t r a ,  
c e a n d o ,  o  c é l e b r e  Chalaça, c  c o n ta - s e  c o m o  a l i  ( j á  
n o  t e m p o  d o  S r .  Guimarães) s e  o r g a n iz o u  n a  sala do 
cima u m  m in i s t é r i o ,  c o m c n d o - s c  empadinhas c  croquets. 
F i n n l m c n t e  c o n te m p la - s e  a a c t u a l  l o j a  d n  A m é r i c a  c  
d a  C h in a ,  e n s a  n*  10, o n d e  E v n r i s t o  F e r r e i r a  d a  
V e i g a  ( o  g r a n d e  p a t r i o t a )  a p r e n d e u  a  l e r ,  c  o n d e  
a n o s  d e p o i s  f l o r e s c e r a m  o u  dulcificaram-so as s e n h o ­
r a s  P n r n c a t u s  q u e  f o r a m  n o  s e u  t e m p o  a s  m a i s  f a m o ­
s a s  d o c c i r a s  d a  c i d a d e  d o  R io  d e  J a n e i r o .

Deixei no capítulo antecedente a Rua do Ouvidor en­
trada em sua nova era, a do reinado da Moda de Paris, 
c agora, pois que seria tão enfadonho para os meus lei­
tores, como dificílimo para mim acompanhar par e passo 
o desenvolvimento c riqueza, que ela foi tendo, prefiro 
fazer com os meus leitores uma viagem do princípio ao 
fim da mesma rua com o propósito de considerar e lem­
brar seus edifícios notáveis e suas casas dignas de distin­
ção por interessantes recordações.

Natural e forçosamente hei-de ser cicerone amola dor 
e muito deficiente; amolador por génio, deficiente por
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ignorância de muitas coisas que mereciam ser menciona­
das c que a nossa geral incúria vai deixando cair no es­
quecimento.

Entretanto, as tradições, as anedotas, os factos curio­
sos, ainda sem importância na história política da nação, 
a lembrança de antigos costumes dão vida local, interesse, 
enfeites e graças às Memórias das cidades, de seus palá­
cios, de suas ruas, etc.

Eia, pois, e viajar! não temos necessidade de levar 
malas, nem capas, nem provisões de boca, nem prevenção 
alguma: acharemos cm caminho, e à mão todos os recur­
sos imagináveis e a viagem c segura, agradável, riquís­
sima de variados panoramas, e apenas sujeitas a frequen­
tes ventos contrários no encontro de importunos amola 
dores ainda mais teimosos do que eu.

Encetemos a viagem.
Em que pese à Rua do Ouvidor, fidalga nova, come­

çaremos a viajar pelo seu primeiro quarteirão, que prin­
cipia à direita da Praia do Mercado, e à esquerda na 
quina com a Rua do Mercado, c acaba, abrindo-sc na Rua 
Primeiro de Março (antiga Direita) (J) .

A fidalga tem em pouco esse quarteirão, onde cm vez 
de brilhantes, ouro, sedas, flores, bonecas, teteias, perfu­
marias, etc., etc., há somente armarinhos vulgares, carne- 
•seca, lombo de porco e toicinho, tudo enfim plebeu, e 
além dissi» a vaidosa se revolta com o conhecimento pú­
blico de suâ perna direita mais comprida do que a esquer­
da, sendo ela por consequência coxa.

Embora porem a Rua do Ouvidor repute o seu pri­
meiro quarteirão simples e desestimado anexo, espécie de 
parente bastardo que a família fidalga repugna, embora 
tenha pretensões a começar legítima Rua do Ouvidor, don­
de primitiva e predestinadamente nascera, sendo Desvio, 
nós que não temos que respeitar essas vaidades, viajare­
mos pelo quarteirão plebeu.



A Rua do Ouvidor, se desama tanto o seu anexo, de­
veria ter há mais tempo requerido à ilustríssima câmara, 
que lhe desse nome especial, tornando-o rua independen­
te: cu creio que seria fácil obter providencia tão trans­
cendente: porque não tenho notícia de bispo que crismasse 
tantos católicos, como a ilustríssima tem crismado ruas 
da cidade do Rio de Janeiro. A ilustríssima como que 
fundou direito à herança de ruas em favor de defuntos; 
morrendo algum cidadão ilustre c portanto seu parente 
cm tratamento, dá logo cevada ao finado cm crisma de rua.

Ainda nessa prática ao menos se manifesta — gra­
tidão nacional — ; mas alem dos defuntos, não o tributo 
de cevada, doce amor porém aos vivos multiplica de tal 
modo a crisma das ruas, c dá a muitas novas nomes tão 
conhecidos, que tenho para mim que o primeiro e longo^ 
estudo dos novos vereadores, será aprender as denomina­
ções das ruas, e inteirar-se dos pontos e dos bairros, onde 
elas sc estendem ou sc encurtam.

Mas a ilustríssima ainda não tornou cm rua nova o 
anexo da Rua do Ouvidor, e portanto viajemos por ele.

Da ponta do pé da perna mais comprida da vaido­
sa fidalga, vemos parte da Praia do Mercado, e pelo por­
tão fronteiro penetram nossos olhos um pouco no interior 
da Praça do Mercado.

Nem a Praia nem a Praça pertencem à Rua do Ou­
vidor; mas c impossível deixar de considerá-las de pas­
sagem.

A Praça do Mercado está longe de ser condigna da 
capital do Império: acanhadíssima, húmida, mal policia­
da, às vezes toda cheiro de maresia, de aves amontoadas 
e de hortaliças já deterioradas, 6 lugar desagradável em 
vcz de ser atractivo. O peixe expõe-se em tabuleiros so­
bre ruazinha sempre alagada, c pequenos tanques de pei­
xes vivos faltam absolutamente.
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A Praia do Mercado, é ainda pior, c penso que faço 
grande favor em não demonstrar o meu juízo.

Ao menos, porém, há ali, na praça c na praia fiscais 
agentes c guardas fiscais, que uma de duas, ou não a fis­
calizam, ou a praça e a praia scrium infiscalizávcis focos 
de peste do Rio de Janeiro.

E no entanto alem de utilíssima e imprescindível ins­
tituição, como é, a Praça do Mercado aumentada, desen­
volvida, aprimorada, igual a de outras grandes capitais 
do mundo civilizado, podia scr no Rio de Janeiro lugar 
atractivo, c até ornamentador da cidade.

M as... viajemos enfim pelo primeiro quarteirão... 
ou anexo da Rua do Ouvidor.

Paciência, bela fidalga!
Aqui, nem ao menos posso indicar qual fosse a casa 

tradicional, donde saiu a maçã mandada ao inconfidente 
coronel Freire de Andrada por sua dedicada irmã.

Aqui predominam os armazéns de carne-seca e toici- 
nho; a Rua do Ouvidor porém que é filósofa, deve lem­
brar que a carne-scca é no Brasil a primeira representan­
te da filosofia positiva; porque é a principal alimentadora 
do povo, c cu passo cm consciência afirmar que uma man­
ta de carne é muito mais útil do que a manta mais rica 
de lã de camelo.

E, paciência outra vez, fidalga vaidosa!
E’ no desestimado anexo, que se acham os dois edi­

fícios mais notáveis da Rua do Ouvidor, a Igreja da Lapa 
dos Mascates, c por sua parte lateral a Igreja da Santa 
Cruz dos Militares.

Não quero prolongar este capítulo, ou demorar a 
viagem, copiando a descrição arquitectónica das duns igre­
jas, que me foi oferecida por autoridade competente; mas 
é certo que a da Santa Cruz dos Militares não tem ainda
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superior no Rio dc Janeiro sob o ponto de vista da arqui- 
tcctura; e a da Lapa dos Mascates, embora pequena e en­
cantoada cm estreitas ruas, merece a atenção dos homens 
da arte.

Esta última igreja depois dos consideráveis melhora­
mentos, que últimamente recebeu dc piedosos c dignos 
benfeitores, teve novos sinos vindos de Portugal (creio 
eu) que repicam a preceito, executando alegros de óperas 
de Offenbach.

A escolha dos tais alegros não foi feliz; aqueles, po­
rem, que tanto badalaram contra essa irreligiosidade, pos­
to que tenham razão, esquecem que nas grandes e solenes 
festas das nossas igrejas até se anunciavam os nomes das 
cantarinas do teatro, que iam cantar este & aquele solo dc 
música absoluta c exclusivamcnte do género das óperas 
italianas.

E eis-nos chegados à Rua Primeiro dc Março, com 
a qual nada temos que ver, c portanto, atravessemo-la; 
mas, com todo o cuidado, meus leitores e companheiros 
de viagem, porque os bondes e carros, carrinhos e carro­
ças, nem permitem que pestaneje o cidadão pedestre, que 
nesse ponto tem de atravessar a Rua cx-Dircita.

Oh! agora sim, agora começa legítima a Rua do Ou- 
v'dor fidalga, vaidosa c começa até simbólica (pelo me­
nos actualmentc) porque tem nas suas duas esquinas com 
a Primeiro de Março, do lado direito casa dc francesa mo­
dista, e do esquerdo casa de charutos, dc cigarros c ca­
chimbos,- dc modo que enquanto da’i para gozo c encan­
to das senhoras range a tesoura, retalhando veludos, ce­
tins c sedas, defronte há para os homens, para os pais c 
maridos sovinas ou de fracos recursos pecuniários a con­
solação dc jicar fumando.

A charutaria, a que me refiro, acaba até de explorar 
os desastres do império otomano na guerra com a Rússia,
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fazendo boa importação de fumo turco, e quem sabe se 
de cachimbos de ulcmás e de baxás (2).

Mísera T u rqu ia!... em desmesurado infortúnio pri­
va-se até de seu fumo c de seus cachimbos monumentais. 
A Ü ... que não exporte (ao menos para o Brasil) as 
odaliscas c as escravas dos seus serralhos!...

Até a Rua do Carmo à esquerda, c o beco ou traves­
sa das Cancelas à direita, só conheço duas casas notabili­
dades, pois que não me é possível marcar uma terceira, 
aquela em que morreu ou penou Pcrpctua-Mincira, sc 
rcalmcnte houve ali Perpétua-Mineira: se houve a sua 
casa era do lado esquerdo.

A primeira das duas casas memoráveis e ainda hoje 
famosa, principiou a sê-lo em 1824, como confeitaria do 
Carcclcr.

A glória de iniciador das confeitarias na cidade do 
Rio de Janeiro pertence ao italiano Francioni que antes 
de 1824 já tinha estabelecido confeitaria na Rua Direita 
cxactamcntc onde sc acha a dos Srs. Santos & Ferreira; 
o Carcclcr porém não só anos depois comprou o estabe­
lecimento do Francioni, como já o tinha excedido muito 
na sua confeitaria da Rua do Ouvidor, em variedade c 
primor de refrescos, de lunch, que então sc chamavam 
petiscos, c sobretudo na excelência de ceias servidas cm 
sala discreta no fundo da casa (3).

O Carcclcr foi, pois, não o mais antigo, o mais no­
tável, porém, dos chefes de confeitarias do Rio de Janei­
ro, e não lhe amesquinha a boa nomeada que deixou n 
simples precedência do Francioni e menos o facto não 
averiguado da, ainda mais antiga, saleta de pasto dc Per­
pétua-Mineira.

O Carcclcr floresceu na sua confeitaria da Rua do 
Ouvidor, refr gerando seus numerosos fregueses com água 
imperial e outras águas gasosas, com óptimas cajuadas
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e outros refrescos, c satisfazendo-lhes o apetite com em­
padas, pastéis, gulodices c doces; mas à noite as ceias do 
Carcelcr gozavam notável celebridade, e eram apreciadas 
na sala discreta por cavalheiros da sociedade distinta c 
de elevada posição social.

Um dos habituais fregueses das ceias do Carcelcr era 
Francisco Gomes da Silva, por alcunha o Chalaça, por­
tuguês de nascimento, gentil-homem da corte imperial, e 
amigo dedicado de D. Pedro I, que o estimava muito.

O Chalaça. quando não estava de serviço no paço era 
certo com escolhida companhia naquelas ceias.

Tão sabido já era e*se gozo de folgança, que numa 
noite, cm 1823, o Imperador I). Pedro I, decejando falar 
ao Chalaça, não fez cerimónia, entrou de improviso na 
confeitaria, e disse ao Carcelcr, que logo se apresentou:

— 0  Chalaça está sem dúvida ceando lá dentro; cha­
me-o (■*).

O Chalaça imediatamente veio apresentar-se respei­
toso; mas sorrindo.

0  Imperador disse-lhe algumas palavras cm voz bai­
xa, c o Chalaça respondeu cm tom mais alto e como que 
brincão.

—  Senhor, cu perco hoje metade da ceia; mas em 
compensação Vossa Majestade me fará almoçar duas ve­
zes amanhã.

E saiu, acompanhando o Imperador.
Este facto não teria importância, se não desse ideia 

de certas inadvertências aliás próprias do carácter franco 
c expansivo de D. Pedro I, c que mais de uma vez o pre­
judicaram.

Quem sabe os juízos que naquela noite fizeram sobre 
o ca o o Carcelcr, seus caixeiros c os sócios de ceias do 
Chalaça?

lí
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Francisco Comes da Silva, alcunhado Chalaça por 
muito graccjador, passou por chefe da camarilha secreta 
que influindo muito no ânimo do Imperador, fazia c des­
fazia ministérios, c inconstituciona!mcntc predominava na 
política do Estado (®).

Que o Chalaça entrasse às vezes em intrigas palacia­
nas, c provável; que fosse o mais apropriado para levá- 
las ao Imperador, é certo; porque este gostava de ouvi-lo 
chalaçar, confiava em sua amizade, c o autorizava a gran­
des liberdades; mas cm sua influencia predominante não 
creio: por seu próprio génio altivo D. Pedro I a não to­
leraria, c, além disso, o Chalaça, homem de espírito fa­
ceto, de algum talento, mas sem instrução, e sem ideias 
políticas, não podia ser chefe de camarilha.

0  Chalaça era dedicadíssimo criado c amigo parti­
cular de D. Pedro I: servia-o, fazia-o rir, chalaçando; 
aproveitou-re da sua privança para ser útil a muitos afi­
lhados e protegidos seus; mas em assuntos de governo do 
Estado a sua política inalterável consistiu em julgar sem­
pre excelente e óptima a política do Imperador, qualquer 
que ela fosse.

Dizem alguns dos homens da corte do primeiro rei­
nado, que, ao contrário do que naquele tempo a oposição 
liberal propalava, era o Chalaça quem mais scvcra3 e du­
ras verdades faz a ouvir a D. Pedro I, com o seu direito 
de íntimo c chalaçador amigo; isso cu não sei, nem posso 
assegurá-lo.

0  marques de Barbaccna, entrando para o ministé­
rio cm 1829, com pretensões de chefe de gabinete « in­
glesa (6a), conseguiu que se retirassem do Rio de Janeiro 
para a Europa o Chalaça e outro cortesão indicado como 
segunda influencia de camarilha, o que não impediu sua 
ruidosa demissão de ministro no ano seguinte.
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Ainda uma informação, c a última:
0  Chalaça, anos depois, conversando em Lisboa com 

ilustradíssimo brasileiro, diplomata mais tarde cm retiro, 
pretendia ter concorrido com os seus conselhos mandados 
cm cartas a D. Pedro I, para a abdicação deste em 1831.

Creio nas cartas; elas porém não provam que o Cha­
laça fosse político; cscrcvia-as no empenho dinástico de 
D. Maria II, e na esperança do sonhado impero ibérico, 
no interesse do seu amo e amigo. Os políticos estavam 
em Londres, e foram esses os que influíram no ânimo de 
D. Pedro I, levando-o às vacilações, e inconsequências de 
sua atitude cm Março e ate 6 de Abril de 1831.

Ora eis aí como uma ideia puxando outra meti-me 
cm coisas de história política, quando só pensava lembrar 
a casa do Carcelerl

Perdoem-me esta amolação.
A confeitaria do Carcelcr passou mais tarde ao Sr. 

João Gonçalves Guimarães, que. dando ao estabelecimento 
realce muito maior, honra sempre o nome e a memória 
do bom velho Carcelcr, chamando-o ainda hoje — “meu 
amo, que me serviu de pai”, porque fora dele caixeiro, 
e por ele tratado como filho.

Grão-mestre de lunch e rei dos banquetes grandiosos 
da cidade do Rio de Janeiro c daquém c dalém, mar em 
fora c por terras adentro, o Guimarães c pelas suas novi­
dades culinárias objecto da veneração dos gastrónomos, 
que por último lhe deveram a invenção de garopas de 
ovos de galinha com farinha de trigo c açúcar; mas a sua 
confeitaria é ainda mais notável como arca de sigilo, on­
de já se sepultaram mais de vinte histórias de corações cm 
fogo, abrasando-se com acompanhamento de sorvetes.

E houve um dia (no segundo reinado... e não quero 
dizer quando) cm que a confeitaria do Guimarães teve 
horas de comoções de alta política. Na sala da frente

EH füieb
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do segundo parimento estacionava distinto estadista, en­
quanto outro, hoje florescente notabilidade, que então ain­
da não era senador, saía c após demora mais ou menos 
longa, voltava ou só ou acompanhado; c claro que para 
explicação dissimuladora do que se passava e para anima­
ção da paciência na sala de cima levavam-se para esta 
empadinhas, pastéis, croquetes, doces, etc.; finalmcnte no 
fim dc quatro ou cinco horas o distinto estadista desceu 
a escada e saiu da confeitaria com um novo ministério 
organizado, e ministério auspicioso, pois que se organiza­
ra com o encanto (quase que disse programa) político 
das empadas, pastéis, croquetes, doces e pão-de-ló.

A segunda casa célebre deste quarteirão da Rua do 
Ouvidor é a actual de n9 40 — Casa da América c da 
China.

Não me posso ocupar dos seus merecimentos améri­
co-chineses (que aliás são muitos) nem estudar os moti­
vos, porque, vencendo de um salto o Estreito de Behring, 
deixou-nos sem os produtos industriais do Japão, e foi 
com perigoroso, e muito maior salto firmar pé no impé­
rio célebre do filho do sol.

Requeiro que o utilíssimo estabelecimento da Améri­
ca c da China se naturalize japonês também e passo a 
dar notícias do fundamento da celebridade justíssima des­
sa casa do actual n9 40.

Não sei cm que ano do fim da primeira dezena do 
século que corre, foi morar nessa casa Luís Francisco Sa­
turnino da Veiga ( ° ) ; certo é, porém, que de 1807 a 1810 
esse homem, português de nascimento, profundamente re­
ligioso e de austeros costumes, aí se estabeleceu, abriu 
excelente escola de instrução primária, e nessa escola deu 
o ensino de primeiras letras c de noções da religião ca­
tólica, creio que a todos os seus filhos e com certeza a 
Evaristo Ferreira da Veiga, um deles.
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A casa da segunda infância, e do berço literário de 
EVARISTO deve ser patriótica c honorificamcntc respei­
tada, como o foi a casa de Píndaro.

Nos tempos em que vivemos, artificiando admirações 
cm tributos de encomenda a aves rasteiras que no campo 
da política fazem pequenos giros de moita em moita, exal­
temo-nos honrando a memória da casa que foi ninho da 
águia altaneira que em arroubos de patriotismo pode e 
soube ir face a face beber de Fcbo as luzes.

Para que algum severo crítico não ache de mau gos­
to, supondo minhas, as imegens que sublinhei, declaro 
que cias são de Fclinto Elísio, e portanto de ouro de lei.

Evaristo Ferreira da Veiga, que não foi doutor, estu­
dou latim, francês, filosofia c retórica, e creio que tam­
bém um pouco de inglês no Seminário de S. José, e não 
tendo mais que aprender aí pois que não fora destinado 
ao sacerdócio, o pai que, aborrecido do magistério dc ins­
trução primária, abrira loja de livros na Rua da Alfân­
dega, o fez seu caixeiro ou ajudante na loja.

Evaristo formou-se, doutorou-se por si na universi­
dade da livraria do pai. Aprendeu sem mestre a língua 
italiana, história e geografia, ciências sociais, economia 
política, c só não aprendeu a sabedoria do bom senso, 
porque já nascera com cia.

Alguns anos depois abriu loja de livros própria, à 
Rua da Quitanda, quina da Rua dos Pescadores (actual 
do Visconde de Inhaúma). Em 1828 fez-se rcdactor da 
Aurora Fluminense (e sem pedir licença a chefe político 
algum!!!!).

Com a Aurora Fluminense criou o partido liberal- 
monarquista no Brasil.

De 1830 a 1837 (em que morreu com 38 anos de 
idade) foi deputado da assembléia geral legislativa (e sem

füieb
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dependência nem bênção de chefe, de tio ou de padrinho 
político algum !!!!).

O livreiro pobre, logo em 1830, foi influente liberal 
na câmara.

De 1831 a 1836 foi o grande clicfc do partido mo­
derado — o dominante: exerceu a maior e a mais patrió­
tica influência na política do império, distinguindo-sc so­
bre todos como a mais forte c pujante coluna da monar­
quia constitucional; fez ministros c nunca foi ministro, 
aconselhou nomeações de altos funcionários púbMcos c 
nunca teve emprego ou comissão lucrativa, nem empregou 
parente algum, salvou a ordem e mil vidas, c escapou, 
levemente ferido o uma tentativa de assassinato a tiro ac 
pistola; não desanimou por isso, prosseguiu em sua vida 
política de dedicação cívica e gloriosa, c quatro anos de­
pois, exemplo admirável de todas as virtudes pública? c 
privadas, morreu deixando a esposa e filhas (todas dignas 
dele) em honradíssima pobreza!...

A vida de Evaristo foi a mais pura e a mais doce 
das harmonias.

Evaristo foi o primeiro homem do seu tempo pela 
grandeza, pela honestidade, pela pureza, c pelos sãos c 
benéficos efeitos de sua influência política.

Evaristo é legendário.
Essa mesma casa da América e da China ainda nos 

oferece, embora não historicamente gloriosa, ao menos, 
porém, lembrança doce, mesmo porque é lembrança dc 
senhoras c de doces.

Antes do estabelecimento da confeitaria do Carccler, 
ocuparam o pavimento superior ou o sobrado daquela 
casa do actual número 40, três senhoras naturais da pro- 

% víncia de Minas, duas irmãs e uma sobrinha, que, ou por 
nome dc família, ou da localidade do seu nascimento, eram 
chamadas Paracatus.
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As senhoras Paracntus não deixaram que me conste, 
nomeada por belas: se foram bonitas, creio que procede* 
ram de modo a não faze-lo notar, o que não prejudica; 
antes abona a sua reputação; celebrizaram-se porem pela 
doce indústria, que souberam explorar.

Do sul ao norte e de leste a oeste da cidade do Rio 
de Janeiro, as senhoras Paracalus foram por unânime 
aclamação de povo declaradas e proclamadas primeiras, 
inexcedívois, e incomparáveis docciras.

As freiras da Ajuda então e ainda até os nossos dias 
tinham e mantiveram primazia em confeição de empadas 
e de pastéis; mas cm doces secos e de calda foram com- 
pletamcnte vencidas pelas senhoras Paracalus.

Os moços daquele tempo, septuagenários e octogená­
rios de hoje, juram pela pureza e honra do seu paladar 
que as Paracalus ainda não foram igualadas, como docci­
ras, c a um desses velhos ouvi dizer, quase chorando de 
saudades:

— Ah! meu amigo! tudo é possível ao progresso do 
século, ainda mesmo cm aperfeiçoamento de doces bra­
sileiros; mas em desmamadas, como as das Paracalus, não! 
elas morreram sem deixar o segredo dos desmamadas.

O certo é que não havia banquete de luxo, banquete 
de casamento, de baptizado, ou de festa aniversário de ri­
cos da cidade, em que a sobremesa (o dessert) não fosse 
preparada c fornecida pelas Paracalus.

íiSieb



NOTAS AO CAPÍTULO XI

(1) “Colocado na Praça de D. Pedro I I , entre a  rua do 
Mercado c a praça das Marinhas, estcnde-sc o edifício do mer­
cado até a rua do Ouvidor; é quodrangular e de dois pavimen­
tos; ocultando um nlico o telhado. A face voltada para a pra­
ça de D. Pedro II apresenta um portão central coroado por 
um frontilo reto, lcndo-sc no friso o distico: — A Cornara Mu­
nicipal a mandou fazer cm 1835 — Sobre o cntablnmcnto há 
cm oval a inscriçflo: — Praça do Mercado”. (Moreira Azevedo 
— O b r a  c i t a d a  — 2* voL Pogs. 320-321).

(2) O fumo constituiu vicio dos mais sedutores do século 
XIX. Sedutor c proibido. Nilo se fumava diante dos pais. A 
literatura traz sir.ais vivos desse culto do cigarro, tido como 
algo dc emoliente e perturbador. Nilo seria dificil respigar por 
poetas c romancistas citações referentes ao que eles considera­
vam, entre outras coisas, uma presença letárgico do Oriente cm 
meio ao “spleen” romântico. O mais viciado deles, pelo menos 
“literariamente”, foi Alvares dc Azevedo:

“Macaiuo

Nilo! nüo! rnil vezes nilo! Nilo concebeis, uma perda imen­
sa, irreparável... era o meu cachimbo...

D K S C o x i i K c m o

Fumais?

MACAnio

Perguntai dc que serve o tinteiro sem tinta, a viola sem 
cordas, o copo sem vinho, a noite sem mulher — nilo me per­
gunteis sc fumoj
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O  D i m c o x h b c id o  (d á- lh e  u m  c a c h im b o .)

Eis iií um cachimbo primoroso. E’ dc pura cscunm do 
mar. O tubo c dc páu dc cereja. O bocal é dc arnbar”. (O b r a *  
C o m p le t a s  — Companhia Editora Nacional — Suo Paulo — 
1942 — 8* ediçAo — 2* tomo — Pag. 16).

(3) ‘̂ A Confeitaria Carcclcr, tradicional na historia da 
cidade, à rua Direita, batisada agora 1* de Março, era outro 
ponto preferido dc reuniões nào somente da mocidade do tem­
po, como também dos politicos c das altas notabilidades. O 
Imperador tinha o costume, depois de visitar as igrejas na 
quinta-feira santa, dc ir ao Carccler para tomar sorvetes, ali a fa­
mados. Estes eram servidos em forma de pirâmide, nuns pe­
quenos cálices, c custava cada uiu 320 réis, soma elevada para 
o tempo, quando um par dc botinas dc verniz custava apenas 
oito mil réis. Mas é que mio se fabricava ainda gelo no Brasil; 
importava-se dos Estados Unidos. A primeira máquina dc gelo 
artificial aparecida no Rio, mais ou menos nessa cpoca, ficaria 
exposta no vestíbulo da Escola Central, depois chamada Poli­
técnica, c durante vários dias serviria dc alvo da curiosidade 
publica, que ali se extasiaria para ver a maravilha.

Foi a Confeitaria Carcclcr quem inaugurou no Rio a moda 
dc se colocurcm mesinhas c cadeiras na calçada, cm frente no 
estabelecimento, como se fazia nos boulcvards parisienses. Foi 
um sucesso, que logo firmou a popularidade da casa. Datava 
dc cnlilo o costume de chnmar-sc aquele local da rua Direita 
dc boulcvnrd Carcclcr, ou simplesmente Boulevard, já  se subia, 
era defronte da Confeitaria Carcclcr.

Nos agitados dias da questAo Christic, o Carcclcr tornara-se 
o ponto dc rcunhlo predileto dos patriotas exaltados, que ali 
iun discutir c tram ar represálias contra os Inglczcs. Naquele 
lucal falara mais de uma vez o Imperador ao povo, que o acla­
mara, da portinhola da carruagem que o conduzia no Paço”.
(* -ira (Heitor) — Historia do Dom Pedro II — vol. II. Pags. 
51 c 52).

(4) “Amnnccbnndo-se com n famozn Maricota Cometa, do­
na de uma hospedaria da rua das Violas (hoje Teofilo Otoni) 
dali saiu em 1809 para se associar com Sebastifto Caulcr, num 
botequim do largo do Paço, junta ao Arco do Teles”.
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“A1I sc reuniam boemios quando de uma feita apareceu o 
príncipe Dom Pedro, disfarçado com grande capa usada pelos 
paulistas.

“Aboletado numa das mesas de pau tosco, D. Pedro assis­
tiu ã disputa de dois turunas. De repente José Januario, en­
carando o pseudo paulista, abriu a boca num sorriso alvar c 
cantou:

Paulista é passaro bisnau,
Sem fé, nem coraçüo;
K’ glute que se leva a pau,
A sopapo ou pescoçâo.

Toda a assistência olhou para o homem do capote pnulista 
c riu numa estrondosa gargalhada.

D. Pedro, rubro c nervoso, levantou-se. Afastando, colé­
rico, a ponta do seu grande capote, com que ocultara a face 
no entrar na espelunca, gritou no companheiro, dando-se a co­
nhecer:

— Meta o pau nesse canalha...
O ncgralhào branqueou no reconhecer o príncipe c . . .  azu­

lou na mais desabalada das corridas ( . . . ) .
Os valentes somiram-sc, com cxccçílo de um: o Chalaça.
Para ele investiu o companheiro do príncipe de cncetctc 

erguido. Esperto, como um rapnzSo, Chalaça evitou o golpe c 
com uma rasteira de arraia pos o agressor no chílo, de pernas 
no nr. Tomou-lhe o pau c, segurando-o pelo ensaco, tirou-o 
por uma porta, para o quintal da hospedaria.

Mnricota Corneta cscondcu-sc debaixo da mesa. Defronta­
ram-se apenas dois homens: o Chalaça c o Príncipe. Este ul­
timo treme de furor. Entào, calmo c sereno, o barbeiro tirou 
o largo chapéu cilnhlo que usava c, numa curvatura de gentil 
homem, fazendo com o sombrero um semicírculo no nr, quase 
tocando o assoalho ( . . . ) ,  murmurou:

— Francisco Gomes da Silva apresenta a Vossa Alteza os 
seus respeitos c os seus serviços.

D. Pedro mio se conteve. Estrondou uma formidável gar­
galhada ( . . . ) .  Em seguidn alegre c accitoso:

— Chalaça, tu és um homem”.
(Assis Cintra 0  C h a l a ç a  — Favorito do Império — 

Pags. 26-27).
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(5) Annltoge acreditava na real Influencia do Chalaça: 
“De simples criado particular do paço, foi succssivamcntc pro­
movido pelo Imperador a Ajudante da G uarda de Honra, c n 
seu Secretario privado; e finnlncnte tan ta ascendência ganhou 
sobre o animo de seu augusto amo, que se pode avançar sem 
exageração, que partilhava com ele a autoridade suprema". 
( H i s t o r i a  d o  J i r c u i l  — Editora ííélio Verde — 1943 — 3* edição 
— Pag. 159).

Adianta Garcia Junior: “Desde muito moço D. Pedro, co­
mo D. Miguel cultivaram ambos singulares amizades de gente 
baixa, de tratantes, a ta l ponto que Rocha Martins chega a 
dizer que os que tinha o segundo, em Portugal, eram do pior 
que havia na ralé, como o José de Mello, o Hcrmogcnco, o 
Vasa, gentalha de arruaça, “capaz de m atar por sua causa co­
mo o José Francisco dos Santos ou o Apolinario da Silva”. 
(Rocha Martins — A  I n d e p e n d ê n c ia  d o  D r a t i l ) .  Tombem en­
tre nós, D. Pedro se deixou arrastar por esse fraco; prendeu-se 
sempre a relações baratas, não só quando Príncipe Regente, 
mas tombem como Imperador. Quatro porem ao que se sabe 
foram os homens de condição humilde ou suspeita que gosaram 
de sua proteção: Plácido Antonio Pereira de Abreu, que foi 
barbeiro de José Egidio Alvares, mais tarde Barão de Santo 
Amaro; João Carlota Ferreira, que tinha sido moço de carre­
gar caixas de cozinha do Paço; Francisco Gomes da Silva, tido 
c havido por filho do Visconde de Vila Nova da Rainha, cog­
nominado Chalaça, ourives de profissão c depois empregado 
da Casa da Moeda, ainda no tempo de Pedro e que Vascon­
celos Dmmond diz, suicidou-sc em Lisboa, já  no reinado de 
I)’ Maria II. Todos esses validos de D. Pedro lograram gosar 
da confiança do monarca: Plácido de Abreu foi tesoureiro de 
S. M. c foi agraciado com as Ordens do Cruzeiro c da Rosa; 
João Carlota Ferreira acompanhou o Imperador no exílio, c 
consta cm seu inventario como Intendente de suas reais Cava­
lariças; c Francisco Gomes da Silva não só obteve o lugar de 
oficial da Guarda de Honra do Imperador, como foi cornan- 
dnntc do 2» esquadrão desta, c por fim secretario particular 
de D. Pedro", (in — I l i e t o r i a  d o  I l r n s i l  — citada).

(5a) “Pela primeira vez, um ministério se formara com 
um programa definido, o parlamentarismo constitucional. Ante 
um Executivo invasor, a barreira da Constituição. Era n sal­
vação do trono de D. Pedro I, cujo absolutismo, ingênuo de 
tão inconcientc, o ia levando ao divorcio com o Império que
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havin libertado”. (Calogcrns (Joilo Pandiá) — O  M a r q u e z  d e  
B a r b a c e n a  — Companhia Editora Nacional — Pags. 217-218).

(G) Em rigor Francisco Luis Saturnino da Veiga. Os da­
dos que a seguir Macedo alinhava s3o verídicos, como se pode 
deduzir de um confronto com a biografia de Evaristo da Veiga, 
de autoria de Otávio Tarquinio de Souza. Aliás, por duns ve­
zes, esse cspccialisln dos primeiros tempos do Império recorre 
no testemunho das M e m ó r i a s  d a  R u a  d o  O u v id o r”. ( E v a r i s t o  d a  
V e i g a  — Companhia Editora Nacional — S3o Paulo — 1039).



CAPITULO XII

Como sc continua n vingem pela Rua do Ouvidor, c 
depois de sc considerarem de passagem os ursos de Mr. 
Casse-Majou c o fronteiro Profeta, deixa-se de falar de 
uma casa onde reinaram quatro damas, nenhuma das 
quais ern mulher; visita-se o Hotel da Europa; c aí sc 
encontram saudosas lembranças do Club dos Radicais 
c o berço do Club da Reforma com janelas para a Rua 
do Ouvidor. Como depois prossegue-se viajando além do 
cruzamento da Rua da Quitanda, sobre cuja denomi­
nação absurda sc dizem coisas snpicntfssimns; trata-se 
da casa do Dr. Berquó, o ouvidor, da qunl poderia ter 
snido influência diabólica, sc fosse bem fundada certa 
proposição do Dr. Patroni, que sc transcreve; olha-se 
para  n casa do Jornal do Comércio; não sc entra po­
rém nela por duns razoes, que não são de cabo de 
esquadra; c finnlmcnte cantcmpla-sc respeitosamente o 
Orão-Turco, último herdeiro da casa onde floresceram, 
com sucessiva glória, as lojas famosns dos — Saisset — 
Wallcrslein — c Masset — o antigo, não faltando a 
esta algumas rccordnçócs romanescas.

Viajando agora pelo quarteirão que termina onde a 
Rua do Ouvidor c cortada pela da Quitanda, confesso-me 
cm penúria de tradições e de notícias curiosas antigas.

Não tenho conhecimento de casas celebres nem de 
factos memoráveis do outro tempo. Tudo que há de no- 
lavei é de ontem. Os dois ursos, o antigo e o moderno, 
de Mr. Casse-Majou, são nossos contemporâneos, e posto 
que o primeiro já tenha a idade exigida para ser sena­
dor, e o segundo esteja desde alguns anos emancipado, 
tem sido ambos até hoje da mais perfeita inocência, e o

S  ílJieb



210 JOAQUIM MANUEL DE MACEDO

Profeta erguido quase defronte apenas profetiza que os 
paletós novos que vende hão de cm breve tornar-se ve­
lhos.

Também não quero ser maldizente, aproveitando a 
passada, mas moderna celebridade de uma casa que foi 
riquíssima de episódios febricitantes e de comoções for­
tíssimas, c onde quatro damas, nenhuma das quais era 
mulher, inspiraram paixões, que fizeram sair depenados 
alguns infelizes.

Mas que provaria a história que deixo de referir? 
Apenas o que todos sabem, isto c, que não são somente 
as de barato as casas onde muito honradamente se depe­
nam homens como se eles fossem galináceos.

Nada tenho com isso: não entra nas Memórias da 
Rua do Ouvidor o estudo das moléstias reinantes na cida­
de do Rio de Janeiro, uma das quais é essa, cujo nome 
não quero dizer, moléstia feia, corruptora da sociedade, 
e cujos sintomas mais perigosos para o doente são — os 
palpites.

Mas devo lembrar ao menos uma casa notável neste 
quarteirão: seja a primeira do lado esquerdo.

Tem ela três pavimentos, e abre portas e janelas para 
as ruas do Carmo c do Ouvidor.

Os dois pavimentos superiores são ocupados pelo Ho­
tel da Europa, cuja entrada é pela Rua do Carmo, tendo 
outra que é de casa imediata c anexa na Rua do Ouvidor.

O Hotel da Europa foi durante anos considerado com 
razão, e ainda hoje tem presunções de ser o primeiro ou 
o melhor hotel da cidade do Rio de Janeiro: actualmcntc 
continua a mostrar-se bom; conta porém alguns émulos, 
que não merecem menos que ele.

Não creio que por isso deva ostentar-se orgulhoso; 
porque em hotéis a nossa capital está tão abaixo do que



MEMÓRIAS DA RUA DO OUVIDOR 211

$e encontra nas grandes cidades da Europa (já não falo 
dos Estados Unidos Norte Americanos) e ate cm Buenos 
Aires, que o orgulho não seria admissível.

O que admira é que no fervor de mil empresas in­
dustriais ainda não aparecesse uma, e nem algum rico 
especulador que em seu proveito e do público dotasse a 
cidade do Kio de Janeiro com um hotel digno dela.

0  Hotel da Europa tem outro louvável desvanecimen­
to, ufanundo-sc de severo, c muito zeloso nas suas hos­
pedagens. Sob esse ponto de rista c de facto preferível 
a muitos, e a alguns famosos. E’ possível c mesmo pro­
vável que alguma vez tenha tomado a nuvem por Juno; 
ao menos, porém, esmera-se em livrar-se das nuvens, c 
basta isso para o seu credito (1).

Em política o Hotel da Europa c sempre do partido 
do freguês ou do hóspede que lhe chega; c sempre c ao 
mesmo tempo de todos os partidos, c cm suas salas os 
liberais e os conservadores têm dado banquetes políticos, 
fazendo ecoar nelas os brindes c os vivas mais opostos.

Entretanto, c aos liberais que o Hotel da Europa tem 
mais servido, aliás sem preferência política.

Em uma das salas desse hotel fundou o Sr. senador 
Silveira da Mota em 1868 o seu Club dos Radicais, e aí 
S. Ex*, eloquente c enérgico orador, c alguns outros ra­
dicais pronunciaram belos discursos, conversaram muito 
no sentido de suas ideias políticas cm repetidas reuniõeá; 
esse cluby porém, acabou sem grande resultado de propa­
ganda; mas com saudades profundas do hotel privado da 
excelente freguesia radical (2).

Meses depois de 16 de Julho de 1868 (2a), isto é, 
subida do partido conservador ao governo, c da dis­

solução da câmara, os chefes liberais e muitos dos seus 
correligionários políticos criaram o Club da Reforma com 
regulamento c carácter permanente, c o estabeleceram in*
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terinamente cm uma das salas do Hotel da Europa, c ali, 
durante três meses, se reuniam todos os dias, entenden­
do-se sobre a direcção da imprensa e da acção legal do 
partido cm oposição.

No fim dos três meses o Club da Reforma despediu-se 
do Hotel da Europa, que ainda-mais dolorosas saudades 
sentiu; porque o freguês tão bom pagador, como o chefe 
dos radicais, pagava muito mais, tendo tomado sala, não 
a preço de noite, mas por elevado aluguel mensal.

E o Hotel da Europa abandonado, ou deixado pelos 
liberais, e tendo tomado gosto aos clubs de propaganda 
política, esperou, mas esperou em vão por freguesia dc 
club dc partido conservador, sem calcular que, estando 
este a dar as cartas no governo, não desceria a fazer jogo 
no Hotel da Europa.

Mas não é justo que deixemos na rua o Club da Re- 
forma.

Despedindo-se do Hotel da Europa foi esse club flo­
rescer nos pavimentos superiores da casa n9. . .  da Rua 
dos Ourives, onde muito deveu à solicitude e à dedicação 
do benemérito liberal e ilustre cidadão Dr. Manuel dc 
Melo Franco, um dos membros da sua comissão adminis­
trativa.

Da Rua dos Ourives passou-se o Club da Rcfoima 
para a casa n9. . .  da Rua Sete dc Setembro, e aí se acha 
e se mantém com o carácter dc quartel-general do partido 
liberal do Império.

Não me digam que o Club da Reforma vem mal en­
caixado nas Memórias da Rua do Ouvidor: menos essa! 
ele teve o seu berço na Rua do Ouvidor, pois que a sala 
do hotel que lhe foi alugada abre suas janelas para essa 
rua, na qual também se fundou a Reforma, órgão princi­
pal do partido na imprensa, c importante gazeta diária, 
que não pode jamais esquecer o nome de Francisco Sa-



bino de Freitas Reis, que mais que qualquer dos outros 
fundadores concorreu com a sua bolsa c com a sua di­
recção administrativa para essa instituição do partido li­
beral (3).

Freitas Reis era homem de grande força de vontade 
c inteligente empreendedor: foi o primeiro brasileiro que 
se abalançou a propor-se a considerável empresa indus­
trial na Europa, conseguindo tomá-la sobre si, formar 
companhia c dotar uma parte da famosa e esplêndida Pa­
ris com o notável melhoramento (já conhecido c aprecia­
do então no Rio de Janeiro) do ferro-carril para carros 
urbanos de traeção animada, a que chamamos bondes (4).

Freitas Reis ganhou boa fortuna com a sua empresa, 
e deixou seu nome de brasileiro lembrado honrosamente 
entre os empreendedores a quem a grandiosa Paris deve 
considerável benefício. Infelizmcntc esse nosso compatrio­
ta. amigo c entusiasta do seu c nosso Brasil, acabou seus 
dias. ainda no vigor da idade, lá na capital da França, 
acometido de invencível moléstia pulmonar.

Se estas lembranças também são amoladoras, declaro 
que não sei o que sejam recordações que sc devam guardar.

Em continuação de viagem o autor e os leitores des­
tas Memórias entram pela Rua do Ouvidor acima no vas­
to mar imenso que sc estende das quinas da Rua da Oui- 
tunda até a dos Ourives.

Mas de olhos voltados para trás ou com os olhos 
ainda fitos no ponto donde partimos a seguir viagem, to­
mamos a liberdade de perguntar à ilustríssima câmara, 
desde algum tempo maníaca crismadora de ruas, porque 
conserva essa denominação de Rua da Quitanda?...

Que espécie ou que diabo de quitanda há nessa rua 
tão destampatória, e desgraçadamente nomeada, que ainda 
no último século teve o seu primeiro quarteirão conheci­
do e geralmentc chamado por nome obsceno, c só perdoá­
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vel cm heróicas desenvolturas da furiosa língua de Cnm- 
b rone?...

Hoje, ao menos no nosso tempo, qirtanda traz a ideia 
de comercio de verduras, comercio explorado principal- 
mente pelas negras minas, que não se encontram na rua 
assim denominada.

Requeiro à ilustríssima que mude aquele nome para 
outro que a gente saiba o que significa.

Se quiser nome republicano eu lhe ofereço ou lem­
bro um ou dois:

Rua de Jcão Mendes Viana, que foi grão-mestre da 
maçonaria, republicano ostentoso c deputado, que. aí teve 
casa de sua propriedade perto da quina, da Rua Sete de 
Setembro.

Ou Rua de Cipriano Barata, deputado brasileiro na 
constituinte portuguesa, republicano, preso cm 1824, e que 
saindo em 1829 da Presiganga, foi morar por meses nessa 
casa do João Mendes, seu amigo.

Se preferir nome de monarquista constitucional, dou- 
lhe o mais simbólico.

Rua de Evaristo, ou por já haver uma com essa de­
nominação — Rua da Aurora Fluminense; porque Eva­
risto redigiu durante anos a sua Aurora, criou o partido 
monarquista constitucional puro, floresceu, glorificou-se 
enfim, morando e tendo a sua loja de livros nessa iua, 
quina da antiga dos Pescadores.

Eu iria ainda muito além, se não me lembrasse que 
é pela Rua da Quitanda, que devo viajar.

Eia, pois, a caminho!
M a s... uma dúzia de passos, e já c de obrigação 

parar.
Ao lado direito mostra-se aliás já marcada casa tra­

dicional, que o Dr. Berquó, o ouvidor, ocupou. Não con-
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vem repetir informações que deixei escritas no capítulo 
competente; quero porém expor umu observação que me 
ocorre.

Acredito que a mudança do nome de Padre Homem 
da Costa para Ouvidor não influiu nos destinos da rua; 
mas c lícito imaginar que ela tomou cm 1780 com orgu­
lho profuno o nome c a toga do magistrado.

Ora. em uma das sessões preparatórias da câmara 
temporária que em 1812 foi dissolvida previamente ou 
antes de constituir-sc, Filipe Alberto Patroni Maciel Pa­
rente (um dos deputados eleitos pela província do Grão- 
Pará), em originalíssimo discurso declarou que não se 
prestara a seguir a magistratura porque cm sua signifi­
cação radical — magistrado quer dizer diabo.

Sc o Dr. Patroni (que seja dito aqui entre nós era 
meio doido) tinha razão, deve-se concluir que a rua por 
onde viajamos, trocando a batina pela toga, o nome do 
sacerdote da igreja pelo do magistrado, desviou-se do ca­
minho do céu, e abraçou-se com o diabo.

Não penso que dc-:de 1780 a rua que então se cha­
mou do Ouvidor (magistrado) se tornasse diabólica; mas 
com certeza dezenas de anos depois começou a ostentar, 
c cada dia vai ostentando mais artes, e laços que perecem 
mtsmo tentações do não sei que diga.

Basta de casa do Ouvidor Iíerquó.
Olhem: ali defronte estamos vendo com os seus ane­

xos a casa do Jornal do Comércio; nesta, porém, eu não 
toco, nem para lembrar ao menos Seignol Plancher, o 
primitivo e rude fundador do Jornal na Bua dos Ourives, 
publicado cm meia folha de papel e cm dias irregu ares. 
Há nessa casa tradições, histórias políticas, casos curiosís- 
si mos, que cm mínima parte conheço bem, e que cu po­
deria contar sem inconvenientes; mas cm primeiro lugar 
aquilo lá dentro é maçonaria, na qual ninguém entra sem
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juramento de segredo, e cm segundo, não quero que se 
diga, nem se pense que artificio ornamentações e teço 
elogios de encomenda ao Jornal que publica estas Me­
mórias.

O que asseguro é que o Jornal do Comércio é maia 
rico de segredos políticos, do que o conselho de estado, 
e do que todas as sete secretarias ministeriais, c que se 
quisesse falar, e escrever dizendo o que sabe, falaria mais 
do que o finado Montezuma (Visconde de Jequitinhonha) 
falava, quando era vivo, c escreveria mais do que o Sr. 
Dr. Melo Morais escreve enquanto não morre.

Como o Jornal do Comércio tem para mim por duas 
razões inscrita em sua porta o — on ne passe pas —  da 
sentinela de Napoleão, passo adiante.

Um pouco alem, quase em frente à Rua Nova do 
Ouvidor, e, portanto, outra vez do lado direito da do Ou­
vidor, vemos a actual casa do Grão-Turco, que não perde 
por falta da menção do número.

Hoje, depois da guerra de 1877 e 1878, cm que a 
Rússia levou a Turquia ao extremo de exportar o fumo 
do sultão, e os cachimbos dos ulemás e dos paxás, o 
Grão-Turco perdeu todo o seu prestígio na Europa e Ásia, 
e a meia-lua otomana ficou cm perpetua fase minguante.

Antes, porém, dessa guerra deveras que só o Grão- 
Turco pudera ser herdeiro condigno das glórias da casa 
que conquistou, e que já era tripliccmcnte famosa.

Eu disse triplicemcnlc, c para mostrar os fundamen­
tos da aplicação do adverbio basta-me declinar os nomes 
dos florescentes lojistas franceses que celebrizaram essa 
casa.

A começar de 1824 ali temos:
Loja de Modas de Mr. Saisset;
Idem de Mr. Wallcrstein;
Idem de Mr. Masset. (o antigo).



O Saissct estreou-se auspicioso cm 1824- (ou no fim 
de 1823), c foi arranjando fortuna; mas passados cerca 
de quatro anos, cm que bateu moeda, veio-lhe inesperada 
adversidade da formosura, e do vinho.

Mme. Saissct era lindíssima, conforme o testemunho 
dos seus jovens contemporâneos c hoje velhos choradorcs 
do passado; tinha, porem, a fraqueza de saber dc mais 
que o era, c de gostar que a admirassem. .

O Saisset, homem extremamente delicado no trato, de 
génio brando e pacífico, e que muito se desvanecia da 
beleza da esposa, tinha também sua fraqueza; amava além 
de Mme. Saisset, o vinho de Borgonha, c às vezes depois 
do jantar mudava de carácter, e tornava-sc bulhento e ar­
rebatado: isso não era sempre, era às vezes, conforme a 
quantidade do traiçoeiro Borgonha bebido.

O pior era que o Saisset quando se exagerava no cul­
to do vinho, nem sempre dormia, e quando não dormia, 
ficava irascível, desatinado, c inconsequente.

Foi um dia à noitinha, isto é, depois do jantar, o 
Saisset embirrou com a esposa, que estava diante de gran­
de espelho a enfeitar-se com um lindo toucado que usava 
de predilecção, e ele cm demasias dc Borgonha excedeu-se 
tanto, que encolerizado quebrou o espelho, e fez em casa 
tão escandaloso ruído, que todos os vizinhos o julgaram 
perdido por ataque de loucura.

Poucos dias depois, muito vexado, e constrangido, o 
Saisset teve dc deixar a cidade do Rio dc Janeiro, levan­
do consigo a bela esposa, c saíram ambos barra-fora para 
a Europa; ele a maldizer do seu vinho brigão, e Mme. 
Saissct a chorar o seu espelho quebrado.

Ao Saissct sucedeu na casa c nos fulgores das modas 
Mr. \Vallcrstcin.

Que nome! Que prestígio!
O Saisset fora o Clóvis!
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0  Wullerslcin foi o Carlos Magno da Rua do Ouvidor.
Ó loja do Wallorstein!. . .  A lembrança dos seus 

primores faz ainda palpitar corações, não dc velhas, por­
que não há senhoras que o sejam, mas de senhoras que 
foram meninas e jovens durante o florescimento daquele 
génio do bom gosto, florescimento que perdurou desde o 
fim do primeiro reinado até além da coroação do Impe­
ra d o r^  Sr. D. Pedro II.

Ilavia na Rua do Ouvidor, e em outras como a da 
Quitanda, lojas que vendiam sedas, leques, chailcs. etc., 
a preço dc vinte, trinta, cinquenta por cento menos do 
que se compravam iguais e algumas vezes inferiores na 
loja do Wallerstein; mas que importava isso?—  não 
eram do W allerstein!...

Se algum pai ou marido levava à menina ou à esposa 
com ar de triunfo o rico e lindo corte de vestido com ân­
sia esperado da pasmosa loja; a menina ou esposa exul­
tava, achando-o admirável e cclipsador.

— S im !... mas custou duzentos mil ré is ! .. .
(Era naquele tem po.. . )
— Pois não está c a ro ...  e disto só tem o Waller­

stein.
—  Ainda bem !... mas esse corte dc seda eclipsa- 

dor saiu da loja do João Fernandes & Cia. por 110S000.
Ah, boca que tal disseste!. .
A menina ou a esposa dissimulava durante alguns 

minutos, depois examinava de novo a seda, c empmran- 
do-a para o lado, fazia um momo desprezador, e murmu­
rava desconsolada:

— Reparando m elhor... nem por isso ... parece an­
tig a ...  algum alcaide... vc-sc logo que não ó do Wal­
lerstein !

Os pais c maridos mais ladinos não faziam confissão 
do estratagema, e as filhas e esposas às vezes ostentavam
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seus ricos vestidos de Wallerstcin comprados na Rua da 
Quitanda, ou cm lojas modestas.

Para brilhar a alegria na familia bastavam duas ino­
centes mentiras; primeira, dizer que o corte de seda era 
procedente da casa do Wallerstcin; segunda, ralhar exa­
gerando a despesa feita: asseverando que custara duzentos 
mil reis, o que se comprara por oitenta ou cem.

Mas não havia pai nem marido capazes de iludir as 
filhas c as esposas da alta sociedade ou do proclamado 
bom tom; essas eram intransigentes c escrupulosas fregue­
sas do Wallerstcin.

Era tal o furor de preferência dada à casa do Wal- 
lerstein, que cm mais de um caso chegou a tocar à extra­
vagância c ao ridículo.

Dou exemplo.
No and d e . . .  (não quero expor-me à indiscrição 

marcando o ano), um deputado novo de alguma das pro­
víncias do norte, foi com a sua jovem e digna esposa à 
loja do Wallerstcin, c à escolha deste, c sem questão de 
preço, comprou-lhe o mais distinto corte de seda para 
vestido, com que a senhora deveria aparecer cm próximo 
baile diplomático. e encarregou ao Wallerstcin da esco­
lha da melhor modista, c dc todos os ajustes com esta, 
e foi nisso prontamente servido.

Tudo correu por conta c responsabilidade do famoso 
lojista, ditador da moda.

Não sei qual foi a modista preferida, mas ou por 
tardo reconhecimento de deficiência do corte dc seda, e 
falta dc fazenda igual, ou por imprudentes estragos da 
tesoura, a tal modista para completar um dos panos da 
saia do vestido dissimulou na barra deste, c do lado es­
querdo uma emenda cm forma dc triângulo finíssima e 
quase impcrccptivclmente cosida, e ainda mais oculta por 
baixo de rendas e flores.

H
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Nem Cristóvão Colombo que descobriu a America 
nos desertos do oceano seria capaz dc descobrir aquela 
emenda coberta por flores c rendas na barra de um ves­
tido.

A jovem provinciana não deu com o escondido de­
feito, e aplaudiu-sc do seu vestido que lhe pareceu e era 
realmcntc distinto, e tão distinto que produziu no baile 
o mais lisonjeiro efeito.

Mas por isso mesmo no fim de pouco tempo algu­
mas senhoras com seus olhos perscrutadores fizeram a des­
coberta da quase invisível emenda triangular!!! e umas 
por inveja c outras inocentemente pediram à esposa do 
deputado explicações de semelhante novidade.

— Não sei; respondeu a senhora meio confuso, c co­
rando vexada; não sei, o vestido veio-me do Wallerstein, 
que escolheu a seda, a modista, c tudo dirigiu.

As curiosas ficaram como atónitas, ouvindo o nome 
do Wallerstein, e antes de terminar o baile, cada uma 
delas já achava graciosa a emenda triangular dissimulada 
entre rendas e flores; nenhuma porém confiou às outras 
a nova impressão que aquela novidade lhe causava.

Dez dias depois em outro baile, todas as curiosas 
apresentaram-se com riquíssimas loileltes trazendo bem vi­
sível ao lado esquerdo e junto à barra dos vestidos a emen­
da triangular: já porem exagerando a moda não só com 
a manifestação e com proporções maiores da emenda; 
mas também porque esta como ncgligentcmcntc feita repu­
xava com pequenos arregaços a barra do vestido, de mo­
do a deixar ver o ponta do sapatinho dc cetim do pé es­
querdo.

— Que extravagante e feia moda c aquela? pergun­
tavam algumas senhoras.

— E’ fantasia. . .  c emenda triangular à Wallerstcin, 
respondiam as outras já informadas.
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No dia seguinte o Wallcrstein foi obrigado a respon­
der a numerosas interpelações, c a emenda triangular caiu 
no ridículo.

Em 1841, por ocasião das festas da coroação do Im­
perador, o Wallcrstein regalou-se; todos os seus alcaides 
saíram da loja c fizeram farofa, como últimas modas de 
Paris da loja do Wallerstcin.

Algum tempo depois, Mr. Wallerstcin, o Napolcão 
da moda e da elegância sem Waterloo imaginável, farto 
de áurea colheita, e no apogeu da glória dos altos preços 
bateu as asas, e foi-se do Rio de Janeiro.

Le roi est mort: vive le roi! . . .
A casa mudou de nome c chamou-se Masset.
A loja Masset cslrcou-sc com a herança do brilho e 

da fama do Wallerstcin; mas aos poucos teve competido­
res de importância, e não pode manter .por muito tempo 
a primazia inabalável que gozara a do antecessor.

Ainda assim a loja Masset (a antiga), aliás sempre 
considerável, me daria assuntos curiosos para encher al­
gumas páginas destas Memórias; mas houve Masset — o 
antigo, e há Masset moderno; a antiguidade, do primeiro 
é jovem, como o dia de ontem, e a modernice do segun­
do é como menina, que hoje ainda faz travessuras, e por­
tanto contemporâneas ambas não devo nem quero ofender 
a modéstia da jovem, nem entender com a menina tra­
quinas.

Nas Memórias da Rua do Ouvidor sou c hei-dc ser 
cabeleireiro que só penteia cabelos brancos, quando não faz 
toucados para defuntos.

E apenas cm frente da actual casa do Grão-Turco, 
reparo agora que este capítulo já se alongou demais, c 
que c indispensável interromper a viagem que estou fa­
zendo com os meus pacientes leitores.

Ancoremos aqui por hoje.

jurma



NOTAS AO CAPITULO XII

(1) Os hotéis no Brasil do tempo tinham muito dc casa 
suspeita. Por 1865, em Silo Paulo, o Visconde dc Taunay hos- 
pcda-sc no Hotel dc França, c este, consoante o memorialista, 
era “frequentado por tudo quanto São Paulo tinha dc melhor 
no pessoal masculino, porquanto nesse tempo mal apareciam 
pelas ruas raras mulheres'’. (Memórias — Instituto Progresso 
Editorial — Süo Paulo — 1913 — Pag. 149). Como se vê, o 
hotel era muito nnis a rua c o enxurro do que a casa c o san­
tuário (litcralmcntc a casa era o santuário). Surgia o hotel 
como antítese As rótulas gradeadas da alusão do Visconde que 
“se iam fechando sucessivamente.. .  h medida que os transeun­
tes vinham chegar do”. Os viajantes Luis c Jorge Vcrbrugghc 
são mais categóricos: “Hotéis fluminenses decentes só havia 
dois: o Carson c o dos Estrangeiros, ambos fora do centro da 
cidade...” E como os nossos viajantes não quisessem deixar 
este centro, resolveram “arrostar os inconvenientes femininos, 
decidindo-se por instalar-se no “Hotel des Princcs”. (In Taunay 
(Afonso dc) — No Rio de Janeiro de D. Pedro I I  — AGIU — 
Rio — 1917 — P.igs. 107-108). Era assim pelo Rio como pelo 
interior do Brasil poderiam acontecer as mulatas prostitutas 
de Barbaccna que, ressuscitando Thais, iam tentar, NO AL­
BERGUE, Saint Ililnirc, o sábio dc rosto de anacoreta. (Saint 
Hilairc (Auguste dc) — Viagem polas Provindas do Rio de 
Janeiro e Minas Ocrais — Tomo I — Companhia Editora Na­
cional — 1938 — Pag. 119). A mesma queixa fu/. Pohl cm 
relação ã estalagem de São João dcl Rcy. (Pohl (João Ema­
nuel) — Viagem r,o Interior do Rrasil — Tradução do Instituto 
Nacional do Livro — Rio dc Janeiro — 1951 — 1* vol. Pag. 
203). “Tschudy observara, quanto aos hotéis do Rio, que “mui­
tos deles não têm lugar para os viajantes, porqunnto entra ano, 
sai ano, estão ocupados por “fcmmcs cntrctcnucs” ou raparigas 
alegres de categoria elegante”. (Obra cilada).

No Rio dc Janeiro deixemos que Melo Morais Filho fale 
no recato dos hotéis: eram eles “dc moralidade suspeita cm 
cujos salôcs e apasentos as cstrclns nlcaznrinnns recebiam ho­
menagem c cu lto ... E  na obscuridade da noite estrelada, uma
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forma de mulher ou de homem fincava-sc ã porta do Proven- 
ecaux c do Rnvol”. (Fatos o Memórias — Garnicr — Rio — 
\00\ — Pag. 285).

(2) “...o s  chefes liberais c progressistas resolveram fun­
dar um clube c um jornal e tombem combinaram sôbre a or­
ganização de um programa do Partido Liberal que abrigasse 
a todos e puzesse fim à distinção que até então havia.

Com efeito foram fundados o Clube da Reforma c o jor­
nal Reforma, na capital do Império”. (Brnsiliense (Américo)
—  Os Programas dos Partidos o o 29 Império  — Jorge Sccklcr
— São Paulo — 1878 — Pag. 3G).

(2a) Esta reanimação da corrente liberal no Irnpcrio é 
consequência do famoso golpe de 18G8 que, destituindo o Ga­
binete Liberal chefiado por Zacarias, instala Itaborai no poder. 
Decorreu a situação csscncialmcntc de incompatibilidades entre 
o chefe liberal c Caxias, havendo o Imperador optado por esta 
solução drástica c de certo modo imprevista para não criar um 
caso com o comandante do nosso Exercito cm operação» no 
Paraguai. Marca o acontecimento o famoso discurso do “sori- 
tes” de Nabuco de Araújo, denunciando, entre outros cousas, 
a fragilidade extrema do sistema representativo entre nós.

(3) O caso Freitas Reis, não obstante tingir-se de ro­
manesco é verdadeiro. Fala dele c de outros casos afins Al­
berto de Faria cm seu livro sobre Mauá: “Capitais brasileiros 
foram logo tentar a industria dos “horsc-cars” cm cidades es­
trangeiras. Inaugurou-se serviço de bondes no Rio de Janeiro 
a 10 de outubro de 18(iS; c cm 1873, noticiava o Novo Mundo, 
jornal que o Dr. José Carlos Rodrigues fundou cm Nova Ior­
que: “Temos já  companhias brasileiras de estradas de ferro a 
cavalo (Horsc-cars) cm Bruxelas, Lisboa c Montevidéu. Ago­
ra, um brasileiro, o sr. Reis, obtem concessão para organizar 
uma companhia para uma linha cm Paris, c para esse fim está 
procurando levantar dinheiro no Rio-dc-Janciro”. (O Novo Mun­
do, Nova Iorque, 23-7-1873).

Na empresa de bondes de Montevidéu havia capitais do 
Banco Mauá y Cia; não se a fim a , mas é de presumir, pelas 
pessoas interessadas, que Mauá tivesse colaborado nos carris 
de ferro de Bruxelas c de Lisboa. Nos de Paris sabe-se po­
sitivamente que Reis organizou companhia, obtendo capitais no 
Rio, de .Mauá c de outros.

H
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Reis (Francisco Sabino de Freitas Reis) ern um dos assí­
duos do Clube tia Reforma, o clube liberal de que Mauá tam­
bém fazia parte c os dois tinham relações estreitas; recebeu 
ele de Mauá solklo concurso financeiro”. (Fnria (Alberto de) — 
Mauá — Companhia Editora Nacional — 1916 — 3* ediçAo — 
Pags. 138-139).

O aludido biografo de Mauá alude a essa referencia de 
Macedo a Freitas Reis (obra cilada — pag. 139).

Esse episódia ó típico de Brasil de Mauá tomado pela mís­
tica da “iniciativa”. VocaçAo progressista que chegando a uma 
atmosfera supcr-cxcitada acabaria por dar os seus resultados 
mais alucinatórios com a crise do “Encilhamento” (cfr. Taunay 
(Visconde de) — O ICncilhamento — EdiçAo Melhoramentos).

(4) “F.m 1862, transferia-se a Mauá conccssAo para um 
serviço de bondes que acabou sendo a Companhia do Jardim 
Botânico, cujas ações acabaram transferindo-se a cidadAos nor­
te-americanos que por 1868 a emprega sob a denominaçAo de 
Botanical Garden Rail Road, obtida a nccessaria autorizaçAo.

“As rodas — informava entAo o Jornal do Comercio — 
giram debaixo de caixas c uma só parelha de bestas puxa 
aquela pesada maquina suavemente sobre os trilhos, sem nbalo 
para o passageiro, que quase nAo sente o movimento”. (In 
.Santos (Noronha) — Meios de Transporte no Rio de Janeiro — 
Tip. Jornal do Comercio — Rio — 1934 — 1* vol. — Pag. 260).



C A P I T U L O  X I I I

Como em continuação da vingem pela Rua do 
Ouvidor, mostra-se a casa que foi — loja do 'perfu­
marias de Sir. Desmarais, lembram-se muitas das «uas 
maravilhas, c modas de penteados — trepa-moleque, 
a romântica estrada da liberdade, etc., e diz-se como 
o sobrevivente dos dois velhos Desnutrais retirados 
dos negócios, se conserva ainda robusto c sempre sim­
pático c alegre, c é hoje o mais hábil dos amadores 
da pescaria de caniço aos mares de Niterói, o que 
faz suspeitar benigno influxo dos espíritos das belas 
pescadoras da Rua de Aleixo Manuel. Cumprimen­
ta-se de passagem ao Sr. Bernardo Ribeiro da Cunha. 
Como a propósito das perfumarias da R u a  do Ouvidor 
incorre-se no despropósito de falar dos antigos tigres 
que a frequentavam de noite; referem-se os infortú­
nios ridículos de um inglês c de um estudante de me­
dicina; mcncionam-sc algumas reformas que houve em 
matéria de despejo até a incxcedívcl perfeição da City 
Improvements. O autor arrepende-se do assunto de 
que por último tratou, c, desapontado, fica no canto.

Um caminhante, homem de experiência, dizia aos com­
panheiros de jornada: — “devagar, que cu tenJio pressa 
Eu não digo o mesmo aos meus leitores, porque em via­
gem pela Rua do Ouvidor não há meio de andar depressa.

Uma dúzia de passos alem da casa do Grão-Turco, 
jú 6 força parar cm frente da de n9 84, onde ainda o ano 
passado (1877) se achou instalado nada menos que o 
Globo c agora se acha o Economista.

Aí outrora, isto é, há mais de meio século, flores­
ceu, ou rescendcu, a primeira loja de perfumarias de que 
tenho notícias na Rua do Ouvidor.
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Contemporânea da cosa de modas do Saisset ainda 
hoje c lembrada por celebridade cheirosa c simpática a 
de perfumarias do Desnutrais.

Eram dois irmãos os Dcsmara:s, um, o mais velho, 
c primeiro chefe da casa, deixou no Rio de Janeiro prole 
de esmerada educação, mas pouco afortunada; o outro, 
sucessor do primeiro, vive ainda sem prole e sem fortu­
na, e Deus lhe prolongue a vida, porque mesmo sem ter 
loja de perfumarias, como dantes, conserva tanto cheiro 
de bondade, que c rcalmcnte um velho atractivo.

A loja de perfumarias Desmarais teve no seu género 
a glória e a primazia de que gozou a do Wallcrstein; 
exerceu o governo c fez o encanto do nariz, dos cabelos, 
e das barbas da cidade do Rio de Janeiro; introduziu os 
preciosos segredos que carbonizam a neve que a idade 
derrama sem piedade sobre as mais graciosas cabeças; 
acabou com as últimas c mais pertinazes cabeleiras apol- 
vLhadas c de rabicho, substituindo-as por melhores, e dis­
simuladas cabeleiras em favor dos calvos, c em socorro 
de belezas descabeladas; por força de lógica reformado­
ra, abolindo o polvilho, não ousou ou não soube então 
explorar o pó-de-arroz simples ou composto; mas em com­
pensação brilhou cm apuros do nácar, c ate ganhou não 
pouco dinheiro cm moscas.

Loja prodígio!... tornou como redivivos cm moças 
vivas cabelos ele moças defuntas, c deu às moças já vclbos 
o condão de deixar em sua passagem, e cm seus vestígios 
suaves odores de juventude.

Essências, sabonetes, escovas, suavíssimas esponjas, 
adornos de toucador, vidrinhos de cheiro, espelhos, bone­
cas, cabelos anelados, etc., só as do Desmarais, a que, 
eu o creio, chegavam encomendas até de Goiás c de Mato 
Grosso.

O que a loja Desmarais ganhou cm pentes durante 
a!gum tempo depois de 1830 só o podem calcular aque-



MEMÓRIAS DA RUA DO OUVIDOR 227

Ics que se lembram das cabeças, não me atreverei a cha­
mar monstruosas, mas chamarei monumentais das senho­
ras do melhor tom.

Eram penteados enormes cm torno de pentes que os 
excediam, c tanto, e tanto que o povo eloquente nas deno­
minações que inventa c impõe, fè-los chamar pentes e pen­
teados de — trepa-moleque — para indicar a sua altu­
ra (*)-

A loja Desmarais fartou-se de vender os seus — tre­
pa-moleque! — de palmo e meio de altos.

A moda dos — trepa-moleque — coincidiu com a 
dos vestidos chamados de manges de presunto pela seme­
lhança da forma aliás exagerada com a dos presuntos de 
LamcgOy dc modo que as senhoras ostentavam então pe­
quenos e irregulares balões acrostáticos por mangas de 
vestido, c o mundo da lua por toucado.

Sou de opinião que as mimosas jovens elegantes da 
actualidadc não seriam dos trepa-moleque e das mangas 
de presunto daquele tempo, para não dar direito às suas 
herdeiras de elegância a rirem-sc dos vestidos ultrane.sga- 
dos e dos puffs ocidentais das penúltimas e últimas modas.

Dos irmãos Desmarais o mais velho retirou-se do co­
mércio, preferindo ocupar-se da educação dos filhos a 
continuar na exploração das perfumarias.

0  Desmarais, irmão mais meço ficou dirigindo a casa 
com inteligência c natural amabilidade.

No tempo do seu florescimento houve revolução nos 
bigodes e nos cabelos dos homens; porque logo depois 
de 7 dc Abril dc 1831 foram banidos os bigodes dos mi­
litares, o que deu por certo mais trabalho aos barbeiros; 
não porem aos cabeleireiros do Desmarais (2).

Cerca dc quatro anos depois introduziu-se vinda de 
França a moda dos cabelos longos e penteados em torno 
da cabeça; não à Voltaire, como alguns chamavam, mas 
precisamente à romântica.

<üieb
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Em França tinha essa moda certo interesse, pois que 
era usada pelos cultivadores c apaixonados da escola ro­
mântica no teatro c no romance. No Rio de Janeiro não 
se observou semelhante significação literária; mas os ca­
beleireiros do Desmaiais tiveram de pentear diariamente 
cabelos à romântica em dezenas de cabeças; porque a 
moda fez furor entre os estudantes, os moços, e até entre 
alguns velhos, muitos dos quais se entregavam pacientes 
à longa aplicação do ferro quente para se encresparem 
os cabelos.

E não se admirem de semelhante paciência em ho­
mens; pois que havia jovens vaidosos, afeminados tafuis, 
que dormiam com os cabelos cm papclotcs, como as se­
nhoras às vezes praticam! . . .

O Desmarais achava tudo isso muito ajuizado, por­
que vendia óleos, banhas e cosméticos a fartar; e, ainda 
mais, quando a moda foi modificada pela estrada da li- 
herdade, que separava os cabelos até o alto da cabeça cm 
duas partes principais, sendo a do lado esquerdo despro- 
porcionalmcntc menor, excepto nos tafuis afeminados e 
de pior gosto, que usavam a divisão dos cabelos cm duas 
partes iguais, como as senhoras cm alguns penteados.

E fiquem sabendo os mancebos de hoje, a estrada da 
liberdade exigia perfeição matemática em sua linha recta, 
e bem visível a largura relativa da estrada, de modo que 
esta era em muitas cabeças, não só aberta pelo pente, co­
mo ainda construída pela navalha do cabeleireiro.

Os cabelos à mal-contenl ou à escovinha começaram 
a usar-se naquele mesmo tempo; mas tiveram pouca voga.

Depois de 1850, cansado de trabalhar, c já então 
com a antiga preferência conferida à sua loja de perfu­
marias c de cabeleireiros habilmente disputada por com­
petidoras iguais e com o prestígio da novidade, o Des­
marais não querendo ser João Fernandes onde fora Cc-
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sar, também deixou o comercio; mas rccolhendo-sc à vi­
da privada, não quis deixar o Rio de Janeiro.

Em regra geral os negociantes franceses, estabeleci­
dos no Brasil, ou pelo menos no Bio de Janeiro, mais 
conhecido nosso, têm aqui as cabeças que calculam, os 
braços que trabalham, infatigável actividade que duplica 
o tempo, e zelosa economia que multiplica o capital, mas 
não arredam da França a alma que lembra, o coração 
que ama e a esperança de gozos de futuro no seio da pá­
tria. Não lhes quero mal por isso. Preferem a todos 
os países o seu país. Sc isso c pecado, eu por mim sou 
pecador como eles.

Mas sempre é doce e grato à terra hospitaleira ver 
prcnder-sc a ela o estrangeiro que a achou donosa e como 
boa amiga, ou amorosa mãe adoptiva.

Simpática cxcepção (e nem é a única) daquela re­
gra francesa, a família Desmarais ficou, ou toda ou qua­
se toda, no Brasil, e c digna dele.

E o velho, que foi o Desmarais irmão mais moço, 
lá está hoje infelizmente menos afortunado, mas sempre 
activo, suave, agradável c brincador, em doce ninho no 
bairro de S. Domingos, cidade de Niterói.

Já é septuagenário o simpático Desmarais, robusto, 
porém, activo, diligente, c alegre e espirituoso conversa­
dor; se fosse mulher, estaria cm seu direito dissimulando 
quinze anos.

Os únicos entes que com justíssima razão poderiam, 
*c não fossem mudos, dizer mal e muito mal dele, seriam 
os peixes daquele mar que banha o bairro de S. Domin­
gos e de Icaraí.

Lá, em horas oportunas, que magistralmcnte conhece 
c determina, o velho Desmarais, de caniço ou de linha 
em punho, c com o saco ou embrulho de estudadas iscas 
ao lado, vai à ponte das barcas, às pedras do Gragoatá,

tüieb
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ou a outros sítios de sua escolha, c anzóis ao mar, espe­
ra com verdadeira paciência dc pescador, e como o de­
voto mais fiel de S. Pedro o fruto das iscas que lança na 
água.

O mais famoso entre os amadores da pesca em Ni­
terói, ele ainda nos dias menos felizes tem o segredo de 
recolher boas corocorocas; mas ó curioso vc-lo jubiloso, 
quando lhe traz o anzol alguma garoupinha e entusiasma­
do ao pescar um robalo.

Este amor de pescaria deliciando em sua velhice o 
Desmarais, célebre iniciador das lojas dc perfumarias na 
Rua do Ouvidor, quem sabe, se não é mágico e benéfico 
influxo dos espíritos das primitivas e belas pescadoras 
do mar, defronte do qual começava a Rua de Alcixo Ma­
nuel? . . .

Ainda uma última recordação da casa de Mr. Des­
marais: foi dela, onde era caixeiro, que saiu doutor de 
borla e capelo em perfumarias o Sr. Bernardo Ribeiro 
da Cunha, para estabelecer loja própria, que todos conhe­
cem e que ficava do mesmo lado c muito vizinha daquela.

Que dc tal pai tal filho se esperava.

Não quero ocupar-me das perfumarias, dos cabelei­
reiros e dos mil artefactos e artifícios da loja do Bernar­
do, porque ou por incontestável direito dc idade, ou por 
magicaturas da casa, ele ainda não se dignou envelhecer, 
c, continuando a florescer, não entra no número dos re­
presentantes do passado.

Mas a loja do Bernardo tem uma condição especial 
que devo mencionar, como informação deixada a futuros 
indagadores dc costumes c de curiosidades do nosso tempo.

A loja consta dc sala de perfumarias, sala dc cabe­
leireiros c de cortar cabelos, c sala instituição extra-co- 
mcrcial, discretamente recolhida no fundo da casa.
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Na primeira sempre e às vezes na segunda é constan­
te e livre c como que pública a freguesia de conversado­
res políticos, economistas, diplomatas, etc., e o Bernardo 
não precisa dizer quem nelas está, porque todos veem.

Na última, na discreta, se alguns pedem para confe­
renciar particulavmcnte nela, o Bernardo os introduz, re­
tira-se, c com a maior inocência deste mundo, se é inter­
rogado, ignora sempre que haja alguém Lá dentro.

E pelos diários e sucessivos conversadores não dissi­
mulados, e pelos conferenciadores da sala extra-muros co­
merciais a loja do Bernardo é uma caverna acústica, on­
de se ouvem os ecos de todas as notícias políticas, indus­
triais, bancárias, científicas, literárias, teatrais, cl coetera, 
quer verdadeiras, quer falsas; é o prodigioso óculo do 
alcance, pelo qual se vê tudo, c ainda mesmo o que não 
existe.

Na loja do Bernardo ouve-se de véspera o que no dia 
seguinte se lê na Gazetilha do Jornal do Comércio, e nos 
Noticiários das outras folhas diárias, e o muito mais ine- 
xacto, que a imaginação inventa, e a credulidade espalha.

Em regra o Bernardo deixa falar, e não escuta; e 
ainda que ouça, não fala, c sou capaz de jurar que cie 
faria entrar na mesma manhã um depois do outro na sua 
sa.a discreta o Ganganclli para conferenciar com alguns 
dos seus excomungados, e o rcdactor do Apóstolo para 
explicar a política do Vaticano aos cónegos da capela im­
perial.

Mas em relação à filosofia positiva das lojas de per­
fumarias o Bernardo começou a florescer em época de 
competência c de concurso de emulas.

As lojas de perfumarias c de cabeleireiros a elas 
anexos aumentaram em número na Rua do Ouvidor.

O Bernardo teve ao lado direito, e quase defronte 
lojas rivais, e além abaixo e acima outras competidoras.



232 JOAQUIM MANUEL DE MACEDO

A Rua do Ouvidor contou diversas lojas de perfuma­
rias, e por consequência devia ser a rua mais cheirosa, 
mais perfumada entre todas as da cidade do Rio de Ja­
neiro.

E todavia não o era! . . .
Com efeito não havia nem há rua mais opulenta de 

aromas, de perfumes, de pastilhas odoríferas, de banhas 
e de pomadas de óptimo cheiro; mas tudo isso encerrado 
cm vidrinhos, em frascos e em pequenas caixas bonitas 
que mantinham e mantem a Rua do Ouvidor tão inodora 
como as outras de dia.

Actualmente de noite ohscrva-sc o mesmo facto.
Naquele tempo, porem, isto c, nos tempos do Desnut­

rais, c ainda depois, a Rua do Ouvidor era de noite c 
principalmente das oito horas cm diante, horrivelmente 
mal cheirosa.

Época dos tigres (3).
Então o mais fétido e nauseabundo despejo das ca­

sas se fazia em barris não tampados que escravos e negros 
africanos do ganho levavam ao mar, e a Rua do Ouvidor, 
de fácil e recta comunicação com a praia, era uma das 
mais frequentadas pelos condutores dos repugnantes bar­
ris, das oito horas da noite até us dez.

A esses barris asquerosos o povo deu a denominação 
gcralmente adoptada de — tigres — pelo medo explicá­
vel com que todos fugiam deles.

Esse ruim costume do passado me traz à memória 
informação falsa c ridícula que li, o caso infeliz e igual­
mente ridículo, de que fui testemunha ocular c nasal em 
1839, no meu saudoso tempo de estudante.

A informação é a seguinte:
Um francês (viajante charlatão) passou pela cidade 

do Rio de Janeiro, e demorando-se nela alguns dias, ou­
viu aos patrícios da Rua do Ouvidor queixas dos incómo-
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cios tigres que frequentes passavam ali de noite. Sábio 
c consciencioso observador que era, o viajante tomou no­
ta do facto, e poucos anos depois publicou, no seu livro 
de viagens, esta famosa notícia:

“Na cidade do Rio de Janeiro, capital do Império do 
Brasil, feras terríveis, os tigres vagam, durante a noite, 
pelas ruas, etc., etc.!!!”

E é assim que se escreve a história!
O caso que observei, foi desastroso: mas de natureza 

que fez rir a todos.
Pouco depois das 8 horas da noite, um inglês, tra­

jando casaca preta e gravata branca...
Entre parêntesis.
Em 1839 ainda era de uso ordinário e comum a ca­

saca; o reinado do paletol começou depois: muitos estu­
dantes iam às aulas de casaca, e não havia senador nem 
deputado que se apresentasse desacasacado nas respectivas 
Câmaras: o palelot tornou-se eminentemente parlamentar 
de 1845 em diante.

Fechou-se o parêntesis.
O inglês de chapéu de patente, casaca preta, e gra­

vata branca subia pela Rua do Ouvidor, quando encontrou 
um negro que a descia, levando à cabeça um tigre para 
despejá-lo no mar.

0  pobre africano ainda a tempo recuou um passo; 
mas o inglês que não sabia recuar, avançou outro; o con­
dutor do tigre encostou-sc à parede que lhe ficava à mão 
direita, c o inglês supondo-se desconsiderado por um ne­
gro que lhe dava passo à esquerda, pronunciou a amea­
çadora palavra goodcmi, c sem mais tir-tc nem guar-to 
honrou com um soco britânico a face do africano, que, 
perdendo o equilíbrio pelo ataque c pela dor, deixou cair 
o tigre para diante e naturalmcnte de boca para baixo.
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Ah! que não sei de nojo como o conte!

O tigre ou o barril abismou cm seu bojo o chapéu 
e a cabeça c inundou com o seu conteúdo a casaca preta, 
o colete e as calças do inglês.

O negro fugiu acelerado, c a vítima de sua própria 
imprudência, conseguindo livrar-se do barril, que o enca­
pelara, lançou-se a correr atrás do africano, sacudindo o 
chapéu cm estado indizível, c bradando furioso:

— Pegue ladron! pegue ladron!
Mas qual — pega ladrão! — todos se arredavam do 

inocente c mal cheiroso negro que fugia, c ainda muito 
mais do inglês, tornado tigre pela inundação que rece­
bera.

Era geral o coro de risadas na Rua do Ouvidor.
O inglês, perdendo enfim de vista o africano com­

pletou o caso com um remate pelo menos tão ridículo, 
como o seu desastre. Voltando rua acima, parou cm fren­
te de numeroso grupo de gente que testemunhara a cena, 
c ria-se dela.

Ainda hoje o estou vendo; o inglês parou, e sempre 
a sacudir o chapéu, olhou iroso para o grupo c disse, 
mas disse com orgulhosa gravidade britânica:

— Amanhã faz queixa a Ministro de Inglaterra, e 
há-de ter indenização de chapéu e de casaca perdidas.

Ah! eu creio que então a melhor das risadas que rom­
peram foi a minha gostosa, longa e repetida risada de es­
tudante feliz e alegrão.

E’ inútil dizer que não houve questão diplomática. 
A Inglaterra ainda não se tinha feito representar no Bra­
sil por Mr. Christic (*), o único capaz (depois do jan­
tar) de exigir indenizações do chapéu c da casaca que o 
patrício perdera.
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Não foi este único desastre que os tigres ocasionaram, 
foram muitos c todos mais ou menos grotescos, c sei de 
um outro (alem do da cncapclação do inglês) ocorrido 
na Rua do Cano hoje Sete de Setembro, que de súbito 
desfez as mais doces esperanças do casamento inspirado 
e desejado por mútuo amor.

0  namorado era estudante, meu colega e amigo; es­
tava perdidamente apaixonado por uma viúva, viuvinha 
de dezoito anos, c linda como os amores.

Uma noite n bela senhora estava à janela, c à luz 
de fronteiro lampião viu o namorado, que aproveitando 
o ponto do mais vivo clarão iluminador, lhe mostrava, 
levando-o ao nariz, um raminho de lindas flores, que ia 
enviar-lhe, quando nesse momento o cego apaixonado es­
barrou com um condutor de tigre, c embora não encape­
lado, foi quase tão infeliz como o inglês.

0  pior do caso foi que a jovem adorada incorreu no 
erro quase inevitável de desatar a rir, c logo depois, de 
fugir da janela por causa do mau cheiro, de que se en­
cheu a rua.

O namorado ressentiu-sc do rir impiedoso da sua es­
perançosa e querida noiva; amoroso, porem, como esta­
va, dois dias depois tornou a passar diante das queridas 
janelas.

Novo erro: a formosa viúva ao ver o estudante, sau­
dou-o doce, ternamente; mas levou o lenço à boca para 
dissimular o riso lembrador de ridículo infortúnio.

O estudante deu então salene cavaco, e não apareceu 
mais á bela viuvinha.

Um tigre matou aquele amor.
Com efeito, amor todo cheio de poéticos sonhos, não 

podia resistir à realidade fatal da materialíssiraa influên­
cia ridícula do tigre.

■ X
m
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0  estudante, noivo já infeliz antes de casado, não 
quis expor-se aos risos da noiva ainda depois do casa­
mento.

E o tigre foi causa de morrer viúva, e de morrer 
solteiro, ambos precocemente, aquele par de ternos namo­
rados.

A edilidade do Rio de Janeiro lembrou-se enfim dc 
banir os tigres.

Mas não pensem que lembrar, querer e conseguir 
fosse obra de poucos dias, ou fiai de enérgica vontade.

Primeiro houve horas marcadas para o saimento c 
despejo dos tigres, e praias determinadas c exclusivamente 
concedidas para o despejo deles.

Depois usaram-sc para os despejos barris que pelo 
menos se proclamavam hermeticamente fechados, e depois 
carroças conduzindo cm grandes caixas tampadas aqueles 
mesmos barris.

Finalmentc veio como último e incxcedívcl melho­
ramento a City Improvements com os seus esgotos sub­
terrâneos: não ponho cm dúvida a excelência do sistema; 
nego, porém, que tenha sido preceituosamente executado 
no Rio de Janeiro. Com certeza a City Improvements 
não é hermeticamente fechada; frequentemente respira ma­
lefícios nas casas, c nas ruas da cidade, faz então lembrar 
o tempo dos tigres, e, honra lhe seja feita, em tais casos 
a City Improvements c tigre colossal.

Os tifos e os febres perniciosas têm muito que agra­
decer aos evidentes defeitos do tal sistema subterrâneo que 
espalha miasmas subterrâneos.

Até onde me levou a história dos tigresl c que con­
traste, quando cu tratava das perfumarias da Rua do Ou­
vidor ! . . .



Pois não vou adiante.
Eu tinha ainda muito que referir da história antiga 

deste quarteirão da Rua do Ouvidor; tinha mesmo um pe­
queno romance de outro estudante que andava diariamente 
e sempre com o relógio atrasado para ter o gosto de acer­
tá-lo por pêndula que não claudicava: até que uma vez 
quando o estava acertando, espirrou inesperadamente, e 
quebrou o relógio sem nunca ter podido adiantá-lo.

Mas estou aborrecido do ruim c feio assunto de que 
acabei de ocupar-me e suspendo ou interrompo a viagem, 
ficando no canto da Rua dos Ourives.

0  meu desapontamento é tal que fico no canto.
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NOTAS AO CAPITULO XIII

( 1 )  “ O  c a b e lo  g r a n d e  —  t r a n ç a s ,  c o c ó s , c a b e lo  s o l to ,  p e n ­
t e a d o s  c l a b o r a d i s s im o s ,  s e g u r o s  o u  c o m p l e t a d o s  p o r  p e n t e s ,  q u e  
n a  p r i m e i r a  m e ta d e  d o  s é c u lo  X I X ,  c o m  o s  n o m e s  d c  “ t a p a -  
m i s s a ”  c  “ t r e p a - m o le q u e ” , a t i n g i r a m  n o  B r a s i l  a  f o r m a s  b i z a r ­
r a s  c  a  t a m a n h o s  i n c r ív e is  —  fo i  o u t r o  s in a l  d c  s e x o  q u e  n a s  
m u lh e r e s  b r a s i l e i r a s  c h e g o u  a  e x a g e r o s  r i d í c u lo s ” . ( F r c y r c  ( G i l ­
b e r t o )  —  Sobrades o Mucambos —  L i v r a r i a  J o s é  O l im p io  —  
1951 —  1* v o l. P a g .  2 0 1 ) .

( 2 )  S f lo  e s t a s  a s  p a l a v r a s  d o  a v i s o  q u e  d e t e r m in o u  e s t a  
p r o v i d e n c i a :  “ A  R e g ê n c ia ,  c m  n o m e  d o  I m p e r a d o r ,  c o n v e n c id a  
d a s  j u d i c i o s a s  razO es q u e  V . S .  p o n d e r a  c m  s e u  o f ic io  d c  o n ­
t e m  a  r e s p e i t o  d o s  b ig o d e s  c o m  q u e  n o v n m c n tc  a p a r e c e m  a l ­
g u n s  o f i c i a i s ,  q u a n d o  e s t á  c m  d e s u s o  c m  t o d a  a  c l a s s e  m i l i t a r  
d e s d e  7  d e  a b r i l  d o  p r e s e n t e  a n o .

D e te r m i n a  q u e  d c  h o j e  c m  d i a n t e  f i q u e  p r o i b i d o  s e m e lh a n ­
t e  d i s t i n t i v o ,  o  q u e  p a r t i c i p o  a  V . S .  p a r a  f a z e r  c o n s t a r  c m  
o r d e m  d o  d i a .  D e u s  g u a r d e  a  V .  S .  P a ç o ,  C d c  d e z e m b r o  d e  
1831 . —  M a n o e l  d a  F o n s e c a  L im a  c  S i lv a .  —  S r .  A n t c r o  J o s é  
F e r r e i r a  d c  B r i t o ”.

( 3 )  A s  r e f e r e n c i a s  á  im u n d íc i e  d o  R io  d c  J a n e i r o  s i lo  t r a ­
d i c io n a i s .  P o r  1 8 1 1 -1 8 1 2  M a r r o c o s  a c h a v a  o  a r  d o  R io  “ i n f e r ­
n a i ” , c h e io  d c  m o lé s t ia s  “ p e lo s  v a p o r e s  c r a s s o s  c  c o r r u p t o s  d o  
t e r r e n o  c  h o m o re s  p e s t í f e r o s  d a  n e g r a r i a  c  e s c r a v a t u r a ” . ( I n  
L im a  ( O l i v e i r a )  —  Dom João VI no Brasil —  L i v r a r i a  J o s é  
O l im p io  —  R io  —  1915 —  1* v o l. P a g .  2 0 7 ) .  C a r i  S e i d l c r  im -  
p r e s s io n a - s e  c o m  o s u j e i r a  d o s  “ t i g r e s ” : “ . . . n i l o  é  n a d a  e x t r a ­
o r d i n á r i o  q u e  o s  n e g r o s  e n c a r r e g a d o s  d c  t r a n s p o r t a r  d a s  c a s a s  
p a r a  a  p r a i a  t o d a  s o r t e  d e  l ix o ,  p o r  s u a  v e z  s e  r e v e le m  d e m a ­
s i a d o  c o m o d i s t a s  p a r a  l e v a r e m  o  v a s o  I r a n s b o r d a n t c  c m  lo n g a  
c a m in h a d a  a t é  o  m a r ,  c  n a  p r i m e i r a  e s q u in a  d e s p e j a m  t o d a  a  
p o r c a r i a  c  s e  v fio  e m b o r a ” . (Dez Anos no Brasil —  T r a d .  d c  
B e r t o l d o  K l i n g c r  —  L i v r a r i a  M a r t i n s  —  s .d .  —  S ilo  P a u l o  —
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P a g .  4 1 ) .  A  c d iç íio  o r i g i n a l  d o  l i v r o  d c  S c i d l c r  é  d e  1835. 
T e m o s  c m  H n d f i c l d :  “ S c  n ã o  s e  a d o t a r e m  m e d id a s  d e c i s iv a s ,  a  
m o r t a l i d a d e  a u m e n t a r á  p a v o r o s a m e n te ,  n u m a  c i d a d e ,  c o m  3 0 0  
a  4 0 0 .0 0 0  h a b i t a n t e s ,  a m o n to a d o s  e m  15 .0 0 0  r e s id ê n c i a s ,  r o d e a ­
d a s  d c  im p u r e z a s  d c  t o d a  in d o le ,  s e n d o  a  m e n o r ,  a g u a  e s t a n ­
c a d a  n a  r u a " .  {El Brasil, el Rio de La Plata y cl Paraguay
—  T r a d u ç ã o  d c  B e t t y  B .  d c  C a b r a l  —  E d i t o r i a l  D i f u s a m  —  
1913 —  B u e n o s  A i r e s  —  P a g .  G7. A  v in g e m  d c  I l a d f i c l d  d e u - s e  
p o r  1 8 5 2 ) .  C h a r l e s  E x p i l l y  n ã o  e m p r e g a  to m  d i f e r e n t e ,  c  c o ­
m e n t a :  " O  b r a s i l e i r o  e s t á  h a b i t u a d o  a  e s s e  t e r r í v e l  c h e i r o ;  e le  
n â o  o  i n c o m o d a  c m  n a d a ” . {Lo fírtsil tel qu’il est — E. D e n tu
—  P a r i s  —  1802 . P a g .  5 3 ) .  P o r  1883  K o s c r i tz  s e  q u e i x a v a :  
“ V e ja - s e  m a i s  lo n g e  o  c a n a l  d o  M a n g u e ,  e s t a  c r ia ç ã o  i n s e n s a ­
t a . . .  q u e  s ó  s e r v e  p a r a  e m p e s t a r  a  c id a d e .  C o m  a  c o n s t r u ç ã o  
d e s t e  c a n a l  t i n h a - s e  a  i d é i a  d c  o f e r e c e r  e s c o a m e n to  à s  a g u a s  
a c u m u la d a s  p e l a s  g r a n d e s  c h u v a s ,  m a s  n ã o  d e u  c e r to .  N a s  é p o ­
c a s  d o  b o m  t e m p o  r c u n c m - s c  n o  c a n a l  t o d a s  a s  s u j e i r a s  p o s ­
s ív e is  c  im p o s s ív e is  c  e le  f e d e  c o m o  a  p e s t e ;  n o s  t e m p o s  d c  
c h u v a s  f o r t e s  ( c o m o  a g o r a )  e le  t r a n s b o r d a  c  a t i r a  t o d a s  a s  
p o d r id O e s  p o r  c im a  d a s  m a r g e n s ,  o  q u e  é  d e c i d id a m e n t e  p e o r " .  
{Imagens do Brasil —  T r a d .  d c  A f o n s o  A r in o s  d c  M e lo  F r a n c o
—  L i v r a r i a  M a r t i n s  —  S ã o  P a u lo  —  s .d .  —  P a g .  4 0 ) .

T a m b é m  R ib e y r o l l e s  s e  q u e ix a v a  d o  s i s te m a  d c  e s g o to  n o  
R io ,  e m  t e r m o s  p a r e c i d o s  a o s  d c  M a c e d o .  I n i c in lm e n tc  d e s c r e ­
v e :  " O  e s c o a m e n to  d a s  á g u a s  p lu v ia i s  c  n a t u r a i s  o p e r a - s e  n o  
R io  d c  d o i s  m o d o s :  p e lo  d e c l iv e  d a s  r u a s ,  u o  a r  l i v r e ,  o u  p e lo s  
c a n o s  s u b t e r r â n e o s .

ü s  c a n a i s  d c  e s g o to ,  d iv id id o s  p o r  q u a r t e i r õ e s ,  s ã o  c m  n u ­
m e ro  d c  q u a t r o  c  d e s p e j a m - s e  d o is  n o  m a r  c  d o i s  n o s  m a n g u e s  
d a  c i d a d e  n o v a .  A b r e m - s e  e m  g e r a l  c m  c e r t o s  s i t i o s  a f im  d c  
r e c e b e r  a s  á g u a s  d o s  m o r r o s .  O s  c a n o s  s ã o ,  p o r é m ,  m a l  c o n ­
s e r v a d o s .  O s  t u b o s  o x id a m - s e  c  e n to p e m - s e .  O s  e s c o a d o u r o s  
n ã o  d ã o  v a z ã o  o u  t r a n s b o r d a m ,  q u a n d o  d e s a b a  u m a  d e s s a s  t r o m ­
b a s  d a g u a  d i l u v i a n a s  q u e  n o  v e r ü o  i n u n d a m  a  c id a d e .  E n f im ,  
a s  v a l a s ,  r e t e n d o  n s  á g u a s ,  t o r n a m - s e  fo c o s  d c  i n f e c ç ã o ,  o  n r  
se  i n to x ic a  c  i r r o m p e m  a s  e p id e m ia s .  O  e s g o to  m a t a  n  c id a d e ,  
c m  v e z  d c  s a n e a r " .  {Brasil Pitoresco —  1» v o l. T r a d u ç ã o  d c  
G n s t ã o  P e n a l v a  —  L i v r a r i a  M a r t i n s  —  S ã o  P a u l o  —  s .d  
P a g .  1 5 2 ) .

T e m - s e  a  im p r e s s ã o ,  t o d a v i a ,  d c  q u e ,  n a  r e l a t i v i d a d e  d a  
e p o c a  e s s a s  r e c r i m i n a ç õ e s  p a d e c i a m  d e  a l g u m a  i n j u s t i ç a .  U m  
e s p e c i a l i s t a  —  o  e n g e n h e i r o  S a t u r n i n o  d c  B r i t o  —  e s c la r e c e :  
“ A  e x c e ç ã o  d c  u l g u m a s  c id a d e s  i n g l e s a s  c  d e  H a m b u r g o ,  n e ­
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n h u m a  d n s  c a p i t a i s  c  o u t r a s  c i d a d e s  d a  E u r o p a  t e v e  s e r v iç o s  
d e  e s g o to s  a n t e r i o n n e n t e  a  1 8 6 1 ” . ( S a b e - s e  q u e  f o i  n e s t e  a n o  
q u e  a  T h e  R io  d e  J a n e i r o  C i t y  I m p r o v c m c n t s  C o m p a n y  c o n ­
c lu iu  o s  s e u s  t r a b a l h o s ) .  “ A d u z  a i n d a  e s s e  t é c n ic o  q u e  o  c o n ­
t r a t o  l a v r a d o  co m  e s s a  e m p r e s a  d e t e r m i n a v a  q u e  o  s i s te m a  d e  
e s g o to s  f ô s s e  s e m e lh a n te  n o  a d o t a d o  c m  L c i c e s t c r  c  n o u t r a s  
c id a d e s  in g l e s a s ,  i s t o  é ,  o  d e n o m in a d o  d e  s e p a r a d o r  p a r c i a l :  
a q u e l e  e m  q u e  “ a  r e d e  d e  e s g o to s  r e c e b e  p r o m i s c u a m e n t c  o s  
d e s p e jo s  d o m ic i l iá r io s  e  a s  a g u a s  p l u v i a i s  d n s  c h u v a s  c a íd a s  
n o s  t e l h a d o s  c  n o s  p á t i o s  c a l ç a d o s ” . E  c o n c lu i  n u m  lo u v o r :  
“ E ’,  p o r t a n t o ,  p a r a  l o u v a r  o  q u e  e n t ã o  s e  fez  n a  c i d a d e  d o  R io  
d e  J a n e i r o ,  a d o t a n d o - s e  o s  m e lh o r e s  m o d e lo s  c o n h e c id o s ” . ( I n  
M o r a le s  d e  lo s  R io s  F i lh o  ( A d o l f o )  —  O R io  do Janeiro  lm~ 
peria l  —  E d i t o r a  A  N o i t e  —  R io  —  s .d .  —  P a g .  8 3 ) .

“ H a v i a  “ t i g r e s  c o m  c h a p é u ”  c  “ t i g r e s  s e m  c h a p é u ” ,  o u  s e j a  
d e  t a m p a  o u  sem  e l a .  R e c l a m a v a - s e  c o n t r a  o s  d e s t a m p a d o s " .  
( S e t t e  ( M a r i o )  —  A rru a r  —  C a s a  d o  E s t u d a n t e  d o  B r a s i l  — 
R io  —  1918 —  P a g .  2 7 9 ) .  J á  M a r io  S e t t e  e n t e n d e  q u e  o  n o ­
m e  “ s e r i a  a lu s ã o  à  c o r a g e m  d o s  s e u s  t r a n s p o r t a d o r e s ” . ( 0 6 r «  
citada  —  P a g .  2 7 9 ) .

N ã o  o b s t a n t e  r e p r e s e n t a r e m  s e n s ív e l  p r o g r e s s o  s o b r e  o  p r o ­
c e s s o  d o s  “ t i g r e s ” , a s  q u e ix a s  d e  M a c e d o  c o n t r a  n  “ C i ty ”  n ã o  
e r a m  d e s a r r a z o a d a s .  N o  R e c i f e  a  i n s tu l a ç á o  d e  e s g o to s  deu  
m a r g e m  a  r e c r im in a ç õ e s  d o  m e s m o  s e n t i d o  d a s  d e  M a c e d o . 
“ U m  e x e m p lo  d e s s e  d e s p e i t o  c o n t r a  o  m e lh o r a m e n to  fo i  o  b o a ­
t o  d e  q u e  o  s u r t o  d e  v a r ío l a s  m a n i f e s t a d o  n o  R e c i f e  lo g o  a p ó s  
a  i n a u g u r a ç ã o  d o s  e s g o to s  r e s u l t a v a  d o s  “ a p a r e l h o s  d e n t r o  d a s  
c a s a s ” . H o u v e  a t é  u m a  r e p r e s e n ta ç ã o  d e  g r a n d e s  p r o p r i e t á ­
r i o s  d e  c a s a s  a o  I m p e r a d o r ,  c o n t r a  o s  e s g o to s .

O s  m a le f íc io s  v e r d a d e i r o s  d o  s i s te m a  d e  e s c o a m e n to  d a s  
f e z e s  c  a g u a s  s e r v id a s  a d o t a d o  p e l a  R e c i f e  D r a y n a g c  v i r i a m  a 
s e  p r o d u z i r ,  s im , m a s  m u i to s  a n o s  d e p o i s ,  q u a n d o ,  p e lo  a c r é s ­
c im o  d a  p o p u la ç ã o ,  p e l a  f a l t a  d e  z e lo  d a  e m p r e s a ,  p e lo  m á u  
e s t a d o  d o s  c a n o s ,  p e l a  i n s u f i c i ê n c i a  d a  a g u a ,  p a s s a s s e m  e s se s  
s e r v iç o s  a  s e  t o r n a r  r e s p o n s á v e i s ,  c m  g r a n d e  p a r t e ,  p e l a s  p é s ­
s im a s  c o n d iç õ e s  h ig i é n i c a s  d a  c id a d e ,  c o m o  b e m  n e e n t u a v a  O tá ­
v io  d e  F r e i t a s  e m  v á r io s  d e  s e u s  t r a b a l h o s  m é d ic o s .  A s  c a ix a s  
d a s  l a t r i n a s  e r a m  f o c o  d e  r a t o s  e  d e  b a r a t a s ;  a  c a n a l i z a ç ã o  e s ­
t o u r a v a ,  c o n t a g ia n d o  o  s u b - s o lo  c  a t i n g i n d o  v e io s  d ’á g u a ;  a s  
d e s c a r g a s  n ã o  e r a m  e f i c i e n t e s ;  u  c o lo c a ç ã o  d o s  a p a r e l h o s  t o r ­
n a v a - s e  in c o n v e n ie n t e  c  p e r ig o s a  q u a n d o  e r a m  p r o x im o s  á s  c o ­
z in h a s ,  s a l a s  d e  r e f e iç õ e s ,  q u a r t o s  d e  d o r m i r ” . ( S e t t e  ( M a r io )  
—  Obra citada  —  P a g s .  2 8 -1 -285).
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( 4 )  A l u s ã o  ã  f a m o s a  q u e s t ã o  t l c  C h r i s t i c ,  c o n f l i t o  d i p l o ­
m á t i c o  e n t r e  o  B r a s i l  c  n  I n g l a t e r r a ,  e n s e j a d o  a  p r i n c i p i o  p e lo  
c a s o  d o  n a u f r á g i o  d a  f r a g a t a  “ P r i n c c  o f  W a lc s ” ,  c u j o s  s a l v a ­
d o s  f o r a m  p i lh a d o s ,  e  d e p o i s  p o r  a l g u n s  m a r i n h e i r o s  d a  f r a g a t a  
“ F o r t " ,  q u e  f o r a m  p r e s o s  d c p ò i s  d e  t e r e m  c o m e tid o  a l g u n s  d e ­
s a t i n o s  p e l a  c i d a d e  d o  R io .  N o  p r i m e i r o  c a s o ,  e x ig iu  o  m i n i s ­
t r o  i n g l ê s  n o  B r a s i l  ( W i l l i a m  D o u g n l  C h r i s t i c )  u m a  in d e n iz a  - 
<;ào c  n o  s e g u n d o  e n v io u  a o  G o v e r n o  d o  I m p é r i o  u m  u l t im n tu m ,  
d a n d o  p r a z o  d e  q u in z e  d i a s ,  p a r a  e v i t a r  o  r e c u r s o  a  m e d id a s  
m a is  d e f in i t i v a s .  E  e s t a s  v ie r a m . O  p o r t o  d o  R io  f o i  - e n tã o  
b lo q u e a d o  p e lo s  n a v io s  d e  g u e r r a  i n g le s e s .  C in c o  n a v io s  n o s s o s  
f o r a m  a p r e s a d o s  p e lo s  b r i t â n i c o s .

C o m  e s s e s  a c o n te c im e n to s ,  o I m p é r i o  c n c h e u - s c  d a  m a i s  
v iv a  in d ig n a ç ã o .  T e s t e m u n h a m - n a  a s  a p ó s t r o f e s  d e  F a g u n d e s  V a ­
r e la  c m  s e u  “ O  P e n d ã o  A u r i - V e r d e ” . S u r g e  o  t e m a  d o  “ b r e ­
t ã o ”  c m  n o s s a  p o e s i a ,  t r a t a d o  d e  m a n e i r a  i n f l a m a d a  c  c o lé r ic a .  
F a l a - s e  q u e  d e v e m o s  d e c l a r a r  g u e r r a  ã  I n g l a t e r r a .

O  B r a s i l  a c a b o u  p a g a n d o  s o b  p r o t e s t o  a  i n d e n iz a ç ã o  e x ig i ­
d a  p a r a  o  c a s o  d o  “ P r i n c c  o f  V a l e s ” . A  s e g u n d a  q u e s t ã o  fo i  
s u b m e t i d a  a  a r b i t r a m e n t o .  ( C f r .  M e n d o n ç a  ( R e n a t o )  —  Um  
Diplomata v a  Côrte da  Ingla terra  —  C o m p a n h ia  E d i t o r a  N a ­
c io n a l  —  S ã o  P a u l o  —  194 2  —  P a g s .  178  s s . ) .
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CAPITULO XIV

C o m o  a l é m  d a  q u in a  d a  R u a  d o s  Ourives t e m o s  
l o g o  d e  p a r a r  n a  d o  Ouvidor c m  f a c e  d a  c a s a  n» 8 9 , 
o n d e  m o r r e u  e s t e  a n o  o  Diário do Rio de Jmieiro, 
ó rg f io  d o  p a r t i d o  c o n s e r v a d o r ,  c  o u t r o r a  b a t i a  m o e d a  
Mmc. Joscphino, n  m a i s  c é le b r e  d a s  a n t i g a s  m o d i s t a s i  
f a l a - s e  m u i to  d o  p a s s a m e n to  d o  Diário c  d a  t e s o u r a  
d e  Mmc. Joscphino, e  lo g o  d e p o i s  e s t a c a m o s  d i a n t e  
d a  c a s n  n*  103  n f to  p a r a  c o m p r a r  máquinas america­
nas do costura q u e  h o je  a l i  s e  v e n d e m ;  m a s  p a r a  
l e m b r a r  a  l o j a  d e  Mmc. Finot, c é l e b r e  f l o r i s t a ;  a v i ­
v a m - s e  rc c o rd u ç O c s  d e  c o is a s  p n s s a d a s  h á  m a i s  d e  
t r i n t a  a n o s ,  c  e n t r e  e l a s  a ‘ d e  u m  l a m e n tá v e l  amor 
anacrónico. C o m o  e n f im  se  c o n c lu i  e s t e  c a p i tu l o ,  l e m ­
b r a n d o  a s  fundas d o  v c líio  Vannet, c  a  livraria e  a  
buzina d o  Albino Jordão.

No Brasil ninguém morre enquanto não morre deve­
ras de moléstia física e desaparecendo na cova do cemi­
tério.

Só assim, com esses testemunhos de óbito; porque 
tem-se visto muita gente moralmentc morta, que de um 
dia para outro reaparece viva, sem que se saiba como, 
nem porque.

No comércio isso já é trivial, e em política sediço.
Não admira, pois, que cu que, graças a Deus, nunca 

morri, c apenas no último capítulo acabei metendo-me no 
canto por muito vexado, hoje me desencante sem vexame 
algum para continuar a minha viagem pela Rua do Ou­
vidor.

O canto, onde fiquei com os meus companheiros de 
viagem do capítulo antecedente, foi o da Rua dos Ourives,
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c agora, passando alem dela para seguir viagem, temos 
já de estacar por alguns minutos defronte dessa casa an­
tiga de dois pavimentos, do lado esquerdo, e de actual 
n9 89.

Aí morreu este ano o Diário do Rio de Janeiro, uma 
lâmpada que se apagou por falta de azeite.

Eu estava no meu direito escrevendo a sua necrolo­
gia, e lamentando de coração a moléstia que o matou: 
mas o Diário do Rio de Janeiro podia bem zombar de 
mim, dando novo exemplo daqueles mortos de que falei, 
e que de súbito reaparecem vivos.

Declaro que desejo e que havia de aplaudir a revivi- 
ficação do Diáriof que viria demonstrar a vitalidade do 
partido conservador de que ele foi órgão nos últimos anos.

Tcnho-mc por liberal de boa escola c por isso mes­
mo reputo necessário no nosso sistema de governo o con­
trapeso do partido conservador.

O facto de suspender sua publicação o Diário do Rio 
de Janeiro, e de ficar na capital do Império sem órgãos 
de imprensa o partido conservador logo depois de sua 
queda do governo, e de perder consequentemente a in­
fluencia oficial, não é airoso para ele, e é de grande in­
conveniência para os negócios públicos.

O partido liberal quando cm 1868 saiu do governo, 
fundou imprensa mais forte, e mais influente do que ti­
vera na capital durante os cinco anos, cm que estivera 
no poder.

Não vai nestas poucas palavras ideia de agressão ou 
de dissimulada injúria ao partido conservador, ou à sua 
imprensa de lâmpadas que se apagaram por falta de azei­
te; o que vai c simples estímulo para despertar o seu pa­
triotismo; porque a fiscalização oposicionista, e a luta ge­
nerosa dos partidos políticos na imprensa são indispensá­
veis à marcha regular do sistema representativo.
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No governo constitucional a censura apaixonada, c 
ainda mesmo violenta e injusta, é mil vezes preferível 
ao silencio sepulcral da imprensa da oposição.

O Diário do Rio de Janeiro não devia ter morrido, 
c tanto mais que sua redacção acetinada honrava o par­
tido, cujos interesses políticos defendia.

Mas quem me mandou intrometer em coisas políticas 
capazes ate de tornar impolítica e anárquica esta viagem 
pela Rua do Ouvidory que estou fazendo fraternalmcnte 
com liberais, com conservadores, com republicanos, e até 
com o Apóstolo e com o Canganelli? (*)

E’ preciso emendar a mão, e aí mesmo sem arredar 
os olhos dessa casa tradicional hoje de n9 89.

Número 8 9 ! . . .  é verdade: foi erro do Diário, órgão 
conservador, tomar posto em tccto desse número 89, que 
recorda a data mais anti-conservadora, e mais revolucio­
nária da França e do mundo.

Outra escorregadura para a po lítica!... agora juro 
corrigir-me de uma vez para sempre.

Tratemos de coisas sérias.
Nessa casa do actual número 89 fazia há mais de 

meio século, e durante muitos anos cortou c fez vestidos, 
toucados e enfeites de finíssimos tecidos, Mademoiselle, 
depois Mme. Josep/iine, a mais antiga e a mais famosa 
modista da Rua do Ouvidor.

Ainda depois da chegada da Família Real Portuguesa 
ao Rio de Janeiro em 1808 e até 1816 pelo menos, as 
senhoras da corte e das famílias ricas tinham criadas c 
escravas costureiras, e, em geral, as senhoras talhavam 
seus vestidos ou os mandavam fazer por costureiras de 
profissão; mas todas portuguesas ou brasileiras.

De 1810 a 1816 ou pouco além deste ano houve, en­
tre outras ignoradas, duas irmãs muito procuradas como 
habilíssimas costureiras: eram do Brasil e moravam na 
Kua do Fogo hoje dos Andradas, e perto do então cha-

■  <üieb
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mado Largo da Sc: sei os seus nomes; julgo, porem, que 
não me c preciso decliná-los.

O certo é que modista foi planta nova e francesa que 
porventura já se cultivava em outras ruas, quando cm 
1823 ou em 1824 começou a predominar na Rua do Ou­
vidor Mllc.m Josephine.

Não posso determinar precisamcntc o ano da revela­
ção dessa celebridade: Mlle. Josephine foi talvez a primei­
ra, e com certeza uma das primeiras, que marcaram a 
época da hégira das francesas para a Rua do Ouvdor.

iMllc. Josephine foi a modista da primeira Impera­
triz do Brasil, e, portanto, de todas as senhoras da corte, 
e, portanto, de quantas outras senhoras tinham pais e ma­
ridos dispostos a pagar frequentemente a habilidade c a 
fama da modista, cuja tesoura de imperial predilecção 
cortava cara e desapiedada mente.

E por isso mesmo era celebre, e a melhor possível, 
c a mais desejada a tesoura da incomparável Josephine.

A casa da modista começara com a denominação de 
Mlle. Josephine; casando-se, porem, esta algum tempo de­
pois com Mr. Quclquc Chase, já era tanta e tão proveito­
sa a fama do nome da modista, que mulher c marido acor­
daram cm conservá-lo na designação da loja, que ficou 
denominada de Mmc. Josephine.

Eclipse do marido que com espirituoso materialismo 
reconheceu quanto o nome da esposa valia mais do que 
o seu na grande realidade da vida.

E por isso mesmo, na ignorância do nome do mari­
do eclipsado, eu o chamei acima Mr. Quclquc Chose que 
em bom português se traduz por — ilustríssimo senhor 
Coisa Nenhuma.

Em compensação Mmc. Josephine foi grande coisa, 
e no seu tempo não houve modista que retalhasse mais 
fazendas e ganhasse mais dinheiro: ela era mais do que 
intérprete fiel das modas de Paris, era a própria moda.
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Raramente e só obrigada determinava ou ajustava o 
preço do vestido que devia fazer: com o seu português 
afranccsado costumava dizer: “Sou artista c ainda tenho 
de imaginar a minha obra: corno hci-dc marcar o preço do 
vestido que vai sair das inspirações que eu tiv e r ? ...” . .

Não se resistia à modista que considerava o vestido 
que cortava e enfeitava como poema ou pflinel da sua 
tesoura.

A Rua do Ouvidor não pade esquecer e deve honrar 
a memória de Mmc. Josephinc, que foi matriarca das mo­
distas francesas.

Sc a Rua do Ouvidor quiser algum dia ter as suas 
armas, não pode adoptar melhor emblema do que a Te­
soura; mas precisamcntc a Tesoura de AI me. Josephinc.

Rica c saudosa da França, a famosa modista depois 
de longos anos de trabalho e de economias, deixou o Rio 
de Janeiro, c lá na pátria tomou o nome do marido, fi­
cando por sua vez eclipsada, e perdendo a sua autonomia. 
Asseveram-me que em Paris Mine. Joscphine acabou po­
bre c muito triste por história de eclipse.

Pouco adiante da casa n° 89 temos que demorar-nos 
de novo, considerando a de n9 95, placa, que c actualmente 
Depósito de Máquinas Americanas de Costura.

Por mais interessante que sejam as tais máquinas, a 
casa n9 95 só me fará recordar a Loja de Flores de Mmc. 
Finot, uma outra das glórias passadas da Rua do Ouvidor.

Mmc. Finot (que por sinal era finíssima) floresceu 
(c não havia de florescer, sendó florista) ainda além do 
ano de 1850, tendo sido contemporânea, c no seu género 
igualadora da fama de Mmc. Josephinc.

Mmc. Finot, a sacerdotiza do seu templo de Flora, 
fabricava c vendia flores, ramalhetes, capelas e outros te­
cidos c obras de flores artificiais; mas, servindo as enco­
mendas feitas, compunha lindos c elegantes ramos de flo­
res naturais, incumbindo-se de comprá-las quando isso lhe

Hieb
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pediam, e ganhando na incómoda comissão modestíssimo 
lucro de duzentos ou trezentos por cento.

Se ela era finíssima!
Em honra dos objeclivos ninguém discutia o preço 

das flores naturais.
Entre o* seus numerosos fregueses Mme. Finot con­

tava indefectivclmentc no mês de Dezembro com todos os 
jovens doutorandos da escola de medicina, para os quais 
preparava muitas dezenas de ramos dc 100 e 200 cravos 
naturais ornados de canotilhos; pois que então era de cos­
tume no acto solene do recebimento do grau oferecerem 
os novos doutores ramos dc cravos aos lentes dc sua pre­
dilecção.

Este costume acabou, ou porque Mme. Finot enten­
deu que eram de prata dc lei os seus canotilhos, e rubis 
os cravos que enramava, ou porque alguns lentes da es­
cola menos simpáticos acharam espinhos na festa de flores.

Em 1844, e ainda em 1845, Mme. Finot não achou 
flores que lhe bastassem nos jardins da cidade, e fez de 
sua loja aclivíssima casa de moeda, emitindo cravos, ro­
sas, violetas, cravinas, etc.

Em 1843, estreara-se na cidade do Rio dc Janeiro 
uma pobre companhia dc ópera italiana, c nela a jovem 
cantarina, a Candiani, a quem faltava muito a arte; mas 
que positivamente possuía a voz mais doce e comovente 
que se tem ouvido no nosso teatro de canto.

A Candiani, que tinha açúcar nos gorgomilos, fez 
furor.

No ano seguinte, 1844, improvisaram em rival impos­
sível da Candiani outra cantarina de nome Delmastro: 
rompeu a luta apaixonada entre Candianistas, quase todos, 
c Dclmaslristas cm minoria furente (2) .

Um dilúvio de flores em cada noite de ópera italia­
na marcava os triunfos da Candiani.



Mme. Finot prelibava sempre o odorífico preço de 
cada um daqueles dilúvios.

0  delírio era tanto, que até deu-se a um jasmim pro­
veniente da província do Pará, c então novíssimo na ci­
dade do Rio de Janeiro, o nome de Candiani. Foi lem­
brança de estudantes, em gratidão aos quais a cantarina 
em uma das noites de ópera mostrou-se ao 'público entu­
siasmado com o jasmim no peito: façam ideia do palme- 
jar, c dos aplausos frenéticos que então houve!...

E quem mais Candianista se exaltava era Mme. Finot, 
que, quase posso jurá-lo, nunca tinha ouvido, nem jamais 
ouviu cantar a Candiani.

Não sei, não posso dizer, se foi quando começavam 
a chegar de França as flores artificiais do celebre Cons- 
tantino, que principiaram a murchar as da loja de Mme. 
Finot, que foi aos poucos descendo do seu elevado e fa­
moso pedestal.

Antes, porem, da época ou data da sua decadência, 
Mme. Finot viu a sua loja aniorosnmcnte aristocratizada.

Avivarei recordação do que se passou em . . .  não 
quero marcar o ano, foi depois de 1840; mas lembrando 
fraqueza humana, não levarei minha indiscrição até o pon­
to de declinar grande nome histórico.

Dizem-me que Mme. Finot fora bonita; mas no tem­
po em que pude c posso dar testemunho do que ela me 
pareceu, devo crer que ela pertencia ao belo sexo somente 
pelo facto de pertencer ao sexo feminino.

Em compensação porém ela ou por cálculo, ou por 
inocente escolha reunia e expunha cm sua loja uma plêia­
de de raparigas floristas, a nenhuma das quais faltava o 
viço da mocidade, c a uma ou outra acrescia o dom de 
mais ou menos boniteza.

De uma dessas meninas se apaixonou cn retour dc la 
jcunesse um velho septuagenário, notabilidade política da
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mais elevada posição social, titular, e tc ... . ,  sábio c poeta 
inspirado de antiga reputação.

Dia por dia lá se encaminhava a passos lentos c qua­
se rastejantes o ilustre velho para a loja de Mme. Finot 
c ali ficava duas ou três horas ao lado da menina que 
o encantara, lendo-lhe às vezes ternos cantos poéticos que 
o pobre amor anacrónico lhe inspirava.

No fim das duas ou três horas de lirismo o septua­
genário apaixonado, combinando o próprio gosto com o 
preço da tolerância da dona da loja, comprava bonitas e 
caras flores que deixava nas mãos c ao colo da menina 
florista, e saía para curtir saudades ate o dia seguinte.

E logo que ele saía, Mme. Finot sem riso nem ca­
reta, perfeita filósofa positiva, guardava na gaveta o pro­
duto das flores vendidas ao grande titular, enquanto as 
raparigas cm zombarias mal abafadas metiam à bulha a 
menina adorada, a quem aliás invejavam aquele amor 
que embora limitado ao gozo de poesias e de flores, era 
em todo caso preferência e distinção.

Durou alguns meses este amor platónico e lamentá­
vel de velho: veio por-lhe termo a morte deste.

Asseguravam alguns íntimos amigos do notável per­
sonagem que os cantos c liras com que ele exaltava a 
sua ternura e a beleza da menina florista eram repassa­
dos de doce melancolia, magistrais sob o ponto de vista 
da arte, e surpreendentes na idade do poeta pela viveza 
da imaginação.

Ao pressentir, porem, a morte o sábio arrependeu-se 
da mísera fraqueza, c queimou seus terníssimos versos, 
extinguiu os testemunhos líricos do amor de septuagená­
rio por menina.

Depois desta indiscreta revelação de caso que muitos 
observaram, como eu, mas que porventura já esquecido
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estava, não devo ocupar-mc mais de Mme. Finot, e portan­
to — disse. E peço aos meus leitores três Ave Maria pa­
ra que Deus nos livre c guarde da fraqueza humana igual 
à daquele varão ilustre estadista, sábio e poeta, que no 
aproximar-se dos oitenta anos se apaixonou por menina 
florista de menos de vinte primaveras.

Neste quarteirão da Rua do Ouvidor as celebridades 
se acotovelavam ao lado esquerdo.

Segue-se à casa n9 95 o de n9 97; à de Mme. Finot 
a florista, a casa, onde explorou boa mina de ouro, ven­
dendo fundas, M. Vannet, uni dos mais antigos franceses 
da Rua do Ouvidor.

“Ouro é o que ouro vale.”
Ao velho Vannet serviram as fundas para fundar tão 

boa fortuna, que sem outra fonte de recursos, c sem es­
gotar o capital adquirido, ele fez construir a casa de três 
pavimentos na mesma rua, esquina da de Gonçalves Dias, 
c hoje lambem célebre; porque nos pavimentos superio­
res se acha estabelecido o hotel Frères Provençaux, cuja 
nomeada c contemporânea c, portanto, não pode entrar 
nestas Memórias.

A casa n9 97 ainda conserva cm tradicional tabuleta 
o antigo letreiro: Fábrica de Fundas do Vannet: mas eu 
aposto que o seu actual proprietário c fabricante não será 
capaz de cxclusivamcntc com o produto da venda de fun­
das levantar casarão igual àquele que ficou mencionado.

Por q u e ? ...
Quem puder explique ou resolva este problema eco­

nómico, c medicinal ou cirúrgico. Eu que não sou eco­
nomista, nem medico prático, apenas chego a compreen­
der a causa pelo modo seguinte:

No tempo do velho Vannet todos os homens que. por 
qualquer causa, se sentiam com o que vulgarmente se chama 
quebradura ficavam realmente quebrados, e recorriam ao
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prudente socorro das fundas; haje em dia porém as fun­
das se tornaram muito menos necessárias; porque obser- 
va-se que alguns quebrados apresentam o curioso fenó­
meno de se acharem mais inteiros, e se podem quebrar 
duas vezes, isto c, à direita e à esquerda, avulta ainda 
mais a saúde perfeita, de modo que as fundas de Vannc.t 
não têm mais a extensa procura do outro tempo.

Esta explicação pode afigurar-se demasiado metafísi­
ca; mas cu asseguro que pelo contrário ela é filha legí­
tima da escola realista.

Aquela casa nv 113, ainda do lado esquerdo, acanha­
da, estreita, mas de três pavimentos, cujo letreiro chama- 
dor de fregueses anuncia o Café de Londres, c excelente 
Rcstaurant, foi levantada no lugar onde se mostrava a an­
tiga e pequena casa terra de duas portas, que ainda cm 
1838 era loja de livros do Albino Jordão.

Lembro-me sempre dele! lembro-me da sua modesta 
loja de livros novos e velhos, de obras encadernadas ou 
em brochura, que se vendiam ali a barato preço. Em 
meu tempo de estudante fui freguês do Albino Jordão, e 
entre outras obras, comprci-lhc ás Memórias Históricas de 
Pizarro e as Memórias para servir à história do Reino do 
Brasil, do padre Luís Gonçalves dos Santos, por alcunha 
— o Perereca —, as quais de tanto socorro me têm sido 
cm estudos, como este que estou fazendo.

0  Albino Jordão era, quando o conheci, homem já 
velho, vestindo sempre jaqueta, c desde muito cego e sur­
do. Contra a cegueira não tinha recurso, que não fos­
sem a memória surpreendente e o tacto cxplicávclmentc 
aprimorado; contra a surdez, que não era completa ou 
absoluta, socorrio-sc de famosa e tradicional buzina, que 
o fazia ouvir o que os fregueses da loja procuravam.

Albino Jordão tinha dois ajudantes, meninos ou ra­
pazes de quatorze a dezesseis anos, de instrução nula e



dc pouco zelo: quando eles, porem, não serviam de pron­
to n algum freguês, e demoravam-se, procurando o livro 
pedido, o cego levantava-se da sua cadeira, punha a 6m- 
zina ao ouvido, c ciente do que se pedia, ia sempre cer­
teiro c sem nunca enganar-se, tomar o livro na estante 
c no lugar onde estava, ainda mesmo quando lhe era ne­
cessário subir por pequena escada portátil para ir bus­
cá-lo.

Eram nu verdade admiráveis a memória, o tacto, e o 
tino que a cegueira apurava naquele velho cego; mas 
para que pudesse tanto, era só c cxclusivamente ele o 
ordenador, e colocador dos livros nas estantes da sua 
loja.

Albino Jordão foi, como livreiro, contemporâneo dos 
notáveis e célebres livreiros Saturnino, João Pedro da 
Veiga e Evaristo Ferreira da Veiga, filhos do primeiro; 
mas em sua loja, que não podia rivalizar com a daqueles, 
vendia em geral obras já usadas, livros em segunda mão, 
e portanto baratíssimos, e se por isso deve ser tido em 
conta do primeiro alfarrabista da cidade do Rio dc Ja­
neiro, foi dc tanto proveito para o público, e de tão sã 
consciência na sua industrio, que nunca lhe caberia o 
nome feio que os estudantes do Imperial Colégio dc Pe­
dro II deram ao vil belchior de livros velhos estabelecido 
na vizinhança daquele colégio da Rua de S. Joaquim, 
nome um pouco obsceno que a princípio se estendeu a 
todos os chamados hoje alfarrabistas.

A Rua do Ouvidor deve perpètuamcnte lembrar o 
seu Albino Jordão, o primeiro livreiro que teve, o pre­
cursor, ou antecessor dos Srs. Laemmcrt, Garnier, e ain­
da outros, o Albino Jordão, enfim cuja buzina foi tão 
famosa, como a tesoura de Mine. Joscphine, e muito mais 
útil do que ela, se as minhas Exmas. leitoras permitem 
que eu assim pense.
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NOTAS AO CAPÍTULO XIV

(1) Nome que na maçonaria brasileira tomou Saldanha 
Marinho. Foi este uma das mais destacadas figuras da revo­
lução republicana no Brasil. Redigiu o Manifesto Republicano 
de 1870. Depois de um periodo longo c agitado de cisão, n 
Maçonaria brasileira fundiu-se constituindo o Grande Oriente 
Unido do Brasil, de influencia marcante nos destinos nacionuis. 
Gangnnclli foi seu grão-mestre nesta fase.

(2) E o Moço Louro começa exatamente com um capitulo 
cm que se descreve uma luta de partidos teatrais.

O dialogo travado pelos dois personagens é bem um sin­
toma de como as paixões se exacerbavam na porfia cm torno 
dos dotes artísticos ou fisicos de cantoras.

— Otávio, tornou com muito fogo o sr. Antonio, pergun­
to-te de qual das duns primas-donas is  tu partidário, se da 
Dclmastro, se da Candiani.

— Mas se cu ainda não ouvi a nenhuma, homem!
— Pois fure de conta, que já  as ouviste: i  preciso dccidir-to 

e já ! . . .
— Essa agora 6 a mais bonita 1...
— O Rio de Janeiro cm peso se acha extremado!...
— E isso que me importa!...
— Oh! exclamou o sr. Antonio com voz sepulcral, oh! oh! 

“quando se diz acerca dos ncgocios do Estado — que me im­
porta — deve-se contar que o Estado está perdido!!!”

— Ora eis o que se chama uma citação a proposito.
— E’ preciso! é justo, é inevitável! deves pertencer ã 

esquerda ou á direita do teatro, continuou o diletante com en­
tusiasmo, c sem notar que se fazia o objeto geral da atenção; 
sim !... mas, Otávio, recebe o conselho de um amigo, que não 
quer ver manchada a tua reputação; nada de sentar-te na di­
re ita ... nada de Candiani!... escuta: a Dclmastro tem por si
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o prestigio da ciência c o voto dos peritos; quem diz cnndin- 
nistn, diz criança, estouvado, estudante! A Candinni, tem uma 
voz... c mais nada; c urna voz triste ... sem t)cmóis, nem sus­
tenidos... lamentável... horrível. : .  detestável... fulminante... 
que faz mal aos nervos!...

— Apoindissimo! gritou o velho, consertando os oculos que, 
com o gosto de ouvir o dclmastrista, lhe haviam caido do na­
riz no queixo.

O moço do dominó há multo tempo que nüo dava conta 
do jogo.

— Ora, fico-lhe obrigado, disse-lhe o parceiro; aqui está 
um seis, c o senhor ajunta-lhe um quatro... inda pior, um 
dois!... cntflo que é isso?... um três?... outro quatro?... um 
cinco?... O senhor quer divertir-se h minha custa? M as... 
o que tem, meu amigo?... está tremendo... c tilo pálido...

Com efeito, o moço tremia convulsivamente. E  o sr. An­
tónio, sem atender a coisa alguma, prosseguin:

— E a Dchnostro? a Dclmastro é doce c bela, melodiosa 
c engraçada; sua voz subjuga, arrebata, amortece, vivifica, en­
canta, enfeitiça, derrota, fere, c mata quem a ouve!... sua 
voz cai no coraçflo, c de lá toma parte no sangue da vida! 
E’ sobretudo, professora incontestável... professora até a ponta 
dos cabelos, adivinha os pensamentos de Donizetti, corrige-lhe 
os erros, adoça-lhe as rudezas, c diviniza-lhe as harmonias! sa­
be musica... muita musica... toda a musica!...

— E’ falso!... é falsissimo! é fnlsissimo!...  bradou cs- 
pumnndo de raiva o moço do dominó, c fazendo voar pelos ares 
todas as peças do jogo.

— O senhor atreve-se a dizer-me que é falso?!
— E’ falso!... repito, é falso!...
— Que diz o senhor?... exclamou o velho atirando-se so­

bre o novo diletante, é falso?... essa palavra é motivo sufi­
ciente para um duelo; í-ctirc pois a cxprcssíio, c nilo se peje 
de o fazer; porque isto de retirar expressões é muito parla­
mentar.

— Retire a cxprcssíio! retire a cxprcssíio! gritaram alguns
— Nflo retiro!!... aceito todas as consequências!... repito 

que 6 falso!... Digo que a Dclmastro nada sabe de musica, 
estudou pelo método de .Ican Jaeques Rousscau, tem voz de 
nssobio de criança cm domingo de Ramos; enquanto a Candiani 
é um rouxinol!... um milagre de harmonia!... um anjo!...
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— Apoiado! Bravo... bravo!... muilo bem!... (Macedo 
(Joaquim Manuel de) — O Moço Louro — Edições Melhora­
mentos — Pags. 12 ss.).

Ficaram famosos os debates suscitados entre Tobias Bar­
reto c Castro Alves, divididos nas suas predileções em torno 
das atrizes Eugenia Gamara c Adelino Amaral. Prosseguiam 
eles, ao que parece, uma tradlçilo lusitana dc odmiraçflo c con­
flito, despertados pelos “gênios” dramáticos. Com efeito, Cas­
tro Alves escreve: “Quando cm Portugal a Kistori foi buscar 
mais uma perda para a coroa de seu genio, houve facções, 
mal-entendidos, a fomentarem rivalidades inconvenientes entrr 
ela e a brilhante atriz portuguesa Etnilia das Neves...” (Oòro.* 
Completas — Companhia Editora Nacional).



Como cm vingem j:cln Rua do Ouvidor entramos 
no quarteirão que demora entre ns de Gonçalves Pias 
c dn Uruguaiana c não nclmndo ní casas célebres no 
passado, vejo-me baldo de matéria, c por isso mesmo 
falo mais do que nunca, ocupando os meus compa­
nheiros de viagem com observações sobre os bonds, 
e sobre o famoso c vizinho Alcazar. depois chamado 
Teatro Lirico Francês, planta daninha que nos veio 
da França. Como enfim conto curiosa história que 
é da Rua do Ouvidor; mas que cu não digo nem 
quando, nem cm que loja de modista se passou: dou 
ã história forma de romance, c nela muitas lições 
morais, c principalmcntc n última, que é de fazer 
arrepiar os cabelos.

C A P I T U L O  X V

0  quarteirão da Rua do Ouvidor que fica entre as 
ruas de Gonçalves Dias e, antiga da Vala, hoje da Uru­
guaiana, não me lembra casas celebres, nem factos, que 
não sejam da actualidade.

O futuro continuador das Memórias da Rua do Ouvi­
dor (na hipótese de que ela venha a tê-lo) terá muito que 
escrever sobre este quarteirão que deixo sem nota, e que 
desde três lustres tonto lustre tem adquirido, e que de 
tantas notas pode ser objecto.

Dois factos marcaram o seu florescimento que c do 
nosso tempo.

O primeiro foi a vizinhança do Alcazar, depois cha­
mado Teatro Lírico Francês, que se fundou na rua então 
denominada da Vala, c muito próximo da Rua do Ou­
vidor.
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O segundo foi a instituição dos carros urbanos, a 
que o povo deu o nome de bonds; porque o seu serviço 
começou meses depois que o visconde de Itaboraí, Minis­
tro da Fazenda, realizou em 1868 a operação financeira 
de emissão de bonds, de que muito se ocupou pró e contra 
a imprensa.

As linhas de bonds de Botafogo c das Laranjeiras 
com seu ponto de partida inicial e de chegada terminal 
na Rua de Gonçalves Dias quina da do Ouvidor, segui­
ram-se mais tarde as de Vila-Isabel com seu ponto de 
partida c chegada na Rua da Uruguaiana junto da do 
Ouvidor.

Ora, bastariam os bonds nos dois extremos desse quar­
teirão estéril no passado para torná-lo florescente c com 
certeza rico de episódios romanescos, que amenizariam 
muito as memórias do tempo.

Antes porem dos bonds o Alcazar já tinha electriza- 
do muito este departcnicnl da França da Rua do Ouvidor.

As cantarinas do Alcazar, artistas indcfcctivelmcntc 
arteiras, frequentavam de preferência o quarteirão, onde 
muitas tinham o seu quartel, ou como andorinhas faziam 
o seu verão.

Não ponho mais na carta: porque dos princípios ti­
ram-se as consequências.

Tenho a cair-me do bico da pena uma enchente de 
reflexões; mas para não amolar demais os meus compa­
nheiros de viagem, limito-me a escrever breves palavras, 
que são de irresistível impulso.

Maligna foi sob lodos os pontos de vista a influên­
cia do Alcazar, venenosa planta francesa, que veio me­
drar c propagar-se tanto na cidade do Rio de Janeiro.

0  Alcazar, o teatro dos trocadilhos obscenos, dos can­
cãs c das exibições de mulheres seminuas, corrompeu os 
costumes e atiçou a imoralidade (*).



0  Alcazar determinou a decadência da arte dramáti­
ca, c a depravação do gosto.

0  Alcazar francês propagou o seu veneno cm Alcaza- 
res de maculada língua portuguesa, que se foram chaman­
do — Jardim de Flora, Cassino (o antigo; pois que. hon­
ra lhe seja feita, o artista Furtado Coelho no seu Cassino 
sabe resistir à peste) c outros mal chamados teatros.

A minha censura não é tão cruel, que negue perdão 
a empresários e artistas dramáticos (alguns de merecimen­
to real), que se abatem e se amesquinham, servindo à 
depravação do gosto do público: eles são todos pobres, 
querem viver, querem pão, não podem prescindir do pão 
quotidiano, e já fazem muito, quando evitam as indecên­
cias da cena corrompida com o recurso de dramas fantás­
ticos e mágicos.

A influência epidêmica, perniciosa, palustre do Alca­
zar foi tal, que o Ilossi c o Salvini tiveram no Rio de Ja­
neiro algumas noites quase sem público, e que para não 
lhe acontecer o mesmo, foram precisos à Ristori todo o 
prestígio de seu sexo, e todo o opulentíssimo c inesgo­
tável tesouro do seu génio admirável c da sua profunda 
mestria artística.

João Caetano dos Santos, o inspirado, o sublime adi­
vinhador dos segredos de arte de Rossi e de Salvini, João 
Caetano, verdadeiro génio do teatro brasileiro, o grande 
triunfador do nosso palco dramático, morreu felizmente 
a tempo para não morrer desesperado em face das prefe­
rências dadas pelo público às obscenidades de trocadilhos, 
ao cancã c à seminudez das artistas-arteiras do Alcazar.

E o satânico Alcazar, que debalde corrigiu depois em 
parte as exagerações do desenfreamento cénico, deixou-nos 
até hoje, c nem sei até quando, sem teatro dramático na­
cional, ao menos regular.

Talvez que alguns pensem que a lamentável falta de 
bom teatro dramático seja de pouca importância.
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Positivamente assim não é.
No teatro pode-sc tomar o pulso à civilização e à 

capacidade moral do povo de um país.
O teatro é coisa muito séria. E’ a mais extensa e 

concorrida escola pública da boa ou da má educação do 
povo (2).

E agora reparo que discorrendo um pouco sobre o 
Alcazar, meti-mc cm assunto que é estranho à Rua do 
Ouvidor.

Ilão-dc dizer que c penúria dc matéria.
Enganam-se.
Sc eu pudesse escrever tudo quanto sei da Rua do 

Ouvidor, encheria dois ou três volumes, e ainda me fica­
ria que dizer.

Vou dar uma prova!
Já declarei que o quarteirão, por onde estou agora 

viajando com os meus leitores, não me apresenta casos 
célebres no passado, nem tradições ou reminiscências 
curiosas.

Pois bem: acho excelente o lugar e o ensejo para 
contar uma liistória um pouco melindrosa, cujo desfecho 
sc passou cm uma casa dc modista da Rua do Ouvidor.

0  que porém não direi é o nome da modista, nem 
onde era a sua loja, c muito menos incorrerei na indis­
crição de indicar o ano em que deu-se o caso.

0  melhor é que os meus companheiros de viagem 
façam de conta, que lhes conto um romance, procurando 
diverti-los.

Seja um romance da Rua do Ouvidor criado pela mi­
nha imaginação, e por isso mesmo lá vai com tal qual 
forma de romance.

Júlia era ainda jovem e dc muito delicada sensibi­
lidade: havia cinco anos que se casara por amor; mas
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no fim cie cinco semanas depois do casamento, Frederico, 
seu noivo, tornara ao culto frequente da sua apaixonada 
distração do tempo de solteiro.

Frederico era doido pela caça; c por corridas de 
pacas na serra da Tijuca, ou de veados ainda mais longe 
da cidade, às vezes deixava Júlia três, quatro e seis dias 
entregue às desilusões dos sonhos poéticos do passado, e 
exposta a novas ilusões de sonhos do presente e do fu­
turo.

Pior ainda: Frederico c Júlia eram ricos, e Júlia não 
tinha ocupação cm que empregasse o tempo.

Que rede de perigos para aquela esposa!...
Juventude, idade de flamas e de imaginação a des­

nortear a vida real;
Sensibilidade, muito excitável que é porta que se abre 

fácil às tentações do diabo;
Ociosidade, menor ou maior série de zeros susceptí­

veis de se escreverem à direita da parcela do pecado;
Marido caçador apaixonado, ausentando-se frequente­

mente por dias da esposa deixada em solidão propícia 
aos sonhos da imaginação;

E além desse outro perigo, o ponto mais fraco da 
fortaleza da virtude feminil, que não indiquei cm primei­
ro lugar porque estava subentendido — a vaidade feminil.

E Júlia era vaidosa, mesmo tão vaidosa, como um 
homem, que elevado a barão ou a visconde do seu di­
nheiro, toma balda e fumaças de fidalguia.

(Creio que chamei tola por vaidosa a Júlia do modo 
o mais cortes que me era possível).

A evitar e vencer esses perigos havia o encanto do 
amor: os dois esposos amavam-se com efeito ternamente: 
mas Júlia amava só — seu marido — ; e Frederico ado­
rava além de Júlia as pacas e os veados, o que desequi­
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librava um pouco as proporções do amor de uma e do 
outro.

Felizmente alem do amor, Júlia possuía o tesouro da 
virtude.

Pois bem, ou antes, pois mal, cm cinco anos de casa­
mento, Júlia tivera apenas cinco semanas de cnlevadora 
e perfeita luadc-mcl, c turbara-se e doera-se, vendo que 
depois de um mês e poucos dias de exclusivo domínio de 
formosa noiva, as pacas c os veados eram rivais, que re­
petidas vezes lhe usurpavam por dias os zelosos cuidados 
e os afagos do esposo.

Este romance é cheio de lições morais, c a morali­
dade do seu princípio é o seguinte:

Homem caçador frenético tal qual o era Frederico, 
ou deve ser perpétuo celibatário, ou casando-se com se­
nhora jovem, sensível, rica, ociosa, c está subentendido, 
vaidosa, cumpre-lhe renegar o culto da caça, e não po­
dendo fazê-lo, levar a esposa às corridas de pacas c vea­
dos, torná-la sua sócia, sua Diana caçadora, para não ex­
pô-la a ficar em solitário abandono — doce objectivo do 
outro muito condenável, reprovado, mas indignamente ob­
servado género de caça.

E foi isto, foi o caso de — docc objectivo, — o que 
veio atormentar Júlia por frequentemente abandonada pe­
lo marido caçador, sendo ela tão jovem (casara-se aos 18 
anos de idade), tão linda c tão vaidosa, tão sensível, tão 
rica c ociosa.

As ausências de Frederico que no primeiro c segun­
do ano de casamento limitavam-se a três ou quatro dias, 
estenderam-se depois a seis c oito.

Nos três primeiros anos Júlia cscrupulosamentc en­
cerrada cm sua casa esperava saudosa a volta do seu Nem- 
rod, indicando o seu desgosto cm aversão pronunciada 
na mesa do jantar aos pratos de pacas e de veados; mas
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no fim dc três anos acabou por manifestar-se francamcntc 
aborrecida do isolamento, a que se via condenada duran­
te os dias de caçada dc seu marido.

E Frederico respondeu a Júlia, abraçando-a:
— Tens mil vezes razão, meu querido a n jo ! . . .  mas 

eu ainda não me lembrei de opor-mc a que visitasses, c 
recebesses as tuas am igas.. .

A jovem Esposa que declara ao esposo que se abor­
rece muito dc ficar só seis e oito dias, enquanto ele a es­
quece, divertindo-sc a caçar pacas c veados, evidentemente 
deixa ouvir séria prevenção, que apenas dissimula dilú­
vios de ameaças nestas duas não ditas, mas adivinhadas 
palavras: — veja lá!

E o marido que, teimando cm suas ausências por pai­
xão de caçador, ou por alguma outra semelhante, respon­
de à prevenção da esposa, dizendo-lhe: — visita as amigas 
c rcccbc suas visitas, isto c, faze por distrair-tc, enquanto 
estou longe me distraindo, não diz, mas quase que está 
dizendo: — fecho os olhos pela confiança.

Mas a confiança de Frederico tinha o defeito de afi- 
gurar-sc lisonjeiro pretexto para a continuação das suas 
caçadas, que deixavam a jovem, sensível, vaidosa, rica e 
ociosa esposa sem cultos de amor.

Júlia aceitou o conselho do marido, e na ausência 
dele procurou e recebeu a sociedade de suas amigas.

E um d ia .. .  o acaso...
Nesta história sempre aparece belo c tentador o de­

mónio com o nome ou com a alcunha do acaso.
Um dia Júlia, indo ver uma dc suas amigas, por acaso 

achou-a cercada de escolhida e elegante companhia, e por 
acaso também fazia parte da companhia um mancebo fa- 
talmcnle chamado Artur.

S  Süieb
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Nestas histórias também c de regra que apareça sem­
pre um Artur, cujo nome, Artur, c outra já cansada al­
cunha romancsco-scductora que o diabo costuma tomar.

Artur aos trinta anos de idade estava no maior viço 
da beleza varonil, era de alta estatura, muito hem feito, 
c vestia-se com o melhor gosto.

Ou seduzido pela beleza de Júlia, ou simulando-se 
nessa lisonjeadora situação, Artur imediatamente enamo­
rou-se da jovem esposa do caçador ausente, ou antes na- 
morou-a, e fez-lhe a mais doce corte, zelando todavia res­
peitosa circunspecção, que ainda mais o recomendou.

Júlia mostrou-se tão sábia, quanto pode sê-lo uma 
jovem desvanecida de seus encantos: não animou de mo­
do algum a corte que lhe era feita; mas fingia não per­
cebê-la para não ser obrigada a repulsá-la.

De volta à sua casa, e ao destoucar-se diante do es­
pelho, Júlia lcmbrou-se de Artur; no dia seguinte porém 
deixou de lembrá-lo, recebendo Frederico depois de oito 
dias de ausência.

Correu feliz um mês para a amorosa esposa, que 
aliás de todo indiferente viu por vezes Artur a admirá-la 
no teatro, no baile, ou em encontros casuais.

Mas passado o ditoso mês, Frederico partiu para a 
caça; Júlia foi distrair-se da solidão visitando as ami­
g a s ...

E Artur no caso !...
Resuma-se a história.
No fim dc um ano tanto caçara pacas e veados o ma­

rido Ncmrod e tanto se extremara sorrateiramente o hábil 
e artificioso Artur, que Júlia, jovem, sensível, vaidosa c 
sonhadora dc ilusões na ociosidade, apenas se mantinha 
recatada pela sua nobre virtude.
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Mas no íntimo do coração a esposa do caçador in­
corrigível sentia-se doccincntc agradecida às finezas e ao 
amor do belo Artur.

Se Júlia não escondesse e abafasse tão cuidadosa essa 
espécie de gratidão, seria tal sentimento um começo pelo 
menos de amor platónico.

E o amor platónico c ainda outra alcunha que o dia­
bo toma, quando quer empurrar para o abismo alguma 
triste vítima.

Infclizmente a tal espécie de gratidão por mais que 
se dissimule, sempre se atraiçoa: c uma espécie de viole­
ta, cujo perfume a denuncia.

Eu não sei, nem talvez Júlia soube, como Artur des­
cobriu o segredo daquele sentimento; mas descobri-lo e 
apertar o cerco da fortaleza foi o que activamente fez o 
já esperançado conquistador.

Esforço baldado! Frederico caçava; mas o baluarte 
não se rendia.

Artur ousou escrever a Júlia; esta, porém, negou-se 
a receber a carta; em oportunos ensejos de reuniões em 
que se encontraram, Artur tentou por vezes levar, atrair, 
arrastar Júlia à conveniente conversação que lhe facilitasse 
já desnecessárias, mas insidiosas declarações de seu amor, 
c a jovem senhora casada sempre achou óptimos pretex­
tos para cortar-lhe a palavra, ou distanciando-sc do ten• 
tador, ou falando-lhe do sol e da chuva.

Mas Júlia não pensava que assim cumpria apenas 
metade do seu dever, e que continuando por vaidade e 
por aquclu espécie de gratidão a tolerar nas sociedades 
a aproximação, a palavra, e a corte embora decente do 
mancebo que evidentemente se mostrava seu apaixonado, 
quase que o autorizava a apertar o cerco da fortaleza.

Porque cm matéria de cumprimento de dever — ou 
tudo ou nada. — O dever não tem metades, é, ou não é,

T H  Êlieb
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cumpre-se todo e à risca, ou incompleto deixa de ser cum­
prido.

E, consequência lógica daquela aberração do dever, 
cujo cumprimento ficara em metade e, portanto, moral- 
niente nulo, cu ainda não sei como foi c creio e devo 
crer que Júlia também não o soube, deu-se o caso do sin­
gular desfecho deste romance.

Artur queria a todo transe um momento, alguns mi­
nutos, uma hora, cm que a sós cora Júlia pudesse ajoe­
lhar-se a seus pés, e beijar-lhe, uma vez ao menos, as 
mãos pequeninas e lindíssimas.

Perdera tempo c eloquência, tentando dirigir-se di- 
rectamente à jovem senhora.

Mudou de plano, c apelou para ataque de surpresa.
Eu digo de surpresa, porque seria capaz de jurar 

que Júlia foi estranha ao trama condenável e comprome­
tedor de sua virtude.

Artur informou-se de quem era a modista de Júlia 
na Rua do Ouvidor, c de bolsa aberta e convencendo n 
modista de conivência que não havia, preparou cilada per­
versa e infernal.

A modista mandou anunciar a Júlia que acabava de 
receber de Paris delirantes toilelles de fantasia, e que a 
esperava no dia seguinte para dar-lhe a primazia na es­
colha dos mais eclipsadorcs.

E’ claro, c evidente que então andava Frederico, o 
Nemrod, ausente cm caçada.

Júlia não faltou, era impossível que faltasse ao em­
prazamento da sua modista, c esta notou ou fingiu notar 
que a jovem senhora entrava comovida e hesitante em 
sua lo ja ...

Sem dúvida, nessa observação andou malícia da fran­
cesa que de antemão quereria preparar desculpas. Eu
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não creio que Júlia tivesse entrado na loja nem comovida, 
nem hesitante.

A bonita e vaidosa senhora examinou c escolheu três 
ou quatro toilettes, e a convite da modista subiu ao pa­
vimento superior para experimentá-los cm sala apropriada.

E poucos momentos depois de entrada na sala, a mo­
dista saiu, pretextando ir buscar alfinetes que não achava 
no toucador.

Apenas a modista passou além da porta, rompeu de 
gabinete contíguo o belo e audacioso Artur, que se pros- 
tiou de joelhos aos pós de Júlia, c quis tomar-lhe as 
mãos para beijá-las.

Coincidência notável! . . .  no momento em que Artur 
caía assim ajoelhado aos pés de Júlia, Frederico dispa­
rava tiro certeiro sobre uma veadinha que expirou ferida 
no coração.

Mas Júlia surpreendida, assustada e nervosa como era, 
desmaiou, caindo cm uma otomana.

Entenda-se: desmaiou realmente.
Artur, que estava de joelhos e ia improvisar eloquen­

te discurso que trazia de cor, levantou-se atónito, vendo 
Júlia desmaiada.

Que havia de fazer? ir chamar a modista ou gritar 
por ela cra comprometer a reputação da inocente se­
nhora.

Artur lançou-se para a mesa do toucador, tomou 
lindo frasquinho de caprichosa forma, que pelo lugar 
onde estava, deveria conter água dc colónia ou alguma 
essência aromática, abriu o frasquinho, e precipite levou-o 
ao nariz da jovem desmaiada; como porém lhe tremes­
sem as mãos, derramou parte do líquido no formoso rosto.

Ah! . . .  o líquido que o vidro continha, cra tinta dc 
escrever!.. .

Pfi £13 icb
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A modista que certamente procurava alfinetes muito 
ao perto, acudiu logo, e Artur sem mais demora nem an­
sioso cuidado partiu em retirada tão discreta, que as cos­
tureiras da loja que não o tinham visto entrar, não o vi­
ram sair.

Mas ainda hem que, sedutor perverso e ainda infeliz 
em seu último plano insidioso e malvado, nem ao menos 
conseguira beijar as brancas, pequeninas e acetinadas mãos 
de Júlia.

A bela jovem desmaiada não tardou muito em tornar 
a si, soltando magoado suspiro: logo depois volveu cm 
torno os olhos, c não vendo Artur, endireitou-se na oto­
mana, encarou de face a modista, c quando pode falar, 
murmurou ressentida:

— Que traição! . . .
A modista imodesta, cruel, e ajeitando inverossímil 

defesa, respondeu docemente:
— Pardon, m adam e!... eu foi enganada por con­

fiança de rendez-vous ajustade...
Júlia levantou-se indignada ao novo ultraje daquela 

suspeita injuriosa à sua virtude, e adiantou-sc dois pas­
sos, evidentemente para retirar-se.

— Madame, não pode sair assim, disse a modista.
E Júlia, obrigada a estacar diante do espelho, viu

nódoas de tinta preta cm seu rosto, e ainda no corpinho 
de seu vestido branco.

Com efeito era impossível descer à loja, e subir à 
sua carruagem, e mostrar-se ao público assim, como dis­
sera a modista.

Finíssima esponja, odorífero sabonete e água límpi­
da restituíram ao rosto de Júlia sua brancura imaculada; 
mas o corpinho do vestido, a que tinha chegado a tinta 
de escrever?... era indispensável pelo menos uma c lon­
ga hora para regenerá-lo lavado, secado, c engomado.
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Júlia ardendo por fugir da casa traiçoeira, sujeitou-se 
a extremo recurso, trocou seu rico vestido branco por unia 
das toilettes de fantasia, que escolhera.

Mas quando ela atravessou a loja c foi tomar à por­
ta o carro que a esperava, a mais maliciosa das costurei­
ras ao vê-la já de costas e distanciada, disse às compa­
nheiras:

— Que história foi e ssa? ... ela entrou vestida à 
vcstal e agora sai fantasiada?

Moralidade do romance: às senhoras honestas não 
hasta sê-lo, c indispensável não parecer que deixam de 
sê-lo.

Júlia trocou a sua espécie de gratidão ao namorador 
Artur por desprezo profundo.

E depois do seu desmaio na casa da modista corrom­
pida, tomou gosto por caçadas de pacas e de veados, 
aprendeu a atirar dc espingarda, venceu nervosos estre­
mecimentos de medo, tornou-se mestra na certeza e na pron­
tidão do tiro, c com indizível c delirante paixão do seu 
Frederico fez-se Diana caçadora e sócia constante do seu 
marido Nemrod.

i ij
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( 1 )  “ O u t r o  lo c a l  q u e  a p r e c i á v a m o s  c m  e x t r e m o  e r a  o  A l -  
c a z a r  L í r i c o ,  q u e ,  c o m e ç a n d o  m o d e s t a m e n t e ,  a t i n g i a  e n t á o  a o  
á p i c e  c  t o r n a r a - s e  p a r a  m u i t a  g e n t e  o  m a i o r  c e n t r o  d e  c o r ­
r u p ç ã o  d a  s o c i e d a d e  f lu m in e n s e .

N ilo  s e  f a la v a  n o u t r a  c o is a  n o s  s a lõ e s  c  n o s  c e n t r o s  d e  f a ­
m í l ia  s e n f io  n a q u e le  t e a t r i n h o  q u e  c h e g o u ,  n o  g é n e r o ,  a  s e r  v e r ­
d a d e i r a  m a r a v i lh a ,  n o  t e m p o  d a  in i  n i t a v c l ,  e m b o r a  j á  m n d u -  
r o n a  R i s e t t e  e  d n  s e d u t o r a  A im é c ,  a lé m  d e  m u i t a s  o u t r a s  m u ­
l h e r e s  n o t á v e is  p e la  b e le z a  c  t a l e n t o  c ê n ic o .

P a r a  a s  s e n h o r a s  d n  b o a  r o d a  a q u i lo  s ó  e r a  fo c o  d e  im o ­
r a l i d a d e  c  d a s  m a io r e s  t o r p e z a s ;  m a s  q u a n d o  s e  a n u n c i a r a m  
e s p e t á c u l o s  c x t r n o r d i n n r i o s  d e s t i n a d o s  n  f a m í l i a s ,  f o i  n  c o n c o r ­
r ê n c i a  e n o r m e  c  a  s a ln z in h a  d n  R u a  d a  V a l a  ( d e p o i s  U r u g u a i a ­
n a )  f ic o u  c h e i a  n  t r a n s b o r d a r  d o  q u e  h a v i a  d e  m e lh o r  e  d e  
m a i s  e m b io c a d o  n o  R io  d e  J a n e i r o ,  d e ix a n d o  b e m  p a t e n t e  a  
c u r io s i d a d e  —  c  m a i s  q u e  i s to  —  a n s i e d a d e  d e  c o n h e c e r  o  q u e  
h a v i a  d e  e n c a n t a d o r  c  d e l i r a n t e  n a q u e l a s  r e p r e s e n ta ç õ e s .  O  q u e  
n á o  p a d e c e  d u v id a s  é  q u e  o  A l c a z o r  e x e r c e u  e n o r m e  in f lu e n c ia  
n o s  c o s tu m e s  d a q u e la  c p o c a  c  p o s  c m  r i s c o  a  t r a n q u i l i d a d e  d e  
m u i to s  l a r e s .  S e i d e  f o n t e  b e m  l im p a ,  q u e  u m  m a r i d o  d e s p o ­
j o u  n  e s p o s a  d o s  b r i l h a n t e s  p a r a  le v á - lo s  c m  h o m e n a g e m  j\  A i­
m é c  c  n lc n n ç n r - lh c  o s  s o r r i s o s  f e i t i c e i r o s .

Q u a n to  a  n ó s  t r ê s ,  tn n g c n c iá v a m o s  a q u e l e s  p e r ig o s  to d o s  
c o m  a  m a i o r  s e r e n i d a d e  c  s in g e le z a .  í a m o s  t á o  s o m e n te  p e lo  
q u e  s e  d e s e n r o l a v a  c m  c e n a ,  a b s t r a i n d o  d a  f o r m o s u r a  p r o v o c a ­
d o r a  c  c a p i to s a  d a s  i n t e r p r e t e s  c  s e m  n o s  i m p o r t a r m o s  d e  to d o  
c o m  a s  i n ú m e r a s  c  e x c i t a n t e s  lorettes ( a s s im  s e  c h a m a v a m  c n -  
t ã o  n s  cocotes c a s  horizontais) q u e  f e r v i l h a v a m  c m  t o r n o  d e  
n ó s ” . ( T a u n a y  ( V is c o n d e  d e )  —  Memórias —  I n s t i t u t o  P r o ­
g r e s s o  E d i t o r i a l  —  P n g s .  1 2 5 -1 2 0 ) .

( 2 )  U m  d o s  l u g a r e s - c o m u n s  d a  e s t é t i c a  d r a m á t i c a  d o  t e m ­
p o  e r a  a  d a  fu n ç f lo  m o r n l i z n n tc  d o  t e a t r o .  P o r  e x e m p lo ,  cm  
C a s t r o  A l v e s ;  “C a m in h a i ,  m o ç o s ,  id e  n o  t e a t r o . . .  M e r g u lh a i  
n e s t e  o c e a n o  d e  n o b r e z a  c  d e  c r im e s ,  d e s c e i  c o m o  o  m e r g u lh a -
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C o rn o  p o r  f i rn  c h e g a m o s  c m  n o s s a  v ia g e m  n o  ú l ­
t im o  q u a r t e i r S o  d a  Rua do Ouvidor, c  lo g o  e n c o n t r a ­
m o s  c m  p e q u e n o  s o b r a d o  à  m flo  d i r e i t a  a  Chiquinha, 
f o r m o s a  c  m u i to  l e v i a n a  o u  i m o d e s t a  r a p a r i g a ,  d e  
q u e m  fo i  d i t o s o  a p a i x o n a d a  c m  182 2  o  i l u s t r e  c  b e n e ­
m é r i t o  p a t r i o t a  J o a q u i m  G o n ç a lv e s  L e d o ,  rn n is  f e l iz  
d o  q u e  o  p o e t a  B e r n a r d o  A v e l in o ,  v iz in h o  d a  Z iq u i-  
n h a ,  c  q u e  p o r  p o b r e  d e s m e r e c ia  o s  s e u s  a g r a d o s ;  
r e c o r d a m - s e  n o tá v e is  a c o n te c im e n to s  p o U tic o s ,  c  a  f u ­
g a  d e  L e d o  p a r a  B u e n o s  A i r e s ,  e n t r a n d o  p o r  c a p r i ­
c h o  d e l e  a  Chiquinha n a  h i s tó r i a .  C o m o , e n f im ,  s e  
f a z e m  n o t a r  a  c a s a  d e  s o b r a d o  d o  v is c o n d e  d a  C a ­
c h o e i r a ,  c  d e s t e  s e  t r a t a ,  c  d e f r o n t e  a  p e q u e n a  c a s a  
t é r r e a ,  o n d e  c m  M a io  d e  1869 s e  f u n d o u  a  Reforma.

Adivinho que os meus companheiros de viagem sen- 
tcm-sc possuídos da mais doce consolação ao entrar no 
último quarteirão da Riui do Ouvidor, onde têm de rece­
ber as minhas despedidas e de respirar livres de mim.

A consolação rcalmente 6 pouco lisonjeira para o 
meu amor-próprio de memorista; c, porem, muito natural 
que desejem viajantes, e ainda mais viajantes obrigados, 
chegar ao termo de suas fadigas.

Podem crer que eu, também, estou cansado de tão 
longa viagem, e tanto mais que chega já a me parecer 
nicu destino o ter de repetir o que disse o Lopez do Pa­
raguai, quando fugia, subindo a serra: “II faut finir pour 
commencer” .

Sigamos pois; mas preparem-se, armem-se de paciên­
cia os meus companheiros e leitores; porque, neste peque­
no quarteirão, temos muito que ver c que lembrar.

H  ÜSieb
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Logo na quina da rua, então ciiamada da Vala e ago­
ra da Uruguaiana, a Rua do Ouvidor apresentava ao lado 
esquerdo a casa de três pavimentos, que ainda hoje se 
vê, c que abre porta e corredor de entrada para aquela 
tendo defronte na quina do lado direito casa de dois pa­
vimentos ou sobrado de um só andar, como aclualmcnle 
se conserva.

Ambos esses tectos devem guardar, senão importan­
tes, ao menos curiosas recordações.

Foi no segundo desses sobrados, no de um só andar 
e ainda então mal acabado, que cm 1 8 1 ...,  desembar­
cando na cidade do Rio de Janeiro, se abrigaram Josc 
Clemente Pereira, que tão elevada posição social tinha de 
ocupar no Império do Brasil c o Maeamboa, que aí co­
meçou a exercer modestamente a advocacia, e que cm 1821 
celebrizou seu nome na bernarda de Fevereiro (*).

0  outro, o sobrado de dois andares gozou, em 1822. 
fama ocasional e efémera, mas um pouco romanesca.

Habitava, não sei desde quando, cm um dos pavimen­
tos superiores dessa casa, ou ocupava ambos, moça de be­
leza tão notável, como de costumes fáceis e sem escrú­
pulos. Era, dizem, lindíssima de rosto, e seu corpo os­
tentava formas, contornos admiráveis, que um estatuário 
tomaria por modelo; mas infelizmente, pobre mulher sem 
recato, era anjo decaído, infeliz transviada.

Natural da província de Minas Gerais, tinha vindo 
para a cidade do Rio de Janeiro talvez muito recente- 
mente, porque era ainda bem jovem, pouco mais de vinte 
anos contando; havia, porém, no seu passado de ontem, 
de menina, lá na província natal algum segredo de sinis­
tro amor, como o da Perpctua-Mincira; mas ao contrário 
desta nos primeiros tempos da saleta de pasto à mineira, 
era tão alegre e parecia tão feliz no seu transviamento, 
que se afigurava não ter consciência da sua degradação 
na sociedade.
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V ivia • só com uma escrava africana ou alugada ou 
própria.

Essa linda moça era gcralmcnte conhecida e tratada 
pelo diminutivo do seu nome baptismal; como porem te• 
nho algumas dúvidas sobre ele, dou-lhe o nome de Fran- 
cisca, e fica entendido que a tratavam por Chiquinhal

E convém ainda dizer que a Chiquinha pecava por 
seus costumes fáceis e sem escrúpulos, como já escrevi; 
mas estava longe da prática escandalosa do vício que hoje 
tão numerosamente corrompe c envergonha a cidade do 
Rio de Janeiro.

Ela era transviada, mas do género em que se mostrou 
a Perpétua-Mineira, no último período de sua vida: so­
fismava quanto podia a indignidade de sua vida.

Ao lado esquerdo da rua scguiam-sc casas quase to­
das térreas, c muito mais afastado para o Largo de 
S. Francisco dc Paula o espaçoso sobrado de Luís José 
de Carvalho e Melo, depois visconde de Cachoeira (que 
será oportunamente lembrado).

Ao lado direito depois do sobrado da esquina, ali- 
nhavam-sc casas também térreas, em uma das quais, tal­
vez na que foi mais tarde Farmácia Soulicr, ou em outra 
abaixo, morava o pouco afortunado Bernardo Avelino que 
provavelmente devia sua ingrata fortuna ao facto de o te­
rem cm conta de poeta; porque rimava com facilidade, 
c muitas vezes com felicidade, compondo sonetos, glozan- 
do quadras, e escrevendo cantos poéticos que tiveram sua 
voga; mas não rendiam dinheiro.

Tais eram os dois principais, conhecidos c nomeados 
ou distintos vizinhos da bela Chiquinha, que com o seu 
rosto todo branco lírio sem auxílio de pó-de-arroz nem 
de velutine, com suas faces de rosas sem socorro dc car­
mim, com seus cabelos pretos e longos, que excluíam a 
ideia de crescentes de hoje, com seu corpo tão bem feito, 
e de formas tão graciosas que repudiava como insulto a
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ousadia de um postiço, reclamava e impunha adorações; 
mas só as recebia ou de caprichosa escolha, ou de incon­
fessável interesse.

Luís José de Carvalho e Melo, o vizinho do lado es­
querdo da rua, homem ilustrado e estudioso, grave, res­
peitável, honradíssimo magistrado, de posição oficial dis­
tinta e honesto chefe de família, não dava a menor im­
portância aos merecimentos físicos da Chiquinha, e esta 
de todo menosprezava o poeta, vizinho do lado direito, 
que se sentia sempre do lado sinistro, quando se metia 
a fazer a corte quer cm prosa quer em verso à linda 
moça.

Mas evidenlcmente a Chiquinha não era assim cruel 
por inimiga da poesia, c dos homens de espírito brilhan­
te, pois que sc deixara cativar em 1822 pelo mais elegan­
te c mimoso dos escritores da época, cultor inspirado das 
musas, literato ameníssimo, o qual também andava per­
dido dc amores por ela.

Este namorado c amante da Chiquinha era sem mais 
nem menos o ilustre benemérito da independência, depois 
deputado nas duas primeiras legislaturas (de 1826 a 1833), 
e nelas esplêndido c mavioso orador parlamentar, o nota­
bilíssimo fluminense Joaquim Gonçalves Ledo (2).

A memória desse varão assinalado não pode ser ames- 
quinhada pela lembrança de sua paixão (aliás de todos 
sabida em 1822) pela formosa Chiquinha, c tanto mais 
que Ledo foi sempre em sua vida famoso como grande 
c entusiasta apreciador do belo na arte, e transportado 
adorador do belo na mulher.

Joaquim Gonçalves Ledo foi grande e fulgurosa in­
teligência c grande coração patriota, e se quiserem no- 
doar-lhe a memória ilustre pelas suas fraquezas, ou pe­
cados de amoroso culto rendido à Chiquinha, e a outras 
belas damas, adeus memória de Francisco I, dc Henrique 
IV, de Lüís XIV de França, de D. Pedro I do Brasil,



dos Richclicu, do regente duque de Orleans, de José Bo­
nifácio, etc., etc., etc., etc. e no fim de tantos et coctcra 
raro seria o rei, o ministro, o herói, c até o João Fernan­
des capaz de atirar a pedra sobre aquele benemérito e 
glorioso fluminense í 2*).

Mas Ledo, que andava doido pela Chiquinhn, linha, 
ccrtamcntc, óptimas razões para duvidar da fidelidade 
dessa encantadora rapariga, que aliás também o amava 
com decidida preferência; injustíssimo, porém, se mostra­
va às vezes ciumento de Bernardo Avelino, que, coitado, 
rcalmente gostava muito da Chiquinha, mas gastava de­
balde com ela sua prosa e seus versos, sem dúvida porque, 
pobre como era, o poeta não tinha senão prosa e versos 
para recomendar o seu amor.

Um dia (foi depois de 15 dc Setembro de 1822) Le­
do, jubiloso, c feliz pelo triunfo da causa da independên­
cia da pátria, a que tão dedicada c gloriosamente servira, 
foi radioso c alegre render finezas à Chiquinha.

Tinha a bonita moça além da sua boniteza e graça 
natural o dote de tocar sofrivelmente guitarra, e de can­
tar com excelente voz modinhas e lundus.

Dizem que não havia quem como ela cantasse com 
doçura, expressão, e requintado gosto a modinha então 
cm moda, versos do ilustrado filósofo depois marquês dc 
Maricá:

Marília, se me não amas,
Não me digas a verdade,
Finge amor, tem compaixão,
Mente, ingrata, por piedade.

Doce mentira 
Sabe agradar;
Um desengano 
Pode matar.
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Naquele dia a Chiquinha pediu a Ledo, que lhe es­
crevesse alguns versos para a música dc modinha ou de 
lundu que ela costumava cantar, favor que aliás eslava 
habituada a merecer.

Ledo tomou a pena c escreveu a seguinte quadra com 
o seu estribilho:

Nesta rua tenho ao lado 
Um cego que é rico e nobre,
E defronte um namorado 
Poeta infeliz c pobre.

Não sou indiscreta,
Que procure o esquivo;
E quanto ao poeta 
De versos não vivo.

O epigrama não subira à altura das admiradas ins­
pirações c do aticismo dc Ledo; era antes ligeira zomba­
ria feita a Chiquinha nas alusões ao ilustre varão, hones­
to chefe de família que não a olhava c parecia estranho 
à existência da mais que leviana rapariga, e a Bernardo 
Avelino, o poete pobre, que a namorava.

Mas a Chiquinha riu muito, achou óptima a quadri- 
nha, e tanto cantou-a, que Bernardo Avelino, tendo dela 
conhecimento, deu-lhe resposta em furioso soneto, do qual 
possuo cópia, mas não o transcrevo aqui, porque alem 
de muito injurioso, chegou levado pela cólera até a apro­
veitar alcives que inimigos tinham assacado contra Ledo.

O ilustrado e celebre fluminense desprezou a insul­
tuosa desforra, dando-se por bem consolado com o amor 
da Chiquinha — como dizia a brincar, e para mais ator­
mentar o poeta a quem na verdade provocara, ridicula­
rizando-o.

Mas dc facto não sobrava tempo a Ledo para com­
bates mesquinhos e pouco dignos dele c de Bernardo 
Avelino.



Ledo achava-se então muito absorvido em transcen­
dentes assuntos políticos do Império nascente, já procla­
mado, mas à espera da sua constituinte, c não menos o 
atarefavam as contendas, c lutas de influência predomi­
nante no seio da maçonaria, que guarda o segredo das 
causas de alguns dos mais consideráveis acontecimentos 
da época (3).

A 28 de Outubro de 1822 demitiu-sc o ministério 
Andrada, e a 30 do mesmo mês e ano voltou de novo ao 
poder com a força e o prestígio de representação popular 
que o reclamara, c com ostentosa, pública e comovida 
aceitação do imperador D. Pedro I.

Ledo, que era na maçonaria antagonista dos Andra* 
das, logo na manhã de 31 de Outubro deixou sua casa, 
c ocultou-sc, prevendo perseguições políticas.

Tinha adivinhado.
Os Andradas voltaram ao governo armados de me­

didas extraordinárias, c logo ordenaram e fizeram efec- 
tuar a prisão de José Clemente Pereira (4), que fora o 
presidente da câmara municipal a 9 dc Janeiro, no dia 
do Fico; dc Nóbrcga que tinha sido ministro da guerra 
no ministério dos mesmos Andradas; do padre (depois 
cónego) Januário da Cunha Bsrbosa (5), companheiro dc 
Ledo na redacção do Revérbero e nos mais ingentes tra­
balhos para a independência da pátria.

Todos esses beneméritos foram deportados, e prova­
ram em França o pão do desterro.

Arbitrariamente condenado, como esses amigos polí­
ticos seus c maçons da mesma parcialidade, à prisão e a 
desterro, Ledo escapou, escondendo-se às diligências da 
políciu do governo.

Como nestas Memórias não escrevo história política, 
deixo dc parte o estudo e a apreciação destes lamentáveis 
factos, que somente poderiam ter ficado bem e pública-
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mente esclarecidos, se tivesse podido dar-se pública in­
terpelação aos ministros, c ampla discussão parlamentar 
na maçonaria de 1822, de que eram membros influentís- 
simos aqueles desterrados c D. Pedro I, José Bonifácio, 
Marlim Francisco, Ledo e todas as notabilidades da época.

Certo c que abriu-se devassa sobre conspiração e pla­
nos revolucionários dos varões ilustres já deportados, be­
neméritos da independência, que por isso c só por isso 
foram privados da glória de ser eleitos deputados à cons­
tituinte brasileira, cabendo-lhes repetir lá de longe, da 
terra do desterro, o sic vos non vob's de Virgílio.

Mas eu disse acima que Ledo, homem habilíssimo c 
sagaz, logo a 31 de Outubro adivinhando imediata c ar­
bitrária perseguição, cclipsarn-se prudente e cauteloso de 
modo que não houve empenho policial que pudesse con­
seguir apanhá-lo, posto que ele nem um só dia se tivesse 
arredado da cidade, e pelo contrário cm não poucas noi­
tes ousasse sair a passeio, ou a mudar de hospedagem, 
tomando diversos disfarces.

Todavia não era possível a Ledo prolongar sem vexa­
me, e sem incómodo pessoal e comprometimento de ami­
gos essa anómala situação de suspeito conspirador escon­
dido c procurado; mas também ele não queria dar aos 
Andradas o gosto da sua prisão, c do seu desterro for­
çado.

Ainda nisso andavam capricho c antagonismo de ele­
mentos maçónicos.

Tinha de sair do porto do Rio de Janeiro para Bue­
nos Aires um navio pertencente a negociante que sem dú­
vida era filho da viúva, c nesse barco foi fratcrnalmentc 
garantida a Ledo passagem segura para a República do 
Prata.

Mas de que modo poderia Ledo ir ate a praia, em­
barcar cm bote ou escaler,* c rccolhcr-sc ao navio esca­
pando à polícia, que tomara a peito prendê-lo?...
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Tomaram-sc precauções; preparou-se tudo. Ledo po­
rém que por mais de uma vez disfarçado se expusera, in­
do à noite ver a Chiquinha, quis a todo transe despedir-so 
dela na hora de sua partida.

Forçoso foi confiar o segredo da empresa à moço 
de costumes impuros e portanto menos digna de confian­
ça cm caso tão delicado.

Mas a Chiquinha desprezando apreensões de provável 
perseguição subsequente, c mostrando-se toda dedicada a 
Ledo, prestou-se fiel c cxaltadamcntc ao plano de sua 
fuga.

Querem alguns que Joaquim Gonçalves Ledo tivesse 
suído de uma casa da Rua do Hospício disfarçado com 
hábito de frade franciscano, e que se dirigisse dali dircc- 
tamente à praia para embarcar.

Que ele saiu de amiga c fraternal hospedagem na Rua 
do Hospício, 6 certo; tenho porém informações fidedignas 
de que foi da casa da Chiquinha que seguiu para o seu 
embarque, e bastando esse facto para assinalar imprudên­
cia, não creio que ele provocasse reparos e suspeitas en­
trando já vestido de frade na casa de má reputação.

Prefiro por isso esta outra versão.
Na aprazada noite, Lc:lo foi sob qualquer disfarce 

despedir-se da Chiquinha, objecto de sua apaixonada afei­
ção cm 1822, e ali no pequeno sobrado da Rua do Ouvi­
dor, chegada a hora da partida tomou o preparado hábi­
to de frade franciscano (que lho perdoem os religiosos 
dessa ordem), imprimiu na face da Chiquinha seu último 
c fervoroso beijo, já nesse momento ainda mais fervoroso 
— beijo de frade — c partiu.

Também pretendem alguns, que o ilustre perseguido 
político, fora embarcar, disfarçando-se com vestidos de 
mulher: isso não é verossímil, não é; conheci pessoal- 
mente Ledo; não era homem de alta estatura, mas repre-
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sentaria mulher gigantesca, e excitadora de observações, 
c dc curiosidade importuna.

Ele incorreu no escândalo de sair simulado frade 
da casa da Chiquinha.

E foi indo em direcção ao mar, a descer vagoroso 
e grave pela Rua do Ouvidor.

Não houve quem disputasse o passo ao frade.
Aquele tempo não era o dc hoje. Então o frade 

ainda era grande coisa, e o hábito franciscano ainda tinha 
o prestígio dc S. Carlos, de Sampaio, dc Montalverne c 
dc outros luminares da tribuna sagrada.

E Ledo recebido em escaler, cujo improvisado patrão 
cra um irmão que o esperava, foi levado para o navio 
mercante, onde ceou com alguns outros irmãos, c no dia 
seguinte saiu barra-fora para Buenos Aires.

Quem não achar muito bonita esta conspiração anti- 
oficial, este generoso auxílio da maçonaria, é incapaz de 
compreender o belo na sociedade, e na vida dos homens.

A Chiquinha passou o resto daquela noite de despe­
dida a chorar saudosa c tristemente; no outro dia ainda 
chorou; mas no seguinte recomeçou a rir c a cantar modi­
nhas e lundus, como dantes.

Sina das que são Chiquinhas, como ela o cra.
A devassa contra os supostos conspiradores c revolu­

cionários continuou, e c triste lembrar que entre as tes­
temunhas comprometedoras dos patriotas desterrados e dc 
Joaquim Gonçalves Ledo se contaram companheiros dos 
mesmos na revolução gloriosa da independência, c que 
uma dessas testemunhas da devassa foi o poeta Bernardo 
Avelino.

Quando cerca de dois anos depois Ledo voltou para 
o Rio de Janeiro, se ainda conservava lembranças da Chi­
quinha, leve o desgosto de não encontrá-la mais nem na 
Rua do Ouvidor, nem em alguma outra da cidade.



A bonita, mas pobre c infeliz rapariga, seguindo seu 
mísero destino, um dia batera as asas, c como não tinha 
de quem despedir-se, ninguém soube para onde ela voou.

A Chiquinha foi um pirilampo na Rua 'do Ouvidor.
Não sei bem determinar qual foi a pequena casa tér­

rea, onde morou ò poeta Bernardo Avelino, e por isso 
não a indico.

Do lado esquerdo da rua e perto do largo hoje Praça 
de S. Francisco de Paula mostra-se o grande sobrado, que 
é desde muitos anos ocupado pelo Hotel Ravot.

Foi essa casa propriedade de José Luís de Carvalho 
c Melo, e ainda o é de seu digno filho, do mesmo nome 
c título nobiliário.

Luís José de Carvalho c Melo, deputado da consti­
tuinte brasileira, ministro dos negócios estrangeiros a 15 
de Novembro de 1823, c conselheiro de estado c um dos 
colaboradores c signatários do projecto da Constituição 
que foi jurada a 25 de Março do ano seguinte, visconde 
da Cachoeira, e senador do Império, foi jurisconsulto de 
alta reputação, magistrado probo e justo, c varão de mui­
to merecimento e de virtudes.

Conservou-se no ministério com a pasta dos negócios 
estrangeiros até 1825, e faleceu em 1826.

De 15 de Novembro de 1823 até sua morte o viscon­
de da Cachoeira sofreu quebra considerável de sua popu­
laridade; porque o partido liberal do Brasil não lhe per­
doou o ter entrado para o ministério três dias depois da 
dissolução da constituinte (da qual fora membro distinto 
c muito considerado), tomando por esse facto manifesta 
responsabilidade daquele desastroso golpe de estado.

Como o visconde da Cachoeira também o marquês de 
Caravelas (José Joaquim Carneiro de Campos) igualmcntc 
deputado da constituinte, c conselheiro de estado e colabo­
rador do projecto da Constituição em 1823, ficou suspeito
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aos liberais que retiraram dele todas as suas simpatias c 
toda a confiança.

Entretanto eram ambos liberais moderados, notáveis 
c ilustrados pensadores, que após a dissolução da cons­
tituinte provavelmente entenderam que o seu dever de pa­
triotismo exigia deles o sacrifício da popularidade que 
gozavam, em proveito, c no interesse da monarquia cons> 
titucional representativa, que fora, e era o sistema de go­
verno de suas ideias políticas.

A história começou já a fazer justiça aos varões ilus­
tres mal julgados pelas paixões da época.

Em frente à casa do visconde da Cachoeira, ou do 
Hotel Ravot vê-se uma outra de duas portas e de dois pa­
vimentos, actunlmenlc ocupada por loja francesa de loi- 
leites.

Foi nesse modesto ubi que se fundou cm Maio de 
1869 a Reforma, órgão do partido liberal em oposição.

Como já ficou dito, Sabino Reis, finado este ano em 
Paris, foi o gerente, e dedicadíssimo administrador da Re­
forma, que lhe deveu sacrifícios de tempo, de actividadc 
e de dinheiro.

Tenho saudades da primeira época daquele diário po­
lítico liberal que iniciou na sua redacção a prática gene­
rosa de ser c&da artigo assinado pelo seu autor: nem unia 
só vez deu-se abuso ou dissimulo do próprio nome com o 
empréstimo de alheio: nem um só dos escritores liberais 
recuou jamais ante a responsabilidade das suas ideias, c 
do seu esgrimir na polémica séria, enérgica, e às vezes 
ardente com os adversários. Estava também sistemática 
ou consequentemente assentado, que dada a hipótese de 
responsabilidade efectiva de qualquer artigo, o seu autor 
se apresentasse pronto a sujeitar-se à acção da lei (a).

Essa prática não pode resistir por muito mais de ano 
à luta desigual com os anônimos da imprensa adversária.

2W JOAQUIM MANUEL DE MACEDO



A Reforma seguiu seu caminho prestando serviços, como 
ainda presta, ao partido liberal, de que c órgão na im­
prensa; mas eu creio que ela não teria a influencia que 
teve c tem entre os liberais do Império, se não rompesse 
logo em Maio de 1869, ganhando incontestável força mo­
ral com os seus artigos todos assinados por escritores li­
berais, todos bem conhecidos e todos tomando a responsa­
bilidade legal de suas ideias, e do modo ou da forma, 
com que menos ou mais fervorosos as expunham e pre­
gavam.

Este capítulo saiu-me quase todo cheio de reminis­
cências políticas, de que, suponho-o, os meus leitores gos­
tam menos, do que de tradições de outro género.

Mas a Rua do Ouvidor é de todas as da cidade do 
Rio de Janeiro a mais leviana e a mais grave, a mais 
mentirosa e a mais verdadeira, a mais absurda c a mais 
profética rua política: rivaliza nesse ponto com a nossa 
Praça do Comercio, c portanto era de indeclinável dever 
meu registrar nestas Memórias as suas casas notáveis em 
relação à política.
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NOTAS AO CAPITULO XVI

(1) Eco dos movimentos constilucionnlistas que deflagra­
ram, antes no Porto, e depois na Bahia e no Pará. A propo- 
sito vemos cm Oliveira Lima: “O movimento de 20 de feverei­
ro, cm prol de uma Constituição vaga, foi por conseguinte tilo 
espontâneo quanto pode ser um movimento subversivo do seu 
género, n saber, que a conspiração urdida c propagada por al­
guns cabecilhas, encontrara rápido c franco apoio porque cor­
respondia a uma aspiração latente de mudança. Entre esses 
cabecilhas mencionava Malcr (980) um certo major Antonio de 
Pádua da Cosia c Almeida, filho do antigo comandante da 
praça de Almeida, fuzilado cm Lisboa como réu de traição 
por haver feito entrega dela ao marechal Massena na sua in­
vasão; um outro major Antonio Dunrtc Pimenta, destacado pn- 
ra a índia, depois de ter militado com Lecor c de haver sido 
condenado n tres anos de prisão por mau comportamento c in­
subordinação, mas protegido por “pessoas da fnmilin real”; o 
padre Goes, clérigo que vivia cseandalosamcnte em teatros e 
roletas, c o podre Macambóu, outro eclesiástico que advogava 
no foro”. (Dom João VI no Brasil — Livraria José Olimpio — 
3» volume — Pag. 1128).

(2) Nasceu no Rio cm 1781. Morreu cm 1817. Educou-se 
cm Coimbra e, de volta ao Brasil, teve ação destacada nas lu­
tas preparatórias da Independência, c depois delo. Liberal, ro­
çando o republicanismo, redigiu com Januario Barbosa o “Re­
verbero Constitucional”. Teve atuação destacada no movimento 
do “Fico”. Atuando na maçonaria, foi um dos seus mentores 
c sabido é o valor c sentido da influencin maçónica no pro­
cesso de nossa Independência. Biografa-o minuciosamente o Sr. 
Afonso de Tnunay (Grandes Vultos da Independencia Brasi­
leira — Melhoramentos — São Paulo — 1922).

(2a) A essa lista poder-se-ia acrescentar o nome do pro- 
prio circunspecto Dom Pedro II. A historia dos amores do 
segundo Pedro está ainda para ser devidamente contada. Des­
de o caso matrimonial com a futura Imperatriz que ele conhc-
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cern n principio através dc um rctrnto feito por pintor bené­
volo, o que ncnbou resultando numa sensação de surpresa da 
parte do Imperador quando a vira evidentemente menos for­
mosa na sua realidade dc carne c osso. Nilo faltaram sequer 
os clássicos “potins” : “A imprensa pornográfica tomou mais de 
uma vez o Imperador como divo das suas manipulações. Cen­
sura-se-lhe ter uma ligação nmorosa (o velho alquebrado ho­
mem!) com uma dama do “high-life” do Rio ou dc Petropolis, 
cujos favores ele teria obtido com a assinatura do contrato 
de Copacabana. Agora o representam como um velho dandy, 
que se conduziu de forma risível, como um louco enamorado, 
no baile da condessa dc Barrai, c que esquece c maltrata os 
interesses nncionnis entre os braços da Circe cubana (a dama 
cm questão é uma cubana)”. (Koscritx (Karl von) — Imagens 
do Brasil — Trad. por Afonso Arinos dc Melo Franco — Li­
vraria Martins — São Paulo — Pag. 7G). Outro possível caso 
do imperador poderia ter sido com a famigerada atriz Ristori. 
João Caetano também a apreciava c não sem ser correspondi­
do. Conta o biografo: “João figurava tambem entre os múl­
tiplos admiradores da sua arte. Árcades ambos........................

E poucos dias depois era a nota escandalosa nos corredo­
res do Paço Imperial, a historia da corrente.................................

Chega o caso aos ouvidos de Pedro Segundo. O bom mo­
narca não crê. E para certificar-se que o fato era mentiroso, 
manda ordem a João para que não faltasse no proximo bei- 
ja-mão.

Cliegn o dia deste.

Dc súbito desce dc sua carruagem brazonnda ( . . . )  João 
Caetano dos Santos ..........................................................................

Ao erguer-se, porém, Pedro Segundo olha-lhe o cinto dc 
seda azul e branco c franze os supcrcilios, severamente.

João compreende.
E’ que, de lado n lado, atravessando n faixa alva e azul, 

trouxera o grande ator n corrente dc ouro e pérolas que a 
Ristori lhe dera.

E João sabia tnmbcm que essa corrente fora um presente 
do Monarca A celebre cantora lirica.

Depois desse beija-mão, nunca mais Pedro Segundo tratou 
João como de hábito e, não só não lhe concedendo honrarias, co-
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mo, desamparando os filhos do imortal trágico, permitiu que 
Alencar fizesse com que lhe cortassem n subvenção.

Morto João, Pedro Segundo mandava, apenas u Estclla Sc- 
zefreda, de seu bolso particular, uma pequena quantia para que 
ela não morresse ã mingua”. (Cruz (Adanmstor Vergueiro da) 
— Os Fluminenses no 1 eatro Brasileiro — Companhia Editora 
Fluminense — 1928 — Niterói — pag. 86 ss.). Indisfarçavel o 
ciumc do monarcu.

(3) Por alturas de 1822 havia no Brasil três lojas metro­
politanas: “Comercio c Artes”, “União e Tranquilidade” c a 
“Esperança de Niterói”. Kigorosamente políticas, correspondiam 
a um verdadeiro partido, cujo objetivo primordial era a pro­
clamação da Independência do Brasil. Estas três lojas consti­
tuiram o Grande Oriente do Brasil, independente do Grande 
Oriente Lusitano, o que era perfeitamente coerente com as suas 
tendências cnmncipadorus.

O primeiro Grilo-Mestre do Grande Oriente do Brasil foi 
José Bonifácio de Andrnda c Silva, o Patriarca.

A ação da maçonaria no preparo da Independência brasi­
leira é geralmente encarecida pelos historiadores daquele perío­
do de nossa evolução política. Maçons foram todos os grandes 
lideres da Independência. O pcriodico “Reverbero”, que fazia 
u propaganda da causa cmancipudora, era dirigido pelos ma­
çons Gonçalves Ledo c Januário du Cunha Barbosa (pertenciam 
à “Comercio c Artes”), como havia sido maçon Hipolito José 
da Costa Pereira, fundador, em Londres, do “Correio Brasilicn- 
sc” também orgão da Independência. 0  movimento de que re­
sultou a permanência do Príncipe Regente no Brasil, c que 
culminou com o famoso dia do “Fico” foi obra da maçonaria 
do tempo. O Príncipe dissera como a historia registrou: “Sc 
é para bem de todos c a felicidade geral da nação, diga no 
povo que fico; c recomendo uniAo e tranquilidade”. A designa- 
çAo da Loja “UniAo c Tranquilidade” vem daí.

À maçonaria, sob a inspiração c a direçAo de Ledo, de­
vem-se os primeiros passos no sentido de obter-se a constitu- 
cionnlizaçAo do pais, trabalhos que culminaram com a convoca­
ção, pelo Príncipe, de um Conselho de Procuradores Gcrni9 
Provinciais, verdadeiro orgAo consultivo c legislativo do Gover­
no, com o que ficavam sobremaneira diminuídos os poderes ab­
solutos de Dom Pedro.

À inspiração da maçonaria deve-se a concessão, ao Prínci­
pe, do titulo de Protetor c Defensor Perpétuo do Brasil.
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Dom Pedro ingressou nn maçonaria a 2 de ngosto de 1822, 
ncabnndo por atingir o Grão-Mestrado.

A Independência proclamnda a 7 de setembro, a ata da 
sessão do Grande Oriente do Drasil do dia 9 é significativa 
quanto á posição da maçonaria. Transcrevemos apenas a sua 
parte inicial:

“Da ata da sessilo de 20 do 6’ mês do mesmo ano de 1822 
(9 de setembro) consta não só que tendo sido convocados os 
maçons membros das três lojas metropolitanas para esta sessão 
extraordinária, com o especificado fim adiante declarado, sendo 
também presidida pelo primeiro Grande Vigilante Joaquim Gon­
çalves Ledo, no impedimento do Grande Mestre José Bonifácio, 
aquele dirigira do sólio um enérgico e fundado discurso, de­
monstrando, com as mais sólidas razóes, que as atuais politicas 
circunstanciais de nossa pátria, o rico, fértil c poderoso Brasil 
demandavam c exigiam impcriosaircntc que a sua categoria fos­
se inabalavelmente firmada com n proclamação da nossa inde­
pendência, c da realeza constitucional nn pessoa do augusto 
príncipe, perpetuo defensor do reino do Brasil; mns também, 
que esta moção foi aprovada por unanime c simultânea acla­
mação, cxprcssndu com o ardor do mais puro c cordial entu­
siasmo patriótico. Que, sossegado mns não extinto o ardor da 
primeira alegria dos nnirnos por verem prestes a realizarem-se 
os votos da vontade geral pela independência e engrandecimento 
da pátria, propusera ainda o mesmo Primeiro Grande Vigilante 
Joaquim Gonçalves Ledo, a necessidade de ser esta sua moção 
discutida, para que aqueles que pudessem ter receio de que fosse 
precipitada a medida de segurança c engrandecimento dn pá­
trio, que se propunha o perdessem convencidos pelos debates, de 
que a proclamação da Independência do Brasil, era a ancora 
de salvação da mesma pátria. E:n consequência do que, dando 
a palavra a quem quisesse especificar seus sentimentos, falaram 
vários membros, c posto que todos aprovavam a moção, reco­
nhecendo a necessidade imperiosa de se fazer a independência 
do Brasil e de ser aclamado rei dele o príncipe D. Pedro de 
Aleantara, seu defensor perpétuo c constitucional. Contudo, co­
mo alguns dos mesmos opinnntcs mostrassem desejos de que fos­
sem convidadas os outras provindas coligadas para aderirem 
a nossos votos, c efetuar-se cm todas simultaneamente a dese­
jada aclamação, ficou reservada a discussão para outra assem­
bléia geral, sendo todos os maçons presentes encarregados de 
disseminar e propagar a persuasão de tão necessária medida 
publica.”
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A Maçonaria auxiliam n fazer n Independência, mas Dom 
Pedro acabava, sob n instigação de José Bonifácio, por deter­
minar a suspensão dos seus trabalhos. Para guerrear a influen­
cia maçónica, o Patriarca fundou, por sua vez outra sociedade 
secreta — o “Apostolado” — c pôs & sua frente, com o titulo 
de Grande Arconte, o proprio Imperador. Esta nova associa­
ção tramará contra D. Pedro I que determinará também a sus­
pensão de suas atividades, no mesmo tempo que a pcrscguiçflo 
e o exilio de José Bonifácio.

Depois da abdicação de D. Pedro I, funda-se no Rio o 
Grande Oriente Nacionnl Brasileiro, seguido pouco mais tarde, 
ela restauração sob o Grão Mestrado de José Bonifácio, do 
Grande Oriente do Brasil, autonomos c adversos. Para aumen­
tar a confusão innçonicn, cria-se logo após, um Supremo Con­
selho do llito Escocês Antigo c Aceito.

(1) José Clemente Pereira nasceu <m 1787 no bispado de 
Pinhal cm Portugal. O ano de sua chegada ao Brasil que 
Macedo deixa cm duvida foi 1815. Foi juiz de fora na vila 
real da Praia Grnndc, posteriormente na Corte — teve atua­
ção no movimento da independência, combatendo as pretensões 
do partido português. No “Fico” foi quem redigiu n mensagem 
do Senado da Camará a D. Pedro I, deputado depois pelo Rio 
de Janeiro c por São Paulo, Minas e Pará; Ministro da Guerra, 
teve papel no chefinmcnto da Revolução Liberal de São Paulo 
c Minas (1812). Foi presidente do Tribunal do Comercio (1850) 
c desembargador. Em 1850 foi incumbido do serviço de comba­
te h febre amarela. Morreu cm 1851. (Cfr. Moreira Azevedo — 
Obra citada — 1* vol. — Pag. 399 ss.).

(5) Nasceu no Rio cm 1780. Foi discipulo do poeta Silva 
Alvarenga. Seguiu a carreira religiosa, alcançando prenome 
como orador sacro; cm 1814, professor de filosofia moral c ra­
cional, depois da independência redigiu o “Reverbero”. Por Sun 
atuação foi exilado para a França. Voltando no Brasil foi elei­
to deputado por sua província; escritor, teve numerosa produção 
literário. Coir. o Brigadeiro Raimundo José da Cunha Matos 
fundou em 1838 o Instituto Historico. Morreu em 18-16. (Cfr. 
Moreira de Azevedo — Obra citada — Vol. II — Pag. 135 ss.).

(6) Dá Ideia da furla sndica com que no Brasil c sempre 
sob a capa do anonimato se atassalhava a honra alheia esse 
trecho de Jullo Ribeiro:
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“Agora, “horrcsco rcfcrcns”, soa cstridula n nota caractcris- 
tica cia imprensa luso-americana, o nosso invento jornalístico, a 
parte csscneialmcntc brasileira, a sccçflo livre, vasta cloaca on­
de, a tostflo por linha, tem o direito o mais rélcs “voyou” de 
vir sentar-se, de cara descoberta ou mascarado, para expelir 
comodamente a bilis fétida que lhe acumulou nas vísceras o 
despeito, o ódio, a paixáo baixa, o interesse ferido, a vaidade 
beliscadn, a pequenina contrariedade...

Uh! neste departamento claro-escuro, donde fugiram espa­
voridas a limpeza e a verdade, é que se acotovelam, c que se 
cspolinhnm os “Democritos” e os “Diderots”, a máscara, a co­
vardia, a calunia, o alcivc; 6 nele que se conspurcam os carac­
teres; é nele que se fazem insinuações pérfidas como os beijos 
de Judas, lctiferas como as dentadas da áspide... E’ a ele 
que descem os proprios redatores da folha, quando nilo querem 
carregar lealmente com a responsabilidade do que escrevem!” 
(Ribeiro (Julio) — Cartas Sertanejas — Ed. c Publ. Drasil — 
Pags. 82 c 33).





CAPITULO XVII

Como depois de snudar, de anlcmilo, o termo da 
nossa viagem pela Rue. do Ouvidor, paramos em fren­
te da imensa loja de modas Notre Dame d» Paris, 
encontramos nela compreendida a antiga c pequena 
casn celebro que foi loja de papel c de objcctos de 
escritório do Passos, republicano inofensivo, mas ina­
balável, de cuja velha mesa de pinho na saleta do 
fundo ainda muita gente há-dc lembrar-se: como cm 
seguidn às recordações do Passos, tratn-se por cx- 
ccpçflo da grande loji de modas composta de lojas 
confederadas com sala central, armazém no fundo, so­
brado por cima, portas de entrada c de saida, aqui, 
nli, c acolá, c tudo de modo a tornar indispensável 
uma carta topográfica para uso dos fregueses, c a 
propósito conta-se a história ingénua de Alexandre c 
de Elvira, dois noivos namorados, que andaram maia 
He uma hora perdidos um do outro na loja de modns 
Notre Dame do Paris. E com essa história põe-se o 
suspirado ponto final nas Memórias da Rua do Ou- 
vidor.

Haja a leg ria !...
Hoje, sim, chega definitivamente a seu termo a nossa 

viagem pela Rua do Ouvidor.
Ainda em frente da casa do visconde da Cachoeira 

e do actual Hotel Ravot, ostenta-se conquistador de anti­
gos humildes tectos o — armazém — ou bazar — ou loja 
logíssima de modas denominada — Notre üame de Paris.

Por cxcepção nas minhas abstenções de coisas e ca­
sas da actualidadc, terei de contar uma história ingénua, 
de que foi teatro inocente essa loja logíssima, que ainda
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ninguém calcula onde irá parar cm suas conquistas ao 
norte, ao sul, a leste c a oeste.

Agora lembrarei que a segunda porta c nos limites 
do segundo departement actual, e a pouco mais de 20 anos 
assento ali inicial daquela Notre Darnc dc Parts, pouco 
antes cra celebre pequena casa térrea dc duas portas para 
a Rua do Ouvidor c dc fundo muito limitado.

Desde anos antes dc 1840 até depois de 1853, com 
certeza, essa casa térrea apresentava simples muito sim­
ples loja de papel e de objectos de escritório, e onde tam­
bém se vendiam, com regular porcentagem, periódicos po­
líticos; somente, porém, os do partido liberal.

Não sei bem donde provinha esse exclusivismo, se da 
intolerância do proprietário da loja, se da antipatia ou 
também da intolerância dos conservadores. E’ provável 
ou quase certo que as duas intolerâncias contribuíssem 
para o facto.

Era essa a célebre loja do Passos.
Homem, cuja instrução se limitava à primária; mas 

de ideias claras, e de carácter muito firme, o Passos era 
em política inofensivo republicano; mas ligado ao parti­
do liberal que fez decretar a maioridade do Imperador.

Já avelhantado c sujeito a ataques erisipelatosos nas 
pernas e ainda assim dc actividade e diligência notáveis, 
e de economia que levava à exageração o Passos, que 
morava no bairro da Glória, vinha todos os dias de ma­
nhã a pé para sua loja, da qual só se retirava à noite 0 ) .

Havia quem se queixasse do Passos pelo zeloso cui­
dado com que ele guardava o que era seu, e pelas con­
sequências da exageração da economia em transações, a 
que dificilmente se prestava; mas nunca houve pessoa al­
guma que pusesse em dúvida a fidelidade de suas contas.

Fora dos negócios, em que se impunha positivo, e 
frio como a aritmética, o Passos era outro homem.



De mediana estatura, de cor morena; casca grossa, 
de olhos pequenos, de músculos faciais quase inertes c 
todavia de expressão fisionómica agradável, atractiva para 
os amigos, e cm geral para os liberais conhecidos e pro­
nunciados, o Passos teve sem o pensar nomeada que lhe 
ia custando cara.

Em política era de tolerância absolulamentc ilimitada; 
mas só com os liberais: recebia, agradava, atraía aos li­
berais de todos os m atizes... somente porém nos liberais.

Em frente da sua loja estava o balcão, até o qual 
eram admitidos todos os compradores de papel, de objee- 
tos de escritório, c de periódicos liberais, todos, ainda 
mesmo os mais ardentes conservadores (dos quais aliás 
nenhum lhe entrava na lo ja ); mas do balcão para dentro 
o caso era muito diferente.

0  fundo da loja era uma saleta modestíssima, pobre; 
no meio da saleta havia rude e velha mesa de pinho; 
mas cm torno dessa mesa sentavam-se frequentemente qua­
se todos os dias, honrando a sociedade do Passos muitos 
liberais pronunciados na imprensa e no parlamento, e al­
guns dos chefes do partido liberal.

Eu por mim dou testemunho de que no meu tempo 
ainda lá encontrei muitas vezes o actual Sr. visconde de 
Abaeté (2), o velho Costa Ferreira, barão de Pindaré (as­
síduo e espirituosíssimo conversador), o senador Alencar. 
Sales Torres Homem, depois visconde de Inhomerim, o 
Dr. José de Assis, o padre José Antonio de Caldas, que 
com o Ratcliff (3) e outros fora condenado à morte em 
1824, Tcófilo Otôni e muitos outros.

Mas a data de 1848 em que ainda florescia no fun­
do de sua loja o Passos, prova que ele por firmeza de 
carácter, c de ideias políticas, não quebrara, nem torcera 
com a experiência da adversidade; por que em 1842, ten­
do rebentado as revoltas lilierais das províncias de São 
Paulo c de Minas Gerais, e sabendo o governo com reais
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c bons fundamentos, que o principal foco da conspiração 
revolucionária estava no Rio de Janeiro, fez prender o 
actual Sr. visconde de Abaete, a Sales Torres Homem, 
Dr. Meireles c outros, entre os quais o depois meu amigo 
Passos, que era cm verdade incorrigível republicano de 
aspirações, ardentemente desejoso do triunfo daquelas re­
voltas; incapaz, porem, de fazer por elas sacrifícios que 
aproveitassem à causa que fora levada ao campo da ile­
galidade, c des combates.

Ainda bem que por excepção individual um pouco 
menos violento e opressor o governo, limitou-se a por o 
inofensivo Passos debaixo dos vistas da polícia, e o ex­
cluiu do número dos nobres proscritos de então.

Mas o Passos não se corrigiu! . . .  em 1848 e ainda 
anos depois conheci-o, frequentei-o, e sempre o apreciei 
inabalável em suas opiniões, com as quais morreu.

Como todos os homens, ele tinha predilecção firma­
da cm confiança. 0  varão predilecto do Passos era o 
célebre e estimadíssimo estadista Limpo de Abreu, o actual 
Sr. visconde de Abaete.

Quando morreu, o Passos deixou em verba testamen- 
tária pequeno legado; mas grande prova de amizade an­
tiga e profunda ao Sr. visconde de Abaete, o qual aliás 
(sempre é bom dize-lo) nem soubera, nem procurara sa­
ber se o seu amigo tinha feito ou não testamento.

O Passos foi verdadeiro exemplo de lealdade e de 
firmeza inabaiável cm suas ideias políticas: era rude c 
pertinaz republicano, que todavia fraternizava com os mo­
narquistas liberais, sendo-lhe só impossível entender-se com 
os conservadores.

Se a sua agreste e velha mesa de pinho no fundo da 
loja falasse, diria coisas capazes de apagar crenças no 
ânimo do povo, e de confundir e de envergonhar não pou­
co varões ilustres.
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Fclizmentc ninguém sabe onde pára a tradicional ve­
lha mesa de pinho, e que o soubesse alguém, a pobre me­
sa não poderia repetir os cantos de palinódia, c as escan­
dalosas metamorfoses políticas que contrastaram com as 
protestações e juramentos de propaganda de constituinte 
c de republicanismo, que junto dela o Passos ouviu entu­
siasmado de 1849 em diante para morrer poucos anos de­
pois ainda republicano, mas descrente e maldizendo dos 
seus republicanos mais ardentes, que se transformaram cm 
dedicações sem limites da monarquia.

0  Passos ganhava muito pouco na sua loja, c creio 
que só a mantinha como centro de reunião diária de ami­
gos políticos, e porque não pagava aluguel da casa, que 
era de sua propriedade.

As desilusões políticas, o desgosto profundo que lhe 
causou o ver que alguns dos liberais e republicanos, em 
quem muito confiara, tinham quase de súbito desertado 
para os arraiais conservadores, levaram o Passos a pen­
sar mais sèriamente nos cuidados que exigiam as suas eri­
sipelas, a fechar a loja e a vender a casa a M. Décap.

E ainda bem que ninguém pode dizer ao velho Passos:
— Faites des perruques.
Quando M. Décap comprou a casa do nosso amigo 

Passos, já se achava estabelecido com a sua loja de mo­
das, creio que no pavimento térreo da casa onde flores­
ceu o Hotel Damiani; de modo que não lhe foi preciso 
senão atravessar a rua, indo quase de um salto ocupar o 
seu tccto próprio.

Que mudanças c que conquistas efcctuadas cm menos 
de um quarto de século! . . .

A loja de modas Notre Dame de Paris, que começou 
com uma porta c duas vidraças na antiga casa do Passos, 
tem hoje doze (contadas as portas c as vidraças) abrin- 
do-sc para a Rua do Ouvidor: as casinhas térreas trans­
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formaram-se em vistoso sobrado, cuja frontaria é ilumi­
nada na linha superior por numerosa série de bicos de gás.

E não pára aí a história.
Não podendo (por ora) levar além suas conquistas 

à direita e à esquerda na Rua do Ouvidor, M. Décap avan­
çou pelo fundo em direcção u Sé Velha ou à Igreja do 
Rosário, e diante dela abriu saída de importância estra­
tégica com uma fortaleza de portão de ferro. Einalmente 
(por ora), o insaciável conquistador acaba de realizar, 
com hábil marcha de flanco, novo aumento de domínios 
laterais, que abrem atractiva comunicação com a Praça 
de S. Francisco de Paula, para a qual apresenta gracioso 
chalct.

Em falta de espaço para jardins, o vasto sobrado da 
loja é um tecido de labirintos, onde os estranhos e curio­
sos importunos perder-se-iam sem achar fio de Ariadne.

A loja Nclrc Dame de Paris, bem que não seja cx- 
clusivamcntc de fazendas e de modas francesas para se­
nhoras é contudo principalmente atraidora do belo sexo, 
c representa no seu imenso inundo capital avultadíssimo, 
que deve vencer juros pagos pelos consumidores e consu­
midoras; além disso, a loja contém e alimenta numerosa 
população de empregados de escritório, de caixeiros as 
dezenas, de modistas e costureiras em número elevado, de 
serventes e criados todos vencendo honorários a aluguéis.

Calculem a despesa do estabelecimento que aliás flo­
resce c se agiganta! . . .  que soma de contos de réis gas­
tos anualmcntc com essa população!...

Calculem o que ganham cm seu comércio as muitas 
outras embora menos gigantescas lojas de modas da Rua 
do Ouvidor, e hoje de outras ruas.

Calculem e façam ideia do que custa a moda e a 
elegância da cidade do Rio de Jane iro !...
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Porque cm cada corte de seda, em cada toilcllc, em 
cada chailc, chapéu, gravatirha, etc., a compradora paga 
e deve pagar no seu tanto proporcional, além do valor 
c lucro do objecto que adquire o aluguel da casa, c os 
honorários dos empregados de escritório, dos caixeiros, 
das modistas, das costureiras; dos serventes e dos criados, 
c antes de tudo isso os tributos da alfândega, que na ver­
dade são de a rra sa r!...

Minhas belas e Exmas. leitoras, cu devo confessar 
a mais incontestável verdade: as modas, o luxo, a chama­
da elegância das senhoras custara muito c a ro ! ...  mas 
também juro, c sustento que as senhoras merecem isso c 
muito mais; tem direito de educação mal dirigida; impos­
ta, porém, pela sociedade despótica e opressora do sexo 
feminino a esses sacrifícios materiais, que são em enfei­
tes, flores c fantásticos artifícios, adornadores fictícios, 
efémeros, pobres compensações da escravidão da mulher 
em nossa vida, c em nossos costumes sociais.

Portanto hem podia haver ainda mais duas dúzias 
de lojas de modas, como a de Nolrc Dame de Paris na 
cidade do Rio de Janeiro sem que o se.ro feio tivesse o 
direito de qucixar-sc dos tributos que paga à vaidade do 
belo sexo.

Quanto a mim a loja de modas Notrc Dame de Paris 
só apresenta possíveis inconvenientes na grande extensão 
dos seus domínios que acabaram por tornar indispensável 
aos seus fregueses conhecimento exacto de sua carta to­
pográfica.

E vem aqui a propósito a história ingénua que pro­
meti contar.

D. Elvira tem apenas 16 anos de idade e está casada 
há quatro meses. Alexandre de Menezes, o escolhido do 
seu coração, jovem bonito e rico que ainda vai comple­
tar os seus 22 anos.

m
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Duas crianças, noivos, que passam a lua de mel a 
brincar, dois namorados que vivem em doces enlcvos a 
acariciar-sc mètuamcntc. Elvira e Alexandre ainda não 
podem separar-se durante uma hora sem saudades.

O mais ligeiro incidente, um espinho de roseira que 
no jardim prenda passageiramente o vestido de Elvira, 
sobressalta Alexandre, temeroso de algum arranhão no pé 
ou no braço da esposa; esta, se uma abelha morde a bela 
fronte do noivo, se aflige, c maldiz das flores que atraem 
as abelhas.

São dois esposos que se viverem vinte e cinco anos, 
hão-dc celebrar o casamento de prato, e se chegarem aos 
cinquenta celebrarão o de ouro.

Agora suponham que o que vou referir se passou 
há dois meses, ou há um mês, ou há quinze dias, pouco 
importa quando.

Um dia Alexandre levou Elvira a passear pela Rua 
do Ouvidor; um criado os acompanhava; porque natu- 
ralmentc o jovem esposo contava que a menina esposo, 
comprando cortes de sedas e enfeites, quereria fazê-los 
conduzir logo para casa.

Esta explicação seria de todo vã, se ela não servisse 
para indicar que os dois noivos preferiam sempre pas­
sear, estar, viver a sós.

Era uma hora da tarde: os esposos namorados tinham 
já tomado sorvetes, falado para Petrópolis pelo telefone, 
admirado tranças e crescentes para penteados, que Elvira 
não comprou, lastimando-se de não poder usá-los; porque 
os seus cabelos negros c ondeados que soltos lhe cairiam 
ate um palmo acima dos pés, e para a frente levados a 
esconderiam toda cm densa nuvem de enchentes de anéis, 
não lhe permitiam sem hipérbole monstruosa crescente su­
plementar.

O criado já levava cm cartões, caixas e embrulhos 
duas ricas toilettes, um chapéu maravilhosamente extrava-



gante, três cortes de seda para vestidos, duas estupendas 
saias de cauda, um delicadíssimo guarda-jóias e não sei 
que m ais.. .

Era uma boa carga de objcctos de luxo conduzida 
um pouco fora dc vila c termo, atrás daquele casal de 
pombinhos que não davam satisfações ao mundo; porque 
na perfeita felicidade do seu amor só se ocupavam de si 
mesmos.

O egoísmo abençoado! . . .
Era, porém, uma hora da tarde, quando Alexandre e 

Elvira, já de volta de seu passeio entraram na loja Notre 
Damc de Paris, pela segunda porta, segunda para quem 
sobe a rua.

E’ indispensável breve indicação topográfica para que 
possam entender a história aqueles que não conhecem a 
casa de modas Notre Dame dc Paris.

Abre ela para Rua do Ouvidor quatro lojas como in­
dependentes, e cada uma com duas vidraças dc exposição, 
e sua porta dc entrada: todas quatro se comunicam; por­
que cada qual tem sua porta, ou antes passagem lateral, 
e todas quatro acabam no fundo complctamcnte abertas 
para a galeria central de exposição de vestidos, dc toilet• 
tes, etc.

A galeria central comunica-se pelo lado direito com 
um vestíbulo que tem porta para a Praça de S. Francisco 
de Paula, e pelo fundo um pouco à esquerda com a por­
ta da escada para o sobrado, e bem no meio lança cor­
redor que termina no armazém, que mostra o seu portão 
de ferro diante da Igreja do Rosário, ou da Sé velha.

Ora bem: os dois esposos namorados entraram na 
segunda das quatro lojas confederadas, isto é, na loja das 
sedas.

Elvira ficou embevecida examinando belíssimas sedas 
que lhe apresentavam, e Alexandre vendo lindos vestidos
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expostos na galeria central, subiu a esta para escolher 
algum e preparar com ele surpresa agradável à esposa.

Enquanto Alexandre escolhia o vestido, Elvira deu 
por falta do marido, e foi procurá-lo na terceira loja; c 
cm seguida na quarta.

Mas o esposo estremecido, tendo feito a escolha, de 
que se ocupara, e dado as suas ordens, desceu da galeria 
central e pôs-se a viajar pelas quatro lojas confederadas, 
em busca de Elvira, que aliás acabava de subir para a 
mesma sala, donde ele tinha saído.

Por explicável vexame, nem Alexandre perguntava aos 
caixeiros por Elvira, nem esta pelo marido, e um e outro 
andavam a fazer voltas pelas lojas c pela galeria central, 
não lembrando a nenhum dos dois que o mais acertado 
era ficar esperando.

Essa ideia veio enfim; mas infelizmente ao mesmo 
tempo a ambos: Alexandre na primeira loja, e Elvira na 
quarta esperaram debalde um pelo outro dois ou três mi­
nutos.

Perturbaram-se os dois esposos namorados sem saber 
o que pensassem c foram de mal a pior.

Alexandre pôs-sc de novo a procurar Elvira, e foi 
dar consigo no armazém do fundo da casa, c sòmcntc pa­
rou esbarrando no portão de ferro, e vendo defronte a 
Sé velha.

Elvira agitada e temerosa a buscar o marido saiu pe­
la porta que abre para a Praça de S. Francisco de Paula, 
c, perdendo a diligência, deu volta pela Rua do Ouvidor, 
e apenas achou o criado que esperava firme à porta da 
segunda loja.

Não lhe dando o criado notícias do marido, Elvira 
pensou nas modistas e nas costureiras, c, ciumenta pela 
primeira vez, avançou para dentro da loja, atravessou a 
galeria central, e subiu para o sobrado.



Alcxamhe voltava então do armazém do fundo, e sc 
tivesse levantado os olhos para a escada, diante da cpial 
passava, teria visto a esposa subindo-a; ele, porém, vinha 
já desapontado; porque um caixeiro que fora cm serviço 
ao armazém acabava dc dizer-lhe que sua senhora tinha 
saído pela porta da Praça dc S. Francisco dc Paula.

Por essa mesma porta sc lançou Alexandre, e depois 
de gastar brevíssimo tempo a olhar para todos os lados 
sem avistar a sua Elvira, fez o que ela tinha feito, deu 
volta pela Rua do Ouvidor, e foi encontrar o criado imó­
vel no seu posto dc obediência.

Sabendo que Elvira há pouco entrara de novo na 
loja, o esposo namorado e já se não suspeitoso ao menos 
apreensivo, recomeçou os seus rodeios pelas lojas até que 
lhe veio à lembrança o sobrado, e partiu para atravessar 
a galeria central, e subir a ele.

Elvira não se perdeu nes labirintos do sobrado; por­
que conhecia bem o caminho das salas das modistas e cos­
tureiras, e lá chegando, pediu, para dissimular loucas sus­
peitas que trazia, que lhe mostrassem os mais ricos ves­
tidos feitos, enquanto com olhos penetrantes, e com ins­
tinto feminil estudava fisionomias, e procurava indícios, 
do que em ciúmes im aginara...

No meio da exposição e elogios que lhe faziam de 
delirantes vestidos, Elvira preocupada e menos circunspec­
ta voltou-se rápida e sem explicações, sem despedida saiu 
acelerada.

A modista, que acudira ao seu chamado, c que assim 
ficara sem saber como com um vestido entre as mãos e 
a freguesa em retirada, disse cm francês às companheiras:

— Esta senhora trouxe c leva ou o marido ou o 
amante em inccndio na cabeça.

Vejam como a senhora mais honesta, c nenhuma po­
dia sê-lo mais do que Elvira, se expõe por imprudentes 
comoções mal contidas a maus e injustos ju ízos!...
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Mas, feliz coincidência, quando Elvira, tendo descido 
a escuda, voltava pela sala central para a primeira loja, 
Alexandre vinha da segunda para subir no sobrado.

Era isso ao mesmo tempo, e ainda assim tão desati­
nados ambos, que já passavam sem se ver, nem dar um 
com o outro, quando Elvira, que era sempre mulher, ao 
olhar-se embora sem parar, a um espelho, viu nele a ima­
gem de Alexandre em rápido vôo, e gritou-lhe doce e an­
siosamente :

— Alexandre!.. .
0  final da história adivinha-sc.
Os dois noivos namorados quase que se abraça­

ram ali mesmo; mas ainda bem que apenas risonhos e 
aditados limitaram-se a apertar as mãos cm consideração 
aos circunstantes.

Ah! e se não fosse o espelho?!!!
Eram duas e meia horas da tarde, quando Alexandre 

e Elvira perdidos um do outro desde mais de uma hora 
conseguiram encontrar-se!.. .

Que sc mirem naquele espelho as minhas Exmas. lei­
toras e os meus leitores para que penetrando naquela imen­
sa república de lojas confederadas, de territórios anexos, 
e de portas de entrada e de saída, c de labirintos do so­
brado da grande e espaçosíssima loja de modas Notre 
Darne de Paris não se exponham por leve descuido a per­
derem-se alguma vez os pais e as filhas, os maridos e as 
esposas, como aconteceu a Alexandre e a Elvira!

Agora cumpre-me declarar que a história ingénua de 
Alexandre e de Elvira foi por mim imaginada sem ma­
lícia alguma e só no intuito de oferecê-la cm despedida 
às minhas Exmas. leitoras, e amolados leitores; pois que 
recebe aqui o seu ponto final as Memórias da Rua do 
Ouvidor.

F i m



NOTAS AO CAPÍTULO XVII

(1) “Limpo de Abreu pertencia à legião dos boateiros que, 
com o intuito de excitar a opinião pública, comparecia todos 
os dias na Loja do Passos, à Rua do Ouvidor, onde espalhava 
boatos sobre ns vantagens das forças revolucionárias”. (Maga­
lhães (Bruno de Almeida) — O Visconde de Abaetó — Compa­
nhia Editora Nacional — São Paulo — 1939 — Pag. 157).

(2) Antonio Paulino Limpo de Abreu nasceu cm Portugal. 
Foi Presidente de Província, Deputado A Assembleia Geral Le­
gislativa em varias legislaturas, Presidente da Camará, Senador 
do Império, Presidente do Senado, Conselheiro de Estado, mi­
nistro numerosas vezes. A sua participnção na Revolução Li­
beral cm 1842 valeu-lhe a pena do degredo. (Cfr. Magalhães 
(Bruno de Almeida) —• O Visconde de Abaeté — Companhia 
Editora Nacional — São Paulo — 1939).

(3) Tobias Monteiro discute a gloria de Rateliff: “Des­
temido c impetuoso tomou-se desde logo o alvo principal do 
reação. Era filho de polaco, servira como oficial numa secre­
taria de Estado em Lisboa, c de lá fugira após a queda das 
Cortes, inflamado de paixão liberal. Poucos dias após sua che­
gada ao Recife, conquistava a completa confiança de Carvalho, 
no ponto deste apresentá-lo no comandante da divisão do sul, 
como capaz de desempenhar toda c qualquer comissão.” ...............

“Aventureiro ern também Rateliff; ele mesmo virtualmcntc 
qualifica-se assim, quando diz nas referidas notas que os me­
lhores filhos de Portugal jazem “encarcerados ou vagam como 
aventureiros cm paizes longinquos”. Esse escrito serve multo 
para comprccndc-lo e defini-lo. A sua cooperação nn obra de 
Carvalho parece uma simples aventura. Por certo a exaltação 
de suas idéias políticas e sua indole turbulenta levnrnm-no a 
simpatizar com n causa dos revolucionários; mas não scrin logo 
após chegar a Pernambuco que teria motivos para julgar da 
conveniência do movimento, npenis esboçado, e então principal-
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mente umn luta de partidos locais pela posse do poder, com 
base de represália fi dissoluçilo da Constituinte. O Brasil nSo 
lhe podia inspirar simpatia”. (História do Império — Tomo I 
— F. Briguict & Cia. — 1939 — Rio — Pags. 247 c 249).



Como depois de dar por terminadas ns Memó­
rias da Rua do Ouvidor fui acusado dc três omissões 
dc casos célebres, c para remissão desse pecado, te­
nho de ajuntar A obra três Anexos. Como no Ane­
xo I trato de um livreiro notável, c acho azada oca- 
sifto para referir o interessante caso que levou o 
ilustre Sales Torres Homem, depois visconde dc Inho- 
merirn, a entrar na vida politica contra sua vontade. 
Como no Anexo II  me ocupo da loja de cabeleireiro 
Cabeça do Ouro que se tornou célebre por formosíssi­
ma trança do cabelos que media na vidraça onde foi 
exposta onze palmos c mais algumas polegadas (dois 
metros c meio); digo donde era a senhora, a quem se 
cortaram esses maravilhosos cabelos, c onde eles foram 
parar. Como enfim deixo adiudo o Anexo II I  por 
não caber no Folhetim, que já  ficou longo com os 
dois primeiros.

Bem disse eu, muitas omissões haviam de ser nota­
das nas Memórias da Rua do Ouvidor!

Terminando o Capítulo XVII dessas Memórias tomei 
larga respiração, escrevendo a palavra mais suave que os 
autores conhecem:

F i M

Eis-mc hoje obrigado a voltar ao Folhetim do Jornal 
do Comércio para que me absolvam de três esquecimentos 
involuntários pelos quais me chamaram a contas.
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Mas cu não mc sei arranjar com a palavra Fim que 
escrevi, acabanch o capítulo XVII, c com um novo capí­
tulo depois do Fim, senão tomando o exemplo c seguindo 
a lição dos ministros de estado, que depois do Fim de 
seus relatórios ajuntam sempre a estes os Anexos.

Não tremam, porem, de medo os meus leitores: os 
Anexos das Memórias da Rua do Ouvidor não hão-dc ser 
dez vezes maiores do que o corpo da obra, como se ob­
serva nos excelentíssimos relatórios.

Recebi três protestos, três obsequiosas censuras, três 
acetinadas e penhoradoras acusações de esquecimento de 
outras tantas casas notáveis, e fazendo confissão do meu 
involuntário descuido, vou corrigi-lo neste capítulo de 
Anexos.

E tenho para mim que neste reconhecimento e no 
emenda do meu erro dou prova de exemplar virtude; pois 
que vivo em tempos, em que a vaidade humana tornou 
dogma o quod scripsi, scripsi dc Pi latos, sendo todos os 
homens infalíveis como o Papa.

Leitores pacientíssimos! não há recurso: é indispen­
sável voltar a fazer a viagem pela Rua do Ouvidor.

Mas que viagem !... ao que vos convido, ou quase 
que vos obrigo, não c mais a viajar, é a dar três grandes 
saltos; porque cada uma das casas notáveis esquecidas es­
tá em quarteirão distinto.

Ainda bem que a ginástica já entra sèriamcnte no sis­
tema de educação pública, e na província do Rio de Ja­
neiro adoptou-se até a ginástica apropriada para o sexo 
feminino na escola normal.

Declaro em defesa prévia que não acabo dc fazer 
censura, nem epigrama. Eu reconheço a conveniência e 
aplaudo a aplicação do ensino da ginástica (1).

Portanto, meus leitores, estamos habilitados para dar 
sem perigo três saltos em honra dos três Anexos.
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Anexo I

A casa hoje ocupada pela livraria dos Srs. Barbosa 
& Irmão, e sita na Rua do Ouvidor, entre as Nova do Ou­
vidor c dos Ourives, foi justificadamente célebre, sendo 
também livraria de Mongie.

Filho de livreiro notável de igual nome estabelecido 
em Paris e ali muito conhecido e estimado editor, que 
as bibliografias não esqueceram, Mongie veio para o Rio 
de Janeiro, e na casa mencionada, defronte da então flo­
rescente loja de perfumarias dos Dcsmarais abriu cm 1832 
livraria, cuja importância era grande c muito explicável 
pelas relações com a casa paterna, em França.

Mongie tinha instrução variada, trato ameno, e exce­
lente carácter. A sua livraria muito rica de boas obras 
vendidas a preço que não o prejudicava, mas não aturdia 
o comprador, foi preciosa fonte de civilização, e era fre­
quentada pelos homens de letras, e pelos cultivadores das 
ciências, que achavam nela os melhores livros de publi­
cação recente, e o gozo da conversação ilustrada e espiri­
tuosa com o livreiro.

Contemporâneo do Albino Jordão, Mongie não tinha 
em menospreço a loja de livros em grande parte velhos, 
c de brochuras antigas e modernas; pelo contrário muitas 
vezes procurava o patriarca dos nossos alfarrabistas, en­
tretinha-o quanto podia, c comprava-lhe livros antigos e 
folhetos, cuja matéria excitava sua curiosidade.

Muito amigo do seu vizinho fronteiro, Mr. Desmarais, 
que aindu felizmcntc vive, às vezes brincando, e aludindo 
à sala de cabeleireiro da loja do perfumista, dizia-lhe cm 
óptimo francês:
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— Você adorna as cabeças por fora, e cu as adorno 
por dentro: creio que sou mais útil; mas você tem mais 
cabeças a adornar.

E o Desmarais respondia:
— Concordo; mas troquemos as lojas com a condi­

ção de trocarmos também as cabeças, não as dos fregue­
ses, sim as nossas.

A loja de livros de Mongie foi a mais considerável 
do seu tempo, c ponto de reunião de sábios e de litera­
tos, que ali tinham por segura palestra animada, interes­
sante c espirituosa, na qual o dono do estabelecimento 
era excelente e estimado companheiro.

Um dos mais assíduos frequentadores da loja de li­
vros de Mongie de 1836 em diante foi aquele homem de 
inteligência superior que se chamou Francisco de Sales 
Torres Homem, e cm seus últimos anos visconde de Inho- 
mirim.

Vem aqui a propósito curiosa informação que não 
deve escapar aos futuros biógrafos do ilustre visconde.

Sales Torres Homem, chegado da Europa creio que 
em princípio dc 1837, ardia por tomar posição c reapare­
cer na imprensa política do Rio dc Janeiro, c apenas se 
continha (cu lho ouvi por vezes), esperando por Evaris- 
to Ferreira da Veiga, que estava então cm Minas Gerais, 
e que era o estadista de sua maior confiança, de cujos 
conselhos não queria prescindir.

Evaristo voltou dc Minas Gerais a 2 de Maio dc 1837 
c dez dias depois faleceu — no Rio de Janeiro.

Sales Torres Homem achou-se privado do conselheiro 
patriota, c deliberou por si, publicando o Jornal doa Dc- 
bales, no qual teve por colaboradores os seus contempo­
râneos de estudos, em França, os Srs. João Manuel Perei­
ra da Silva (actual conselheiro), Domingos Gonçalves de



Magalhães (depois visconde de Araguaia) e Manuel de 
Araújo Porto Alegre (ulteriormente barão de Santo Ân­
gelo).

0  Jornal dos Debates, periódico de doutrinas liberais, 
mas cm oposição ao governo do regente padre Feijó. pro­
duzia por excelente c apurada redacção notável impressão 
no ânimo do povo.

Sales Torres Homem, o redactor principal da parte 
política do Jornal dos Debates, ganhava crédito c firmava 
opinião.

Um dia no mesmo ano de 1837, Mongie conversando 
em sua loja com Sales Torres Homem, disse-lhe, aludin­
do aos seus eloquentes artigos de oposição no Jornal dos 
Debates:

— O senhor teve a felicidade de seguir acertadamcn- 
te a sua vocação: nasceu predestinado para fulgir na im­
prensa política, e para clevar-sc por ela às mais altas 
posições no seu país.

Sales pôs-se a rir c depois respondeu:
— E se cu te dissesse que sou político por violência 

feita à minha vontade, c por imposições arrebatadas de 
minha própria vaidade?...

— A pesar seu?
— Ao menos contra a mais decidida negação à po­

lítica, c contra assentados planos do futuro de minha 
vida.

— O facto me pareceria, não digo singular, mas com 
certeza interessante.

— Pois eu lhe revelo o que ainda ninguém me ou­
viu, e que nem por isso lho digo com pueris reservas de 
segredo.

E Sales Torres Homem contou a Mongie o que com 
ele se passara cm 1832, como depois o referiu a diver-
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sos amigos seus, entre os quais se contou quem hoje es­
creve estas linhas.

E’ o que sc segue:
Sales Torres Homem acabava de formar-sc na aca­

demia médico-cirúrgica do Rio de Janeiro, e ate então 
sentira absoluta negação para a política, e preparava-se 
para entrar em concurso a uma das cadeiras da nova es­
cola de medicina (1832), quando soube que o tinham 
feito membro da Sociedade Defensora da Liberdade e In- 
dependência Nacional (sociedade política representante do 
partido liberal moderado que era o dominante) eleito pa­
ra o conselho director e membro da comissão redactora 
da imprensa da sociedade.

(O facto explica-se: Evaristo Ferreira da Veiga cm- 
penhava-se em recrutar para o partido de que era chefe 
os jovens mais notáveis pela inteligência.)

Sales revoltou-se contra aquela espécie de violência, 
mas passou a noite em claro aguilhoado pela sua vaidade 
a pensar que sc rejeitasse, como a princípio resolvera, 
aquelas nomeações, talvez julgassem que a rejeição era 
determinada por ele se reconhecer incapaz de escrever ar­
tigos sobre assuntos políticos.

Na manhã seguinte deixou o leito com a firme reso­
lução de ir à sociedade, de escrever dois ou três artigos 
e depois dar demissão de redactor, de conselheiro e de 
sócio, para ocupar-se só do seu concurso.

Mas Sales era (dizia ele) da mais completa ignorân­
cia cm política,

Que faz então?
Pobre a não poder distrair alguns mil réis das ma­

gras despesas diárias, Sales toma metade dos seus livros 
de medicina, leva-os a um livreiro da Rua dos Latoeiros,



onde ele também morava; e pede-lhe que os receba, e que 
lhe dê cm troca algumas obras de ciência política.

— Mas que obras prefere? perguntou-lhe o livreiro 
que era seu freguês.

— Eu sei l á ! . . .  respondeu-lhe Sales; dê-me aquelas 
que são mais procuradas pelos deputados e homens polí­
ticos.

O livreiro sorriu-se, deu a Sales o Curso dc política 
constitucional dc Bcnjamin Constanl e a História da revo­
lução francesa, de Thicrs.

Sales pôs-se a ler com ardor, e no fim de uma sema­
na escreveu, e mandou para a imprensa o seu primeiro 
artigo político que devia ser publicado no dia seguinte.

0  novo publicista quase logo arrependido do que fi­
zera, medroso do fiasco que se lhe afigurava certíssimo, 
cnccrrou-sc cm casa ate dois dias depois, em que um ami­
go lhe apareceu entusiasmado, trazendo a Aurora Flumi­
nense.

Na sua Aurora, Evaristo Ferreira da Veiga saudava 
a revelação da mais bela inteligência naquele artigo em 
que um jovem escritor se estreara com um triunfo de elo­
quência e com evidente prova de sérios estudos.

Evaristo, o grande patriota, chefe do partido mode­
rado, era por seu ilustrado talento, pelas suas virtudes, c 
pelo seu exemplar desinteresse o entusiasmador da mo­
cidade.

A apreciação do artigo publicado na Aurora por Eva­
risto decidiu do destino de Sales Torres Homem, que ar­
rebatado pela vaidade (dizia ele) abandonou a ideia do 
concurso, c a profissão da medicina que pretendia seguir, 
e dcdicou-se todo à imprensa política, e a princípio com 
a exclusiva lição do Curso de política constitucional dc 
Bcnjamin Constanl e da História da revolução francesa 
dc Thicrs.
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Eu creio que nesta revelação da origem do seu pro­
nunciamento, e da sua entrada na vida política Sales exa­
gerava muito, tanto a própria negação à envolver-se nos 
lutas dos partidos cm 1832, como a inverossímil c abso­
luta ignorância da ciência política e tal c tão profunda, 
que ele nem tinha ideia daquelas duas obras que o livrei­
ro lhe deu; mas ó positivo que esse ilustradíssimo varão 
contava assim a história do quase recrutamento forçado 
que o levou a jurar bandeira no partido liberal, e a tor- 
nar-se homem político.

O livreiro Mongic, que antes de todos merecera re­
ceber esta curiosa informação, e que na cidade do Rio de 
Janeiro de tanta estima foi objccto, nela faleceu depois 
de poucos anos de florescimento, deixando-lhe lembrança 
de honrado nome, e parentes que se enraizaram no Brasil.

Anexo II

Uma loja de cabeleireiro florescia há mais de dezoi­
to anos no n9 110, entre as ruas dos Ourives e dos Latoci- 
ros, tendo então por emblema a Cabeça de Ouro.

Vendiam-se ali tranças, crescentes e faziam-se pentea­
dos, mas certamente a loja não era celebre. De súbito 
mais ou menos todos, c as senhoras principalmente, sem 
excepção, estacavam diante da vidraça da Cabeça de Ouro, 
e ali se deixavam cm contemplação.

E havia justificada razão para isso numa trança de 
cabelos exposta na vidraça.

A trança era muito basta, de cabelos finos e de cor 
castanha, quase pretos, de formosa nuancc, e tão longo 
se estendia, que se mostrava em três lanços ou voltas na 
vidraça.
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Eram cabelos de comprimento extraordinário e de 
beleza notável: mediam nada menos que dois e meio me­
tros, fora o que deles ficara ornando ainda a cabeça da 
senhora que, sem dúvida, a seu pesar, se privara de te­
souro tão singular; deviam, pois, ter sido na cabeça de 
sua dona cabelos de doze a treze palmos de comprido.

Quando ela os abandonasse soltos, aqueles imensos 
c formosos cabelos não lhe cairiam ate os pés, como os 
imaginários dc uma das mais belas heroínas dos roman­
ces de Alexandre Dumas, arrastar-se-iam seis ou sete pal­
mos pelo chão, como estupenda cauda dc um manto dc 
madeixas.

Era um prodígio da natureza, e cm face do prodígio 
geralmente se acreditou em artifício, supondo que na tran­
ça subtilmente se tinham prendido uns aos outros cabelos 
de muito menor comprimento, como os cabeleireiros mui­
tas vezes o fazem em tranças e crescentes de menor preço. 
Mas não houve quem descobrisse o artifício.

As senhoras e muitos homens entravam na loja da 
Cabeça dc Ouro, viam, examinavam com ávidos olhos e 
muito dc perto a maravilhosa trança; crcscia-lhcs, porém, 
a suspeita dc ilusão, porque o zeloso dono defendia o seu 
precioso tesouro de exames manuais que poderiam preju- 
dicá-Io. Fizeram-se na cidade apostas pró e contra a rea­
lidade do comprimento natural daquela trança.

A procedência dos cabelos era também questão que 
excitava muito a curiosidade daqueles que não tinham 
suspeitas dc artifício; mas a princípio o dono guardava 
segredo; porque o mistério ainda mais aumentava essa 
curiosidade e o concurso dc senhoras e cavalheiros na 
sua loja.

Dentre os adivinhadores, uns diziam que os cabelos 
tinham pertencido à cabeça dc uma pobre camponesa ita­
liana, que os deixara cortar, rendendo-os por pequeno pre-
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ço, que lhe parecera, coitadinha, elevada quantia, quase 
riqueza. Outros pretendiam saber que aqueles cabelos ti­
nham sido de uma senhora espanhola, e cortados depois 
que ela morrera. Outros, talvez leitores entusiastas das 
Mil e Unia Noites, asseguravam, e seriam capazes de ju­
rar, que a trança maravilhosa provinha do Oriente, onde 
coroara sublime a cabeça de linda georgiana ou circas- 
siana, mísera escrava, e vítima dos ciúmes de perverso 
baxá.

Alem dessas imaginavam-se outras procedências, de 
Portugal, da Grécia, e nem sei donde mais. Predomina­
vam nas adivinhações o sul da Europa, e o Oriente. E 
ninguém, c nenhum tinha a ideia, ou a conjectura de uma 
brasileira, como triste sacrificadora de seus extraordiná­
rios e maravilhosos cabelos.

Riam-se, zombavam desses sonhos ou imaginações os 
suspeitosos que teimavam cm considerar a trança exposta 
na vidraça da loja da Cabeça de Ouro, como habilíssimo 
e ilusória obra de arte consumada.

Por fim fez-se a luz. A trança que tantos supunham 
artificial e de falso comprimento de cabelos era natural 
c absolutamente verdadeira. Eis aqui a simples história 
da trança de cabelos prodígio.

O Dr. António da Costa foi chamado para tratar de 
uma senhora ainda jovem c casada, natural da cidade de 
Mariana (província de Minas Gerais), e dali rcccntcmente 
chegada.

Qualquer que fosse a moléstia que atormentava a for­
mosa senhora mineira (porque formosa era, como me in­
formaram) sofria ela também constantes dores de cabeça, 
e no correr do seu tratamento o Dr. António da Costa, que 
aliás se maravilhara, vendo e contemplando os admirá­
veis cabelos da doente, exigiu com a maior pena que eles



MEMÓRIAS DA RUA DO OUVIDOR 317

fossem cortados, c, amigo que cra do dono da loja, foi 
dar-lhe notícia daquela riqueza imensa de extraordinários 
cabelos, contra os quais a ciência medica impusera a tor­
tura horrível da tesoura.

Consumou-sc o sacrifício da bela vítima, que viu em 
pranto caírem cortados seus maravilhosos cabelos: cm 
compensação voltou ela perfeitamente restabelecida para 
Mariana, e o dono da Cabeça dc Ouro, que aproveitara 
os avisos do seu amigo o Dr. António da Costa, procedeu 
regularmente c dc modo que ficou com os preciosos des­
pojos do sacrifício da tesoura.

Foram pois de uma brasileira, dc uma senhora mi­
neira, esses cabelos admiráveis, finos, abundantes, formo­
sos, que expostos em trança passaram por inverossímeis 
em seu comprimento dc mais de onze palmos.

Mais tarde, escolhidos da cópia imensa daqueles ca­
belos surpreendentes, quase inverossímeis, os que mais 
compridos eram, foram mandados para a Exposição Uni­
versal de Londres (a segunda), e finda esta vendidos por 
5:0008000 do nosso dinheiro, tão grande foi a admiração 
que eles causaram.

E alonguei-me tanto que o terceiro Anexo não cabe 
neste folhetim.



NOTA AO CAPITULO XVIII

(1) Criaturas como Joaquim Manuel de Macedo (por si­
nal que médico) que fossem entusiastas da ginastica eram pou­
cas. Compreendia a sua necessidade um Rui Barbosa», o que 
constituía de certo modo uma cousa anômala no tempo. F.’ ele 
que diz: “Disse uma verdade irrefragavcl o benemérito conse­
lheiro Rodolfo Dantas, ao asseverar, no seu rclatorio quando 
ministro do Império, que “sem um sangue forte, uma boa mus­
culatura c um sistema nervoso bem equilibrado, mio é possivcl 
pensar sfl, regular c intensamente”. Cientificamente quem ou­
saria contestar boje a procedência desta afirmativa?

Um honrado senador do Império, obedecendo a preocupa­
ções da nossa eduençAo comum, descobriu nessa proposiçAo vis­
lumbre de mntcríalismo, recordando haver lido algures que a 
atrofia de certos orgAos contribuo ordinariamente para o de­
senvolvimento excepcional de outros”. (Barbosa (Rui) — R e ­
form a do I-hxsino Prim ário  — Ministério da Educação — Tomo 
II — Pag. 69).

Rui entendia ainda que devesse ser aplicada ao sexo femi­
nino: “Para a mulher, a quem diz uma das mais eminentes no­
tabilidades contemporâneos, “a ginastica é tflo necessária, quan­
to o ar c o espaço às aves do céu”, esses exercícios terflo um 
caráter pnrtlcularmcnte “suave, acomodado no sexo”. Eneerrar- 
sc-á mais cspecialmcnte nn enlistenin, nessa combinaçflo de “exer­
cidos de movimento”, engenhados por Adolfo Spiess c destina­
dos a produzir um simétrico desenvolvimento muscular, sem 
prejuízo da doçura das maneiras, da graça c elegância do ta­
lhe, da bela harmonia das formas femininas”. (Barbosa (Rui) 
—  Obra citada  — Pags. 90-91).

Essa mú vontade cm rclaçilo à cducaçilo fisien continuou 
até os nossos dias quase: “Os exercidos fisicos! Que de vcr.cs 
espiritos retrógrados os teriam desapredado, motejando os mo­
ços, que, por se fortalecerem, os praticam! c quAo poucos estes, 
beneficiados embora dos salutares efeitos do exercido, teriam 
comprazido cm testar deles c os pregoar! Dir-se-iam miudàrias, 
com que afinal nAo valesse a pena desperdiçar os largo3 ocios 
por vezes deixados pela tarefa ta rd ia ...” (Azevedo (Fernando 
de) — Antinoiu — Wciszflog Irmilos — Pag. 23).
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A N E X O S

Como, fnlhando-mc o assunto com que contava 
para o terceiro Anexo, acho excelente recurso nas 
célebres casas de modas de mmlame gorda, c das três 
judias, c finalmcntc completo este capítulo que á 
agora c decididamente o último, contando uma his­
torieta, que as senhoras casadas nflo devem ler.

Vá a quem toca, e que eu não sei quem seja, mas a 
quem aliás agradeço a obsequiosa suavidade da carta anó- 
nima que me dirigiu.

Procurei zelosamente informações da casa célebre loja 
de brinquedos, à Rua do Ouvidor quina da de Gonçalves 
Dias, e fiquei in albis. Apenas me falaram de loja desse 
género próxima à Rua do Ouvidor; mas na de Gonçalves 
Dias, e bem que esse nome esteja gravado profundamente 
no meu coração, denomina rua cujas casas não podem en­
trar nas Memórias da Rua do Ouvidor.

O meu leitor anónimo, que tanto me honrou, é quem 
pode melhor orientar-me; porque, lho digo, consultei a 
dois velhos respeitáveis dos que me assinalou, outrora jo­
vens estudantes e frequentadores da loja de brinquedos 
da Rua do Ouvidor quina da de Gonçalves Dias, e ambos 
me responderam pela negativa, e tão decididamente, que 
me desanimaram o empenho de outras informações.

Ora o caso é que me achei cm apuros de comprome­
timento. A tal loja de brinquedos devia ser o meu ter­
ceiro anexo, e por força maior rcconhcci-me desanexado l



320 JOAQUIM MANUEL DE MACEDO

Mas (vaidade de autor que é tão estulta como todas 
as outras vaidades deste mundo, planeta de doidos) eu 
faço, ou fiz de conta que os meus numerosíssimos e ele­
vadíssimos leitores e principalmentc leitoras (ainda mais 
vaidade no caso) esperavam com interesse c ardor o ter­
ceiro anexo, c agora positivamente último capítulo das 
Memórias da Rua do Ouvidor, obra danténica, buenaró- 
tica, homérica, e destinada a atravessar os séculos.

Em tão grande aperto, não quis dar o meu braço a 
torcer, c viajando eu só de cima para baixo, c de baixo 
para cima a procurar matéria nova para encher o terceiro 
anexo, descobri notabilidades que me darão assunto para 
escrever ainda uns vinte capítulos.

Mas cu já declarei que a minha obra monumental 
estava acabada e não quero ir além do terceiro anexo 
para não comprometer as condições arquitectónicas do edi­
fício que levantei.

Entre dezenas de recordações algumas cabeludas e 
outras descabeladas desta mina inesgotável da Rua do 
Ouvidor desde meio século c alguns anos tomarei de pre­
ferência duas lojas celebres e uma historieta, conto ima­
ginário, ou verdade verdadeira.

Anexo III

Lembrarei em primeiro lugar a mais moderna das 
duas lojas célebres, aquela que ainda há menos de doze 
anos ocupava a casa do actual n9 108, contígua à da 
Estrela.

Anos depois de 1840 tiveram nessa casa loja de mo­
das duas francesas de meia idade, irmãs, das quais uma 
alta e quase magra, c a outra notavelmente gorda.



Ou porque fosse a principal sócia cia casa ou por 
aquela distinção física a irmã gorda deu não o nome, mas 
a alcunha à loja.

Como as duas irmãs se chamavam nem cu sei nem 
creio que alguém cuidasse em sabê-lo: o nome da loja 
era da família de ambas, estava escrito no portal; mas 
ninguém o lia.

Loja de madame gorda cra a denominação conhecida.
As duas irmãs não podiam agradar por bonitas; eram 

porém francesas que sabiam atrair fregueses por seus mo­
dos afáveis, c que gozavam credito de modistas de bom 
gosto.

A loja de madame gorda foi muito concorrida, e por­
tanto a própria irmã que cra magra ia engordando finan­
ceiramente.

Estabelecido o Alcazar Lírico depois Teatro Lírico 
Francês na Rua da Vala (da Uruguaiana actualmente), as 
principais ninfas alcazarinas foram aos poucos tomando 
madame gorda por modista, e enfim a célebre Mlle. Aimce 
firmou o reinado da tesoura de madame gorda nas toilet- 
tes das alcazarinas florescentes.

Até aí não havia que dizer; as novas freguesas pa­
gavam caro, c gastavam como se fossem pescadoras do 
Pactolo. Eram poucas, somente as mais famosas, as al­
cazarinas a quem madame gorda servia; mas cada uma 
delas valia por dez a .despender na loja.

Isso não espantou a antiga e séria freguesia de ma­
dame gorda.

Mas cm breve Mlle. Aiméc, e logo a imitá-la as ce­
lebridades alcazarinas não se contentaram com sua expo­
sição às vezes cm semi-nudez na cena escandalosa do Al­
cazar, que determinou a decadência e a corrupção da arte 
dramática na capital do Império: elas quiseram ainda
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pôr-se em exibição repreensível de dia, e madame gorda 
prestou-se à essa exploração do vício.

As tais alcazarinas, tomando como em prova seus 
novos e riquíssimos vestidos, fugiam do interior da loja; 
e era junto às portas desta c cm face do público a pas­
sar pela rua, que madame gorda e madame magra as cer­
cavam, simulando marcar supostos defeitos em sua obra, 
ora alisando com os dedos os talhes do corpinho, ora fa­
zendo aquelas freguesas de colo nu, e nuas espáduas exe­
cutar longo e moroso movimento de rotação, como bone- 
cas-figurinos de vidraça de cabeleireiro, enquanto elas, as 
duas irmãs, em fingido e activo exame indicavam aos ob­
servadores curiosos as formas e os contornos dos corpos 
assim expostos, e o inconfessável prestígio de tanta ri­
queza de vestidos.

Ora c claríssimo que não se provam inocentemente 
vestidos às portas da rua. As pessoas gordas não se abai­
xam com facilidade; mas madame gorda rebaixou-se muito.

Era demais. A freguesia antiga e séria abandonou 
a loja de madame gorda. Em breve (para alguns sem 
dúvida em longo) Mlle. Aimcc como andorinha que era 
bateu a linda plumagem (verso de modinha antiga) e foi 
fazer verão cm outras cidades, as suas companhciras.de 
ruim nomeada caíram aqui no inverno do desprezo me­
recido, ou fizeram à cidade do Rio de Janeiro o grande 
favor de ir arranjar primavera e outono, onde mclhoi 
lhes pareceu.

História de ciganas nómades.
E madame gorda sempre a engordar cada vez mais 

fisicamente, sentindo-se, por justa punição de pecado, ema­
grecer econòmicamentc, trancou as portas de sua lojA de 
modas, c foi longe do Brasil maldizer da vil condescen­
dência com que se prestara a servir ao impudor das alca­
zarinas.
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E’ caso dc dizer — bem feito.
A outra loja, também célebre, menos moderna, po­

rém, ocupou a casa quase fronteira da de madame gorda, 
c que hoje é muito conhecida pela sua denominação de 
Dois Oceanos, como se não fosse bastante um oceano só 
para afogar os fregueses.

Desde perto de quarenta anos floresceu nessa casa a 
loja das judias: a denominação, escrita na tabuleta não 
era essa; o público, porém, não conhecia nem admitia 
outra.

A loja era de modas, nela, além de se fazerem ves­
tidos, vendiam-se chapéus e diversidade de enfeites para 
senhoras.

0  chefe e dono do estabelecimento era um francês 
(alsaciano) judeu, cujo nome não sei; mas notabilíssimo 
por ser pai de três bonitas filhas, três judias jovens, sol­
teiras e espertas, que eram as principais recomendações 
da loja.

Declaro que vi muitas vezes e sem o menor perigo 
para a minha virtude madame gorda c sua irmã quase 
magra; mas não tenho ideia, ou não conservo lembrança 
das três judias, que representavam o contraste daquelas 
duas irmãs.

Informam-mc que a loja das judias foi muito afre­
guesada, teve fama e crédito, e que as três jovens boni­
tas, faceiras, e de afabilíssimo trato, judias que eram, ju­
diaram o mais que é possível com dezenas de elegantes 
mancebos, e com alguns ridículos velhos, que se enamo­
raram delas.

As judias dcixavam-sc namorar, sorriam-se aos namo­
rados, faziam vestidos e vendiam chapéus e enfeites às 
esposas, às filhas e às irmãs dos seus apaixonados, ju­
diavam com estes, e se conservavam honestas.
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Dizem-me que das Irês irmãs a segunda na conta dos 
anos, c eram vinte nesse tempo, a segunda que apesar do 
— in medio posita do virlus, foi a menos contida, ou a 
mais ousada, muito urgida por um seu ardente apaixo­
nado, que era então membro da câmara dos deputados, 
dera-lhe, o mil vezes pedido, longo anel de seus cabelos 
loiros a troca de um colar de finas pérolas.

O ilustre parlamentar, que foi realmcnte ilustre e de­
pois senador, etc., pensou que poderia tecer com os ca­
belos do áureo anel lisonjeira corda para prender a ju ­
dia; mas que havia de acontecer?... a câmara foi dis­
solvida, c o deputado dissoluto, voltando à loja das ju­
dias, e ali fazendo à namorada proposições terníssimas, 
recebeu em resposta a mais cruel judiação:

— Ah, doutor!__palavra de honra, depois da dis­
solução da câmara o seu amor não pode mais entrar no 
ordem do dia.

0  ex-deputado teve o bom gosto de rir-se; mas saiu 
da loja desapontado; mais tarde, quando era senador, e 
foi mais alguma coisa, já os judias tinham-se retirado da 
cidade do Rio de Janeiro, e se recolhido à França.

Uma delas casou-se aqui creio que com um judeu a 
quem amava; das outras não sei: deixaram fama de judia­
ção namoradeira; mas sem descrédito aviltador.

Ganharam bom dinheiro na loja, c zombaram dos 
namorados intencionais-sedutores.

Direito perfeito: eram judias, e como tais judiaram.
Madame gorda c madame quase magra sua irmã, mul­

tiplicadas por si mesmas não valiam o próprio colar de 
pérolas que a troco do anel de seus cabelos loiros rece­
beu menos dignamente de seu apaixonado a segunda das 
três judias.
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Acabam aqui os anexos; segue porem como apêndice 
a historieta que prometi, c que vai sem declaração da loja, 
c do ano cm que se passou para que não me acusem de 
leviandade.

Mr. Tal estava de mau humor e com alguma razão 
tendo encontrado entre outras sedas e fazendas cm re­
messa chegada de Paris dez cortes de seda para vestidos, 
todos de padrão igual e horrivelmente espantador, com 
extravagante mistura de cores vivíssimas, e de ramagens 
grandes c pequenas amarelas, vermelhas, negras, etc.

Mr. Tal não quis expor semelhante espanta-freguesas; 
Mr. Qual, porem, que cro desde algum tempo sócio cm 
parte dos lucros da loja, jurou que venderia todos os dez 
cortes, c pôs um deles suficientemente desenrolado na vi­
draça.

Mr. Tal disse ao sócio:
—  Venda-os a todo preço, a quarenta mil reis ou 

menos cada um, se aparecerem gostos estragados a com­
prá-los.

No primeiro dia não houve homem ou senhora que, 
passando por defronte da loja, não indicasse como que 
admiração, c repugnância, vendo tão espantadora c me­
donha seda.

Mas no dia seguinte à uma hora da tarde parou de 
repente à porta da loja bonito factonte tirado por cava­
los negros, trazendo dentro (não dos cavalos; mas dele 
factonte) recostada em estorço Mllc. fíibi (nome que lhe 
dou) com os cabelos à Madalena; et coctera.

Madcmoiscllc saltou do factonte, entrou na loja c pe­
diu para examinar a seda, que Mr. Qual, acudindo logo, 
apresentou-lha — dizendo:

— Última e delirante moda de Paris! recebemos vin­
te cortes desta seda, e só nos resta este que c o último:
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vestido à — je nc vciix pas quon niaime! — Mme. Mac 
Mahon há pouco mais de um mês fez com um destes ves­
tidos verdadeiro furor no baile do Eliseu.

— Sim, respondeu Mlle. Bibi a rir; c mais do que 
feia, é tão horripilante esta seda, que por força obriga 
a atenção; por conseqüência convem-me. 0  preço?

— Por ser o último corte .. .  e porque Mlle. o dis­
tingu iu ... duzentos mil ré is ...

— Que diabo! mas que me importa o diabo do pre­
ç o ? . . .  quero esse corte de horrorosa se d a ... ponha-o 
de lado que é meu; daqui a meia hora há de vir quem 
lho pague.

E Mlle. Bibi voltou-se com artificioso movimento, e 
a olhar para a direita, para a esquerda e para a frente 
lançou-se dentro do faetonte, e outra vez reclinada de es­
torço, e pondo à mostra uma das altas botinas toda cheia 
de laços e de fivelas, tendo dado ordens ao cocheiro, foi 
levada a trote largo pela Rua do Ouvidor acima.

Menos de meia hora depois, c sem vergonha nenhu­
ma o comendador Crispim (eu vou crismando os verda­
deiros personagens da história), homem de quarenta anos 
e casado com senhora ainda moça, bonita e virtuosa, en­
trou na loja, viu e pagou o corte de vestido de seda, pe­
diu papel e tinta e (mal inspirado poeta) escreveu a se­
guinte quadra:

A í  t e n s  a  m a i s  f e i a  s e d a ,

Q u e  s e  f a r á  b e l a  c m  t i ;

P o is  t u d o  é b e lo  c m  t e u  c o r p o ,

M e u  a n j o ,  m in h a  Bibi.

E logo colocou o seu verso entre as dobras da seda, 
fez acondicionar esta cm cartão bem arranjado e escreveu 
sobre o cartão a necessária indicação da rua e do número
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da casa da Bibi e deu ordem para ser imediatamente le­
vada a encomenda ao seu destino.

Um caixeiro saiu logo com o corte de seda.
O comendador Crispim que, embora fosse rico, era 

muito econômico, c frequentemente queixava-se à esposa 
das despesas que ela fazia com suas toilctles de modo a 
vexá-la não pouco, acabava de pagar duzentos mil réis 
por corte de abominável seda coagido por exigência do 
vício que o escravizava.

Raras vezes a esposa tinha merecido seda de tanto 
preço ao marido sovina. E’ verdade que Crispim pagara 
os duzentos mil réis, lamentando semelhante capricho; 
mas somas muito mais avultadas já por castigo lhe tinha 
custado a sua fraqueza.

Não é fraqueza que se d iz ? ...
Mas Crispim ia sair da loja, quando parou à porta 

vendo aproximar-se outro comendador (no Brasil os dou­
tores e os comendadores são como as folhas do bosque 
e as areias do m ar), o seu concunhado Teotónio, e ambos 
ficaram a conversar.

A conversação foi confidencial, c versou sobre as im­
pertinências das esposas e sobre os expedientes com que 
eles as mistificavam.

Os dois comendadores casados com duas senhoras ir­
mãs e honestíssimas, eram maridos como há por aí ou­
tros que, ainda mesmo sem comenda, são maridos de en­
comenda.

Crispim, depois de ouvir o que Teotónio lhe dizia 
da sua Luisinha, que às vezes ciumenta o massava, cho­
rando, mas sempre acabava por acreditar na sua inocên­
cia, tomou a palavra por sua vez.

—  Olha, Teotónio, a minha Clotilde só me atrapa­
lha, vindo alguns dias encontrar-me na Rua do Ouvidor; 
hoje, porém, como eu podia correr certo perigo, livrei-nie



8 2 8 JOAQUIM MANUEL DE MACEDO

absolutamente da Clotilde. Foi uma dos diabos.. .  estou 
quase arrependido.

— Que foi?
— De um retalho de seda azul que lhe ficara de um 

vestido, ela arranjou uma gravata para o nosso sobrinho 
Quincas, e esta manhã fingi por isso tal acesso de ciúmes, 
que a deixei chorosa, desgrenhada...

— Mas que loucura cruel! o Quincas tem apenas de­
zesseis anos de idade, e desde os cinco em que perdeu 
seus pais é nosso filho de adopção...

— Chegando à casa eu pedirei perdão à Clotilde; 
era-me porém necessário livrar-me hoje dela na Rua do 
Ouvidor.

Os dois foram interrompidos pelo caixeiro que tinha 
ido levar o corte de seda à casa de Afile. Bibi.

Crispim chamou a um lado o pequeno e interrogou-o 
sobre o desempenho da comissão; mas quase logo levou 
as mãos à cabeça, e recuou exclamando:

— Oh, diabo! que foi fazer este p as trana!...
O desazado caixeiro, que costumava levar às vezes 

fazendas à casa do comendador, não julgara preciso ler 
as indicações escritas sobre o cartão e fora entregar o 
corte de seda à esposa de Crispim.

Mr. Tal e Mr. Qual acudiram à exclamação, e saben­
do do qui pro quo, enquanto o primeiro repreendia o cai­
xeiro e jurava ir dcspedi-lo, o segundo, abusando da 'per­
turbação e do desespero de Crispim, disse-lhe:

— Talvez que V. Ex.° esteja aflicto, além de outro 
motivo, também pela falha d o . . .  da encomenda, por ter 
sido aquele corte de seda o ú ltim o ... mas acabamos dc 
descobrir outro corte, e, se quer que o mande levar...  
eu sei onde é . . .  não haverá engano... V. Ex.w quer 
que o mande lev a r? ... q u e r? ...



— M ande... mande, respondeu sem pensar no que 
dizia o comendador Crispim cm apuros.

Teotónio ouviu-lhe a história do fatal qui pro qito 
com a circunstância agravante da quadra, prova evidente 
da culpa.

Ficaram os dois a olhar um para o outro e junto dc 
um penedo outro penedo.

— Que entrosga! murmurou Crispim finalmente.
— E o meio dc sair d e la ? ... disse Teótonio.
Ambos por mais dc uma hora ali se deixaram a ima­

ginar explicações impossíveis, até que de súbito parou à 
porta da loja um carro (da praça), e dele se apeou Cio- 
tilde.

Façam ideia da cara e da compostura dc Crispim. 
Isso se passava em fins de Junho, c o pobre homem sua­
va a causar pena.

Clotildc vinha pálida, levemente tremula; mas se­
nhora.

Ela deu a mão ao marido e ao cunhado, e disse com 
brandura àquele:

— Crispim, fizeste hoje um despesão comigo! o cai­
xeiro me informou do preço da seda: agradeço-te muito 
o belo presente e a graça dos versos.

O marido respondeu estupidamente, fingindo rir, c 
falando ao ouvido da esposa:

— AM causei-te ciúm es?... era o que cu queria 
para vingar-me.

Clotilde tornou dizendo-lhe docemente:
— Bem sei, e podias tê-lo dito cm voz alta; bem sei 

que a minha vontade c ate os meus caprichos são a tua 
lei, e vou prová-lo.

Avançando então para dentro da loja, ela disse a Mr. 
Qual que se apresentara:
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— Quero um outro corte daquela seda.
— Pois o que foi, é pequeno?...
— Não, Crispim: a seda porem c lindíssima, c eu 

desejo outro corte para aumentar a cauda do vestido, e 
para fazer algumas gravatas que destino ao nosso Quincas.

O marido sovina sentiu o golpe, e chegando-se pura 
Teotónio disse-lhe baixinho:

— Ainda hem que o derradeiro depois do ú ltim o...
Mas não acabou, porque Mr. Qual acudiu dizendo:
— Pensávamos ter esgotado os cortes da delirante je 

ne vcux pas qu’on rriaime; mas de mistura com outras 
sedas novíssimas um caixeiro achou mais u m ... ei-lo, é 
de V. Ex.*!

— Mande-o pôr no carro.
E voltando-se para o marido, Clotilde acrescentou:
— Mais duzentos mil réis para aumento da cauda do 

meu vestido, e para gravatas do nosso Quincas, por certo 
que te não causam p en a ...

— O h ! .. .  n ã o ... n ã o ! . . .  balbuciou Crispim, que 
suava cada vez mais.

— Aquele corte de seda é o ullíssimo, disse Teotó­
nio em tom muito baixo a Crispim.

— Que está dizendo a meu m arid o ? ... perguntou 
Clotilde sorrindo.

— Dizia-lhe, que a delirante seda é feia, como o in­
ferno. . .

—- Isso é inreja, mano; e o que eu sinto c que não 
haja ainda um corte, porque, em lembrança da óptima 
companhia que o senhor faz a Crispim, eu levaria de pre­
sente á Luisinha...

— Oh, minha senhora!... parece milagre de V. 
Ex.“! . . .  exclamou Mr. Qual; encontraram-se mais dois 
cortes da je nc vcux pas qu'on myaime no último caixão 
que acaba de se abrir neste momento.
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— Dois! meu Crispim, sê condescendente... tu és 
tão bom para m im !... eu quero os d o is ... um para 
Luisinha, e outro que mandarei à prima Antonica, que 
faz anos am anhã.. .

— Mas rep ara ... balbuciou todo banhado em suor 
e concentrando a fúria o marido sovina.

— Os dois cortes de seda no carro! disse Clotilde a 
Mr. Qual, que logo obedeceu à ordem.

E quase terna ela continuou, falando ao marido:
— Quero-os, c tu escreverás uns versinhos, como aque- 

les, para que eu os mande pregados na seda à prima An­
tonica.

Teotónio mal continha o ímpeto de desatar a rir da 
vingança da ciumenta cunhada.

Crispim alagado em suor c obrigado a submctcr-sc, 
embora furioso pela despesa de quatro cortes de seda 
alem do reservado paro a Bibi, temendo que aparecessem 
inesperados ainda outros que a vingativa esposa abrasada 
em ciúme quisesse tomar, disse a esta:

— Agora vamos para casa: dar-me-ás um lugar no 
carro.

— Não posso: só há lugar para dois, e o nosso Quin* 
cas me espera na Praça de S. Francisco de Paula.

E Clotilde, aceitando graciosa e risonha a mão que 
o marido lhe ofereceu, entrou no carro, que imediatamen­
te partiu.

— Melhor do que eu esperava e temia! disse Teotó­
nio ao concunhado.

E o sovina Crispim respondeu:
— Mas quatro cortes... afora o o u tro !... um con­

to de reis! um conto de ré is ! ...
— E a tua quadra à Bibi?. . .
— 0  diabo leve a poesia!...

^  ü ie b
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E o miserável vicioso deu dois passos para o inte­
rior da loja, c disse a Mr. Qual:

— Não esqueça a . . .  encomenda.
E saiu com o concunhado, que era tão bom marido 

como ele.
Clotildc nem recebeu o Quincas na Praça de S. Fran­

cisco de Paula, nem fez vestido, nem gravatas, nem pre­
sentes da seda maldita.

Melancólica, mas plácida recebeu em casa o marido 
sem atormentar-se, nem atormentá-lo com increpações, c 
cenas tristes de ciúme.

Mas vingou-se deveras!...
Dos quatro cortes de seda — je ne veux pas qiCon 

niaimc — fez uma dúzia de robes de chambre — para 
o seu Crispim, e daí em diante não poupou mais despe­
sas com as suas toilcltcs.

0  melhor desta história é que hoje, sendo lido o fo­
lhetim, um dos meus leitores da Rua do Ouvidor dirá 
aos seus fregueses de confeitaria:

— O caso foi falsificado: o qui pro quo verdadeiro 
aconteceu com uma rica bandeja de doces...

Outro dirá na sua loja de ourivesaria:
— Que peta! não houve história de corte de vesti­

dos; o que houve fo i . . .  quase o m esmo... o engano na 
entrega de rico relogiozinho de o u ro ...

Três edições afora as que ignoro de história que é 
a mesma no fundo.

Eu por mim não rejeito, e, ao contrário, aceito as 
diversas edições ou corrigendas da minha — historieta — ; 
mas dou vista da causa aos maridos moços c principal­
mente aos velhos para que cada um diga o que for de 
seu direito à sua respectiva esposa.

F im
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